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MOMENTO AGROPECUÁRIO J
9 AVANÇO DA RECESSÃO NO COMPLEXO

AGROINDUSTRIÁL
pdíliõa macroecx)nômica foi cxtrcma-

iié perversa para o setor agrícola no final
de oitenta. Em conseqüência, a

E||ían(ada e a produtividade tem sofrido
pica queda, segundo as estatísticas
Ipdas do FIBGE. A produção de
§is ç oleaginosas caiu para menos de
|milh6es de toneladas, bem abaixo do
iímoradO nível conquistado de 70,0
ihóesdet.
jPára valiar o impacto desse quadro sobre
pomia, cabe levar em conta a visão do
pcxo Agroindustrial brasileiro. Para

çabe traçar um diagnóstico das
piles existentes antes, dentro e depois
|ncíra, que no conjunto somam cerca de
|(toPIB nacional.
f primeira onda da recessão do Com-
» Agroindustrial começou em 1989 e foi
túndada em 1990, com quedas seguidas
^end^ e nos faturamentos das empresas
l^rnos e bens de produção. A indústria
pio da agricultura (atividade antes da
|ira) vem operando com grande
idade ociosa nos setores de calcáreo
i Certilízantes (40%) e tratores (70%),
Jfi outros. Isso explica a constatação de
pores relevantes:
isprimeiro: do menor uso de tecnologia
Jter causado uma queda na
Iprodutividade das lavouras.
|8cgundo: do fraco desempenho
fceonôrnico e financeiro das empresas
ligadas a indústria de apoio,
p 1990^ a oferta interna de alimentos
fârantida com a queima dos estoques
grais e produtos importados. Mesmo
j, o mercado sinalizou a conjuntura de
fe: durante o ano, o índice Geral de
^ da fundação Getúlio Vargas variou
p,99%, enquanto o índice de Preços
^liacado para os Gêneros Alimentícios
|l 476^6%.
V segunda onda da recessão do com-
P Agroindustrial, que envolve a agricul-
íprt^riamente dita (dentro da porteira),
|ceu eoin maior virulência no plantio da
f W/91 (segundo semestre do ano pas-
^). Pará atender essa situação cabe distin-

■J diferença que existiram entre os dois
do plantio da safra 89/90 e 90/91:

""na safra 89/90^ o agricultor reduziu
áíca e investimento com insumos e
máquinas, basicamente em fun^o da
baixa oferta c alto custo das linnas de
crédito rural. Por sua vez, as altas taxas
üe juros praticadas na época pelo mer

cado financeiro eram uma alternativa
atrativa para desviar recursos da
produção agrícola;

—já na safra 90/91, a agricultura estava
descapitalizada, diante da queda na
renda, pois a subida dos preços
recebidos pelos agricultores não foram
suficientes para compensar o menor
volume de grãos comercializados na
safra 89/90.

Um lado dramático desse contexto esta
localizado no Brasil Central, em áreas de
produtividades das mais elevadas do país, já
incorporadas ao processo produtivo e de
fundamental importância para o tamanho da
colheita nacional. Trata-se de região que é
celeiro de produção, com custos pti-porteira
mais altos e preços menores, onde os
agricultores precisam de capital de giro para
tocar O'processo produtivo. Nessa região, a
área plantada teve forte queda nc» últimos
dois anos principalmente por causa dos cor
tes ocorridos nos quantitativos de crédito
rural.

Outro aspecto dessa questão consiste no
fato de que no ano passado aprofundou-se a
crise de caixa e liquidez da agricultura, ex-
tendendo-se, cada vez com maior força, jpara
as atividades depojs da porteira, configuran
do a terceira onda de recessão no Complexo
Agroindustrial. Por isso, o reflexo sobre a
quebra de safras das adversidades climáticas
que ora se anunciam na região Sul do país,
constitui motivo de grande preocupação.

Na visão do Complexo Agroiiidustrial, a
recessão da indústria de apoio (primeira
onda) esta profundamente instalada, com o
prolonga crise da renda e liquidez que se
abate na agricultura propriamente dita
(segunda onda). Os reflexos negativos desse
contexto aparecerá, agora, era 1991, cada
vez mais fortes na indústria de processamen
to e nos segmentos de atacado e varejo (ter
ceira onda), tanto nos voltados ao mercados
interno como externo.

Em termos de renda e emprego, o desen-
cadeamento desse processo recessivo na
economia deixa sem sustentação toda a
política de estabilização necessária para a
correção e retomada do crescimento, em
função do tamanho do Complexo Agroin
dustrial no país.

A nível de abastecimento interno, o país
continuará experimentando uma fortíssima
pressão na área de alimentos sobre a
inflação. Os (^toques disponíveis interna
mente estão minguados, com o agravante

dos produtos alimentícios ponderam em
mais de 30% o índice de Preços ao Con
sumidor, que é o medidor oficial da
Inflação.

A alternativa que sobra é a importação,
sendo que, na adoção dessa plítica é ipreciso
considerar as resfri^es físicas (de quan
tidade) e de mercado (onde há dis
ponibilidade) para cada produto. A
internação de produtos alimentícios, além dê
custoso, em muitos casos virá cora subsídio
na origem. Isso é contrário ao interne
nacional e contradiz a posição brasileira era
foruns^ínternacionais, por exemplo a Rodada
Uruguai, no GATT contra o protecionismo
na área alimentar.

Do lado da balança comercial, a queda
no nível da atividade do Complexo Agroin
dustrial terá reflexo brutal. Os produtcK
alimentícios "innatura", processados e serni-
processados representam mais de 40% do
que q país arrecada com exportações. Õ
saldo comerciai nos ftens da pauta dó Com
plexo Agroindustrial certamente estreitará:
preciosas divisas deixarão de serem ar
recadas com exportações e serão gastas com
importações, com i mpacto negativo sobre as
reservas cambiais do país.

Para encerrar tem-se que, pelo segundo
ano consecuiivoi uma encolhida prcSu^o
nacional de cereais e oleaginosas faz que a
colheita volte aos níveis verificados no
início dos anos oitenta, o que é incompatível
com a magnitude das atividades do Com
plexo Agroindustrial na economia brasileira,
ioda ação que possa reverter esse quadro
desfavorável precisa ser tomada cora
maxima urgência.

lembrar que dos cinco choqueseconômicos heieradoxos inaugurados no
raram quairo deles ocor-Brasil no primeiro trimestre doano, começo da eolhelta da safra d™w^ A

gelados, enquanto que os de exportação
S™ «íbra.valonS do

S^li^u c^ mnS® Para quem.imenw^ de
desconrortilvcl para 1901. ™""°
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MERCADO DE PRODUTO

BALANÇO DE
OFERTA E

DEMANDA

Brasil(Ml)
Est. Inic.

Produção
importação
Exportação
Consumo int. 2116

1987

Fonte: IBGE
(») Preliminar

MERCADO

POLÍTICA

INSTITUCIONAL

1988 1989C) Brasil(MT) 1988 1989(*)
20 20 15

2262 2447 2646 Produção 950 950

155 4 130 Importação 4 60

321 578 350 Exportação 20 14

2116 1893 2441 Consumo Int. 934 996

- Período de safra com boa oferta de animais e

forte retratação no consumo.

Recuo no preço da arroba pago ao produtor que,
até o momemnto, não chegou ao atacado

OBrasil está importando 100 mil t. de carne
bovina da CEE, a um preço médio de US$ 1.185/t.

- O produto deverá ser internalizado a partir de
maio e a operação será financiada por um
"POOL" de instituições financeiras de países da
CEE, por um período de um ano

FonteiIBGE

(*)Preliminar (**) Estimativa .íiíli

- A inexistência de estoques de carne suína' e de
produtos industrializados, os problemas de
abastecimento de carne bovina, e as margens de?|;; l|íí
comercialização no atacado( que permitiram
mais pela matéria-prima) provocaram um auraéni^y i
superior a 100% nos preços a partir de janeico/^iy

- Mercado continua firme

- Segundo o IBGE, cm 1990, o abate e ô preço
carcaças foram 12,3% e 13% superiores a 1989;í y|:
respect i vam en t e . í ;;;y ■

■/'Mm

- Segundo a ABIEC, o Brasil poderá recuperar,
em 1991, a marca de 500 mil A. nas exportações
de carne bovina.

Oferta em plena recuperação, após o abate de
animais precoces ocorrido em dez/90, prcjudican^^
o abastecimento cm jan/90. yi5:l|

TENDÊNCIAS
RELEVANTES - De acordo com a ABRAÇO, os pecuaristas estão

preparados p/ confinar 400 mü cabeças em 1991.
- Pressão de custos a partir de meados do ano,
principalmente no sul do país diante da quebra
colheita de grãos (soja e milho).

SP: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE BOI GORDO

GRAl^COS

SP: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE suínos

áll
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MERCADO DE PRODUTO

I  iwm^o.
r-

íBr^il(MT) 1988 1989(*) 1990(**)

SOJA milho

1954 2079

■Cx^ftação 237 240
'Con^molnt. 1717 1839

Fonte: APINCO/ABEF
Prclin]inar(*)Estimativa(* *)

2170

290
1880

Brasil(MI)

Est.Inicial
Produção
Consumo Int.
Exportação
Estoque Final

88/89 89/90 Brasü(Ml^

.504,0
23.929,2
18.650,0
4.585,0
1.258,2

1.258,2
20.283,1
17.200,0
3.700,0

.691,3

Est.Inicial
Produção
Disponibilidade
Consumo

Est.Final

Fonte: CFP (Jun/90)

88/89 89/90

2.798,0
26.266,8
29.217,7
26.140,0
3.079,7

3.079,7
23.620,5
26.450,2
26.350,0

.100,2

Fonte: CFP (jun/90)

A produção nacional de pintos de corte
'ím fevereiro foi de 139,3 milhões,

superior ao mes anterior
■  '\PINCO)
-A oferta de carne de frango em março
l^verá ser superior a de fevereiro,
\'ifííando-se à demanda.

- Comercialização p/ entrega futura
praticamente paralizada, em função da
seca que atingiu o Sul do país.
A quebra na produção deve chegar a

25%," da metade do Paraná para baixo
e, no Brasil", a colheita poderá ser 3,5
milhões de T. inferior à safra passada
(FECOTRIGO)

-Início da safra, com mercado
desaquecido. As agroindústrias com
estoque até o final de março.
- Forte quebra de safra no sul do país
não tem impacto imediato nos preços

lim janeiro, as exportações de carne de
/'ango somaram 20,6 milt, 19,8%
■fcrior a dez/90.

'• Cm 1990, a Perdigão exportou p/o
Jí-pâo 15,2 mil t. de partes de frango
'(^'SS 27 milhões).

- Estoques de passagem de óleo de soja
são suficiente para um mes de consumo
interno.

- Acotação do produto na Argentina
inviabiliza a importação daquele país.

- A Braskíilb (Campinas ) está
concluindo a ampliação de sua unidade
de benefíciamento de sementes em
Passo Fundo (RS)
- Com o investimento de USS 800 mil, a
unidade passa a ter condições de
produzir e beneficiar 10 mil t dobrando
sua capacidade

O ritmo de produção continuará
'.rfôcendo até Julho, quando poderão ser
"TCHluzidos 177 milhões de pintos de

-Na Argentina a projeção da safra é a
seguinte:

Area: 4.000 mil HA
Produção: 10.300 milt
Fonte: USDA

- Importação na Argentina cuja projeção
de safra é de :

Area: 2 milhões ha.
Produção: 6,8 milhões de t.
Fonte: WORD GRAIN STTUATION -
USDA

SP; PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES SI* PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
Dn SOJA

SP: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DEMtLRO

- u

I

8 2

Jin-90

ICP • í..- VI
o  . UVL o Nirms.vi , m
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MERCADO DE BENS E SERVIÇOS

RUmOCESSO NA MECANIZAÇÃO RURAL

o setot dE máquinas agrícolas amargou, em 1990, o quarto ano
ConsEGUtivo de queda na produção (24,2%) e n^ vendas mtern^
(21,7^), retoFnando aos níveis pfóximos.de 1983, ano de forte
recessão no país (Gráfiiào).

As vendas externas, que nos últimos quatro anos se mantiveram
em patamares razoáveis (em tomo de 8,8 mil unidades por ano),
sofreram a redução mais acentuada, de 8,7 mil unidades em 1989
para apenas 4,8 mil em 1990. No tocante ao futuramente, a queda
foi mais amena, de US$ 605 milhões para Us$ 466 milhões, ou
seja, 22,9%.

O agravamento da situação da indústria de máquinas como um
todo pode ser atribuído, em grande parle, a implantação do Plano
ColloF. o expressivo enxugamento do dinheiro existente no mer
cado, via bloqueio de poupança e aplicações financeiras, foi fator
limitante à compra de bens de capital.

A produção e vendas de tratores sobre rodas, que tôm a maior
participação no setor, foram, respectivamente, 22,8% e 18,3% in
feriores a 1989 e as exportações caíram 54,6%. Neste caso, além
do Plano Collor, o baixo desempenho é airibuido também a escas
sez c morosidade na liberação de recursos para financiamento do
setor agrícola, aliadas às altas taxas de juros.

Outro fator negativo foi a severa deterioração da relação de
troca entre trator e produto agrícola, em função da queda na ren
tabilidade de algumas das principais culturas em 1990. Segundo o
Instituto de Economia Agrícola - lEA (SP), para se comprar um
trator de 61 CV em 1989, eram necessárias 3,1 mil sacas de 60 kg
de milho ou 2 O mil de soja. Em 1990, para se adquirir o mesmo
bem. o produtor teria que dispor de 6,3 mil sacas de milho ou 4,6
mil de soia Cora efeito, no ano passado ocorreu forte
descapitalizaçüo do setor agrícola c aumento da inadimplência
junto ãs instituições financeiras.

Este ano, até o momento, a indústria não vem apresentando
reação no seu desempenho. Em janeiro, a produção, vendas inter
nas e externas de máquinas agrícolas caíram 62,8% e 29%, respeo-
tivamenie, em iblação ao ano anterior. O único dado positivo foi o
aumento dc 73,2% verificado nas exportações de tratores sobre
rodas.

Ainda é cedo para uma avaliação mais precisa de como deverá
SC comportar o setor cm 1991, uma vez que as vendas dc tratores
píird agricultores .se concentram no período dc mato a outubro.

É importante enfatizar que, a permanecer a tendência de queda
dc desempenho apresentada pela indústria, o setor agrícola poderá
,0((a conseqüências, na medida em que a aceniimda

na rcposíçio dc máquinas agrícolas, ano após ano, poderá
1 evur íio ̂ swKitCíimtínio dn frota".

A situação atual da indústria de máquinas agn'cülas fica mais;
evidente quando se constata que, para atingir os níveis de dcscni'
penho verificados cm 1980, seria necessário obter, em 1991, í
crecimento de 135,3% na produção, 142,3% nas vendas
83,3% nas exportações, cm relação a 1990.

BRASIL: SETOR DE MAQUINAS AGRÍCOLAS.
(CULT., TRAT. DE EST. E RODAS E COLH.) ; , '

psí

&m

I

PRODUÇÃO

indicadoiíjí:s financeiros março
Preços mínimos (safra 90/91)

Produto Preços
Válidos

Cr$

Algodão cm cnroço
(15 Icg) 1.088,55

Arrozagulliintin cm
casca (50 kg) 1.955,00

Arroz dc sequeiro cm
casca Sul, Sudeste c
Nordeste (60 kg) 1.806,00

MS, GO c DP t.645,80

Sul do MT, TO c MA 1.482,00

Norte do MT, RO, AC

AM. PA. RR c AP 1.198,00

Felfão (60 kg) 5.667,00

Milho (60 kg) Sul.
Sudeste cBahia<Sul 1.298,40

MS, GO c DF 1.109,40

Sul do MTcTO 889.80

Norte do MT e RO 847,20

Soja Sul, Sudeste
BA-Norte, SE, AL,
PE, PB, RN, CE c
PI (60 kg)
MS, GO, DF, MA c
BA-Sut

Sul do MT c TO

INDICAPQRES

áÈlÂ-
.275>í|;

Inflação (IPQ
fevereiro

março (previsão)
BTN

1 dc fevereiro

Salário mínimo

março l?.(

Ta.xa Referenciai (TR)

março

março (previsão)

Foiito: Companhia dc Abastecimento (CNA)
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IA Agropecuária na Proposta de Reconstrução
Nacional

|:Í5 O Presidente da República Fernando Collor de Melo,
1^0completar um ano de gestão, apresentou para a socie-
pde brasileira o documento "Brasil: Um Projeto de
Ifieconstrução Nacional".

Na verdade, trata-se de um documento que deverá
';pssar pelo crivo do debate para ganhar força como pro-
||tio nacional. Dessa maneira a seção Ponto de Vista se-

os principais tópicos do documento relaciona-
com a agropecuária. Neste número estamos cnfo-
os aspectos ligados com a política agrícola e no

|||í|)ximo com a Política Fundiária.
I^iinicialniente, o governo diagnosticou que o forte in-
llpcncionismo estatal no setor agropecuário gerou di-
Ifísíjs distorções ao:
^(promover intensa modernização nos segmentos
tipicamente exportadores, em detrimento da
queles voltados para o cultivo de alimentos
básicos;
aprofundar o processo de concentração

\ fundiária;
j|'^i agravar as disparidades regionais e o
f desequilíbrio do mercado de trabalho rurai
!  A reformulação da política agrícola deve ser feita
fp base nas regras de mercado, bem como a elimina-
ííide subsídios à parcela moderna da agricultura brasi-
ilfcs. dc sorte a permitir a liberação de recursos para via-
í|f|/ar um tratamento especial para os agricultores de
jlèka renda.
I ; O novo padrão de financiamento da atividade deve
!ltpcicrízar-se pela menor partieipação do Estado, so-
Ípíudo no fornecimento de recursos para custeio, de
lpf;a que possibilite o maior aporte de recursos públi-
ífe para o investimento agrícola.

?íovas fontes dc crédito deverão ser fortalecidas e seu
feíicc ampliado através;

P da formação de um banco privado de crédito
í  ntral cooperativo, para o qual será necessário
'  M oldenção de recursos para a integração do

gapiíat social;
I do desenvolvimento de mercados futuros, que

f^eduz a exposição ao risco e possibilita ao setorl f̂lnímceiro incrementar seus empréstimos, a
liiWSTA DOS CRIADORES - ABRIL DE 1991

juros mais baixos, aos agricultores cuja
produção esteja coberta nestes mercados;

c, de exemplos como o FINAME RURAL, que
passou a atender pessoas físicas;

d. abertura de novas linhas, como a recente
autorização para os bancos que operam com
poupança rural, poderem destinar 50% dos
recursos captados em Títulos de Desenvol
vimento Econômico a projetos de investimento
na agricultura,
No sistema de comercialização, o processo deve ca

minhar para a privatização, pelo respeito às regras de
comercialização c pela venda de estoques públicos atra
vés de leilões nas bolsas de mercadorias ou mediante
concorrência pública. Será amoliado o credenciamento
de entidades privadas nos sistema de classificação e pa
dronização e outras medidas para reduzir o custo da co
mercialização.

O modelo buscado torna necessário a revisão da es
trutura tributária. A existência de alíquotas diferenciadas
de ICMS entre estados e sua incidência sobre as merca
dorias depositadas dificultam a operação. Além disso, a
incidência em cascata, de impostos indiretos sobre bens
de capital, insumos e bens finais produzidos pelo setor
agrícola retarda o seu desenvolvimento e encarece os
principais itens componentes da cesta básica. Esse esfor
ço de revisão não pode ser realizado sem o apoio e parti
cipação das Secretarias Estaduais dc Fazenda, já que vá
rios dos impostos referidos são de competência do esta
do.

O seguro agrícola é outro aspecto dc grande relevân
cia para a sustentação da atividade. No intuito dc am
pliar a abrangência do sistema dc seguro agrícola, torná-
lo mais eficaz c retirar o Estado dc sua administração,
foi criado um grupo dc trabalho para apresentar propt)S-
tas para reformulação do PROAGRO.

O desenvolvimento agrícola, condizente com as dire
trizes de modernização produtiva, reformula o papel do
Estado, que passará a ficar mais inlcgnido com as coo
perativas, empresas privadas. Secretarias Estaduais e
Universidades, trazendo resultado mais positivo nas açtt-
cs voltadas à pesquisa, extensão, treinamento dc mão-
de-obra rural e a defesa sanitária animal e vegetal.



EMBRAPA
CNl' - Gado dc Leite

CAMPANHA PARA

AUMENTAR A

PRODUTIVIDADE LEITEIRA

Aumentar a produtividade do
rebanho brasileiro de bovinos dc

leite. Esse é o principal objetivo da
"Campanha Nacional dc Aumento da
Produtividade em Rebanhos Leiteiros"
que o Ministro da Agricultura e Reforma
Agrária, Antonio Cabrera Filho lançou em
solenidade, cm novembro último, no
CNPGL-EMBRAPA, em Coronel
Pachcco-MG (próximo a Juiz dc Fora) c
que terá abrangência Nacional.

A campanha tem por base uma serie
dc informações sobre o setor dc

produção de leite no Brasil, como o fato
do rebanho apresentar perda de produção
da ordem dc 50% vaca/ano simplesmente
porque a falta dc alimentação adequada
provoca intervalos entre partos de 20
meses, quando o ideal é um intervalo de
12 meses.

Esse intervalo entre partos, um dos
fatores que causa maior impacto

sobre a criciência econômica da produção
leiteira, é fortemente influenciado pcUts

condições dc alimentação dos rebanhos.
Por isso, a primeira etapa da campanha se
concentra na redução do intervalo entre
partos, com base na alimentação c no
manejo adequado.

Levantamentos feitos por
pesquisadores no CNPGL c

entidades de criadores, mostram que a
situação do setor não c boa. Enquanto os
produtores brasileiros brigam por
melhores preços, a integração dos
mercados da América latina c a liberação
das importações fazem com que os
produtos da indústria de laticínios
cheguem ao país com preços inferiores
aos que são produzidos aqui. Isso decorre,
em parte, da existência dc subsídios em
outros países mas, também, por causa da
baixa produtividade do rebanho leiteiro do
país.

Enquanto o recorde de produção
mundial fica com Israel (média de

produção superior a 8 mil kg vaca/dia), e
os Estados Unidos superam a marca dos 6

mil quilos, o Brasil não chega aos mil
quilos: a media dc produção vaca/ano no
Brasil c de 934 kg. Trata-sc da pior média
da América Latina. O Brasil está longe
dos 2.122 kg., média do rebanho
argentino.

Foi a partir dessas informações que o
CNEGL-EMBRAPA propos, ao

MARA o lançamento da campanha que
abrangerá setores da iniciativa privada,
envolvidos na produção de leite, como as
cooperativas, indústrias de iaticíniivs.
associações, sindicatos rurais c as
EMATERs. Sobre esta campanha que
deve merecer todo o apoio da imprensa
especializada ou não, publicamos a seguir
algumas informações e palavras de seus
dois ideal izadorcs e grandes lideres: I9r-
Alberto Duque Portugal, chefe do Centro
Nacional de Pesquisa dc Leite, da
Embrapa, cm Cel. Pacheco, Estado dc
Minas Gerais c Dr. Ademir dc Moraes

Ferreira, Coordenador da Cam|ianh.i
Nacional dc Aumento dc Produtivid;tdc

cm Rebanhos Ixitciros.

Portugal: transformação do setor
é inevitável.

A Iktrlu Diiqiif /'orlllitut
iln Crniro Nocíonal de l'exqui\a dc Gado

dc Leite

Oleile í o prcxluto agrícola que vai
|xi.s.sar pela maior transformaçfio

e.sifulural e tecnológica na atual década. A
iirirmaçain é do ptsqui.sador Alberto
Duque Portugal, «tm doutorado cm
sislcmii dc Prrxiução rei Inglalcrra e dicfc
do CNPGI. • EMBRAPA. Ele acredita que

ocorrerão mudanças nos níveis dc
ehciência e de produtividade do setor
leiteiro, levadas pelo processo dc
liberalização da economia, deflagrado
pelo atual governo.

Em rápida análise, Portugal lembra
que leite 6 produto fortemente

influenciado pelo volume de produção,
poruqc a mttrgcm dc lucro por unidade
(litro dc leite) c muito pequena. Ele afirma
que as custos fixos se diluem no volume
de prtxlução c cxemplifica:"a cerca para
50 1 é a mesma para 500 1, a energia, o
tempo, o curral etc. - são os mesmos. Já os
custos variáveis como ração, por exemplo,
evidente que se modifiaim".

Partindo do exemplo da Argentina -
um dos países mais citados, porque, com a
integração do mercado latino-itmeriamo

tende a concorrer com os produt,ioís
brasileiros - Portugal mostra como é baixa
a produtividade por fazenda no Brasil: en
quanto as propriedades argcnliivKs
produzem, cm média, 650 kg/lcitc/dia, Jà
media brasileira fica entre 50 c IIX">
kg."l lá uma pulvcriztição muito grande rv
setor - diz - que será forçado a se nxxJcm-
izar, seja pela adoção de melhores nive»s
tecnológicos, seja pela rccslrulumçào
volume dc produção o que reduz iK cusíe*>
c torna o produto mais competitivo".

Para Portugal a "Campanha" |vit«
aumento dc produtividade está dc
com as novas diretrizes da EMBRAPA,
que, além da pesquisa assumiu tunilxN*>
importíintc papel na divulgaçíio das icv
noiogias, num trabalho integrado aw vv»
sitem:ts c.staduais dc pescjuisa c os iVgx*,
de extensão runil.
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E preciso uma ação rápida - explica
l'ortuga! - para levar as tecnologias

Jcnlcs nos centros de pesquisa aos
".dulores rurais, como forma de tornar
: T.pclitivo o setor de produção de leite,
■-.Tcficiando não só o o criador, como
JTibcm o consumidor pois, enquanto o

primeiro precisa de um preço justo para
seu produto, o segundo necessita de um
produto com preço compatível com seu
poder aquisitivo. A solução passa,
necessariamente, ' pela adoção de
tecnologia - conclui ele.

Ademir: é possível aumentara
eficiência do rebanho

A' Campanha Nacional de aumento
da produtividade em rebanhos

- iciras", deslanchada, via EMBRAPA,
rtlo MARA nasceu do trabalho de
ícompanhamcnto de fazendas,
iacnvolvidos pelo CNPGL, que levou os
pesquisadores a concluírem que, com uma
•Spida integração entre o governo e a
Fsciativa privada, c possível aumentar a
.ndcncia de produção de leite encurtando
• intervalo entre partos.

O pesquisador Ademir de Moraes Fer-
•.ira, um dos idcalizadores e coordenador
ta campanha explica que o principal
problema é a subnutrição, responsável
pelo longo período de anelro pós-parto.
'Jc enfatiza que a vaca precisa apresentar
m bom estado de airnc no momento do
»rto. Essa 6 a principal condição para a
'íta apresentar rapidamente o cio (viciar)
' enxcrtar pouco tempo depois do parlo.
W a vaca parir magra, atra.sa o cio o
íwnora a exertar, causando prejuízos.

A partir dessa premissa, o pesquisador
yjcsliona a grande ênfase dada na
'^«■Wência prestada pela maioria das
-operativas: não adianta apenas tratar a
ata doente - diz - o importante também é

'Motvcr o problema da nutrição c manejo
In restante do rebanho "o que evita uma
-ÍTie dc doenças".

Para colocar a campanha cm prática,
Ademir rodou, com outros

-micos, mais de 6 mil quilômetros nos
-iiimos meses, mantendo contato com
'-'/operativas, indústrias dc laticínios c
'oiras entidades. A principal sugestão é de
'f* haja uma mudança no enfoque da
í«wíM£ncia: além do veterinário, os
fnxlutores precisam ser assistidos por um
»|rf)nomo especializado, que os oriente
(tomo prixluzir forragcm dc forma
(Airicnlc, reduzindo o custo da
íSmentaçáo dos rcbtinhos. Caberia,
imhám aos veterinários, a tarefa de
i/iiplantação de um sistema cnciente de

Pesô
da ave viva
1800g/100%

controle leiteiro, reprodutivo, santlario e
financeiro.

Com as mudanças ocorridas na
economia, Ademir revela que foi possível
alterar até a forma de diálogo com os
produtores rurais: antes, ficava-se à espora
de melhores preços e os técnicos
procuravam contemporizar. Ilojc, é
possível dizer claramente que, quem não
for eficiente, não vai sobreviver. O apoio
da área governamental não desaparece.
Pelo contrário. A EMBRAPA (CNPGL -
Coronel Pacheco) está disposta a treinar
entre 300 e 500 técnicos da iniciativa
privada por um ano para que possam levar
novas tecnologias ao produtor rural.

Ademir de M<ime.-i Ferreiro • MédicoA eterioó'
rio Fesqoixodor Cüordenodor do Componlto Na-

cionol de Aomento de Frotlolividode em
Rebanhox Leiteiras

Quanto ao problema principal - a
falta dc capital para melhoria das

fazendas - Ademir explica que tem muita
gente aim muita terra mal utilizada,
enquanto outros têm c.xccsso dc gado ptirii
área que dispõem. A sitlução - .segundo
Ademir - é vender um pouco dc gado nu
parte da terra para reestruturar a
propriedade, tornando-a rentável

•/t

Peso da ave viva. Peso da: carcaça
quente e resfriada, peito, coxa e sobre
coxas, região dorsal e cervical, asas,
moela, fígado, oabeça, pescoço, pés,
sangue e farinha de sangue, estomago
e intestino, pulmão e óleo.

Tudo isto e muito mais mais você
encontra no

ANUÁRIO DOS
CRIADORES E

AGRICULTORES -
1^91

São 326 páginas de texto e das
quais 149 em branco para você fazer
anotações pessoais, do que recebeu e
gastou, fazer balancetes mensais,
balanço no fim do ano e o inventário
da fazenda. Dispõe, ainda de mais 35
páginas em branco para anotar toda a'
movimentação dos bovinos e eqüinos,
inclusive o controle da produção de
leite e o oontrole sanitário.

Em seu texto publica o capítulo in
titulado: AS DOENÇAS MAIS CO
MUNS DOS BOVINOS com o
diagnóstico, tratamento e a respectiva
medicação: um oapítulo sobre
DIREITO TRABALHISTA RURAL e
sobre CUSTEIO E FINANCIAMENTO,
com a publicação de seus valores
básioos para a safra 90/91.

O ANUÁRIO DOS CRIADORES E
AGRICULTORES pela matéria que
publica e mais anotações que ali são
feitas, nunca perderá sua atualidade,
pois fica fazendo parte de sua vida e
da própria fazenda.

volume encadernado medindo 21 5
X 28,5 cm. Preço: Cr$ 9.200,00

Pedidos
à Editora dos Criadores Ltda.

Rua Venãncio Aires, 31 - CEP 05024 •
São Paulo - SP
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Alimentação e custos

3()scpb H. Kramcr (.)

liitroduviíu
Dentro doíi custos dc produis*no de leite, a

alimcnlução c responsável por 40-60% do
total.

Dites custas variam bastante, dependendo
da produção da vaca c da qualidade do
alimento.

Neste artigo mostramos um comparativo
cnlrc os (.uslos dc difcrcnics dietas, que

ser utili/adas para vários níveis de
proJotão, procurando principalmente o
equilíbrio entre energia e proteína.

Uiise de cálculo
. \>ara se obter o efeito comparativo de 7

dietas baseadas em furrageiras, as quais ̂ o
e/ou podem ser utilizadas na região,

1^'í^c os seguintestomaremos como nasc t

Va"n aám kg de V.V. (peso vivo);Pr.Hluçftesde-.l-S 1/lci.e/d.a;
2.S l/leiie/dia;
-ií; !/lcite/dia.

A.s bases dc casto individual/alimento e
teores nutri tivos estão contidos na tabela I.

Dietas - Na tabela II estão as dietas cal-
cul-idas, como dito anteriormente, para uma
vaca dc .-i.lO kg de P.V., com prüdu(;ões de I a
lliras, Zl 'de gordura aproximadamente.

nhser\ou-se ainda o "limite mínimo de
ingestão de matéria seca da dieta total sendonr^venicniedasforrageiras.

Note-se que aidos os compmv.nm (ias
dietas tem suã perfeitamente
p^wsfvcl deniro dos píidroes du região.

C(nnpunitivo de coslos
Na tabelam podc-sc observar: custo por

dieta total por dia; custo por litromde leite
produvido.

Ctiiisidcnivúes riiuiis
11 ijverá mudançiis nos cálculos quando os

cuM<« dfts iaíumos sc alterarem c quando a
relação entre os componentes for alterada.

Oevcmo.^ sitlicntar que estes cálculos
foram feiií>>b-'^'^tJoscm uma siiiuiçáo ideal,
•  e utili/ar os limites de
!.nrovc'ilamento de área dentro da

nfted:íde. Sob esle aspecto, ao reair/ar os
o produtor deverá observar este

bmitd. oq"'- m.i.ximi/arã a utilizasãode área,

além dc bai.xar o custo dos alimentos.
Baseado no que foi visto neste artigo, o

produtor poderá responder as seguintes per
guntas:

1. As forragciras e os grãos da propriedade
estão sendo usados corretamente para o
padrão dos animais?

(Cf rt

2. Será que posso aproveitar mclDv-
economicamente as forragciras, principei^
mente quando não sc tem suficiente numere
dc variedades para lodo o gado?

3. Com o melhor aproveilamenio dcj.
alimentos de uma dieta, existe a pnssihtlidLáe;;
dc baixar o custo da produção dc leite?

Tabela - I • Cu.stos e teores nutritivos dos diferentes alimentos utilizados nas divUis

♦Custo ♦♦ui: ♦♦LIP
Cr$

KgM.S M.S NUS

Silagem prc-sccada de airafa 10,7L 2.0 2.5
Silagem prc-sccada de azcvcm 8,85 2.0 2.0
Silagem dc milho 7,04 2.0 0.7
Pasto de média qualidade 7,50 1.8 1.8
Silagem de grão de milho úmido 14,20 2.5 0.8
B3C - concentrado com 32% PB 20,59 1.8 4.6
B3B15 - Ração com 15%c PR 20,1 2 2.0 2.0

:  . A -r^

litliLS naspropncíUulcspecuárias, no nics ilc ilczcinhrol 1990.
** Salicnic-sc (pie;
1 b'i: = 0.320 - 0,350 ka de ND T
I UP = 0,055 kg dc proteína digeslível.

Tabela lí - Dietas balanceadas

Grupos
Produção (cm litros)I ikJuuijUiJ ^eiii iiiiu»;
Consumo M

I

.S. dias (cm kg)
Dieta 1
SiIagem de alfafa (kg M.S.)
Milho tjmido(kg M.S.)
Ração DI5 (kg de prcxl)
Dieta 2
Sil. azcvém (kg M.S)
Milho tímido (kg M.S.)
Ração li l.^(kgdc prod.)
Dieta 3
Silagem milho (kg M.S.)
Sil. alfafa (kg M.S.)
Ração li 15 (kg de prod.)
Dieta 4
Silagem de milho (kg M.S.)
Sil. a/.evcm (kg M.S.)
Ração li 15 (kg de prod.)
Dieta 5
Sil. alfafa (kg M.S.)
Sil. a/evém(kg M.S.)
Milho úmido (Kg M.S.)
Ração li 15 (kg de prod.)
Dieta 6
Silagem de milho (kg M.S.)
Cone. B.-iCíkg de prod.)
Ração li 15 (kg de prod.)
Dieta 7
Sil. milho (kg M.S.)
Pastoreio (kg M.S.)
Cone. li.?C(kg de prod.)
Ração Iil5 (kg de prod.)

15
14,5

8.0
4,5
0,0

10
2,0
1,0

5,0
5,0
3,5

II

25
J7,6

9.0
5.0

3,^5

9,0
2.5

6,25

3,0
7,0
3,5

5,0
5,0
3,0
0,0

10
3,0
1,0

5,0
5,0
1.0
3,0

Olis; Ttutinas dietas foram caleulada\ ,/,• fornio ^pie
fn sem mpridas

4,5
4,5

3,0
6,0
9,5

4,5
4,5
4,0
4,5

10
3,0
6.0

6,0
3,0

1,25
8,.5

111

35
21,73

11.0
8.0
4,0

11,0
2,0
10,0

5,5
5,5
12,5

3,5
7.5
12,5

5,5
5,5
3,5
8,0

1 1
3,5
9,5

6,0
3.0
1,25
13,5

'  'nuniiten^á
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Tabela IIí - Ciislos companilivos

Custo Dieta Total (Cr$) Custo litro de leite prod. (Cr$,^ilro)

I ,-
1 11 111 1 11 111

Dietas 15 1 25 1 35 1 15 1 25 1 35 1

Dieta 01 149,58 232,78 312,81 9,97 (3) 9,31 (1) 8,94 (1)

1 Dieta 02 137,02 240,90 326,95 9,13(1) 9,64 (3) 9,34 (3)

'Vi '/- Dieta 03 159,17 271,02 349,12 10,61 (7) 10,84 (7) 9,98 (6)

ik Dieta 04 153,49 265,36 342,52 10,23 (5) 10,61 (6) 9,78 (5)
jji '' Dieta 05 140,40 235,36 318,24 9,36 (2) 9,41 (2) 9,09 (2)

Dieta 06 152,29 252,89 340,1)5 10,15(4) 10,12(4) 9,73 ( 4)

íÉ.

Dieta 07 153,65 261,48 362,09 10,24 (6) 10,46 (5) 10,34 (7)

í;'; Obs:Os números entre parenteses nai colunas da direita indicenn com a ordem crescente dos custos, dentro de cada produção ou grupo
I  íii'produção.

PRIMEIRO PLANTIO DIRETO DE ALFAFA
Um ano de experiência.

I luil^ert Pielcr Janssen (*)

íiiirodiiyão:

Cm 30 do outubro do 1989 realizou-sc

o primeiro plantio direto de alTafa na
a-gião das CixípcralivíLS A13C.
Sr. Iliromu Doi associado da

ÍTiopcraliva Caslrolanda lançou o
íksafio, colocando 4 ha da sua fazenda à

ílisposiçao do Departamento de Zootec
nia da CCLIM^ para desenvolver o sis-
íima dc plantio direto de alfafa. Os
motivos para sc fazer o plantio direto
turam principalmente para diminuir os
rÍHCOs dc erosão, melhor controle de

trvíLs, maior retenção de ãgua e outras jã

conhccidíLS que o sistema oferece.
Um ano apc>s, mostramos o resultado.

A cultura de alfafa iniciou-se no sis-

li^ma convencional nesta região nos anos

O primeiro produtor a estabelecer um
ííirafal da região foi Dr. José T.L. de
(ilívcira.

Sabe-se que várias tentativas foram
ícilas, até se conseguir Cxito na
í/nplanlação dos alfafais. A implantação
íín alfaiai no sistema convencional não

íefli sido uma tarefa simples, no plantio
íiírclo, o sistema exige maior
íTccani/ação e precisão.

Apc.sar dc todíLS as dificuldades, falta
íic máquinas produziu-se 2.026 Isg/ha

por corte de matéria seca (M.S.), utili/an-
do-sc o plantio direto.

Cabe lembrar que na prática, os con
hecimentos c os ensinamentos sáo ad-

hadas nas c.xtremidades das folhas c por
suspeitar-se da desnutrição mineral.
Utilizou-sc o mesmo método dc

amostragem na análise anterior.

Quadro I Uesulladu da Analise de 19^04.89

p" Al 1 ll+Al 1 Ca 1 Mg 1 K | CTC V  M.O. P

Cal2 iiie<i./100 gramas de solo % ppu)

5,5 0,0 5,52 4,24 0,24 15,21 65,7 4,9 6

quiridos á longa prazo.
A época de plantio, correçáo,

adubação, variedades, si.stema dc plan
tio, são pontos ainda a serem
pesquisados, dentro do contexto dc
produção.

Um função destes fatos, a pesquisa
deve estudar com o objet ivo dc encontrar
os meios e o ponto dc equilíbrio para as
faturas recomendações.

Análi.se de solo:

Duas amostras foram colctadíis nas

profundidades 0-20 c 20-40 cm mis
turadas em uma íimostra c enviada para
análise

Uma nova análise foi recomendada 9

me.scs após plantio, devido algumas
plantas apresentarem-se dehilitadius com
coloraçfio verde ciara, pintas avermel-

As duas análises foram realizadas no

mesmo laboratório. Kccomcnda-sc

retirar amostras cm profundidade 0-20 c
20-40 cm, deixando-as .separada.s c klen-

ti ficadas para anítlisar.
Correção do solo:
Desde 1987 preparou-se a área para o

plantio dc alfafa. VLsando atender as
necessidades da alfafa determinou-se a

necessidade de calagem através da
elevação da salur.ição de bases pjtra 75%,
fósforo para 15 p.p.m. e potássio para
0,30 m. cq/l(X) gr de solo.
A aplicação do caleóreo foi realizada

ã lançx) incorporado a profundidade que
varia de 0-20 e 20-.35 cm.

Antes do plantio da aveia cm
17.10.89, foram apliciuUxs por ha;

2.0(X) kg de cilcáreo

V listcncionista Hund do Dcpartomcnto dc
oitfccniu dtí cai.1*1.. Conimlici - l*R

Quadro 11 Resultados da segunda análise em 05.07.90.

pll Al jlIMl Ca Mg K CIC V  M.O. P

Cal: tnet|./IO 1 gramas de solo %

6.35 0,05 2,20 5.34 2,92 0,39 I0.K8 79.52 3,02 4,7

í»;VISrA 1K)S CUIADOUHS - AliKll. Oli 1091 1 1



1.200 kgclcyoorím
375 kg dc gIofíjIo dc potássio
25 kg dc bórax
15 kg dc sulfato dc cobro

15 kg dç sulialo dc zinco
A incorporação destes produtos foi

rcaU'/ínk superficialmente. A correção
de solo rcadizada com bastante

anlcccdCncia, aspecto de suma
importância na cõrircção, permitiu a mel
horia do perfil do solo, e ocorrência óas
realizações de neutralização e
estabilização.

Atualmente a pesquisa sugere para o
plantio de alfafa o cálculo para 110 -
130% a elevação da saturação das bases,
20 p.p.m. de fósforo e 0,.30m .cq/100 g dc
solo dc potássio.

No plantio de aveia preta, utilizou-se
135 kg/ha dc sementes.
Adubação de base:
Como adubação básica utilizou-se

500 kg por ha da fórmula 0-20-20.
Real izou-se a adubação à lanço, antes do
manejo mecânico da aveia ulili/ando-se
o rolo faca.

Manejo da cobertura
A ulilização dc 1,5 litros/ha dc

glyphasatc + 1,0 litro/ha dc 2,4 D cm 200
lilros dc água, para a dcssccação foi
necessária para acelerar c uniform izar ar-
ti ficialmcntc a secagem das parles verdes
c das foíhas.(avcia c algumas ervas infes-
lanies). A dcssccação ocorreu .30 dias
anlcs do planlio da alfafa. O resultado
obtido com a mistura fí>i a dcsscaiçao
completa da vegetação presente.
O manejo mecânico da cobctlura foi

realizado 20 dias após dcssccação.
IMunlío

No plantio foram utilizados 18,7
kg/ha dc sementes dc alfafa da variedade
crioula, previamente tratada 24 horas
anlcs do plantio. Uiilizou-sc para
inoculação a pelei i/ação díis scmcnlcs da
alfafa: água, polvilho, inoculanic
cspccfAco, fungicida, quimol c cal fillcr
nas danes reatmcndada.s.

Kcalizou-sc o plantio cm .30.10.80. A
semcadeira 'ITOOO utilizada com a caixa

dc semear forragciras (acessório
adapiável) para o planlio, apresentou
boas rctursíjs c opções Ue rcgulagcm. As
conüiçíte de soló na ocasião do planlio
níio foi a ideal, o sulo aprescniava-sc

irregular c dcsuniformc, prcjudiaindo a
profundidade e o cobrimcnto das sc
mcnlcs.

A ulilização do rolo compaclador
após o planlio foi imporlanlc para mel
horar a compactação c o contato das se
mentes com o solo.

Em condições ideais dc solo, livre dc
fortes ondulações e bem assentado a
scmcadcira TD300 oferece requisitos

para uma boa distribuição c profundidade
dc sementes.

O polvilho utilizado na inoculação c
pclctização das sementes obteve boa
adesão. Obscrvoü-sc durante o manuseio

das scmcnlcs no plantio o descolamento
dos pólcts. Aparentemente o des
locamento dos péllcts não causou danos
na formação dos módulos na alfafa.

Controle de ervas

Devido ao reduzido controle dc ervas

na fase inicial da alfafa, a produção dc
1.800 kg/ha dc (m .s.) da aveia para cober
tura coasidcrou-sc insuficiente.

Para o controle de crvíis infcsianles

solicilou-sc o Setor dc I ícrbadologia da

Fundação AHC. Quarenta c cinco dias
após o plantio foi ncccSwSário controlar as
ervas daninhas. As ervas presentes eram
dc folhas largas: Carurú (Amaranthus
hybridus L) piaio prelo (Didcns pilosa 1)
fazendeiro (Galinsoga paviflora cav) c
bcldrocga (Porlulaca olcracca). Para o
controle das ervas utilizou-se cm

08.11.89, dois Iratamcntos: Cobra 0,4
lilros/ha cm 300 lilros dc água e Pivol 1
litro/ha + 1,5 lilros dc A&sisl + 8 kg/ha
Sulfato de amõnia cm 300 litros dc água.

Os dois tratamentos mostraram-se efi

cientes no controle ãs ervas. O Cobra

causou maior filotoxicidadc na alfafa

atrasando o corte cm 30dias aproximada
mente. O IMvoi obteve controle inclusive

cm algumas gramíncas, c não apresentou
pralíaimcnte filotoxicidadc na alfafa.

Passados quíircnla c cinco dias após o
primeiro iralamcnlo neccssitou-sc novo
controle de ervas. As principais ervas de
folhas cstrcilas presentes eram: capim
pá-dc-galinha (CIcusinc indica T.. gnerln)
c Kikuyo (Penninscium clandcstinun
I íoccst).

Para o conlrt)lc d;is crvíis utili/ou-sc:

Fusíladc 1,75 litros/ha + 0,6 litros dc

energia cm 300 lilros dc água. O

tratamento mostrou-se eficiente no con

trole das ervas, não causando ncnhunis
filotoxicidadc na alfafa. As avaliações
foram feitas visualmente cm todos os

tratamentos. Aconsclha-sc usar hcr-

bicidas que não causem neiihumu ou
baixa filotoxicidadc na alfafa, para mú
atra.sar o próximo corte.

Sugere-SC para melhor controle dc
crvíLS na fase inicial da alfafa, mclhtc
controle dc erosão c maior retenção de
água, uma prc nJução aproximada » 2JíOO
kg/ha de m.s. dc cobertura (paraaveia).

Insetos:

A iiii aia c< iiiiiccidamcnle rc&kstenic ao
frio íip VNcni(»u sensibilidade c rcduçfso
de p. . )ijuçrio <'i[y6s sucessivas e rigorosas
'H- Jas nos meses do inverno. Juntamcnsc
c t .. i 1 1' i nverno c o st rcss causado pelo frio
a ai (afa sofreu dois ataques intensivos de
pulgõcs.

Os pulgõcs idenlifiaidos como (Aeyr
Ihosiphon pisum) foram controlados,
aplicando-se 0,3 kg de Pirimorcm duss
oportunidades cm 20.06.90e 20.P©.^1.0
controlo mostrou-se eficiente nos doss
Iratamcntos.

Fungos:

Sabe-se que os alfafais sofrem
nossa região, cm certos períodos do
ataques de fungos.
O excesso dc umidade ociKsion:tvi>

pelas chuvas, durante o inverno pvle
estar relacionado com o intensivo ataque
(1c fungos, causando perdas na prt)duçfe
dc alfaia.

Durante o ano dc 1990, nolou-sc
cipalmcntc na região dc Castmlanvla os
ataque mais intensivo de fungos oos-
parada as regiões vizinhas. AercOiiiK'!^'
que seja proveniente da maior umidade.
^  Em análise realizada pelo setor de
Filopalologia da Occpar, conslalou-so .
prc.scnça de plantas com sintomas ce
viro.sc (mosaico da alfafa) c idenllfiL\>,?'
se o organismo (Pscudope/iza s.p,).

Na visila ao Brasil do pesquisador ̂
ínia-Argentina, Dr. Roberto RosSímu.;
identificou os fungos: Pscudopeeu
mcdicaginis, Phoma medicaginis e Ce
co.spora medicaginis.
Como iralamcnlo rccomcndou-^e , '

iccipar os corics da al fafa.
Produção:
Durante este período atd o luès v.
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dezembro dc 1990, o alfafal produziu 5
,  cones. Todos os cortes foram utilizados

pana fenação.

Abaixo no gráfico mostramos os
dados dc produção cm m.s./ha por corte.

Devido as chuvas perdeu-se um corte,
estimado cm 1.100 kg/ha de m.s durante
3 fenação.
A produção acumulada até dezembro

dc 90 (inclusive a que se perdeu) soma
Í0.133kg/ha de m.s.,o que 6 considerada
^ para o primeiro ano.

Através das experiências realizadas
cm anos anteriores, os alfafais

demonstraram um acréscimo na
j^otlução à partir do segundo e terceiro

após implantação. Por este motivo
c^ra-se um incremento na produção
deste alfafal para os próximos anos.
Adübação de manutenção:
Aadubação de manutenção baseou-se

í^las deficiências avaliadas visualmente
-c boro c potássio.

Utilizou-se 15 kg/ha de bórax e 200
^íVha dc cloreto de potássio como
«dubação de manutenção realizada em
i ̂ .03.90.0 sistema de adubação adotado
-considerado insuficiente e não repõe as
^^iraçõcs.

Indicou-se fazer uma análise de solo,
'-m função do aspecto aparente de
'desnutrição mineral.
O resultado da análise encontra-se

-^^irado no Quadro 11.

Aj^ o resultado da análise, recomen-

dou-se para aumentar o nível do fósforo,
240 kg/ha de super fosfato simples cm
duas aplicações, uma realizada em
13.10.90. A outra aplicação recomen
dada para o início do outono de 91.

Recomendou-se utilizar para a
adubação de manutenção a tabela de
extrações da alfafa, publicada anterior
mente no jornal DIRAT número 77

páginas 22 e 23.
Utilização:
Nesta propriedade, utiliza-se a alfafa

para produção de feno, para alimentação
de suínos. A fazenda possui uma boa
estrutura para a fabricação de ração.

Após a obtenção de feno, moe-se o
feno e mistura-se junto com a ração. A
ração necessária, é consumida e

produzida na própria fazenda.
Resumo:

Conforme a produção ilustrada no
gráfico I, a alfafa apresenta sua produção
principalmente no período de maior es
cassez, ou seja no verão. Isto faz a alfafa
ser a melhor opção no verão, porque
oferece quantidade e produção.

Os resultados obtidos neste trabalho

pioneiro do plantio direto dc alfafa, in
dicam existir possibilidade de uso deste
sistema.

De acordo com as experiências ad
quiridas neste trabalho e obtjctivando
ajustar o sistema, aconselha-se o
seguinte:

- preferir o plantio no outono;

PRODUÇÃO DE ALFAFA
DADOS DE PRODUÇÃO EM 12 MESES

CORVFS

corrigir o solo incorporando o
calcário a profundidade de 0,35 cm pelo
menos 12 meses antes do planUo
-b^ear a conreção através da análisede solo, visando a obtenção de niveis

adequados e boa fertilidade do solo.
- obter uma cobertura (aveia)

aproximada a 2.500 kgAa de m s
favorecerá o controle de ervas na fase
inicial da alfafa.

- utilizar seraeadciras no plantio que
ofereçam opções e recursos de
rcgulagem.

- utilizar o rolo compactador após
plantio para melhorar o contato da se
mente com o solo.

Para dar continuidade ao trabalho e
aprimorar o sistema sugere-se:

-  trabalhar com diversos tipos de
coberturas;

- trabalhar com diferentes coberturas
e produções de matéria seca;

- pesquisar variedades adequadas
resistentes contra doenças, pragas e fun
gos.

- procurar máquinas que possibilitem
distribuir e colocar as sementes na
profundidade desejada.

Participações:

Agradecimento especial ao Sr.
Hiromu Doi pela confiança depositada
na assistência técnica e por oferecer os 4
ha com toda estrutura necessária para
podermos desenvolver esse trabalho
pioneiro dc plantio direto da alfafa.

Produtores como este auxiliam c
ajudam a assistência técnica incentivan
do G acelerando o desenvolvimento
tecnológico da agropecuária.
Ao administiador c funcionários da

fazenda, a Fundação ABC, ao setor dc
Agrostologia nas pessoas dos St^.
L.A.KcpIin e I.R. dos Santos, que acom
panharam o trabalho desde o início e
sempre que necessário.

Ao setor de Hcrbadologia, nas pes
soas dos Srs.W.F.de Oliveira e W.A.

Chucirc que auxiliaram no controle dtis
ervas infesiantcs, e todos que
colaboniram e tornaram possível a
realização e o sucesso desde o plantio
direto dc alíafa.

MESES
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CARNE DE GALINHA;
ALIMENTO "RICO" EM

AMINO-ÁCIDOS E
"POBRE" EM

COLESTEROL

lOOg. C.irnc g/dia % ronicciiia

pnrlOOg.

I-I'.N1D\NINA 3,7 a 3,9 2,2 52

ISÜLKUCINA 4,6 a 5,2 1,4 104

M-.UCINA 7,3 a 7,8 2.2 102

USINA 8.3 a 8,8 1.6 157

MI-TIONiNA 2.3 a 2.7 2,2 34

TRf.ONINA 3,5 a 4,5 1,0 118

TRiPlÓrANO 0,9 a 1,0 0,5 59

VAl.INA 4,7 a 4.9 1.6 89

FOSn'.: Adaptado dv RAIMO, //./•'. • Revista dos Criadores.

QUADRO. II - I KOk DKCOIJvSTKROL KM lOOg DKAIJMKN-

AiJMI;N*rOS

Orne de rt4linhâ

Orne de h«>í (fílí)
Carne dc peixe (salmão
Carne dc pcití (peiio)
Carne dc pcrá (perna)
Carne lolal dc pcrá
Carne ik jvrco
Camarão

fígado dc boi
bfaaicíga
Queíjo-hraoco
Ogcijo-Praio
OMcijoMu&&aa'Ía
OBCíjo-Ki-queíjão
fHirasé Maiiseos

TOS DKORKMcM ANIMAL

MILIC,, POR 100 GRAMAS

60 3 90

120 a 125

^0 55 a 60

I  08 a 15

)  16 a 26

45 a 50

70 a 105

150

310 a 520

180

150 a 160

160 a 170

140

180

230 a 470

/■"<7AT/:'; HAI.UO, //./*. tn Hrvislü iltt\ CritiJtirrs • Í96J (uiiuplui^üo).

Wrilicr C. IStiIlisIM

Priilicamcnu', não há üifcrcnças accniundus cnlrc a carne üc
galinha ou a dc frango c o que se disser para um valerá para o oulro
lipo dc ave. Usse produlo, como as demais carnes, são ricos cm
proteínas, que por sua vez são essenciais ao dcscnvolvimenlo c a
saúde nossa e dc oulros animais.

O valor biológico dc.ssas prolcínas eslá baseado nos aiiilno-
úeidns ou ácidi» umlnado.s que compõe; como verificamos no
Quadro I, cs.ses imporlanics elemcnios cslão pre.scnles na carne dc
galinha ou frango cm quantidades suficientes ao homem. As
c.sigéncias normais dc amino-áeidos para a pessoa adulta sao per-
fcilamcnlc .supridas pela carne dessas ave.s, significando de.s.sa
maneira, que as necessidades de prolcínas também o .são. O saudoso
colega c colaboradrrr desta Ifcvisla IllrNRIQUb. b. KAIMO
demonstrou há anos que e.ssc lipo de carne pode ser u.sado como
única fonte dc proteína paraoser humano. 1'arao.suprimenioda diela
normal de amino-ácido, .segundo .S TAI.DOMAN, W..I., de Indiana
(r.lí.UU.) é sullcienie a ingestão de 1 12 diárias de carne gtilinha
para uma pc.s.soa

QUADRO -1 - AMINO-ÁCIDO.S PKIêSlíN I IvS NA CARNK DIC
CAI.INIIA (l-RANCiO)

ACIDOS-AMINAIX) GR/\MAS|;M LÍXKlbNCIADOIIOMÜM

QUADRO 111 -CO.MfO.SIQAO DA C ARNK
COZIDA 1)K FRANCO

coMPONiíN ri;s
Proteína
C^alorias
Cálcio

Perro
pósforo
Niaci na
Kibofiavina
Vitamina B-1

Vitamina l?-2

lOOgCONTPM
20 gramas
ll.ã^-al.
0,8 gramas
1,4 mg
21,0 mg
74,0 mg
16,0 mg
10,0 mg
9,0 mg

QUADRO I\' - Cü.MPO.SIÇAO Al'RO.\l.\lAl)A DO CORPO IKh
ANIMAI.S .SKM OS ORC.ÃO.S ABDOMINAIS

liSrfXIB RkSÜ ÁGUA PROT. GORD. MlNlRA^'
Kg % % %

Bezerros 9ü 68,0 19.0 7.0 4.3
Garrolcs 300 60,0 18.0 16.0 4..^
Bois 450 51.0 17.5 26.0 4.0
Bois gordos 550 48,5 16.0 32,5 3.5
VacíLsIeitcinis 350 56.0 17,0 20.0 5.«>
Borrcgo 20 50,5 17.0 23.5 4.0
Carneiro ndullo 45 58.0 15.0 22.0 3.4
Cnrnciro gordo 70 45,5 12.5 37.5 3.'^
Porco 70 60.0 14.5 23.0 3,5
Porco "b.mha" cevado 130 40,0 11,0 42.0 2.1
Pinio 0,03 75.5 17.0 4,0 2.Ô
i"ra«go dc lellc 0.5 70.0 22.0 2.0 3.^
l-rango 1,0 65,0 22,0 6.0 3..>
Galinha 1.6 55.0 20.0 19.0 3.0^
COSTÍí: Adaptuiiáo de Hiotof^ical Chemisíry J ournaly IÍDWAHO^^

HOLI.RY, e MORRISON, F.Ii. publicaqão noríe americanas

Bezerros 90
Carreies 300
Bois 450
Bois gordos 550
Vacas leiteiras 350
Borrcgo 20
Carneiro adulto 45
Carneiro gordo 70
Porco 70
Porco "battha" cevado 130
Pinio 0,03
i"rango de leite 0.5
ÍTango 1,0
Galinha 1.6

MlNl-RA^"
%

4..^
4.5
4.0
3.5
5,0
4.0
3.4
3.0
3.5
2.1

Supondü-sc que um adulio consuma um quarto dc frango {2.'^'V
por dia, aié a necessidade dc meiionina (único amino-acido 4*^
aparece em menor quaniidade) fi cará resiabelecida.

Tanlo as principais vitaminas, cspecialmenlc do Grupi^
como os sais minerais, principalmcnic Cálcio, 1-asforo c l-crau".'^^
bem representados na carne dessas aves...

Km razão dc possuírem gordura com ácido graxtv<
satunido.s, esse lipo dc carne não represenia perigo á stiúdc
no que sc refere ao pouco colcsíenil que "passa" para o
tão pequena quaniidade nada representando para fuiurrv; prohlo^*
circulaiórios. Some-se a i.sso (udo, a quantidade dc gordura prcs»."*'
que além dc pouca é de fácil digesiibilidade.

Knlrc as aves domésticas comcrcilaixadas, o peru é o que
menor índice dc colesicroi em suas carnes, conforme sc
Quadro II; aí pode-se observar que há significativas diferençasvW^*
elemento comparando-se diversas partes do corpo dessa avv,
menor nas "carnes brancas" (peito) di# que nas "escuras",
coxas. _

Ao que parece, o antigo diio popular que diz "prudência '
ualinha não faz mal a ninguém" continua verdadeiro. * i
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Administração de empresa na propriedade rural
Winston V. Ginidini (.)

Normalmcnlc cslas palavras, dc certo
T/xlo, assulam os produtores rurais, pois
,""<tlc-sc imaginar que estas só sejam
•"lizadas cm grandes empresas, ou grandes
fprccndimcntos.
1'orém, pelo contário, esta c uma prática
deveria existir em todas as empresas,

■■jjni cias grandes ou pequenas, com vários
-dosou não, rurais ou não.

Aadminstração de uma empre.sa rural (no
'santc a pecuária leiteira) consiste em se
'-'flltccer (através de documentos ou papéis)
'"seguintes dados:
"Numerode animtiis em lactaqão;
■''ilmcro total de animais existentes na
pfnpricdade;
A área, total é utili/ada pelo produtor para
iicrminada produção (no ca.so o leite);
renporcionado assim o levantamento da
.■'fíxlulividade da granj.a;
A (irodução individual e total por vaca em

lactíição, pelo número do rebanho, e conse
quentemente a média de lactação por vaca;

-O consumo de alimentos destinados aos
animais tais como, forrageiras, rações, con-
centradosm etc., o que proporciona senão
um perfeito, um bastante próximo cálculo
do custo em alitiientação;

-As inseminações realizadas na granja cm
um de-lterminado período, juntamente com
o número de prcnliez c partos, objetivando
conhecer o número de inseminaçõcs/prcn-
hez, o que permi te avaliar o estado
reprodutivo do rebanho;

-As quantidades de leite remetidas para a
comparativa, utilizada para consumo c
utilizada para criação dc bezerros, o que
também proporciona conhecer parte da
receita (ganhos) e parte das despesas;

-além de vários outros dados, como teor de
gordura mensal; índice de mastite, vendas c
compras (movimentação do rebanho) etc.

O produtor ao ler e.ste artigo poderá até
imaginar que se trata de algo extremamente
complexo.

Na realidade nãoüé. I: c muitoimprrrtante
ter estes dados em mãos para que as tomadas
de decisões sejam mais simples e objetivas,
evitando erros que possam comprometer
produção, produtividade, etc, (por e.xemplo, a
escolha correta de um touro, a área em hec
tares de silagem).

Permite ainda que ao fi nal de cada ano, o
produtor tenha a noção do crescimento (ou
não) de sua atividade.

fista prática c portanto, recomendável e
não requer tempo cm demasia, desde o
produtor .seja criterioso cm suas anotações c
pas,sc a fazê-la semanal ou mensalmente, não
deixando que ocorram atraso.s, evitando-se
assim a confu.são dos dados.

Consulte o técnico que lhe presta
assistência e converse com ele a esse respeito.

As dúvidas serão facilmente sanadas c
poderá na.scerdaí um emprecndimcntosólido.
com bases firmes pn.s.sibiliiando um de.sen-
volvimento mais rápido.
(.) /.(xrtecni.sta do Departamentode Zootecnia
da CCI.PI.. Carambeí-CAstro. PK.

Criador, faça sua vacinação
trimestral contra aftosa.

A aftosa só causa prejuízo ao
seu bolso e a economia
nacional, combata-a.

A'recisamos erradicar a aftosa
para podermos pensar em

exportar carne.

ALFAFA TABAPUA
Dr. ALBERTO ORTENBLAD

CULTURA OA ALFAFA

LIVRO E FITA (Vídeo)
En.sitia como plantar c cultivar

Alfaia, desde a escolha do
terreno, ealagcm, adubação,

plantio, pragas, doenças, ervas
daninha.s, silagem, fcno c

plantas dc construções para
fazer o fcno c armaz.cnagem.

Livro: Cr$ -I.SOO.OO
Víileo: Cr$8.800.00

Itvmcssa 1'onal peto Scdcx a cobrar.
l*cdfdos p/'l'ctcfonc:(01l) 263.8314

líDI l OKA DOS CRIADORIÍS LTDA
Rua Vcnâncli) Aires, 31

0SII24 - S. Paulo . SP

CAMPEÃO DE TODAS
AS PROVAS DE

DESENVOLVIMENTO
PONDERAI, DESDE 1975

RUSTICIDADE,
FERTILIDADE E GRANDE

GANHO DE PESO.
TABARUÃ, A RAÇA FEITA

PARA O BRASIL

k Fazenda Agua Milagrosa
Postal 23 Tel.: PABX (0175) 62-111 tJ

15880-Tabapuâ-SP
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PARDO suíço
Assoc. Brasileira Criadores de Gado Pardo Suíço
Av. Franc. Malaraz/.o 455 - Água Branca - S.Pauío
Ccp 05031 - Te! (011) 864-0691 Fax (011) 62-5308

-INFORMATIVO N^3 Sylvio íasi Júnior
Colaborador

1- Convenção Nacional do gado Pardo-Suíço
Atualização do padrão racial

A Associação Mineira dos Criadores de Gado Pardo
Suíço com o apoio da Associação Brasileira, realizou no
período de S a 10 de março último, na cidade mineira de
Jaciilinga, a I" Convenção Nacional dos Criadores de
Gado Pardo Suíço. A Convenção reuniu um grande número
de criadores vindos de lodo o Brasil e durante três dias
foram realizadas palestras, conferências e dehate.s, com o
objetivo de melhor esclarecer os criadores sobre temas de
interesse comum. Os lemas tratados foram" Nutrição e
Reprodução de Vacas I.eileiras", a cargo do prof. Ronaldo
Braga Reis, "O Pardo Suíço e seus Cruzamentos", pelo Dr.
Pedro Melguizo Ramos, "Avaliação de Touros e Vacas da
Raça Pardo-Suíça", pelo prof. Hamilton Machado da Silva
e "Criação de Bezerros e Novilhas", pelo prof. Carlos

Souza Luccl.

Entretanto o grande tema da convenção foi, sem diit-i-^~
alguma, a discussão a respeito de uma definição mais au.—
e moderna para registro e julgamento em exposições
padrão racial do gado Pardo-Suíço. A comBs-n.'
encarregada de elaborar um projeto a ser aprcsenitui-'
oftcialmente à A.s.seinbléia Geral da raça teve o cuidoik'
reunir técnicos do mais alto nível e, assim, verificar que z
seu trabalho mereceu a aprovação quase unânime d--
criadores presentes.
A escolha da cidade de .facutinga, MG. não foi por atere

acaso, mas numa justa homenagem ao Sr. Benctit-'
Portugal Rennó, que foi um dos pioneiros da
Pardo-Suíça no Brasil, tendo seus filhos Fernando e
Francisco dado continuidade ao seu trabalho de seleção.

'V
■yj

7» EXPOSIÇÃO NACIONAL
A diretoria da Pardi) SuíijO cm reunião roali/ada nti início do cm líclo Ilori/.onlc.

mOs dc março aprovou a data cnirc Id/ll c 01/12 próximo para Kxnosiçõcs- 1991
rcali/riçàt) da 7 P.xposição Nacional do Gado Pardo-Suíço. no Abri! - 0.1 a 07
rec-inio de e.vpo.siçtV;.s Salvio Pacheco de Almeida Prado, nu Agua - IH I-.XPO-FI-.IR/
Funda Sáo Paulo. Ap<K definição da dala denlro do período acima 10 .i 13
c.xpccififado. a A.ss<Kiação, encaminhará maiorc.s informações c - XV I-.XPO-M-.IR
material .sobre o evento. Ape.sar da dilícil situação dos produtores c a Afii
criadores, não podemos ahnr mão da F.xposição Nacional para não Ç ' , s , o5
deixar uma lacuna na divulgação da Raç;i e apre.scntação do V" xp PldlCA 1
trabalho de mellioramcntí) genético Cjue vem sendo desenvolvido 22 A 26

Temos certeza que poderemos contar com a participação de . XIV i;Xi*0-u;f
todos os criadores, para que a.s.sim pos.samns fazer um evento tão 03 a 12
brilhante e grandioso como foi a 6' i;xpo.sição Nacional realizada -' I'l-.1N TP.R - SA

Kxposições - 1991
Abril - 03 a 07
- III l-.XPO-f I-.IRA RFO. SUL DO ir.RSLY PCDROOSÓRIO
10 .1 13
- XV f.XPO-FI-.lRA DP, GADO LPl fLlRO DP PPLOTAS
2-1 .1 28

- VIM fPlRA AGROPP.CUARIA DP TAQUARA
Maio - 02 .1 05
. 4' i;XP. PPIILA DP GADO LPl l PIRO ■ MONTPNPGRO
22 A 26
. XIV PXPO-LPI I P - 1-S l PIO
03a 12
-11 1-IN TP.R - SANT ANA DO I.IVIDVMPN IO

ROVI-S TA DO.S CRÍADORliS - AHRlI-nU



MARCHIGIANA
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS CRIADORES DE MARCHIGIANA

EXPOSIÇÃO AGROPECUÁRIA E
INDUSTRIAL DE PARANAVAÍ - PR

A raça Marchigiana cslcvc bem rcprc-
^niada na l-.xposição de Paranavaí rcalixada

início dc março, próximo passado.
I'oram levados à julgamcnlo 68 animais

dc bom nível zooiccnico e mulio bem
preparados. Coube o tíiulo de Grande
•"-■ampcão ao animai PBANO DA QUATRO
'IRMÃOS, com 31 meses, dos criadores
'^^lüvio Pedriali c Uauro Garcia Molina, dc
■-muarama - PR. O Rcser\'ado de Grande
campeão foi I-XOCPT DA CACIIOPIRA,

2A meses, da criadora, Rl-GINA MAR-
• ULSI Sli,VA, de Cornéiio Procópio - PR.
l-nirc as fêmeas, o lííulo de Grande Campeã
^'Oubc ã CRUZADA GV com 50 meses,
propriedade dc .losc Garcia Molina, dc .lar-
dim Olinda - PR c a BRRI.INDA DA
OIJATRO IRMÃOS com 69 meses,
propriedade dc Olavio Pcdriali e laiuro Gar-
-la Molina levou o líiuio de Reservada dc
"^Tande Campeã.

O leilão da raça realizado pela empresa
''ROGRAMA COMI-RCIALIZAÇÂO Dli
animais, no tiia 09 do mnrço, comcr-
-ializou 24 animais cnlre 1'0 o Cruzados c

foram vendidos ao prego médio de CrS
12.000,00.

INFORMES DO REGISTRO
GENEALÓGICO

As alividades do Serviço de rcgisiro
fiencalógico da As.sociação Brasileira dos
fCriadores de MArchigiana, no decorrer do
fcecm findo ano dc L990, livcram um in-
trcmenio ba.sianic accniuado, cm relação ao
^0 anicrior.

A ABCM coma com 238 sócios aiuanics,
rcalmenlc se uiili/am dos serviços da

A«i(x:iação.

1)1: I í.\I'I:VA c u tyczcrru í).\
lU:Dl:'i\'ÇAO, nuscidu cn\ fevereiro.

RESUMO DOS SERVIÇOS
DE REGISTRO

GENEALÓGICO EM 1990
Registros Provisórios de PO c PC 1.027
Registros DeUnilivos de PO e PC 474
Registros Definitivos de Cruzados 831
Controle de Na.scimentes de Cruzadosl.972

Nos leilões efetuados sob a respon
sabilidade da ABCM, os produtos Mar
chigiana encontraram um mercado com
prador que soube valorizar os animais ofer
tados.

Pm todos os leilões oUciais, sem nen
huma cxccssão, todos os produtos ofertados
encontraram seu comprador, a preços que
variaram cm nível de grandeza, de acordo
com as crises econômicas que o país
atravessou, mas sempre se mantiveram à
níveis compatíveis com a qualidade das
ofertas.

Dessa forma, saíram sempre satisfeitos,

não só os vendedores, como também os
compradores.

NASCEU INCA DA
REDENÇÃO

No leilão oficiul du Raça Marchigiana
rcaliz-ado duranlc a F.xpand, na Água Vunda
- São Raulo, foi arrcnialado a barrigada dc
unia das melhores vacas do planiel da
Faz.cnda Cerrado dc Cima, FSMiTI Dh
riARFVA, diversas vez.cs premiada. O
preço pago pela Fazenda llaras Redenção de
Campinas, SI' foi de CrS 550.000,(X) pelo
futuro naseimcnlo.

Fm fevereiro úilimo, nasceu o produlo
dessa barrigada, uma linda bezerra pesando
5.5 kg e que recebeu o nome dc INCA DA
RFDFNÇÂOffolo).

MAIO - 18 a 26
-OURINIIOS

Julgamento: dia 2.5/05 às 9:00 horas
I.eilão: dia 2-1/05 às 16:00 horas

,)UNI10 6u 14
- AICAÇ.A I UHA - SI'

Julgamento: data a ser determinada
Leilão: data a ser determinada

OUTUllUO- 12 a 20
- M.ARÍ1.1A - SP

Julgamento: data a ser determinada
Leilão: data a determinada

NOVKMVItO
- IIAUUU-SP

Julgamento c Leilão: data a ser
determinada.

SOFTWARE

EQÜINOS E BOVINOS

Já c //DSSÍrL'/ í'()iilri>hir o scii plditU'/ i/c /oritid í'r^i'l c cf/ciiz.

ím
'"Iijilivo cio SI.STTaM.A EQlHiNOS c elo Sl.STFMzV BOVIiNOS c colocar ctii sitas mãos - c na honi certa - infonnaçõcs

como: .saiildatlc, ilcscnvolvimcnto poiKlcr.il, exposições, ár\'orc gcncalójíica, reprodução c muito mais.
Càtnsulie-nos a>;ora e eonlieça o mais completo sistema ile controle para sua criação.

GDY - Informática Empresarial Ltda. Fones: (011) 523-8508 / 577-5957



PROVA DE GANHO DE

PESO DE SERTÃOZINHO

o Inslilulo de Zoolecnia dc Scrlãozinho,
SC prepara mais uma vc/,, para a imporlanlc
prova dc Ganho dc Tese que lá se realiza
anualmente. Dia 27 dc fevereiro último, os
Drs. Luiz M. Bonilha Neto e Gcorge
Razook, estiveram reunidos com
representantes de várias associações de gado
de corte, ultimando os preparativos para a
prova dc 1991.

Concorrerão este ano, somente bezerros
nascidos nos meses de agosto, setembro e
outubro dc 90, pois segundo Dr. Raztaok, os
animais nascidos em julho, ficam
completamente fora das conclusões dc
ganho de peso, que se deseja da prova.

A AUCCAN rc.scrvou, preliminarmente,
100 vagas que serão distribuidas entre os
bezerros cla.ssificados como elite, pela
lèslação L.vperi mental de Nova Odessa.
A de.spc.sa com estadia dos animais será

dc CrS 40 mil cruzeiros por cabeça,
divididos cm .7 parcelas mensais, sondo a I'
de 4Q% e as 2 outrtts de 30% cada. Como
fomia de premiar os campeões no ganho de
peso, o Instituto de Zootecnia devolverá
com correção, a estadia paga dos animais
que SC classificarem como Llite (geralmente
17';Í' do lote) de cada raça.
O período da prova é o seguinte;

cnlnida dus ,iiiiinals - 15a 19 de abri! de 91
peaagem micial - 23/04

1'peMgem -18/06

pcsagem intermediária - 13/08
pesagcm final -08/10

ciicert.imcniii(leilão) - 18c 19 de Outubro de 91
Como a AHCCAN está rigorosamente

em dia com suas pesagens, e.speramos que
ate o dia 15 do corrente, tenhamos as

listagens definitivas apontando os bezerros
elite que representarão o rebanho Cancbim
nesta importante prova. Não podemos
esquecer a valorização que obtcm um
animal que simplesmente participa da prova
de Scrtãozinho. l'.m nos.sas visitas ao IZ,
pudemos notar o grande número dc
pecuaristas que telefonam solicitando nome
de criadores que possuem tourinhos
melhoradorcs de peso, que participaram
daquela prova, para poder comprá-los.

4 Grandes Eventos

Como é do conhecimento dc todos, a

associação irá promover este ano, 4 eventos
de grande porte ou seja .3 exposições
Interestaduais (Ourinhos-SP,
UberIãndia-MG e Curitiba-PR) e a nacional
(8' r.xpocan - São Paulo).

Teremos também, no decorrer do ano

com o apoio da ABCCAN, a realização de
várias exposições regionais que serão
organiz.adtis pelas criadores das diversas
regiões do ptiís.

Solicitamos aos a.ss(x.aados que tenham

interesse cm participar dos eventos que .sc
comuniqucm com a ABCCAN infonnando
o kx;al, data e número de animais com que
pretendem participar, até dia 08 de fevereiro
prtiximo, para que passamos organizar cora
antecedência, pois é nassa intenção torru:
cada evento, um grande acontecimento pira
a raça.

Exposições Regionais

MAU) - 24/4 a 5/5

Itapetininga/SP - 22a. T.XPO AGRO

18 u 26

Güiania/GO - 46a. EXPOGOIAS i

,]UI.]IO-6al4 I
Gov. Valadares/MG - 22a. EXPO AGRO j
SKTlèMBUO - 21 11 29 i
IJbcraba/MG - ,3a. j
BXPOCRUZ-AMBNTOS {
24/8 a 01/9 I

Lsteio/RS - 14a. T.XPOINTLR

OUTUIlUO - 28/9a 06
Campo Grande/MS - 3a. LXPO
CRUZAMENTO

5 a 13 '

S. J. Rio Preto - 3a. T.XPO RIO PRno

NOVIèMllkO 26/10 a 03

Clevclândia/1'R - 19a. T.XPO AGRO

Ponta Grossa/PR - 21a. T.XPO CAPI

02 a 10

Navirai/MS - 10a. TXPONAVI

O calendário para os eventos oficiais da associaçtlo este ano é:

Ouritihos - Si'

Ubciiilmliti - MG

Curilibii - PU

S:"io l'íiulo - SP

■ 2.7a. 1-APi

• 28tt. GAMAUU

-22a. CXPO TIBA

- 8a. iíxi'oc:an

- 18 a 26 dc maio dc 91

-31/08 a 08/09 dc 91

- 28/9 a 06/10 dc 91

- 16/11 a 01/12 dc 91

RliVlS I A DOS CUIADORliS - AHUlI. I)U P»!



ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE SANTA GERTRUDIS

ASSOCIAÇAO ORIENTA EXPANÇÃO DO
SANTA GERTUDIS

Sempre com o objclivo de divulgar a
ap, oferecendo bons animais para aumento
>i início dc novos planteis, a Associação
'tr^lcira dc Santa Gcrtrudis estará par-
/upando este ano dc várias exposições - dos
.vtnlos tradicionais, à abertura dc novas
prjças - realizando um total dc 30 leilões,
'fjttndo deverão ser comercializados,
íTOximadamcnte, 1.200 animais puros.

■A raça Santa Gcrtrudis no Brasil vem
-.jíslnindo um grande crescimento, em
,rçáo da asscssoria prestada pela própria
'jMxiação a todos os criadores", comenta
-áo 1'ranciseo B.DanieIctto, engenheiro
■,pnomn, técnico da ABSG.

SeLs classincadorcs da Associação orien-
an, individualmente, todos os criadores de
■««a Gcrtrudis no Brasil, com um total de
//J mil animais controlados desde o seu
íatimenlo em, aproximadamente, 500
'.tonhns regi.slrados. "O criador de Santa
lalrudis sabe que dispfje de uma orientação
-•fliplcta do corpo técnico da Associação,
ix realizii todo o acompanhamento
«íéenico cm sua propriedade, coni a
•'iliaçáo de lodo o plantei. Essa
«iíicação não se refere apenas à inspeção

'<* animais para obtenção de registro da
tVEza de origem, mas também no trabalho
'Jbado com os puros já existentes nas
wpriedades, que são avaliados c
"íaionados a cada visita, em notas de um a
*0, oricntando-se o preparo dos mesmos

'it4 fi nalidades distintas, como: animais dc
'pc»iiçóe.s, bons animais de campo, animais
Lif), e de.scartes.

"Esse trabalho tem permitido uma maior
segurança por parte dos criadores as
sociados, com relação à atividade desenvol
vida em suas respectivas propriedades", diz
Danieletto. A ABSG, por exemplo, faz
também a indicação das melhores linhagens
de reproüuiore.s, que se encontram nas
centrais de inseminação, e ainda orienta o
criador sobre a utilização dc cada
reprodutor por matriz específica. "Nossa
maior preocupação é a indicação de um
touro que seja melhorador de características
deficientes, que por ventura sejam en
contradas cm cada matriz", comenta. E.lc
lembra que ao classificar um animal Santa
Gcrtrudis são observados 15 itens, que
avaliam desde a inserção de cauda até o
focinho.

Esse tipo de orientação tem melhorado
sensivelmente a qualidade da raça Santa
Gcrtrudis no Brasil, permitindo sua maior

expansão cm outras praças do país, não
ficando restrita apenas a São Paulo c Rio
Grande do Sul, regiões pioneiras na seleção
da raça. Danieletto destaca a grande deman
da que acabou sendo criada em Pernam
buco, Pará, Maranhão e Goiás, onde a
ABSG tem concentrado os seus maiores
esforços, na realização de novos leilões c
exposiçães.

"Ilá três anos, cm Pernambuco, a raça
Santa Gcrtrudis participava apenas da
ILxposição Nordestina de Animais, cm
Recife. Neste ano, Pernanmbuco sediará
cinco eventos da raça, incluindo Gravalá, 2'
Esmeralda, E Destaques da Raça e 1 Con
curso Novilha Precoce.

Um outro bom termômetro da expansão
da raça tem sido o lanado do Pará, que já
reúne 37 selecionadores de Santa Gcrtrudis.
Até 1990, havia apenas um evento em
Belém. Neste ano, será repetido o Concurso
Novilha Maior, um grande sucesso no ano
passado, inaugurando-se ainda a
participação otleial dos Santa Gcrtrudis era
Paragominas, com exposição e leilão da
raça.

A proposta da ABSG é equilibrar a
demanda, primeiramente, nesses estadas,
assim como estão equilibrados os
calendários de São Paulo e Rio Grande do
Sul, com relação à oferta x prcxrura.
"Depois, investiremos maciçamente era
novos eventos, em outros estados", avisa
Danieletto.

MARCA

IS
.y?AEL SVERNER
■ílEÇÃO DE PO E

CRUZADOS

FAZENDA ITAPEVA
o Taurino mais riistico para cruzamentos

MARCHIGIANA

TEL: (011) 247-8995
(0155) 22.1916-R. 24

22.1866 -R.24
CAIXA POSTAL 131-

ITAPEVA - SP



A. B. C. C. ARABE

O BRASIL SURPREENDE EM SCOTTSDALE

perfeitas cm todos os sentidos c conc^uis-

EUA
Texto e Fotos

Rogéfio Santos

O cavalo Vuro Sangue Árabe, MUNIR
IICF da cria(;ão brasileira do llaras Capim
Fino monlado pelo cavaleiro José Alcides
Rodrigues, se sagrou Rcscr\'ado Campeão
de Montaria Fslilo Wcslern na Exposição dc
Scoiisdalc, Arizona - EUA, a segunda mais
imporlanle exposição da raça naquele país.

A Moniaria Wesicrn é uma das provas
mais di.spuladas cm qualquer exposição
Americana. Fslc ano, no .16° SCOT-

TSDAI.n AI.L-ARA13IAN IlORSi: SMOW,

cerca dc 2.50 cavalos c cavaleiros somente

nessa prova em suas várias categorias. F.la
reproduz na pista de exposição, as principais
qualidades de uma montaria utilizada para
longas caminhadas c para o trabalho na
íazenda. Três juizes selecionam os 10 mel
hores e depois escolhem o Campeão e o
Reservado (Vice-Campeáo de cada
categoria, que ganham o direito de di.spular
na categoria Aberta, a mais difícil c concor

rida dc Iodas.

MUNIU nCK e José Alcides

Rodrigues (Zezéj entraram na pista na
categoria dos "Inéditos" - cavalos sem
vitória - para di.spular em 3 fases contra 53
atnjuntos. Foram declarados Campeões
unânimes pelos Ires juizes. Com isso ad
quiriram a perniis.sao para competirem na
Categoria Aberta di.sputada por 28 conjun
tos. Dentre eles estavam 8 Campeões
Nacionais Americanos; cavalos, na maioria
avaliados em mais de US 200 mil e
idolatrados pelo público americano.
MUNIR lICKe Zczé realizaram uma prova

Jo.sé Alcides Rodrigues, treinador c
cavaleiro de Munir IICF, concorda com a
afirmação de Hogs c explica a importância
dessa prova: "O cavalo de Western - conta
Zczé - 6 uma das mais refinadas monlarias
que conheço. Ele deve ser calmo, tranqüilo c
obediente ao comando mais sutil. Quem vê
um cavalo desses não percebe nenhum
esforço do cavaleiro em comandá-lo e nen
hum esforço do cavalo em obedecer, a
apesar da prova ser apresentada em trajes de
vaqueiro, obedece a princípios universais dc
doma ptira cavalo funcional".

Mas não foi apenas nessa categoria que
os brasileiros se destacaram em Scottsdalc
também de propriedade do llaras Capim
Fino, o potro NV FEIIZ, filho do
reprodutor americano Bey Shah, se tonou
Campeão Júnior Macho, concorrendo contra
108 animais. Além disso, a polranca Ilyleali
EIJamaal du criação do llaras Meia r.iia
e o cavalo Maximiliaiio do llaras Paulista
foram escolhido como um dos melhores cm
suas rc.spectivas categorias.

Para o criador Paulo Roberto Ferreira
Levy, proprietário do llaras Capim Fino,
essa boa participação brasileira em Scol-
Isdale tem uma importância fundamental
para as anbições futuras_ do mercado
IJrasileiro: Nosso plantei de Á
abes hoje, pode ser comparado aos melhores
do mundo e estamos provando isso. Essa
expasição vai lançar o Brasil como expor
tador de cavalos Árabes, para o mundo. -
garante Polé.

SCOTrSDAEE: O MAIOR SIIOW |)K

CAVALOS DOS EUA

Realizado cm pleno deserto Arizon.!, „
36° Exposição dc Scotldalc reuniu dc lt>.
24 dc fevereiro, 1510 cavalos Ámhcs dc
1401 criadores dos Estados Unidos, Can;ida
Austrália, México, Brasil, França c lúló
F"oram ao lodo 212 categorias de proxns dc
montaria e conformação, julgados por 1"
juizes. Segundo o presidente da "Arab.-,c"
llorsc Association of Arizona", cr
ganizadora do evento, es.sa exposiçi.i
orçada cm US 1,5 milhão c proporciona rc.-,
a cidade de Scottsdalc um movimento
cerca dc US 14 milhões dei.xados p
criadores c turistas de lodo o mundo.

Scott.sdale c a segunda vitrine
poderosa criação de cavalos AtaK-s
Americana, que registra perto dc S.1
criadores e 421 mil cavalos Puros Ár,.K>
cm seu Stud Bcxjk, e c a maior concentrjç.,
cie cavalos da rtiça nos EUA.

Seus ganhadores, começam o ano teo-v
favoritos em qualquer exposição do munT-
inclusive para a.s disputadissimas Naciiw,.,-
Anicricana, Canadense, Australiana .
Brasileira.

Este ano, as grandes estrelas dc Scw
tsdalc foram o cavalo australiano Sinvc
Shai, o Grande Campeão; seu rcsctxc.
Bebo Magníficoo dc criação amcricanj e
éguas WN Antiqua da criaç"ão do "sIk-x.
man" americano Wayne Newttin. ec.-
sagrada Grande Campeã, e a Re.ser\*„-
Musknit.sa do llaras Cottard, da lTanç,\

taram o Reservado Campeonato surpreen
dendo os americanas. David Bogs, treinador
c  proprietário do "Midwest Trainning
Centre , um dos centros dc treinamento
mais premiados dessa cxposiç.j(,_ afirmou
que embora já viesse há anos acompanhando
o tJc.senvolvimcnIo da criação brasileira, não
esperava que ela chegasse a ponto de con
quistar um prêmio tão importante na mais
iruilicional pro\'a dc montaria dc seu país:
"Isso significa que os brasileiros estão
desenvolvendo técnicas de doma e moniaria

no mesmo nível do desenvolvimento dc sua
criaçio' ■ di.sse Bogs. JvscAkidcs Roclrii^tics montando Munir !IC t', do líuras Capim hino, noccniroiátjo^^^ ~

UUVIS TA nos C.^UIADORIÍS - AHIUL í^i



CIIONICA

I - COMECE A SELEÇÃO DO NELORE
LEITEIRO

Francisco Teaíini
Eng^Agronômo

A Associação do Brasileiro com o Neiorc
d)índia com as nossas lerras c o clima tropical

i  . . . ..fw a mais feliz que poderia ler acontecido no
mundo moderno.

Com isto o brasileiro se aproveitou c fez
muita coisa com o Nelore. Padronizou a
pclagcm qu.a.sc que totalmente branca hoje.
Padronizou as orelhas, os olhos, o chifre para
traz ou estacado, enfim as filigram.as da niça,
íío [Kidrão Karvadi. Aumentou o Uimanho, o
comprimento, mas ainda não aumentou
gínelicamente ganho de peso c nem aumentou
0 kilc das matrizes.

iüto que a colonial está fazendo de dois
'3it>dos. O primeiro c no gado de corte ba.sean-
üo o melhoramento na seleção das vacas de fil-
fios mais pesados (seguindo a cui-va de gnius)
''íimo alguns bons criadores o fazem e o segun-
''0 modo c selccion.indo o Nelore I .eileiro.

Iodos os criadores de Nelore tem matnzes
'pc fomccem pouco leite pam o bezerro. São
/>}irigados a g;i.star ração. Na realidade do
-impo os bezerros desmamam com a média de
)30a 140 kg pelo único motivo de falta de leite
'S mães. h a realidade. Aqueles que tratam
omito bem com r:içõo... cornscgucm clicg.iraos
'üíj kg a 180 kg. As vezes 200, 240. (l
^fitíeconftmico.
bo quc a Colonial faz? I'az o melhoramcn-

f» genético para leite ou seja faz com que as
vnras produzam mais leite e os bezerros gan-
f-m mais peso com o leite das mães de
ci:Hivíra mais econômica e não com e.xcesso de

como vem acontecendo.

I  COMO A COLONIAL ACKLLIIA O
I  M ElA IOIL\M ICNTO

A Colonial envolve outros cri;idorcs no
P"»grama do Nelore Leiteiro e acelera o Mel-
fíoramenlo Genético.

nia está aumentando a prcxlulividade média
Jí) ivbanho de.stinando vacas de menor

i  padução para rebanhos de cruzamento com
;  lítdandês que já começam a e.xistir.
í  listó aumcnUindo a produtividade, mel-

í^rando a.s condições de nutrição e manejo
í  os criadorcs de llol.indês fazem. Com
■  aumenta a venda diária de leite. Li um din-

nrt% mcnsíil. Ida tiimbém continua a procum
rrmu-izx*» com aptidão leiteira no seu plantei
corte de expo.sição c cm planteis de outros

1 nadnres.

Além disto a Colonial esl:í introduzindo o
í^.oeíto nas linhagens Neloiv l.eileiro cruz.jmdo
Eklorc Mochos em vacas boas de leite c vice

Além dos trabalhos rigidos de anotações,

controles leiteiras oficiais, ela tem a
computação e assitcMicia técnica da
EMBRAPA. A Colonial faz o controle leiteiro

t;imbém nos seus pl.-mleis auxiMares, de corte e
de cruz-amcntos recolhendo as melhores para
aca.s;ilamcntoscom touros leiteiros.

O ncgcício vai bem c pani acelerar o mel
horamento genético e eliminar o que sc chama
de "Fdeito" de rebanho Gabriel Andnide iniciou

a seleção t;imbém na Fazenda Serrinha cm
Betim e dentro cm breve irá levar de volta para
Calciolãndia onde iniciamos.

O criador de Nelore não precisa de ter
medo dos criadores de outras raças de corte da
Europa porque são raças de síingue europeu.
Raçíus que não se adaptam nas nossas
condições de clima c solo mas podem ficar
ciente que selecionar (Nelore pani leite) é im
perioso porcjue a vaca Nelore precisa produzir
leite para o bezerro desmamar mais pesado uns
7()kg a mais de média aos 7-8 meses e ir p:»ni
o frigorífico com 2 a 2,5 anos e ganhar um ano
no negócio e também serem mais leileinis para
cruzamentos com europeus e faturamento men-

lí - O SELECIONADOR MAIS

IMPOR l ANTE DO BRASIL

Sem dúvida, o selecionador de gado mais
importante do IBnísil hoje é de Gir Ixrileiro.
Vou-lhc explicar: todos os criadores siibem que
o melhor gado que existe pani leite é o Girolan-
do. Isto é, o Meio S;inguc, resultado do
cruzamento do Gir l.eiteiro com Holandês PO,
ou mesmo com outnis raças européias leiteinis.

Neste ciiizamcnto, obtem-se vacas maiores,
mais s:ldia.s, muito resistentes e mais leiteinis
que aumentam o leite até a sétima ou oitava
lactação. (í disjxinid.imentc o melhor.

Você sabe também que o 3/4 Holandês ou
Suíço já é bem inferior ao meio sangue.
Anali.sei todas informações do Controle
Leiteiro do Suição (muitos anos) cm
Calciolãndia, comprovando isto.

As 3/4 c as l/S Holandesas .são piores de
leite, e cm tudo. Valem menos, aumentam o
leite até a quarta ou quinta lactaçxio. Só quando
SC cruz;» o Gir com a 1/2 .sangue Girolanda vai
pani a 3/4, são as "voltadas". Elas tém uma
lactação m.iis curta, produzem menos leite,
mas tem muil:i s:iúde. 'lambem valem menos
que uma meio.s.'inguc verdadeiro.

Ai vem a importância do selecionador de
Gir Ixileiro: Quem .seleciona Gir Leiteiro tem
como princi|xil olyelivo e como dever - for
necer touros Gir Leiteiro com a infonnação do
ÍNDICE. GF.NfrriCO POSITIVO fornecidos

pela EMBRAPA para os criadores de meio
sangue girolando. Afim de que eles possam
obter as vacas "Voltadas" para o gir, não tão
boas quanto as meio sangue de primeira cruza,
porem melhor que as 3/4 Girolandas.

Se nas vacas meio sangue leiteiro, o criador
voltar touros Gir, realmcnlc leiteiros, obterá as
"Voltadas" que é o gado ideal desde que sejam
leiteiras. Se for touro Gir Leiteiro com INGEL
Positivo mais de 70% das voltadas serão boas
de leite. As ícmeas que falharem neste caso
devem ser cruz.j»das com Holandês PO.

INGEL - significa índice Genético Leiteiro
obtidos pelos computadores da EMBRAPA de
Coronel Pacheco (MG). É um índice extraído
dos Controles Leiteiros Oficiais dos Criadores
de Gir Ixiteiro.

O QUE É UM TOURINHO GIR
LEriEIRO?

Um tourinho pode ser classificado como
Gir Leiteiro, se for filho de uma vaca Gir com
produção controlada oficialmente supc-rior a
Z.OCKlkg de leite nn primeira lactação. E cuja
mãe seja filha de vaca com lactação superior a
2.000kg e que essa t^imbém seja filha cie tcmro
cuja mãe tenha produzido uma lactação supe
rior a 3.000kg.
È claro que sc deve exigir a Ducunientuçúü

oficiul da Assttciuçãu Brasileira dos
Criadores (ABC)

Acima de tudo, .são considerados touros Gir
Leiteiro aqueles com (INGlíL) índice Genético
p;ira leite positivo fornecido pela EMBRAPA.
Os computadores da EMBRAPA informam as
mães e os pais com INGEL positivo.
Com touro INGEL Positivo, o criador

podeni caminhar para as "Voltadas" leilciraít,
mais vantajosas, que as 3/4 européias c mais
seguramente para as 5/8 Holandesas ou 7/8
Holandesas. De tení o leite e fêmeas mais for
tes que pastam nos altos dos morros que
aumenUim o leite até a 6' lactação, cujos filhos
valem mais nos leilões e que muito dificil
mente fíodem pegitr tubcrculaxe.

As 3/4 volUuL-.s do Gir Leiteiro devem ler
letcLs pcqucnjts e úbercs bonitas. O louro Gir
Leiteiro tem que transmitir teüts pequenas.

Você poderi.i me pcrgunUin Um touro de.sle
pode falliar? Rc.spondo-lhe que pode. Mas
Talha muito mcnas que uni touro Ouzerá, In-
dubmsil, ou Gir comum que não tem INGEL
Pasiiivo p;»ra leite.

Você |)c^e obter "voltadas" boas dc 3.m>0n
4.0tK)kg. E i.xto que interessa. Tem gente fis-en-
do isto com SUCC.SSO.

REVISTA DOS C.TUADOKliS - ABRlí. DE m)\ 2í



NOTICIAS DA

ABCCRM

VENDER 100 CAVALOS POR DIA, NAO E NADA FÁCIL

O titulo deste Gomenlario é de lyan Aidar,
presidente da Associação IBrasilcira dos
Criadores de Cavalo Mangalarga, sediada cm
São Paulo e promotora dc Leilão Oficial da
Raça, realizado nos dias 9 e 10 de março,
último, no Parque da Água Branca, em São
Paulo. Aidar tem razão, diz um representante
da empresa leilooira organizadora do pregão:
no total, foram negociados 197 animais, entre
machos e fOmeas, pela média de CrS 370 mil
por exemplar.

A associação, segundo Aidar, recebe
cerca de 50 novos sócios por mês. São eles,
junto com alguns criadores mais tradicionais,
os principais compradores dos remates
oficiais de Mangalarga. São os primeiros
também, explica Aidar, os responsáveis pela
boa liquidez do leilão. "Não houve defesa",
diz "pois são dadas muitas oportunidades aos
criadores mais novos e eles investem bas
tante".

Médicos, advogados, bancários, entre out
ros profissionais urbanos, interessados no
cavalo dc serviço c prontos para montaria,
abriu, afírrna Aidar, um novo c potencial mer
cado para o Mangalarga. Isso fez com que, no
oficial do final dc semana, a média dos
machtjs, CrS 450 mil, superasse a das fêmeas,
CrS 312 mil. "í: um mercado novo para o
cavalo de sela", explica o presidente da
Associação.
Gomo forma de valorizar mais o leilão ofi

cial, a associação promoveu uma prova de an
damento na qual concorreram somente os
cavalos que participaram da venda, machos c
fêmeas com idade superior a 36 meses. O
propósito da associação foi permitir ao com
prador ob.scrvar o animal na prática c avaliar
seu desempenho cm pista.

O maior valor do leilão foi desembolsado
por uma égua filha do garanhão Currió JO.
Ula saiu por CrS 1,6 milhão.
A A^ociação Brasileira dc Criadores dc

Mangalarga conta hoje com um quadro dc
5.500 sócios. (Suplemento) Agrícola "O lis
tado dc S. Paulo").

LEILÕES DA ASSOCIAÇÃO
BRASILEIRA DE

CRIADORES DE CAVALOS
DA RAÇA MANGALARGA -

ANO -91

OnNOMINAÇÂO R LOCAL
JULHO

05 a 14-nXPOVAP/91 PINDAMONIIAN-
GABA - SP

06 a 14 - XXXII EXP. DE ANIMAIS DE
ARAÇATUBA- SP
06 a 14 - XVII EXP. E 111 EXP. SUL
MINEIRO E MÉDIA MOGIANA EM S.
JOÃO DA BOA VISTA
06 a 14 - XIV FESTA DO CAVALO DE

COLINA - SP

07 a 15 - XX 1-ESTA DO LEFIT DE

BATA TAIS - SP

07 a 15 - 2T EXPOAGRO - CUIABÁ - MT
12 a 21 - XIV FAPIJA - JACAREÍ - SP
13 a 21 - XLIX EXP. AGROP. ESTADUAL

DECORDEIRO-IU

19 a 28 - EXPAR - SÃO SEBASTIÃO DO
PARAÍSO - MG
20 a 28 - XXXI EXP. AGROP. INDL.

NORTE FLIMINENSE - CAMPOS - RJ

20 a 28 - XIII F.XP. NAC. DO CAVALO

MANG. EM PIRACICABA

21 a 28 - SEMANA BAIANA M.VN-

GALARGA

21 a 28 - EXP. AGROP. TRÊS P0NT.\5
MG

21 a 28 - XX EXP. AGROP, CINDI- c:

LI NS E XV FESTA DO LEI TE

28 - EXPOG AL - SACRAMENTO -MG

ACOSTO

01 a 4 - EXPOCAP - PONTA GROSSA -
03 a 10 - 19' EXP. AGROP. INDL. CCOMi
VO TUPORANGA - SP

03 a 11 - XXII EXP. AGRIC. E PECUÁRIA
DETUPÃ-SP
05 a 12 - XiV FEAPAM - FEIRA AGRCil^

ALTA MOGIANA - RIBEIRÃO PREIO
09 a 11 - IH EXP. DO CAVALO MAN

GALARGA EM S'TA. ISABEL

09 a 11 - EXP. MANGALARGA T
BARRA BONTTA

10 a 27 - FEAPI - FEIRA AGROPEC P

PEDREGULIIO-SP

11 a 18 - IV FEIRA AGROP. C IND!.. P

SÃO BEN'TO DO SAPUCAÍ - SP
11 a 18 - XXIV EXP. AGROP. INDL. TRrS
CORAÇÕES - MG
11 a 18 - X EXPOAN EXP. AGROP. P
ANDRADINA E Vlll EXP. DA AI.TA

16 ii 25 - XIII FECAL - FEIRA DT GMX

LETTEIRO DE JACUTINGA

18 a 26 - IX EXPOGAL - EXP. DO GA^X
LETTEIRO DECAJURU

19 à' 25-X\ liXP. AGROP. DE BR,\SÍÍ iA
DF

24 a 08/09 - IV EXP. OFIC. DO CW
MANG. EM PARAISÓPOLIS
31 a 07/09 - EXPOSIÇÃO UBERLÃNOE\

MEÍJIOUCUIABOR

I ® Olinlo Marques dc Paulo
2^ Paulo liduardo Corrêa da Cosia
.3^ Nelson Franco Spicimann
4® Ccsar Frank Francischclli
.5® Hitras Bareios
6^ Francisco Dc Luccia
7^ Hadih Aidar

8^ JaíTcrFclídoiorge
RcginaldoBcnhoIino

10^ Jose Osvaldo Junqueira

OS MAIORES DE igôG

MKLHOU EXPOSITOR O CAl^VNIIAO DO ANO

Olinlo Marques dc Paulo 1® 'Turbante JO

2® Paulo Eduardo Corrêa da Costa 2® Charmoso JO

3® César Frank Francischclli 3® Desfile JOP
4» Nelson Franco Spielmann 4® El mo JO

5® Mario laturia Júnior 5® Parâmetro JO

6® Rcginaldo Bcrtholino 6® Lu.xo doJEK

7® 1 laras Barrctos 7® Castelo OB
8® Wiliían Mourão 8® Cisne RB
9® Danton Gultcnbcrg de Andrade Filho 9® Pagode JO
10® Jose Gonçalves Júnior 10® BaleJO

Jose Osvaldo Junqueira
Olinlo Marques dç Paulo
Jose Oliveira Prado
Badih Aidar
Olinto Marques dc Paulo
Nelson Franco Spicimnnn
Mario Luuria Júnior
Rcginuldo BcHholiito
11 aras Al o Brasil
Rosmaris Gonçalves Ri\lr- v. ^

n
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ABHIR ENTRA NO SAI.TO

A AssociuCj-üü Brasileira dos Cavaleiros de Hipismo Rural cslá
aprcscnlando muitas novidades este ano, é que além do Rural ela
passou a organí/ar c promover outras modalidades hípicas. Rara isso
criou departamentos cspccíncos de Concurso Completo. R.nduro c
Salto.

O Salto iniciou seu Campeonato no início de março com as
ptwas realizadas na Sociedade Hípica de Ribeirão Prcto-SR, que
reuniu cerca de 100 competidores divididos cm três categorias: Nível
1.2c3.

A competição começou com a prova do Nível 1, onde as dillcul-
tlades são menores e os obstáculos se encontravam na altura de 0,90
n. Houve uma passagem c um posterior desempate. Vários concor
rentes SC classificaram para a segunda pa.sstigem, o que tornou o
líescmpatc muito disputado. Mostrando rapidez c agilidade o conjun-
'o formado por Jorge O. Sclimidt c o Cruza-Árabc Templu Fri-Uibe,
conquistou o primeiro lugar na categoria, em segundo ficou I-abio
Oliveira com a Brasileiro de Hipismo Kika do Bijou e a seguir
Janaina S. Martins (Sim.set Caiu), André Lcrnc da Fonseca (Siioop)--
-njza Acabe), novamente le^Río de Oliveira (Jove do Uqou
lirasileiro de Hipismo) e Renee Tolicr (Uem-te-vi).

Na seqüência se realizou o Nível 2, com obstáculos a 1.00 m de
idiura, sendo realizado em duas fases. O conjunto que ultrapa.ssava os
J*>stJculos 1 ao 10 entrava autoniaticamentc para a segunda fase, dos
'itstáculos 11 ao 15. Fstc nível foi dominado pela Jovem amazona
Kcnata Rosscti que conquistou o primeiro lugar com o Cruza-Árabc
Sete Cl av

CARNE suína E DERIVADOS:
Rentdímento da industrialização

os Arisco e o segundo com o Brasileiro dc Hipismo Sele
-nivos Mnba. Gilzinbo Rossctti, irmão do Renata, também foi bem
icclas.sificando cm terceiro lugar com Sete Cravos Colocado e em
Kxiü com Brasileiro de I lipismo Sete Cravos late Prado, em quarto
ficou Francis Coacliiman (Raoni Cbeval-Brasileiro de Hipismo) e
«m quinto Renata Tclles (Sbylaiie)

No final da tarde aconteceu a prova mais técnica do Campeonato,
•"Nível .3, com obstáculos a 1.10 m dc altura, realizada da mesma
'"rma que o nível anterior, o vencedor foi o veterano Roberto
^evedo com Rtirina Faraó, dei.sando cm segundo lugar Marcelo
'osi com o Brasileiro de Hipismo Bamborc Agromix. A seguir se
classificaram: Rogério A. Silva (Yanke), Rowin Von Reiningltaus
'lurinu F.l Bodegucro), Marcelo Tosi (F.nfeitc Agromix) c Rogério
^bajClericot).
O Campeonato dc Salto Abbir tem como intenção ajudar a

fomover cavalos c cavaleiros novos e por isso conta com o apoio
•s» As.sociaçücs dos Criadores dos Cavalos Árabe e Brasileiro dc
Hipismo c tem a supervisão da Federação Paulista de Hipismo. Além

é uma excelente oportunidade dc ampliar os conhecimentos
tcenieos dos cavaleiros do Rural, As provas são abertas aos interes-
•*los, portanto qualquer cavaleiro pode participar. Fstão
^ogramadas mais 9 etapas: 30/03 Campinas, 20/04 Bebedouro,
11/05 Rio Claro, 15/06 São José do Rio Pardo, 11/07 Colina, 24/08
Oílandia, 07/09 l.imcira, 12/10 São Carlos e 14/11 Ribeirão Preto,
Knkss no Icsladü de São Paulo. Informações na sede da Abhir, Av.
■ .'meisco Matara/zo, 455, pavilhão 10 - Tel. (011) 864 .3933.

Os cortes: 1 - Acém; 2 - papada; 3 - paleta; 4 - lombo; 5 -
costela; 6 - barriga; 7 - pernil; 8 - joelho; 9 - pé; 10-
toucinho; partes internas não aparecem no corte

PRODUTOS
1. EmbutiiJos.

Salcichas. Mortadela. Lingüiça. Presuntada. Paio.
Salame. Salaminho. Paté.

2. Defumados.
Toucinho. Lombo. Paleta.
3. Salgados.
Pés. Orelhas e Focinho. Rabo.
4. Congelados.
Papada. Retalhos especiais. Nervos. Toucinho. Banha

em rama.

5. Carne resfriada.
Pernil com osso. Lombo especial. Lombo com costela

Lombinho. Costela. Paleta desossada. Suan. Tolcinho.
6. Miúdos e resfriados.
Orelhas e focinho. Rabo. Pé. Pele.
7. Banha industrializada.

8. Sub-Produtos:
Torresmo. Farinha de Sangue. Tancage e Rabo in

dustrial.

Tudo Isto e muito mais mais você encontra no

I
ANUARIO DOS

CRIADORES E

AGRICULTORES-1991I
São 326 páginas de texto e das quais 149 em branco

para voce fazer anotações pessoais do que recebeu e gas
tou, fazer balancetes mensais, balanço no fim do ano e o
inventário da fazenda. Dispõe, ainda de mais 35 páginas
em branco para anotar toda a movimentação dos bovinos
e eqüinos na fazenda, inclusive o controle da produção de
leite e o controle sanitário.
Em seu texto publica o capitulo intitulado- AS

DOENÇAS MAIS COMUNS DOS BOVINol como
diagnóstico, tratamento e a respectiva medicação um
caprtulo sobre DIREITO
CUSTEIO E FINANCIAMENTO, com a Dublicacào de «íeu*;
valores básjcos para a safra 90/91. ^uDiicaçao de seus
O ANUARIO DOS CRIADORES E AGRICUITORF^pela matéria que publica e mais^Lta^ a°"sào

feitas nunca ̂ rdera sua atualidade, pois fica fazendo
parte de sua vida e da própria fazenda. 'azenuoVolume encadernado medindo 21 5 x 28 5 cm
Preço: Cr$9.200,00 " í:i.o x zo.b cm.

Pedidos à
EDITORA DOS CRIADORES LTDA.

Rua Vonáncio Aires. 31 - CEP 05024 - SP Paulo - SP
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TRATE B
DE SUA fAS

Para você, que ̂  de leite, nada melhpr do que utilizar filhos de
touros prov^ os CJRLeiteiro e vacas controladc®. Fcizendo isso, você estará
aumentandc» a pro^tividade do seu rebanho, fator decisivo para o suces

ecj||Í||l||p d» toda e qualquer atividade nos dias atuais.
A Fazenda fMflMfta possüi, hoje, um centro de Transferência de Embriões
em Gir Leiteiro, oferecendo a seus clientes tourinhos altamente provado?^
Ptense nisso na sua próxima compra. Você vai sentir o quanto é importan^

tratar bem de sua família. [

Fazenda Pedra Alta
"A SEMENTE DO FUTURO"

Jáder Ramos de Sena
Faz.: BR 232 - Km 96,5 - Gravatá - PE

Te!.: (081) 728.1277
Escr. Te!.: 445.2000 - 445.3000

FAX: (081) 445.1000
Recife - PE

FILIADO À

A B C G I L



Serviço de Controle Leiteiro
RELATÓRIO N® 554 - JANEIRO DE 1991 - ANO XLVIl

A.B.C./S.C.L. - I.Z./C.P.D.

LÂCTAÇÒES ATÉ 305 DIAS
I DIVISÃO

NOTICIAS

Mm %

4or8H|:4

■í' .' - - - ■

Ram HOLANDESA PRETA E BRANCA N ro. Ords.: Zx

jl ' |/Classe AA - Ate 2 anos
caídas GAM8LER LAVINIA

} /, íl P Ay)«3LA VEEMAN 2084
' ■) tí/ £fO HETINA ADELAIDE STEWAFTT

; : ii V.tERíJ^RY LR FAVOR 216

PC 1/11 305 6161 175.4 LM 2.85 GUILHERME WALTER SOARES CALDAS
PO 1/11 294 4097 144.0 3.51 FAZENDA PARAÍSO S/A
PO 1/10 284 3475 134.1 3.86 EDUARDO FORTES DE OUVEIRA
POI 1/10 274 3049 154.0 5.05 RICARDO LUIZ ROBINI PINTO

{{i|('/;.Í|:CLA5SE AJ-de2a21/2 anos
■  i .j ;:i iDAG GABARVTA MARS WALLMAC 47

ii' I MWSTEWART NATA 240
í;; ii ,' Mí^Af/TE CUTLAS SI VAI

I , , , i:- ^PcClALPALMADA 11 SRYLER 707
fortaleza haba te 103

l i i'4;;;.'MA'RArniESTJOIAl100
CUIDAS VAU ANT Zl LDA TE

||íííí.::| ■■HOiAí/BRA JAMAICA BOND
lifi ; > ffyJXJSUABAMBI SIMON TE 556
Ij};; ; (30 tJAKDONA HILTON GELADA 658
I,! ; CAlDAS VALIANT ZENOBIA

;  SOMSTEW HABIUDADE 676
',1,1 i i) SGUBB^L HELENISMO FLOFtA 748
v/ ii , Gff (fíFANTA GLENDA NED BOY 534

i; , GFF JOSETE F TFIADITION 546
;  , í ? RfiUA INVINCIBLE 2089

,  ' ,f^ajaO 0R8ANA MIA BREEZE 800
! ■ ji FIJORjDA 361 ASTRO KING DE SH 7109
j; f; ORITIA JEITOSA HOSEA MELISIO 261
i  Ij CAíJOROD BOARD CHAIRMAN PERFORM 124

I (, í; P RACIONAL VEEMAN 2078
!;;,i'::;.|,;P'/íjiAFRODrrE
li' i;;;í RMAaEBOUND S. MARCIA 138
' ';1I Í;, (ÍmE3AU3ELV1RA DINO
[j';: ,C-/fniACOMBO DE ACT
1;;: !' F'D^ALHODIANA BIG B.BATUIRA

;;;;1 OPF iríGENUA EUGENIA JASPER 540
,1)1!: í rsO LETRA HELENISMO GlFIALA 753

lüJWJAANDYSHBKDE ACT

PO 2/3
PO 2/1
PO 2/2
PO 2/ 5
PO 2/1
PO 2/1
PO 2/4
PO 2/0
PO 2/4
PO 2/0
PO 2/3
PO 2/1
PO 2/4
PO 2/4
PO 2/
PO 2/0
PO 2/5

.  fVJWHAANDYDE ACT
IS|í)s;ec(al cassi a 2 solicitor 725
!|llsC;; :T;OyA ASTRO JANE IGH

1 «íírivSPECtAL JANET 4 PABST 708
|III1''''v;!í;:'' ..çvara hortela 324
l"'' : ; f, , TWÍULT ENIGMA ADMIRATION 8811
l",';; í;, ; YAKULT 8615

: i, ; tROtrmUAKEHOFlST YAKULT 8804
FURY LAD YAKULT 8754

,  , ;i íiM KEWA MINEIRA TITLE

GC1 2/5
GC3 2/5
POI 2/1
PO 2/0
PO 2/2
PO 2/1
PO 2/4
GC1 2/3
PO 2/3
PO 2/4
PO 2/4
GC1 2/3
PO 2/2
GC1 2/3
PO 2/3
GC3 2/2
PO 2/4
PO 2/2
PO 2/0
GC3 2/0
GC3 2/ 2
GC3 21 5
PO 2/2

305 8674
305 7277
305 6967
305 6805
305 6774
305 6650
305 6206
305 5970
305 5787
305 5722
305 5709
305 5529
305 5399
305 5374
305 5328
282 5299
305 5250
305 5244
305 5223
305 5193
303 5112
305 5074
302 4749
305 4732
301 4874
254 4604
252 4600
305 4593
305 4557
293 4414
304 4356
275 4322
305 4139
289 4117
305 4100
290 3908
250 3362
261 3106
241 2465
247 879

283.8 LM
265.9 LM
240.5 LM
187.0 LM
209.8 LM
196.2 LM
203.5 LM
192.1 LM
212.9 LM
166.6 LM
168.2 LM
165.6 LM
162.3 LM
194.3 LM
192.3 LM
184.8 LM
173.8 LM
121.9 LM
196.1 LM
172.8 LM
178.5 LM
170.5 LM
161.6 LM
134.9 LM
139.6 LM
151.8
163.2
155.4
131.6
141.7
128.2
140.5
137.0
111.5
157.0
144.7
125.1
112.9
92.1
39.2

3.27
3.65
3.45
2.75
3.10
2.95
3.28
3.22
3.68
2.91
2.95
3.00
3.01
3.62
3.61
3.49
3.31
2.32
3.75
3.33
3.49
3.36
3.40
2.85
2.99
3.30
3.55
3.38
2.89
3.21
2.94
3.25
3.31
2.71
3.83
3.70
3.72
3.63
3.74
4.46

DOFtVAL ANTONIO GAIOTTO
ERNST ULRICH PRILL
HOLAMBRA HENRICUS A WOPEREIS
PRODUTOS REMATEL LTDA
RICARDO LUIZ ROBINI PINTO
FAZENDAS INTERAGRO LTDA.
GUILHERME WALTER SOARES CALDAS
HOLAMBRA THEODORUS NIENS
CARLOS ALBERTO J. LOHMANN
RECUARIA ANHUMAS LTDA
GUILHERME WALTER SOARES CALDAS
RECUARIA ANHUMAS LTDA
RECUARIA ANHUMAS LTDA
ROSÁRIO AGROPASTOFBL LTDA
ROSÁRIO AGROPASTORIL LTDA
FAZENDA paraíso S/A
MELISIO EMPREENDIMENTOS RUIRAIS LTDA
ATAGR AGROPECUÁRIA LTDA
MEUSIO EMPREENDIMENTOS RUFVUS LTDA
SERVYPAFTT AGROPEC ADM PART SfC LT
FAZENDA paraíso S/A
MIGUEL ANTONIO MASTORETRO
CLÁUDIO VENANZONI ROBERTI
ESCOLA SUP. DE AGR LUIZ DE QUEIROZ
ARMANDO EDUARDO DE UMA MENGE
JACOBROSIERDUTILH
ROSÁRIO AGROPASTORIL LTDA
RECUARIA ANHUMAS LTDA
ARMANDO EDUARDO DE LIMA MENGE
MÁRCIO MESQUITA SERVA
ARMANDO EDUARDO DE UMA MENGE
PRODUTOS REMATEL LTDA
HOLAMBRA GERARDUS W GROOT
PRODUTOS REMATEL LTDA
ANTONIO COELHO GUIMARÃES
YAKULT S/A INDUSTRIA E COMEFtaO
YAKULT S/A INDUSTRIA E COMEROO
YAKULT S/A INDUSTRIA E COMEROO
YAKULT S/A INDUSTRIA E COMEROO
GFtANJA SINHA MARIA

íípUSSE AS - do 2 1/2 a 3 anos
i ympcm NEBUNA MAFIQUIS SCOT 698
-■'iíPCAGIN t/L
i  : ALOMA MOUNTAINEER 515

' C^FAJTH 412 BANK 0523
l^JYHEUMA WISEMAN ML

'  '-'AatCARAI
' WOJESDALILAELEVATION 194V
I  MííTAfíTE FARAÓ IPOJUCA 1035
! MA3 PABST IARA

íiO JULINA PAUUNA VAU ANT TE 483
'-BALDAS BOOTMAKER PR1MAVEFV\

'  ̂./a/ESDALFMSINNISSIPPM9SV
!  tAí:CUIDASO240
I  'JH MAGDA 3211 LEADER 2413
i  Atleta 53 wíLLYs

'C-H f;OVA MALVINA STAR II
I  &F£CIALLUTSKE3PABSTC01

ACl/A 3ENAS SERVA 532
PPAJíaS USA HELO MAESTRO 534

!  -JAÍ1IAHIDRA375
1  ̂ ALüELINE DA HOLAMBRA

VL URANIA WIS APOLLO
CVARA HERBÍVORA 322

i  /•FCQAFERM729
'-i^r^ClAL GLEflA 2 SUCESSOR 693
'.LÍíRASKA GUARAtJY VIMODECA 9C7
'J>/AAUGEBRA IGH

J/ÍA STAR RUDY DO PORTO 160
I. C,VA3KA ACRES H AGER VIMODECA 970
f'fV'POLAfJ JÜSTIN 2022
r>-''í:ClAL UEE 4 MELVIN Cfl9
TOPCÍOST SOUiRE YAKULT 6731
^i''LClAL INKA 11 SKYLER 077
CLl«VA AÍJDAY ULTlfJlATO 520

JACPERlVAfJHOE OELL
'I ACUARAfíY ViMOOECA 05'J

Tm piCKJL/v,n yakyl r 0740

PO 2/7 305
GC3 2/11 305
PO 2/8 305
PO 2/9 305
GHB 2/8 305
PO 2/8 305
PO 2/11 297
PO 2/7 305
PO 2/11 305
PO 2/7 305
PO 2/ 6 305
PO 2/11 293
GHB 2/8 305
PO 2/ 6 305
GC3 2/6 305
PO 2/11 305
PO 2/8 305
GC4 2/8 305
PO 2/9 305
PO 2/6 305
PC 2/10 305
PO 2/ 6 244
PO 2/7 305
PC 2/8 305
PO 2/ 7 268
GCI 2/8 305
GCG 2/ 7 305
GCl 2/8 262
GC2 2/8 270
PO 2/8 305
PO 2/ 7 297
GCl 2/7 305
PO 2/8 305
PO 2/7 279
PO 2/ ü 273
GC2 2/10 305
GC3 2/0 202

8014 260.2 LM
7923 289.5 LM
7575 235.7 LM
7286 168.1 LM
6772 244.8 LM
6652 226.7 LM
6649 225.2 LM
6428 199.9 LM
6056 203.2 LM
5814 181.4LM
5757 175.2 LM
5745 198.9 LM
5736 189.2 LM
5666 153.3 LM
5573 176.5 LM
5459 178.3 LM
5150 135.4 LM
5078 164.4 LM
5077 191.4 LM
5071 162.0 LM
4773 166 4
4749 162.4
4746 169.6
4691 157.4
4652 1S4.5
4645 167.0
4640 158 9
4617 143.0
4308 145.9
4284 150.5
4058 91.4
4023 138.1
3698 135.6
3664 113.8
3662 131.9
3469 1151
3293 113.0

3.25
3.85
3.11
2.31
3.61
3.41
3.39
3.11
3.38
3.12
3.04
3.46
3.30
2.71
3.17
3.27
2 63
3.24
3.77
3.19
3
3.4
3 57
3.39
3.32
3.60
3 42
3 10
3.39
3 51
2.»
3.43
348
3.11
3.60
332
3 46

AMILCAR FARD YAMIN
MARA LÚCIA FEFWeRA SILVA DIAS
MÁRCIO MESQUITA SERVA
ATAGR AGROPECUÁRIA LTDA
MARA LÚCIA FERRElFÍA SILVA DIAS
MARA APARECIDA PACHECO BORBA
HUGUES JOSEF LAMBERT
FAZENDAS INTHFtAGRO LTDA
MARA APARECIDA PACHECO BORBA
MÁRCIO MESQUITA SERVA
GUILHERME WALTER SOARES CALDAS
HUGUES JOSEF LAMBEITT
PECUARIA ANHUMAS LTDA
ATAGR AGROPECUÁRIA LTDA
HOLAMWWWILUEBRORDUS GROOT
HOLAT^BRA GERARDUS W GROOT
PRODUTOS REMATEL LTDA
márcio mesquita SERVA
CARLOS ALBERTO J. LOHMANN
ANTONIO COELHO GUIMARÃES
HOLAMBRA- W, DONHOF
MARA LÚCIA FERRQRA SILVA DIAS
ANTONIO COELHO GUIMARÃES
SERWPART AGROPEC ADM PART S/C LT
PRODUTOS REMATEL LTDA
HAYDEE KEUTENEDJIAN
HOLAMBRA GERARDUS W GROOT
LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
HAYDEE KEUTENEDJIAN
FAZENDA PARAÍSO S/A
PRODUTOS REMATEL LTDA
YAKULT a'A INDUSTRIA E COMBRQO
PRODUTOS REMATEL LTDA
^4AnC^O MESQUITA ̂ RVA
f CRNANDO JOSE SANTOS
HAYDEE KEUTENEDJIAN
YAKULT S A INDUSTRIA E COMERao

REVISTA DOS CRIADORES - ABRIL DE 1991

EMBRAPA PROMOVE 2^ LEILÃO
DE HOLANDÊS PURO

O 2 ■ Leilão de Gado I loIandêsPO da LM-
BRAPA - empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária - já tem data marcada. Será dia
26 de abril, na sede do Centro Nacional de
Pesquisa de Gado de Leite - CNPGL cm Co
ronel Pacheco-MG, a 40 km de Juiz de Pora.
O evento representa mais uma contribuição
da Instituição aos investimentos feitos pela
sociedade em pesquisa agropecuária através
do repasse de reprodutores de alto potencial
genético, contribuindo, dessa forma, para o
melhoramento genético do rebanho nacional,
alem de manter a tradição do leilão
O 2^' Leilão é o primeiro de uma scne u
eventos comemorativos do aniversário e
anos do Centro.Serão cülocad(K à venda 30 lourinhos I »
entre seis c 17 meses dc idade, fi lhos de lou
ros classificados entre os melhores do mun
do, como Lnhanccr, Llcvaiion Tony, Simon,
Valiant gold e Bell. Também estarão sendo
comercializadas 10 vacas mestiças, prcnhcs
com embriões PO, frutos do cruzamento
vacas holandesas PO com touros da mais alta
linhagem, destacando-se o famoso walK y
Chief Mark.

IZsscs lourinhos e embriões são fi lhos as
vacs que a LMBRAPA importou dos listados
Unidas cm 1989 para implantar o Sistema in
tensivo dc produição dc Leite, visando gerar
c adaptar tecnologias para atender a crcí^cn c
demanda dc informações dobre produção in
tensiva dc leite. Os primcirops resultados OD-
tidos neste Sistema mostram que a prtwutivi-
dadc media dc Iciic por vaca na primeira cna
está em torno dc 7.ogo litros ai fi nal da íacia-
ção, sendo que alguns animais chegaram a
atingir uma produção dc até 45 litros por dia,
no início da lactaçüo. entre as matrizes com
produções mais elevadas, destaca-se a vaca
Paradise-R Geórgia Lois-1049, que alcartçou
a marcn dc 11.700 litros dc leite, ao ler sua
lactação encerrada.

Faz parte da programação do 2^ Leilão dc
Gado Holandês Po"da CMBRAPA um üia-
dc-Campo, onde serão mostrados os princi
pais trabalhos desenvolvidos pelo Ccn-
iro.além disso, durante todo o dia, especialis
tas cm Nutrição, Pastagem, Reprodução, Sa
nidade, Sócio-cconomia c Sistemas, Mclho-
ranacnio Genético estarão à disposição íIos
visitantes para discutir c esclarecer dúvidas
sobre os problemas relativos ã pecuária tlc
leite.

Para o chefe do Centro Nacional dc Pes
quisa dc Gadf> de Leite, Alberto Ouquc Por
tugal, o r \x\\ \í de Gaüo HailnüOs da FM-
BRAPA, solidifica a posição da InsiÜuiyo
junto ao setor produtivo como protagonis'-i
de transformação por que vem passando
camomia brasileira, capiciiando-o jKira en
frentar o de.sifio do aumento dc prítdiuividíi'
dc. diante da nova realidade vivida peki
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IMPRESAS LEILQEIRAS
fundam sèu sindicato.

Etii assembléia que teve a participação de
44 cllrçiürcs de empresas de todo o País, foi
fundado dia 19, cm São Paulo, o Sindicato
Naeiohai das Empresas Leilociras. José
Eduardo Matuek, da Pinheiro Machado Leilõ-
es, sediada ha Capital, foi escolhido presiden
te da nova entidade c irá ocupar o cargo por
seis meses. Depois haverá nova eleição.

As 18 horas do mesmo dia, também em
São Paulo, Ni I mar Ighácio Gomes foi empos
sado no cargo de presidente do Sindicato Na
cional dos Leiloeiros Rurais. Lie havia sido
eleito em novembro, durante encontro nacio
nal da classe cm Vitória (ES). Nilmar Gomes
ocupará o cargo durante dois anos.
A criação do Sindicato Nacional dos I-ci

lüciras, na opinião de seu presidente, irá for
talecer as empresas c aumentar seu poder de
reivindicação no momento cm que a venda de
animais através do sistema de leilões se pro
pagou por todos os Estados e o movimento de
dinheiro do setor c alto. "Em 1991", segundo
M Aiuck, "a soma total dos remates, cxtra-ofi
cialmenic, alcançou USS 1 bilhão".

Outro fator,além do financeiro é considc
raüo importante pelo presidente eleito: "hoje,
os pregões empregam uma imensa mão-de-
obra direta c indireta, que vais desde pisteíro,
passando, por quem aplica o "shampoo" nos
cavalfjs até a concentração de empresas de
"büffet". Isso toma ainda mais necessário o
fortalecimento do setor".

Das l.SO empresas leiloeiros legalizadas e
queaiuam no País, a maioria delas deverá sin-
dicaii/ijr-sc, acredita Matuek. Segundo ele, o
Sindicato terá um código de ética próprio
para acompanhar a atividade das empresas:
"normrtóe regras específicas de funcionamen
to c previstas no código de ética deverão dis
ciplinar c regular o sistema de leilão", garan
te.

E mais, pros.scgue Matuek: a nova entida
de esuiluu os diretores da Programa, Sérgio
Pizza e Djalma B. de Lima, para supervisio
narem a criação de seu departamento jurídico.
Dentro de seis meses, o departamento já esta-
rã prestando y:^isicncia iis firmas sindicaliza
das, acredita cie.

Sebastião benildo, da Emhral. tbi eleito 2"
vice-presidente do sindicato. Segundo ele, o
depariamenio jurídiui, depois üc constituído,
' píKleríi até tmiieirar mandato de segurança
cotma as empresas que teimam em atuar sem
li devida legafização" Pítra Beraldo. o depur-
tanKflit» cofiirihuitli para maior moralização
d!» s'loí* precssí) acabar Cítm a concorrên-
L-i t dcMcal das chamadas empresas fitmasmas
eme muãm pdo inierior.e que colmim taxas
aíKiiso úm praiicadas no mercado, pms não
ti ififíi ííflpOMo e estmem de respíínsítbíli
dádCM iMhoas os animais que vcmicin"

•j ■

NADIR IDEAL STAR VIMODECA 976
YAKULT WHITE ROCKN^ 8744
COCOTAICECASTLE
ESMERALDA ALVA DUKE 285

CI-ASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
CALADA ALABASTRO AZEITONA PAU DALHO
P D*ALH0 CANCHAMAGICTOPPER
FRANCIS Kl PreaOSA IMPAR MARK 510
SH PROUSDALE 313 MARVEX 0500
SPECIAL ALINE 2 ALPHA 608
LOUTA 5113 MAGIC DE SH 6988
HOLAMBRA AVENCA PANORAMA
CALDAS TRADinON JUÇARA TE 201
JUQUIARA ADRl AN ALBANY127
ALUMARGIW1SEMAN GOIANIA 55
P. OMARA MADAWASKA 1954
COTONA AMANDA MISTY 550
ABALONA FERM718
SG FORMOSA O. PENSAMENTO 467
EUZABETEDAPIPA
SG MATIDIA TURQ.NOfrrHCROFT 469
P. OSAFE MADAWASKA 1948
FAMA UIGO STANDOUT HBJ
ML TARANTELA CONSTRUTOR
ELIZABETE ALBANY 19
SPECIAL UBE11 CAVAUER 612
SQ LORENA FROST HONRA 325
SHVMANGIE21211 02377
SPECIAL INDAIA 11 JUSTIN 610
YAKULT MILKWAY PRINCE 8703
WAUREGAN LEV! JACKIE ET 62A
SPECIAL MARK 4 MiSTY 613
SPECIAL TIETE 1 HILLTOP 607
P. OLEIRA GUARANY 1938
ACACIAFERM704
SPECIAL PRINCESA 1 OAK STAR 606
SPECIAL GRANFl 4 TONY 605
GFF IRlS FLORADA GOLD 511
NEVADA RADAR VIMODECA 952

CLASSE BS - de 31/2 a 4 anos
CALDAS CAVAUER LUCRECÍA
P. ONAU CASCADE 1908
CALDAS SIMON CARLA
SQ JORNADA ATON FANFULA 733
TICA CONSTRUTOR ML
SQ JURA STANDO GRANJA 731
P. OLGA CASCADE 1870
CALDAS TRADITION SANDRA
SPECIAL NOETICA 2 MISTY 545
VALMARU HICLA FROSTY 110
JR 78 GECCY MONARCH MARQUIS NED TE
MIEKE7DAPIPA
SOJUPIA ATON FIFI 772
SO JESUrTA FORCASTE BEFtTIOGA 662
TAIUVA CONSTRUTOR ML
JR 130 HERDADE BOOT NICK ASTR TE
TENDA CONSTRUTOR ML
MIRANTE SQUIRE HECATE 925

SQ JOANA FORCASTER GARÇA 607
CORONA DIXIE ASTRON/U.T 664
SPECIAL DIANA 2 OAK STAR 547
TAGARELA WISEMAN ML
TSIU BLACKRITER ML
TURBINA KENNEDY ML
MS TERRA FERNEUL GLENDELL TE 195
G3i ESPERANÇA ASTfíO WISEMAN 463
ALBANY JOIA LESTER 113
T/UJZANIA FROSTY ML

SG DUQUESA ACUCENA AGENOR 468
AF FORTALEZA FARPA
BARONESA DANNY 110
SPECIAL GLENA 1 PABST 595

AUANCALAGOS
MADRUGADA I LEADER VIMODECA 923
VIMODECA MARBELLA HAGER 940
ESALQ DORINHA HAGER

ESALQ DEl^ CLASSIC
SPECIAL EDITH 2 OAK STAR 534
ESALQ OUCHESSOINO

CLASSE CJ-de 4 a
MAB CAVAUER GUITARRA TE
PENCOL CHAIRMAN BOBBY ET
LOLA119ANGA209
ROSE VEGA STARBUCK LARKET 209
SEF ARINA CONSTRUTOR ML
3H SUPREME1125 MARVEX 485
Y BROOKSI DE KAY aOJ 29
H0MA3IL ESMERALDA 203V
SH MAGOA 11321 BANK 2352
MS SEU A ÊLEVATION PLATEAU 152
GQIQARATA GAMADO ZELGMA 305
ACURAMAFERM722
YAKULT HIGHT UGHT OOOTMAKER 8545
MALVA JOYCE ELEVATION-RED
BAM ESPERANÇA OYNA^JlO lOlV
JP MAROARem STAR TWlN TE
SO tSOWAAtXTHONY florida 104
ETA BONrrATOP NOTCH ERNESTINA 779
E5NKJNG SPRINCS BELL JAtiA-TWlN 324

STAR VIMODECA 831
MliiSESnrLA RANOALL VIMODECA 9C3

' Uo 4 1/2 d 9 D«ooI^M D<3RA MiLElOTOT^r 1 i&V
«AVtíip VAUAfíT 150MíiWirr fiíJYAL CUÍNA^Í»

UEVJLHAHAt^VMl.
SPnCíAL fJOCTíCA 1 43C

GC2 2/7 298 3155 106.4
PO 2/6 240 3134 111.7
PC 2/8 268 2658 103.6
PO 2/9 305 2543 97.0

3.37 HAYDEE KEUTENEDJIAW
3.56 YAKULT S/A INDUSTRIAECOMERaO
3.90 ROBERTO JOAQUIM GOMES
3.81 HENRIQUE LAMBERD JÚNIOR

GHB 3/4 305
PO 3/ 2 305
PO 3/ 4 305
PO 3/2 305
PO 3/ 5 305
GC1 3/5 305
PO 3/1 305
PO 3/ 5 300
GC2 3/2 305
PO 3/ 5 305

3/2 305
3/1 305
3/0 285

-  . 3/5 305
GC2 3/4 305
PO 3/ 4 305
PO 3/ 3 286
GC1 3/0 305
PO 3/ 5 274
PC 3/ 4 305
PO 3/ 4 305
PO 3/ O 305
PO 3/ 5 276

3/4 305
3/2 272
3/0 305
3/4 290
3/5 305
3/3 305
3/4 256
3/5 292
3/5 300

PO 3/ O 275
GC2 3/2 279

PO

PO
PC

NR

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PC

PO

9900

8045

7837

7145

7139

7134

6864

6508

6224

6163

6070

6028

5979

5889

5858

5722

5602

5466

5275

4997

4943

4773

4578

4562

4303

4277

4265

4129

4095

4030

3931

3369

3362

3330

PO 3/ 8 305
PO 3/7 305
PO 3/ 7 305
PO 3/10 305
PO 3/11 305
PO 3/10 305
PO 3/10 305
PO 3/ 9 300
PO 3/ 8 305
PO 3/ 9 305

PO 3/10 305
GC2 3/ 7 305
PO 3/ 7 305
PO 3/ 9 305
GC2 3/ 8 305
PO 3/ 8 305
GHB3/7 305
PO 3/8 305
PO 3/ 8 305
PO 3/ 6 305
PO 3/10 305
GC1 3/8 299
GC2 3/8 283
GC1 3/10 256
PO 3/10 265
PO 3/9 305
PO 3/ 9 262
GC2 3/8 305
PO 3/6 271
PO 3/8 305
GC4 3/8 302
PO 3/6 296
GCI 3/7 295
GC1 3/9 305
PO 3/ 7 268
PO 316 278
PO 3/10 298
PO 3/10 305
PO 3/ 0 249

4 1/2 anos
PO 4/2 305
PO 4/4 305

4/2 305
4/2 280

GCI 4/1 305
PO 4/ 2 264
PO 4/ 2 305
GCI 4/1 305

4/0 305
4/5 305
4/4 305
4/0 305
4/5 302
4/4 305

PO 4/0 305
PO 4/ 3 290
PO 4/ 3 305
GCI 4/3 207
PO 4/ 4 305
GCI 4/5 279
GC2 4/ 1 294

PC

PO

PO
PO
PO
PC

PO

PO

7806

7790

7772

7558

7529

7234

7196

7194

7023

6847

6665

8625

6385

6320

6226
5942

5934

5845
5444

5233

4998

4994

4798

4405

4464

4319

4047

4013

3952

3723

3605

3403

3370

3204

2029

260.7 LM 2.71 JACOB ROSIER DUTILH
239.5 LM 2.90 JACOB ROSIER DUTILH
239.5 LM 3.06 CARLOS ALBERTO J. LOHMANN
202.7 LM 2.84 ATAGRI AGROPECUÁRIA LTI3A
204.0 LM 2.86 PRODUTOS REMATEL LTDA
146.0 LM 2.05 ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA
197 3 LM 2.07 HOLAMBRA THEODOFttJS NIENS
222.6 LM 3.42 ALVARO JOSE RESENDE ASSUMPCAO
106 2 LM 2.99 LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTQ
205 6 LM 3.34 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
202.6 LM 3.34 FAZENDA PARAÍSO S/A
200 3 LM 3.32 AMÍLCAR FARID YAMIN
197.0 LM 3.29 SERVYPART AGROPEC ADM PART S/G LT
100 4 LM 3.06 MÁRCIO MESQUITA SERVA
246 O LM 4.20 HOLAMBRA SIMON NICOLAAS GROOT
105.0 LM 3.25 MÁRCIO MESQUITA SERVA
200.5 LM 3.58 FAZENDA PARAÍSO S/A
106 1 LM 3.40 LEO FÁBIO JUNQUEIRA VILLELA
170 4 LM 3.36 MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
160 4 3.21 LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
154 1 3.12 PRODUTOS REMATEL LTDA
165 6 3.47 PECUARIA ANHUMAS LTDA
84 5 1.05 ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA
117.3 2.57 PRODUTOS REMATEL LTDA
137 7 3.20 YAKULT S/A INDUSTRIA ECOMEFICIO
150 6 3.52 JOSE APARECIDO COSTA CLARO
125.6 2.94 PRODLTTOS REMATEL LTDA
109.1 2.64 PRODUTOS REMATEL LTDA
142.2 3.47 FAZENDA PARAÍSO S/A
147 7 3.67 SERVYPART AGROPEC ADM PART S/C LT
122 4 3.11 PRODUTOS REMATEL LTDA
99 4 2.95 PRODUTOS REMATEL LTDA
133 5 3.97 ROSÁRIO AGROPASTORLLT13A
149.2 4.40 HAYDEE KEÜTENEDJIAN

256 3 LM 2.71 GUILHERME WALTER SOARES CALDAS
270.5 LM 3.27 FAZENDA PARAÍSO S/A
260 O LM 3.22 GUILHERME WALTER SOARES CALDAS
236.9 LM 2.94 PECUARIA ANHUM/\S LTDA
260.0 LM 3.44 MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
229 4 LM 2.94 PECUARIA ANHUM/VS LTDA
267 9 LM 3.45 FAZENDA PARAÍSO S/A
252 1 LM 3.34 GUILHERME WALTER SOARES GAUDAS
209.3 LM 2.76 PRODUTOS REMATEL LTDA
232.4 LM 3.21 RICARDO LUIZ ROBINI PINTO
262.3 LM 3.64 COML. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTt^
275 6 LM 3.83 HOLAMBRA SIMON NI COLAAS GROOT
203 4 LM 2.90 PECUARIA ANHUMAS LTDA
206.9 LM 3.02 PECUARIA ANHUMAS LTDA
240.0 LM 3.60 MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
230.6 LM 3.60 GOML E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDft
217.3 LM 3.40 MARIA LÚCIA FERREIFtA SILVA DJAS
217.0 LM 3.43 HOLAMBRA HENRICUS A W0PERE13
192.3 LM 3.09 PECUARIA ANHUMAS LTDA
210.6 LM 3.54 AMÍLCAR FARID YAMIN
103.7 LM 3.10 PRODUTOS REMATEL LTDA
195.0 LM 3.35 MAR A LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
196.8 LM 3.61 MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
100.2 3.44 MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
167.1 3.34 MITUAKI SHIGUENO
103.6 3.60 MÁRCIO MESQUITA SERVA
130.1 2.80 LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
158.5 3.53 MARA LüCIA FERREIRA SILVA DIAS
143.2 3.21 MÁRCIO MESQUITA SERVA
150 3 3.48 ROBERTO JOAQUIM GOMES
145.1 3.59 DANIEL FIGUEIRA CHAVES
115.5 2.00 PPIODUTOS REMATEL LTDA
116.0 2.94 ARMANDO EDUARDO DE LIMA MENGE
124.0 3.35 HAYDEE KEÜTENEDJIAN
124.8 3.39 HAYDEE KEÜTENEDJIAN
113.0 3.24 ESCOLA SUP. DE AGR LUIZ DE QUEiRQS
102 9 3.05 ESCOLA SUP. DE AGR LUIZ DE QUEIROZ
99.3 3.10 PFIODUTOS REMATEL LTDA
94.8 3.34 ESCOLA SUP. DE AGR LUIZ DE QUEIR02

9430

9053

0210

7100

6019

6170
6074

5972

5052

5070

5563
5534

5332

5283

5276

5032

4592

4130

4040

3972

3932

247.9 LM 2.63 M/\RI A/^PARECIDA PACHECO BORBA
240.7 LM 2.66 GUILHERME WALTER SOARES CALDAS
234.6 LM 2.85 CLÁUDIO VENANZONI ROBERn
213.2 LM 2.97 MITUAKI SHIGUENO
245.0 LM 3.59 MARA LüClA FEF^EIRA SILVA DIAS
127.0 LM 2.06 ATAGR AGROPECUÁRIA LTDA
205.0 LM 3.38 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
203.5 LM 3.41 HUGUES JOSEF LAMBERT
114.5 LM 196 ATAGR AGROPECU/U^IA LTDA
189.5 LM 3.34 MITUAKI SHIGUENO
132 6 LM 2.38 PECUARIA ANHUMAS LTDA
195.2 LM 3.53 SERVYPART AGROPEC ADM PART SG LT
163.5 3,44 YAKULT S./A INDUSTRIA E COMERCIO
171.6 3.25 LUIZSHETMAN
169.7 3.22 HUGUES JOSEF LAMBERT
194.3 3 66 EDUARDO FORTES DE OLIVEIRA
165 5 3.C0 CLÁUDIO VENANZONI ROBERTI
140.0 3 38 JOSE FERREIRA DA COSTA JUMIQR
143.0 3 55 FAZENDA BONANÇA AGROPASTORfLU\"^^
135 3 3 41 HAYDEE KEÜTENEDJIAN
141.1 3 59 HAYDEE KEÜTENEDJIAN

PO 4/11 305 0056 274 0 LM 3 10 HUGUES JOSEF LANíBERl
PO 4M0 305 01'l 25C4LM 3 16 CLÁUDIO VENANZONI ROBEffTl
PO 4/7 305 0014 244 O LM 3 04 JOSE APATíEClOO COSTA ClARQ
aC2 4/10 295 7062 26C2LM 3 3-1 MARA LÚCIA rCITRElRASlLVV^Dl.íV^
PO 4/10 305 7957 21G.GLM 2 72 PRODUTOS REMATELLTOA

REVISTA DOS CRIADORES - ABRIL DE iC'



*

PO
PO

PO
PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

SOrKFQSÃd OYNAMO CANHOTA 318
^ nitLVSUMBRAII
I  l^nAMIEGUTLASSGASCONHASBSI
n  leRArtrrETOYAL GAZA 633
ii SraaALLl/rSKEJETSTAR422
; ei|>íOVAMALVINASTAR
i S!SRASfAR IGH
! SaEfÂROSSITERML
i ALSANYG0QUITALESTER88
! F râHfTA FIDA fidalgo 1781
I SPLBíroRBIDGEW1LLOWCOQUETTE23e
i CAliMSPABSrrR0SALY264
f eAMDÕRÒTYSINNISSIPR 126V
' ̂U«àOÀ63MARVEX2332
' f?JBfflFtÒOKSQUICKSHOTGREDEL007

S eyAãÃFAMTASIA88
? SPBOALJACOBA11 CAVAUER 474
; JORHADA FLAUTA JAGUAR TEBRASA 499

'^ASSE O - de 5 a 6 anos
! fftôíQS IMPERATRIZ NOVICEBELL TE
ISRAHTE TEMPO FRAGATA 745

! GQIGECAWISEMAN SANTA ONDINA 419
i P KaANCEBOOTMAKERTEl584
;; COflOHAANALUaAMEADOLAKE
líaiCIO LAMPECIA GUIRLANDAIDEU 734
SKaiAVÚGMAN
«A0 ASTRONAUT FLORESTA TE
FIÍODÍSTAWILJJAM 1555
GÜARÃEIEVADORA25

1 SÍÍH1WDUBOOTNICKCALANDRA450
■ CLAinSA2PíPA

SO HORDA OAK STAR DILENA 442
SOKARA OAK STAR CASTA 470

CANADA TOP NOTCH 41V
OVIRERA DE VIRACOPOS HONRADA 420
TAffiL JARDIM NED ALEGRIA 14
(«RSííORA ACHILLES 98
CíRETA WIS APOLLO ML
a«,1 O^INA ELEVATION 129V
2AM CALMA REFLECTION 49V
JN.C.KLARIANA
srjSAHARRYMIL
fâyX) BEGONIA KENNEDY
íiíEClAL DIANA 1 PABST 475
FãflAGUARAVERAML
XCUARANY a DÜLCINEIA 154
jaafJDRA INVERNO MIL VIMODECA868

COMBUS OURO FINO
y^eClAL DIANA 1 CAVAUER 380
m;btempo finocate
tíECíAL ULTRAMAR 1 CAVAUER 377

vLASSE E - de 6 a 7 anos
WA43CALDESH6592
V£U3!0 JADEIRA HARPA T0PA2 890
^iOVENETTASa37
ÍFUBAOA 12211 CUMVA DE SH 6570
AWMA CARLOTA do MELISIO 159
:1ARC(NHASQ293
'-ÍPAO ALTO ENGELTSE 92 230

ZORRtLHA OAK STAR UGANDA
ffOHOASSUGUAaARA JESSB CHIP
1 UTERATURA CHECKMATE 1536
j-lDA BOOTMAKER PERFORMER PEDROASSU
/TOCH1EFTAJNYAKULT8404 GC3
^SíVANHOE STAR KINA 058 PO

Í4AS3E F. - de 7 a 8 anos
'^í«EíiA DINA SFAT MILESTONE PAST
T "íQABOOTS HIERÁRQUICA 234
ltS0unATUCANE04A

PAULA 182 SALA MILU BETTY
Oí P éspuendjda XUA VAüANT 341
fto;GUJKHASOl91
í- /AMAJCAWILÜAM 1322
f^/:aRA^RVA395

J.-c fAARSHALL VIMODECA 747
1753 DO PINHAL 62

íA'ÍX)A ELEVATION CUMAX FÍV150
LíAOD HAHJB JEWEL 160

BRINCALHÃO DE JURUMIRJM 223
ZU2U PARAGON

4AS3E Q • dc 8 a 10 anca
^^íCBCAOAUNElll

VETOíNKO JAMBURANA TITAN
f'Ííestima ARLENITA RiOl ANA BOOT 56
^fmCAVfiUEfí SAVANA DO PAU D ALHO
''fv?;OaAOABLENOl107
/vESlTCWA CAVAUER ALGA 690

1 CQINHA VACARANA LIFT OFF 64
" rHjUi/IA CENTAURO 1020

'^'jrJOKE«:tLIA
f Kmk ELEVATION PEDROASSU
VA ELEVATION PEDROASSU
líDEPEfiDÊNClAS. SOMBRILIA

í  CUFERIOR GAR80SA 193
alto engelt je 7 h 99
OA YAKULT 8131

//J OJJIVAÍMS
TORA ERNESTINA 744

-  H'niaío do 10 onoa
-'íTKírr ̂ iloerml
*^m/AS3m\nzctK
; At/íií'f»<ACnrAR DE ITAJ

0203 MAR DESEADA

PO

GC1

PO

GHB

GHB

GHB
GHB

PO
PO

PO

PO

PO

PO

PC

PO

PO

GHB

PO
NR

GC1

GC1

GCI
PO

PO
PO

PO

PC

4/7 305
4/9 305
4/9 276
4/7 305

. _ 4/10 305
PO 4/6 305

GC1 4/8 305
NR 4/6 305

4/6 305
4/8 277
4/6 277
4/8 292
5/0 305

. w 4/6 305
POI 4/7 269
PO 4/ 7 290
PO 4/6 305
GC2 4/11 273

7815

7501

7498

7291

7266

7056

6327

6147

5677

5544

5101

5064

2957

5/ 7 305
PO 5/ 3 294
GHB5/8 305
PO 5/ 9 305
PO 5/1 305
PO 5/ 2 305
PC 5/1 277
PO 5/ 6 269
PO 5/10 305
PO 5/ O 305
PO 5/ 5 305
GC2 5/9 305
PO 5/ 4 305
PO 5/ 8 305
PO 5/10 305
PO 5/ 8 291
PO 5/ 3 305
PO 5/ 7 282
GC2 5/8 287
PO 5/ 5 303
PO 5/ 3 288
PO 5/ 8 305
GC1 5/3 291
PO 5/ 5 305
PO 5/ O 305
GC3 5/11 305
PO 5/ 6 305
GC3 5/0 276
GC1 5/10 305
PO 5/ 9 305
PO 5/1 305
PO 5/ 9 305

6727

7699

7483

7356

7286

7231

7003

6914

6795

6726

6474

6437

6386

6302

6270

6119

6006

5707

5624

5443

5372

5243

5090

5088

5003

4558

4537

4166

3948

3891

6/9 305
6/8 305
6/8 305
6/11 305
6/6 305
6/9 305
6/7 305
6/6 276
6/9 305
6/1 305
GC2 6/11
6/2 273
6/3 276

7/6 305
7/7 305
7/10 305
7/10 305
7/1 305
7/9 305
7/6 305
7/3 246
7/4 248
7/5 305
7/9 305
7/5 261
7/7 278
7/7 305

8528

7720

7391

7286

7216

7175

6706

6604

6346

257

4310

4181

7305

6700
6634

6360

6239

5626

5213

4928

4772

4373

4183

4072

3783

3434

227^ LM 2.91 PECUARIAANHUMASLTDA
247.5 LM 3.30 HOLAMBRAWIÜJEBROROUSGROOT
223.6 LM 2.98 FAZENDAS INTERAGRO LTDA.
274.1 LM 3.76 HOLAMBRAHENRICUS AWOPERBS
225.7 LM 3.11 PRODUTOS REMATEL LTDA
238.8 LM 3.38 HOLAMBRA GERARDUS W GROOT
248.6 LM 3.62 HOLAMBRA GERARIXIS W GROOT
227.8 LM 3.53 MARIA LÚCIA FERRBRA SILVA DIAS
210.9 LM 3.30 LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
213.7 LM 3.38 FAZENDA PARAÍSO S/A
203.9 LM 3.32 AFONSO NOGUBRA DE FREITAS
192.9 LM 3.19 MÁRCIO MESQUITA SERVA
211.4 LM 3.51 HUGUESJOSEFLAMBERT
117.0 LM 2.06 ATAGRl AGROPECUÁRIA LTDA
169.1 LM 3.05 MÁRCIO MESQUITA SERVA
172.4 3.38 ANTONIOCQELHO GUIMARÃES
143.1 2.83 PRQDUTOS REMATEL LTDA
114.7 3.88 GABRIEL E SÉRGIO SIMAO

350.7 LM 4.02 HOLAMBRA HENRICUS A WOPERBS
227.7 LM 2.88 FAZENDAS INTERAGRO LTDA
234.0 LM 3.13 MÁRCIO MESQUITA SERVA
250.6 LM 3.41 FAZENDA PARAÍSO S/A
231.8 LM 3.18 AMILCAR FARJD YAMIN
275.6 LM 3.81 MEUSIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA
237.0 LM 3.38 HOLAMBRA-ARNALDUS H. J. W1GMAN E OU
203.9 LM 2.95 MARIA APARECIDA PACHECO BORBA
237.0 LM 3.49 FAZENDA PARAÍSO ̂ A
194.5 LM 2.69 ANTONIO COELHO GUIMARÃES
210.6LM 3.26 PECUARIAANHUMASLTDA
205.5 LM 3.19 HOLAMBRA SIMON NICOLAAS GROOT
206.8LM 3.24 PECUARIAANHUMASLTDA
201.3LM 3.19 PECUARIAANHUMASLTDA
205.7 LM 3.28 HUGUES JOSEF LAMBEFTT

181.3 LM 2.96 MÁRCIO MESQUITA SERVA
200.1 LM 3.33 LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
180.9 LM 3.17 MITUAKl SHIGUENO
184.3 3.28 MARIA LÚCIA FERRBRA SILVA DIAS
228.2 4.19 HUGUESJOSEFLAMBERT
197.7 3.68 HUGUESJOSEFLAMBERT
174.2 3.32 MIGUEL ANTONIO MASTOHETRO
164.9 3.63 MARIA LÚCIA FERRBRA SILVA DIAS
152.6 3.00 ESCOLA SUP. DE AGR LUIZ DE QUEIROZ
154.6 3.09 PRODUTOS REMATEL LTDA
170.0 3.43 MARIA LÚCIA FERRBRA SILVA DIAS
175.7 3.55 CLÁUDIO VENANZONIROBERTl
151.4 3.32 HAYDEE KEUTENEDJIAN
139.0 3.06 GUISSONA AGROPECUÁRIA LTDA
122.6 2.94 PRODUTOS REMATEL LTDA
159.7 4.05 EDUARDO FORTES DE OUVBRA
132.7 3.41 PRODUTOS REMATEL LTDA

168.1 LM 2.18 ATAGRl AGROPECUÁRIA LTDA
287.7 LM 3.37 MELISIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA
248.1 LM 3.21 PECUARIAANHUMASLTDA
175.7 LM 2.38 ATAGRl AGROPECUÁRIA LTDA
251.4 LM 3.45 MEUSIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA
199.7LM 2.77 PECUARIAANHUMASLTDA
226.5 LM 3.16 PRODUTOS REMATEL LTDA
176.4 LM 2.63 JACOB ROSIER DUTILH
234.2 LM 3.55 ALEXANDRE HUSEMANN DA SILVA
230.8 LM 3.64 FAZENDA PARAÍSO S/A
4882 157.93.23ALEXANDRE HUSEMANN DA SILVA
151.4 3.51 YAKULT S/A INDUSTRIA E COMERCIO
154.2 3.69 GABRIEL E SÉRGIO SIMAO

215.1 LM 2.94 ARMANDO EDUARDO DE UMA MENGE
193.8 LM 2.69 PRODUTOS REMATEL LTDA
245.4LM 3.70 HUGUESJOSEFLAMBERT
221.5 LM 3.48 BELCHIOR FERNANDES8APT1STA
213.1 LM 3.42 ROSÁRIO AGROPASTORIL LTDA
190.2 3.36 PECUARIAANHUMASLTDA
171.8 3.30 FAZENDA PARAÍSO S/A
152.8 3.10 MÁRCIO MESQUITA SERVA
154.5 3.24 HAYDEE KEUTENEDJIAN
168.1 3.84 LUIZFIGUBREDO
141.6 3.39 HEUOMORBRASALLES
146.0 3.59 GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
143.4 3.79 DANIEL FIGUBRA CHAVES
108.4 3.16 ESCOLA SUP. DE AGR LUIZ DE QUEIROZ

8/11 305
PO 8/10 305
PO 9/0 305
GHB 6/ 1 251
PO 8/10 305
PO 8/11 305
PO 8/2 305
PO 9/7 305
NR 8/1 305
PO 8/7 305
GCI 6/1 305
GC1 8/8 305
16V PO 8/5
PO 8/3 298
PO 8/5 305
GCI 8/7 290
M3 8/1 305
NR 8/1 242

8302 251.3 LM 3.03 PRODUTOS REMATEL LTDA
7982 216.4 LM 2.71 MIGUEL ANTONIO MASTOPIETRO
7919 263.5 LM 3.33 JOSE FERRBRA DA COSTA JÚNIOR
7594 213.4 LM 2.81 JACOB F«3SIER DUTILH
7338 228.1 LM 3.11 FAZENDA PARAÍSO S/A
7144 204.5LM 2.88 PECUARIAANHUMASLTDA
7094 219.0 LM 3.09 PRODUTOS REMATEL LTDA
6813 227.1 LM 3.33 FAZENDA PARAÍSO ̂ A
6832 236.2 LM 3.S6 MARIA LÚCIA FERRBRA SILVA DIAS
5603 195.3 3.49 ALVARO JOSE RESENDE ASSUMPCAO
5474 187.4 3.42 ALEXANDRE Hl^MANN DA SILVA
5337 187.2 3.51 ALEXANDRE HUSEMANN OA SILVA
305 4811 1 e3.73.40HUGUES JOSEF LAMBERT
4611 179.6 3.90 PRODUTOS REMATEL LTDA
4362 132.2 3.03 PRODUTC» REMATEL LTDA
3938 133.7 3.40 YAKULT &'AINOL®TR1AECOMERaO
3912 124.9 3.19 MÁRCIO MESQUITA SERVA
3661 130.9 3.56 JOSE FERRBRA OA COSTA JÚNIOR

11/8 305 5710 197.0 LM 3.43 MARJA LÚCIA FERRBRA SLVA DIAS
GCl 11/0 305 3442 180.9 LM 3.32 FAZENDA BONANÇA AC^PASTORIL LTDA
GCI 10/0 303 3220 120.3 3.74 ROBERTO JOAQUIM GQMES
PO 11/7 266 2864 105.4 3.08 ROBERTO JOAQUIM GOMES

NÓÍÇIAS
Ele condena também a prática, "eomufti

no inlenor, de sindicatos rurais ou criadores
particulares montarem infra-estruluia de es-

no, pisteiros, leiloeiros e puxadores de
ammats, somente para a realizado de um lei
lão especifico. "Agora, tantos ̂  sindicatos

findar s^ emptesas quando organizaiem rema
tes públicos e o sindicato vai ficar atento", en-
ccm o vicc-pr« dente. (Sup. Agrícola "0&
lado de S.Paulo").

CAMPANHA DE PRODüTIVIDADl
COMEÇA COM CURSO NO CNPGL.
O ano de 1991 será decisivo para a pecuá^

ria lei leira nacional. Pelo menos no que de
pender do esforço do Centro Nacional dc Pes
quisa de gado de Leilc - CNPGL A campa
nha nacional de aumento de produtividade em
rebanhos leiteiros, lançada recentemente pela
Instituição com o apoio do Ministério da
Agricultura e Reforma Agrária - MARA -, vi
sando o incremento da produção leiteira do
pais em 50% num prazo dc cinco anos, já está
nas ruas, para assegurar esta realidade.

Como primeiro passo da implantação da
campanha o CNGPL começou ura ciclo de
palestras pelos estados de Minas Gerais,
Goiás, São Paulo c Bahia, cm marça Em
Goiás, além da palestra, serão apresentadas as
metas da campanha aos órgãos de pesquisa
agropecuária e extensão rural estaduais e Uni
versidade Federal de Goiás - UFGO -, quando
será discutida a implementação do programa
no estado e o papel de cada órgão na execu
ção do projeto.

Conscientes de que somente as palestras
não serão sufícientcs para atingir os objetivos
propostos dentro do prazo previsto para a rca-
lizaçüo da primeira esiapa da campanha, o
Ccmro prevê outras ações. Em abril Initãa cm
Coronel Pacheco, sede do CNPGL, o primei
ro dc uma série de cursos ministrados pela
Instituído destinados a médicos-vetcrinárik
^tccntst^ cngenheiros-agrônomos c tcc^
^ agrícolas. No curso os profissionais rcce-
moTr aluarem, prioritária-mente, cm duas áreas básicas

moL''tTo'í!!l ̂  alimentos volu-mt^. Isto porque, segundo pesquisas dcscn-

ram'o «'o^rT^uc tf".atn o longo período de anestro piWparto é
"««."^ondiçõiS coTpnTais

de carnè ^ Pi"^0- Parindo em bom estado
cio BÍK niiri garante o precoce retorno do

?• ° Piiix-ipal problema daquarta naaonal, contribuindo, decisivamcn-

Ji a «"isiUcradoIdeal pelo cojrdcnador da Kimpanha. pcsqui-
Adcnnir de Moraes 1-orreir.x A Stru

arca teica t o manejo reprodutivo c nuiricio-
nul. Segundo Ademir Ferreira, o fundiimcmal
para atingir o objeuvT) proposto é mudar o ca-

ílEVfSTA DOS CRIADORES - ABRIL DE 1991
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foque da assistôncia técnica dc curativa para
preventiva, aiuando-sc mais na produção de
alimentos, condições sanitárias do rebanho e
administração rural. Ele vê no curso a opor
tunidade dc promover essa mudança.

O levantamento dos órgãos públicos e
privados interessados cm participar da cam
panha c outra estratégia de ação do Centro.
Para Isto, estão sendo contactadas entidades
em todo o país ligadas ao setor leiteiro corno
cooperativas, associações, sindicatos, indús
trias de laticínícK, prefeituras, órgãos esta
duais de pesquisa e extensão c universida
dcs. Além disso, será desenvolvido um tra
balho paralelo dc prestação de assessoria
técnica e çx)nsulloria por parte dos pesquisa
dores da Instituição.

Ainda dentro da programação pre\'isia na
primeira estapa da campanha nacional dc au
mento de produtividade cm rebanhos Icitci
ros inclui-se a organização de um banco de
dadcK sobre os principais problemas c os pri
mciros resultados da campanha, visando a
avaliação periódica das diretrizes propostas e
uu.xiliando na determinação dc novas estraté
gias a serem estabelecidas.

tavútí (Uns
: tÀist OdrUant Oútà..

Ráca: HOLANDESA PRETA E BRANCA Nro. Ords.: 3x

CLASSE AA - Ate 2 anos
SSILMASIMON

"DÊ VOLTA ÀS ORIGENS
Rodolfo Martin Roizarcna, 32 anos, co

merciante do cavalos Anglo-Argcntinos para
hipismo é o cavaleiro do projeto "Dc volta
as origens", que contará com 4 cavalos dc
milha, cuidadosamente escolhidos c treina
dos para viajar dc São Paulo ao Tc.xas, nos
h-siado Unidos. A partida está prevista para
junho dc 1991 da AUOM - Associação Bra
sileira de Criadores de Cavalo Quarto dc Mi
lha. looilizuda no Parque da Água Branca c,
u chegada entre outubro c novembro de 1992
fta AQMa - Amcricam Quaricr Ilorsc Asso-
ciaiiun cm AmarilUo-Tcxas.
O projeto te como objetivo provar a for

ça, a versatilidade c a inteligência da raça
Q^Ç além dc quebrar o recorde dc distância
registrado no livro Guincss; o percurso terá
1.3 mil quilômetros e atravessará 12 países,
lembrando que os climas serão cs mais va-
ruidos.

De Volta às Origens" é empreendimento
inédito e por i.sso requer uma assistência es
pecializada, tanto para o cavaleiro quanto
jiara <js animais, que csíCí .sendo supervisio
nado por diversos profis.sionais.

Kcídnifo Martin Roizarcna está a*n-
dfLprcpando n.sicamenic por Ricardo
D'p;iia, da Phisic Ginásio, espaializada cm
ífsíca de adcías.

A sua alimeniaçán e a drw animais, que
deverá fialanreada é dc rcspíín.sabilidade
da Nutnmenial. O Dr. Paulo Gaudêncio, que
è profcs-sor de psicologia esportiva de curso
de Mcdieimi P^sponiva da U.SP, dará ticom-
pantameaio p^juí)ügicn do cavaleiro.

CIASSE AJ - de 2 a 21/2 anos
A JUNtFER ANHANCER MARIE ET 545
AF FORTALEZA HAFNIA TE 214
PANORAMA MANDINGG USA TE 585
PANORAMA LEOPOLDO LAROCA 591
PANORAMA M. BEITy LAVINÍA TE 592
MAFOA-S FACBRA MISTY192
SS HOSANA CHIEF STEWART
SS HORTENQA BOOTMAKER TE
KEWOC CHAIRMAN TILÜE ELVA 383
MDVNED BOYASIA245
GINA'S FROST DESPEDIDA 180
PANORAMA MELVIN LUCREQ A 598
ALUMARGISIMON HARTITA 71
M/LRl A S FRANCA DUTCH CAVALITE 199
MARIAS FLORA DUTEH CAVAUER 198
MAFO A-S F/LGABELA MISTY 194
SE MARS QUEENLY RAFAELA 204
CLARE LEA LEVIJANEEN 107

Cia\SSE AS • de 2 1/2 a 3 anos
MDV STARWARS TAMARRA1218
MDV STEWART LYRA 232
SE TELETYPE JUNA CAROUNA 193
SPECI/M. HERNGA 11 SUCESSOR 696
PANORAMA TONILAGOINHA 577
EMIÜA PISTOL ANITA SE 263
148 CHAPA 11312 LEADER DE SH 7060
SE FROSTY AIDA ENCAWrADA 175
CORONA LUANDA REEGAN 853
SOLANGEWGJ207

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
RUANN VALI ANT MOCA 04
PANORAMA FROSTY KEA TE 526
SS GRAVIOLA OfiK ST/VR

PANORAMA JULHO KOQUIRA 519
LUTADORA iZIDORO HEBREIA TEBR 527
ATIBAÍNHA936
ATIBAINHA927
CANOIDA BALTHAZAR M/LRIENE SE 245
SPECIAL LADY1 OAK STAR 618
AT1BAINHA919

CLASSE BS • de 3 1/2 a 4 anos
AF FORTALEZA FALCATA 864
GUILHERMINA RUFFIAN SS
A. STOOKEY ROTATEIVY ET 523
JR 107 HONRA DOTTíE CAVALÍER TE
GINA'S TRADmON CIRANDA 99
PANORAMA CAVAUER KELLER 508
DORTHOLME WARD CASSANORA 79 518
BIGORNA 2111311 S BLEND DE SH 6929
FAUNA TOP NOT ELGE 72
ALUMARGI CAVAUER GRANADA 40
CORONA BARBARA THREAT
GINAS CAROUNA 92
ELGE FLORA CHRIS 103
PANORAMA MILESTONE KATINA510
SPECIAL STARMAN 2 PABST 538
SN CATURETE VI JETSTAR MAPLE
SE MAflVIN OSBORNBEL MIRlAN 157
PEREQUE PINTADA FRIEND DENNY 59
JR 104 HIFA DOTTIE CAVALIER TE
BC ROSÂNGELA IMPROVERI

Cl-ASSE CJ - dc 4 a 4 1/2 anos
SH SELMA 1123 MARVEX 467
BARI3ALE STENART STELLE 293
STAVENUSMANGIE2141 ELECTRA2345
KIN6WAY BASIC JOLENE 42

CLASSE CS • de 4 1/2 a 5 anos
GUARB TRADITION DIANA II TE 153
SPECIAL JOPI 2 MISTY 469
PANORAMA M BETTY JARAGUA TE 448
6S4ATIBAINHA
SPECI/U. GLORY1 BELL 448
PEREQUE ANGAI CrFATlON COSMOS 51

CLASSE D - de 5 o 6 anos
790ATIH/UNHA
SH 63 MANQlE 452 MAKE RITE 2293
JPR SAVANA 57
835AT1BA1NHA
AF FORTALEZA ELBA TE 167
6LCA CAMILA WlULOW FARM1 CO
CABEPA 00 PINH/LLZINHO ARARAS 10

CLASSE E • do 8 a 7 anos
JPR9AMJRA92
PANORAÍM VAUANT GALERIA 316
PINTADA DE ATIBAIA
GE COMO CRIS3 AIKA PODEROSA C8
J. V. p. sua aritana star

r  STARCRAFT ATIBAINMA 740
0170

S^Sííff.VASTAfíOOin' ELGE 71
ATIBAíNHA 723

ORaLHAMTlftó DA PRATA 00
AZALClA CRAUf/AS 107

PO 1/6 305 7683 210.4 LM 2.74 JOÃO FIGUEIREDO FROTA

POI 2/ 2 305 9962
PO 2/0 305 8567
PO 2/4 305 6482
PO 2/2 305 8355
PO 2/3 305 8187
PO 2/5 305 8094
PO 2/4 305 8036
PO 2/5 305 7894
POI 2/0 305 7828

2/0 305 7396
2/1 305 7124
2/2 305 6939
2/1 305 6814
2/2 305 6337
2/3 284 6203
2/4 305 5748

PO PO 2/2 279
POI 2/4 305 4849

PO

PO

PO

PO

PO

331.5 LM

293.0 LM

242.4 LM

253.6 LM

257.6 LM

286.7 LM

226.9 LM
248.0 LM

248.0 LM

298.6 LM

222.4 LM

213.0 LM

213.4 LM

227.0 LM
234.4 LM

224.2 LM
5710

160.5

3.14

3.17

4.04

3.12

3.07

3.13

3.56

3.78

3.90

190.1

3.31

PO 2/9 305 8919
PO 2/6 305 8152
PO PO 2/7 305
PO 2/6 305 6902
PO 2/7 305 6556
GC1 2/7 305 6230
GC1 2/10 305 6195
PO 2/11 277 6186
PO 2/9 262 5075
PC 2/6 282 4980

345.3 LM

331.3 LM

7483

182.9 LM

202.2 LM

211.4 LM

143.5 LM

201.5 LM
167.0

191.8

M/U=aA DO CEU ROSAS ALONSO
SABINO FERREIRA DE FARIA NETO
DONALD GRABER
DONAUD GRABER
DONALD GRABER

M/\R1 A DO CEU ROSAS /\LONSO
JOÃO FIGUEIREDO FROTA
JOÃO FIGUEIREDO FROTA
W.a AGROPECUÁRIA LTDA
ERNST ULRICH PRILL
FAZENDA E HARAS SAO FRANaSCO
DONALD GRABER
AFONSO NOGUEIRA DE FREIT/Jfi
MiÀRIA DO CEU ROSAS /U.ONSO
MARIA DO CEU ROSAS /U.ONSO
M/\RIA DO CEU ROSAS ALONSO
LM3.33LAZARO DE MELLO BFWNDAO
SERVYPART AGROPEC /U3M PART SX: LT

ERNST ULRICH PRILL
ERNST ULRICH PRILL

i LM3.27LAZARO DE MELLO BRANDAO
PRODUTOS REMATEL LTDA
DONALD GRABER
LAZARO DE MELLO BRANDAO
ATAGFO AGROPECUÁRIA LTDA
LAZ/U=tO DE MELLO BRANDAO
AMILCÀlR FARID YAMIN

W.G. AGROPECU/^RIA LTDA

liii

POI 3/3 305 11501
PO 3/5 305 8679
PO 3/5 305 8588
PO 3/5 305 8504
GC3 3/3 305 7785
GC2 3/0 305 7056
GC3 3/ 1 305 7003
GC3 3/4 248 6803
PO 3/4 276 6299

GC3 3/4 305 6167

337.7 LM

255.0 LM

272.8 LM

259.3 LM

243.5 LM

214.6 LM

225.8 LM

203.9 LM

171.8 LM

200.4 LM

MARIA DO CEU F«DSAS ALONSO
DONALD GRABER

JOÃO FIGUEIREDO FROTA
DONALD GRABER

GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
RENATO RAPPA

RENATO RAPPA

LAZARO DE MELLO BRANDAO
PFÍODUTOS REMATEL LTDA

RENATO RAPPA

PO 3/10 305 12062
GHB3/8 305 11054
PO 3/6 305 10520
PO 3/10 305 9542
PO 3/8 305 9110
PO 3/7 305 9003
PO 3/10 305 8692
GC1 3/11 305 8643
GHB 3/10 305 7740
PO 3/6 305 7680

3/6 299 7604
3/9 305 7521
3/11 291 7452
3/7 305 7274
3/9 305 6764
3/6 305 6569
3/7 305 6359
3/8 282 5973
3/9 305 5729
3/6 305 4284

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

337.8 LM

272.7 LM

336.7 LM

302.7 LM

293.9 LM

250.9 LM

286.3 LM

150.7 LM

245.2 LM
243.9 LM

276.8 LM

223.4 LM

281 1 LM

238.4 LM

209.5 LM

253.0 LM

210.8 LM

201.3

227.3

169.6

2.60 FAZENDA FORTALEZA LTDA
2.47 JOÃO FIGUEIREDO FROTA
3 20 MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
3.17 COML E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA
3 23 FAZENDA E HARAS SAO FRANOSCO
2.79 DONALD GRABER
3.29 MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
1.74 ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA

3.17 W.G. AGROPECUÁRIA LTDA
3.16 AFONSO NOGUEIRA DE FF^fTAS
3.64 AMILCAR FARID YAMIN

2.97 FAZENDA E HARAS SAO FRANQSCO
3.77 W.G AGROPECUARALTDA
3.26 DONALD GRABER
3.10 PRODUTOS REMATEL LTDA
3.65 JOSE ROBERTO VI VIANI
3 31 LAZARO DE MELLO BRANDAO

3.37 W.G. AGROPECUÁRIA LTDA
3.97 COML. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTt>\
3.96 FERNANDO PRADO RENNO

PO

PO
PO

PO

4/ 1 305 8446
4/2 305 6252
4/3 305 7762
4/3 292 6004

235.7 LM 2.79 ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA
264.0 LM 3 20 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
152.4 LM 1 96 ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA
170.6 2.64 JOÃO FIGUEIREDO FROTA

4/6 305 9002
4/7 305 8047
4/6 305 7607

GC3 4/8 305 6772
PO 4/9 305 6495
PO 4/9 305 6104

PO

M3

PO

294.1 LM 3.27 MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
196.3 LM 2.46 PRODUTOS REMATEL LTDA
223.8 LM 2 94 DONALD GRABER
207.4 LM 3.08 RENATO RAPPA
193.5 2 96 PRODUTOS REMATEL LTDA
216.0 3.57 W.G AGROPECUARALTDA

GC1 5/9 305 6578
PO 5/9 305 0534
PO 5/10 305 6070
PC 5/0 290 7716
PO 5/0 299 6734
PO 5/8 305 5947
GC1 5/ 1 270 5694

252.6 LM 2 95 RENATO RAPPA
105.6 LM 2 17 ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA
230 2 LM 2 93 JOAQUIM PEIXOTO ROCHA
227 1 LM 2 94 RENATO RAPPA
219 2 LM 3 26 FAZENDA E HAFiAS SAO FFtANOSCO
163.0 2 74 MÁRCIO MESQUITA SERVA
205.8 3 49 W.G AGROPECUARA LTDA

PO 6/ 1 305 9204
PO 6/2 305 92-14
PC 6/10 275 7940
PO 6/6 305 7596
PO 6/7 305 7571
GC1 0/7 290 7422
PO 0/7 305 6920
GC5 6/ 5 305 0027
GC1 0/10 305 04G4
GC2 6/ 4 246 59C0
NR 0/2 271 4929

296 0 UVl

276 1 LM

255 8 LM

247.0 LM

294.9 LM

212 O LM

130.4lJv1

234.6
207.3

163 6

3.19 JOAQUIM PEIXOTO ROCHA
2 99 DONALD GRABER
3 22 LUDOVIT KNOPFLER
3 25 LAZARO DE MELLO BRANDAO
3 90 COML E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO Í.VÍ5ÍV
2 67 RENATO RAPPA
1 08 ATAGRI AGROPECUARA LTDA
3 54 W.G AGROPECUÁRIA LTt2A
3 21 RENATO RAPPA
3 32 HESSEl. HORACIO CHERKASSK\'
3 32 AGROPECUARA SANTO ONOFVÍOC-íA
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£IPE O FUTURO COMO A FAZENDA LAUN!
DEZ ANOS DE SUCESSOS NO CRUZAMENTO 00 PIEMONTES COM NEIORE

RAÇA PIEMONTESA
• Maior rendimento de carcaça: 72% no puro.
• Melhor qualidade da carne,
• Abate precoce, com 16 arrobas aos 2 anos
no 1/2 sangue.

> Grande resistência aos desafios do

Participe sem investimentos, sem alterar a
rotina de manejo, utilizando sêmen importado
de touros Piemonteses provados, do Programa
de Vitrines da Superga.

campo, com excelente fertilidade.

CONSULTE A SUPERGA OU VISITE A ÍAi .ALIF^

FAZENDA LALIN
• Venda permanente de tourinhos

de 1/2 sangue até puros,
controlados e garantidos.

:(SP)-Tel.: (0147) 58-6129-Sr. Reneiso SuPEHQA Comercio e Agropecuàbi* S.A.
.tV. P.ll lIST.t. 453 ■ CO.M. 132. CEP 01311 ■ S.iO P.H 10 - SP

TEL: (011) 283.3100 ■ TEIEX: II 31200 LCIS-BR-BRASIL
TEIEEAX: (0111 283,3430

CATERPILAR - NOTICIAS

TRATOR DE ESTEIRAS DE BORRACHA
AUMENTA A PRODUTIVIDADE AGRÍCOLA
o mercado brasileiro de máquinas

'Srícolas dispõe do m ais moderno trator de
OMeiras, produzido nos Estados Unidos,
Som similar no mercado nacional - o Chal-

tenger 65 Caterpillar - o único com esteiras
He borracha (sistema 'mobil track" de
'ocomoção). Este trator é um projeto ex-
dusivo da Caterpillar e reúne em um único
etiuipamento as vantagens dos tratores de
'edas e de esteiras convencionais.

Destinado a operações que necessitam
Ho maior velocidade e grande tração, o chal-
'engor 65 supera os tratores de rodas por
Economizar cerca de 30% de combustível e

'Wuzir substancialmente a compactação
Hooolo. O novo sistema de esteiras propor
ciona melhor distribuição do peso do trator,
"Worôncia ao solo e flutuação, com menor
Rstinagcm. Trafega em rodovias
85fal;tadasm em velocidade até de SOkm/h,
Preocupada em oferecer um produto

f|Uo atendesse às necessidades da agricul-
W brasileira, a Caterpillar Brasil S.A,
'•alizou trabalhos de adequação dos im-
Wemontos nacionais ao Challongor 65,
"üfanto quatro mosos, a alta produtividade
^fílo trator foi avaliada o comprovada na
'Jlina São Martinho/Copersucar, Fazenda
'lAmaraty Norte (Grupo Itamaraty), Colpav

(GrupoVotorantim), UsInaSãoJosé (Grupo
Zillo/Lorenzetti), MAISA (IvlOssoró

AGro-IndústriaS.A.) e Finobrasa (Grupo
Vicunha). O Challenger confirmou as ex
pectativas dos mais experientes produtores
e técnicos brasileiros. Em alguns tipos de
aplicação, principalmente nas culturas de
cana-de-açúcar, soja, algodão e frutas, o
Chaienger produziu de 50 a 250% a mais
que os tratores convencionais utilizados nas

propriedades agrícolas.
Reccnicmcnic, os tratores tio esteiras de

borracha ilceram reduzida a O sua de alíquota
de importação, O Ctialiengcr 65 csiá
disponível na rede de revendedores Callerpil-
lar.

Informações de preços, condições de
pagamentos e dados lécnicos, soilciiar a-
CA1T,IU>I1.I.AU, Av. Naçl77es liniL":

l rator com cswira ilc honuclui ChuHcni^i y 6.1 (

í
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Libordode den|
Lisboa dos '
Objetiva do» I
Oitava dos T
Ondino dvsj I
Paqueio ckv»
Quotiato v'tv'\^1
Quicabo cio»f
Quiromi do r
Quiritvo dos I
Rosa dos AviiW
Tornuio dss»
Thalio diss
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PRODUÇÃO
20,90 ' kg
15

Orasiia

' Brasília

Total
Médio

,60
15,40
14,50
16,70
23,40
19,10
16,30
13,50
13,70
14,90
14,70
15,20

213,90
>9.
kg

POÇÕES TEM
NOVAS OPÇÕES

PARA VOCÊ GANHAR
EM PRODUTIVIDADE

Nos ancestrais indianos do gado Gir da Fazen
da dos Poções repousa a confiança em novas op
ções.

Alimentado com uma ração econômica e nutriti
va - elaborada na própria fazenda à base de côco
macaúbas da região, soja, vitaminas e minerais -
todo o rebanho dos Poções controlado produziu
uma média de 12,02 kg de leite ao dia.
Em 28.03.91, em um controle oficial realizado pe

la ABC, 13 vacas dos Poções produziram 213,90
kg de leite, com uma média de 16,4ó^ kg por ani
mal.

Esse é o resultado de um trabalho sério desen
volvido pelo Agro Pastoril dos Poções, que busca
produzir muito mais leite e carne com o máximo de
economia

Se isso é o que você também procura, venha con
versar com a gente.

A hospitalidade mineira o espera: a casa é sua.

16,454 kg

POCOES

MU

EAZENDÍ DOS

JlUUITinA

GIR LEITEIRO DOS POÇÕES
O MÁXIMO EM produtividade

E ECONOMIA.
Assim o comprova o Anuário Uitairr. J .i
,990 onde POÇÕES ob,e.e°„
le,ra em rebanhos Gir com mais de lOOlonelodoV

Agro historlIdosINKÒes
Prop. Arthur Souto Moior Fliiz.dü
Kuo Fernandes Tourinho, 503

Bairro Sovossi
30.110 Belo Honionte ■ MG

944.1224 Fozonda
(031) 222.4200 Eicrilõno

El
mat i;a



MANGALARGA MARCHADOR LEITEIRO

y

I

PARQUE "BOLÍVAR DE ANDRADE
DURAOTE A 33» EXPOSIÇÃO
PECUAMA DE BELO HOMZONTEAGROPECU

m  PATROCÍNia

n I3RAC
PROMOÇÃO: APOIO;

ORQANIZAÇAO:

fZAFAZENDA

CALCIOLÂNDIA

■JrtAaüiÉiiattftdiiáJi i>ii irt I ■ ■ 1111 ■
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Animais de Elite da Fazenda Brasíua- *
•  que estarão presentes no
1 ? Leilão Tradição do Gir Leiteiro

lOMEIREGiPROa

^ TE. de Brasília X-SUb'

SEXO NASa

1503B8

PAI

Udo de Brasília A-6795
Darlan de Brasííia 9023
leiteira de Bras. 0-8392
6336 Kg

MAE

Numt de Brasília R-1190

5589 Kg Glicerina de Bras. J45M
4206 Kg

ÜBS.:

Positiva de Grdiiuado
de Brasília
Parto Prev, 1306-91

'S Brasília X-1535

■k
18-05-86 Ramadã de Brasília A-3225

Hmdostan 7098
Halêtiia de Bras. L-27I8
6127 Kg

Prenda de Brasííia S-3568
5476 Kg

Oarlan de Brasiba 9023
Hamadã de Brasiba N'92
5534 Kg

Criada de Fêmea
dePacú
17M-90

Va dl Brasília X-9B02 28-08-88 Onassis de Brasiba A-6370
Hermes de Brasília A-6207
Pratirha de Bras. 6-4436
6121 Kg

Catíta de Brasília V-2122
4600 Kg

Vale Oum de Bras. A-678B
Sotítadora de Bras. T 2958
5864 Kg

Positiva de FanloidK
de Brasiba
Parlo Prev. 30-1091

bl E de Brasília X-4249
'<4

24-04-87 Onassis de Brasília A-637C
Hermes de Brasília A-6207
Pratínha de Bras. 64436
6121 Kg

Nalacão de Brasiba R1192
4016 Kg

Oote Alegria Bras. 9024
Delicada de Bras. C-50B9
1860 Kg

Positiva de Vile Ouro
de Brasiba
Parto PiHí. 0009-91

M.E. lie BrÉia 3183 10-07-89 Onassis de Brasiba A-6370
Hermes de Brasiba A-6207
Pratínha de Bras. 0-4436
6121 Kg

Caitómia Brasília V-2319
5108 Kg

Sertão de Brasiba A-6766
Plisagem à Bras. S-2929
4261 Kg

Ièara|i3217

K_

bHHAtó-PO'

18-09-89 Rajastan Brasííia A-3226
Híndostan 7098
Jacuiínga de fi ras. 0-8715
4415 Kg

Vaie Ouro Brasília A-6796
Caxangá 3937
Haíènia de Bras. L-2718
6127 Kg

de Brasília 07998

Krislma Sakine Baly A-7143
Maré de Brasília P-8D00
3974 Kg

5694 Kg

de Brasiba IÍ6370
Brasília P-W8

588411. ^ *■

Caxangá 39^
Halênia de Bras.Í-2716

,  , Paol da Brasiba A-6766
Bagunça de BraA V-162t - *90114 de Brasiba T-2819VateOgryrasia A-6796

Parto Pth.
2907-91

02 - Maio - 91 - 20 h.
Tattersall de Elite ABCZ

1? TRADIÇÃO
I Ri

fazenda BRASÍLIA
flubons Roscndn P»r«s
Hraçn .losè Peres. 10 CEP 3b 380
To!.: IÜ33I 357 132/ e 352 1316
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Quem corre riscos aqui
até g^udia prêmio.

Quem corre riscos aqui
vai pagar caro.

á

(nnxExmir e sua
(mçâaMata vermes'
boiada e não pesa no 1
* Hu» a» UMrw CJMâ») "W"-



Montar um animal des- das desses parasitas,
ses requer coragem e expe- Age também contra carra-
riência. Mas para levar um patos, piolhos e sarna. Sua
animal ao peso Ideal e aç^ é sistêmica e a dose
obter bons resultados, é pequena e de fácil
o pecuarista sabe
que não pode cor
rer riscos.

Por Isso a
Cyanamld
lança
ÇYDECriTN".
E um antl-
parasltárlo
com princípio
ativo novo, tes
tado e aprova
do em gado
das mais di
versas raças e
regiões do Bra-
sü e de outros
países.
CYDECnN levanta a

bolaxia e mostra o resultado
na aparência e na balança.

Age em todos os estágios
dos vermes gastrlntestl-
nais e pulmonares, nas for
mas adultas, jovens e inlbl-

aphcação. Isto sig
nifica agilida

de no tra
tamento e
menos tem

po do gado
no tronco
ou brete.
Não arris

que seu re
sultado.

'Use CYDECnN.

ms nova e moderna

CYDECTIN. O peso da qualidade
DIVISÃO SAÚDE E NUTfCÃD AMMAl.



esQUARTERJ

•Participante:
Cia. Agrícola Luiz Zillo e Sobrinhos

•Convidados:

Arnold Fioravante

Balafrê Ribeiro de Andrade
Canabrava Agropecuária Ltda.
Carlos Raul Consoni

Eduardo Biagi
Haras Fazenda Regina
Haras Pagador
Haroldo de Sá Quartin Barbosa

Henrique G. Archila
Luciano Borges Ribeiro

Olavo Sacchi

Paulo Degani
Plínio de Rezende Kiehl

Rubens Ferreira

Ruy Moraes Terra
Saempa S/A
Sérgio Dhelome
Sérgio Luiz R. Nouguês
Sérgio Thomé Filho

TWIST FEAST RC

Fêmea P.O. Alazão

Nascida em 25/10/1989

Pai: The Star's Smoking
Mãe: Starlet Jaan RC (Till Midnight)

LEILÃO
OFICIALIZADO

A0CZ

UM ENCONTP
CRI/H

maasrss

SMOKE RINGS RC
Macho P.O.

Nascido em 06/06/1989
Pai: The Star's Smoking

MSe: Cabaret do RC (caiwa)

TWIST FEAST RC

IMPRESSUl
"A perfe ci

Condomi-i:

Cia. Agr/cc*!
Henrique G '
Saempa S A

Est*

Pauhsta i

pela Af

Integiovi «I
niugar i
e o 2»

SERXd

Está paittvMi

d# Conly.*»



)E GRANDES
RES

THE STAR'S SMOKIN

ir»i*»

■hiritiaiM

SPECIAL ANGEL RC
Macho P.O. Preto
Nascido em 03/10/1989
Pai: The Star's Smoking
Mãe; Katheleen RC (Till Midnight)
Está participando do Campeonato
Paulista de Conformação promovido pela
APCT, onde ja somou 6 pontos.

CIA. agrícola LUIZ ZILLO E SOBRINHOS
Informações Fono; {014?) 630903
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,,, m - 28 meses

f

ANTONIO F. TARZAN

RAPOSO JÚNIOR
DA NOVA DELHI

O Grande Campeão
da Raca Nelore

Expoinel/91

' ueste campeão participarão do leilão

Melhor Caracterização Racial
"Troféu FVIades Tibery". j



ii

EMBRIÕES

A Barba se sente lisongeadc em ser
co-organizadoro do 1 ? Leilão Pecplon Embriões,

que se realizará em 1 ? de Maio de 1991
na Central Pecplan Bradesco em Uberaba.

Colocando à venda prenhêses

das suas mais destacadas doadoras.

D Checurupadua I
POI da 3 Coxilhos

Docdoro da Borba
que estará presente no
leilão com receptoras
renhas de Eeral da
anta Cecília.

D. Checurupadua —QKurupathy-Imp.

Andhira Godhavarí-lmp
Kurupathy-Imp.

Receptoras Pren*^

Este é o padrão das receptoras que> o podrao das receptoras que
irá adquirir da Baroa no 1 ? Le**

Pecplan de Embri>^

DT
mm p^r«hii

Fazenda São Sebastião do Paraíso
Tel.: (0195) 83.2016 - 83.1431 - 83.1868

Fax: (0195) 83.1728
Descaivado - SP

Central de Transferência de Embriões



^êmeas de 28 a 30 meses. '•
^ilhas de Gim, Legat e Jisan ^

$

á

it *

COLONIAL destaques
Uberaba - 91

Ano após ano, a representação da Colonial Agropecuária,
nos Leilões e exposições vem sendo reconhecida cada vez mais
pelo extraordinário trabalho de seleção que visa a mais alta
produtividade. Hoje ela orgulha-se em deter um dos melhores e
mais produtivos rebanhos da Raça Nelore.
E como não podia deixar de ser ela estará participando no

Leilão Noite do Nelore Nacional, durante a Exposição Nacional
^cle Zebu, com o que de melhor já foi ofertado em leilão.

Noite do Nelore Nacional
28 - Abril - Domingo - 19 hs.
Casa do Folclore (em frente ò Campo Verde) Y>

r€OL



XXI LEILÃO

QUARTO DE MILHA

O último sábado de Maio será marcado com muita raça e beleza em nosso
dicional leilão KING RANCH. Selecionamos para o nosso 21.° evento, 60

mais QUARTO DE MILHA da ma s alta qualidade, entre eles produtos de renoni
garanhões, tais como: FAILAS AMBASSADOR, SAN CARDENAL, DAN'S BOYSKIPI''
PROÜD EFFORT, VÍBORA SOLANO, SUCESSO SKR, entre outros
Entre os 11 primeiros colocados na Estatística de Trabalho da ABOM, estamos r
ados através de 6 reprodutores com sangue de origem KING RANCH, de acordo
ma publicação na edição n? 70, da Revista Notícias ABOM.
Adquira um produto "KING RANCH", pois você estará obtendo um futuro "Campot®

25/Maio/91

12:30 hs.

Parque de Exposições
Presidente Prudente - SP

SANTA GERTRUDIS

A KING HAN(,H estara ofertaritio 40 animais da raça SANTA GERTRUDIS do mais
alto padrão genético Além de sua beleza e qualidade, este lote é marcado por

urna rusiicidado invaiável, pois ele ó criado e tratado à campo, mostrando assim to
do o sou dosenvolvimerito comercial através do sou peso, fato este preponderante
10 melhor aproveitamento de carne
I riim os .sangues apresentados, destacamos TS 1 14/244 MISTERIOSO (King 55)
7 S I 47/52 eANOElRANTE, TS 218 448 (Bravol e TS 1 14/284 (Soberano)
Lembr«-M. c8a 26 de maio, às 12:30 hs, em Presidente Prudente, São Paulo, vo-

|(;é mm iirn efu oritic utatcado com a Tradição o Qualidade KING RANCH

Orggnliaçfc,:

SDQ

(Ot t) 293 OZSÍ
(031) 92l,S7;t

KING RANCH DO BRASH'
(01 1! 643.5509 SAo,
(0182) 22.0288 Pios..... ,|, ' *



LEILÃO

10° 1I3F5313Ç3
fazenda indiana ltda.
(73 anos de seleção)

7
p  •»

® Coniertial S/A
%^''ÍrI ® Peixoto

Ltda"*^ & Sobrinhos

ut MACI
PO E POI

}!

MG 3/5/91-20h

Henrique dl. ArcHíllâ
Júlio de Mesquita Neto

Luiz Vieira de Carvalho Me^uita
Q^uçu - Agrícola e Comercial S/A

(0S4)S36^



RECORDE DE KARVADI
Ê DA LONTRA AGROPECUÁRIA

Karvadi IMP

20 foram implantadas a fresco, resultando em 17prenhezes.
Todas essas prenhezes foram adquiridas pela Lontra Agropecuária,

de Miranda - MS. Duas delas serão oferecidas no próximo
Leilão VR, dia 1? de Maio, durante a Nacional de Uberaba.
Além desse recorde absoluto, Carlos Novaes Guimarães, da

Lontra, adquiriu junto à Sete Estrelas, mais 20 receptoras prenhes
de vacas também dos seguintes criadores: José Luiz Niemeper dos
Santos (UNA) Rubico Carvalho (GOIÂNA) José Carlos Prata
Cunha (VALENTIA ESAFADÈSA) Torres H. Rodrigues da
Cunha (PANDHLU) e Sete Estrelas (UNDA DE GAJiÇA).
Os touros utilizados nessas vacas são, entre outros;

TAJ-LMF, CHUMMAK, VASUVEDA, INCA, TABADÃ.

No dia 26 de Janeiro c
1991, a Sete Estrelas

Embriões, de Campo
Grande - MS, bateu um
recorde mundial.

Naquela data, com
apenas 1 (uma) dose do

lendário Karvadi, a
empresa realizou uma

coleta de embriões

extraordinária. Utilizando

a doadora Akola IIIFOI
da Boa Vista (fechada em
Taj-Imp), da cabeceira do

plantei de Rubico Carvalho
a Sete Estrelas conseguiu
24 estruturas das quais

Akola IIIPOI da Boa Vista

SETE ESníElAS EMBRIÕES
AnmWGIADEBAÇA

LONTRA AGROPECUÁRIA
CARLOS NOVAES (;liimarae:s

Rua Xavier Paes, 415 - V. Eachini - São Paulo - CEP 04327
Fones: (011) 588-0222

(067) 242-1050 e 242-1377
Miranda - MS - Estrada Bocaina Km 1 - CEP 79380
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PRODUTOS E SERVIÇOS

3E F. - de 7 a 8 anos
XLBERTINA-S MN URMANATE
:ORONA CEQUA YURSOEN TE
MINA

DESCULPA SILVER DE JURUMIRIM138

CLASSE G - de 8 a 10 anos
3F0GIDA JUNO PERBRA
3UATEMALA PERBRA

Raca: JERSEY

CLASSE AA • Ate 2 anos
NIGMAN CBJTA STARDUST
3LmA 12-88 BEACON LOVANNE
SARR SAINT FARRA VELVET 711

pação de 350 homens de vendas da I nriuga

CVÃNAWIID E tORtUGA
AVANÇAM JUNTAS NO
MERCAPO VETiRINÁRIO

A Cyanamid Química do Brasil e a Tor-
íuga Companhia Zcotécnica Agrária firma-
râm um acordo inédito de comercialização
para o lançamento do Cydeciin, o novo anti-
parasitario para bovinc» fabricado pela Cya
namid que estará no mercado a partir deste
mcs.

pj-inn ijtruiY i vci-VC

r  CLASSEAJ-de2 = a,«=™sParativas e criadores será feita conjunta- 3LmA2-88BEACONFANTATE
mente pelas nrinrinni*; 3tmA3i.87JIZCAROMA

empresas nos principais :armemrodrigomilestdosanti65
tcniros pecuariosido naís incluindo a nartici- ampadosa9. peter das bocaina 189
pacãn fio 1 cn k« - ^ , 5PRUCE AVENCE SQUIRE MILLY 43W 548l'"VtUU ue nnmnnc< rX-i 1 nrliiOíi aEfROCK SQUIRE CF GLADYS ET 542

3M TUCANO STARDUST VIOLET 151
BETTY BERNARD DE FSV107
JUANITATITLE DO CERRITO
AARR BRASS GENERATOR PATRÍCIA 707

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
REBOB PEfVORMING SAMANTHA
WIOAANBARBIE YANKEE

ESTRELA ORLANDO
B«ASS DO UIRAPURU 5007

ESALQ ENY ORLANDO

Ui^ ROMÊNIA JERSEYLAND 998
SM TUCANO APRCOT ERIKA127
JAQUETA BRIZA DO RIO NOVO

CL^SE BJ - de 3 a 31/2 anos
RBBOB DUNCAN EMMA
WARA DOMINANTE VAL DO UIRAPURU 19
REBOB BRASSY SAMANTHA
EBA 2189 OA VIVI AN 21
SM KATOYA MINBRA SPOT TTTLE

CLASSE as-de3 1/2
ífíí^^M^^SOUD YANKEE DO UIRAPURU
TIRANO NAGAN MATA 58

2. CRUZADOR DA S. DA B.

DSSSJlf"' FCO. 06
SILVER B LORA 9U 535

WOODHALL HOLLYHOCK 523
VIA LACTEA VIKING DA NO

JACKEE M CHOCOLATE S 5
WEYDCWN C BOLUNGER 527

Trabalhando íontas para um mdhor
alen.^ ritocíoitj CydèõÚn.

^-uni o (Jydeciin - um aniiparasiiárit) de
largo espectro que age interna c externamen
te no gado - a Cyanamid está compicmcntan
do sua linha de produtos veterinários permi
tindo ao pecuarista brasileiro aumentar ainda
mais a produtividade do seu rebanho.

VN

!  ; Xi)»úc dUií Prc)0^?kq;ã<(])): ;  ;

Íjíhc^ Ldtr -CSnifOnrft CahL

PO 7/11 305 11062 350.2 LM 3.17 PEDRO CONDE
PO 7/2 305 6791 186.1 2.74 AMILCAR FARID YAMIN
NR 7/2 305 6542 250.3 3.83 COND. GABRIEL DIAS PERBRA
GC5 7/ 9 299 6436 226.7 3.53 GANDINI AGROPECUÁRIA

GHB 9/6 289 5613 225.6
PC 9/9 305 5500 243.6

4.02 COND. GABRIEL DIAS PERBRA
4.43 COND. GABRIEL DIAS PERBRA

-8: NOVO VAGÃO
FORRAGEIRO com SISTEMA

BODANTE °TANDEN° ~
.  - wllylanedustydanielle

cmnrc=r,°®1°'? Agrícolas,
nurilí..^i7 • ^^mpamenios agncolas, instalada'vadauvagreatdo rio ncwo

S.C e' f ^_ -1 ® cUstnbuição de ferragens para
viMi í"' diário, dcscnvol-
i-ifiiv . ^'orragciro VN-8, que vem do-
Pviü ^"7 ̂  wstcma rodantc "TANDEN'.
destiTli J^M">pnmcnto está no mercado
doldL?" proporcionan-
cu irici' ^ c produtividade aos pc-cudnsiiis^

sistema rodantc "TAN-LN > de um só eixo com 4 pneus U X 15
permite ao i^úrio desenvolver manobra.s
tom grande facilidade c «tm giro sobre ro
das, reduzindo comiideruvclmente o tempo
de manobra, além dc aumentar a scaurança
do transporte de carga, uma vez que o imtor
recebe paric do pc.so do vagão no engate.
O novo VN-8 tem capacidade para trans

portar 8m.3 dc carga, pmiendo ir ao campo
acoplado ú colhcdoni, para captar a forragcm
piuidu. irazé-la paríi o comaimo imediato ou
pani armazenamento cm silos l-lc disp&í dc
uma esicini puiiãlica que permite a dcscargíi

CJ - de 4 a 41/2 anos
JRS BRASS PALACE
FLYNTT0PSY7
tucano NAGAN MARTA 42
WLLYLANE DUSTY DANIELLE

GREAT do rio N(
^ NWCY MAGIC do BUTIA 436
:  SOLAR RNTA 100 DA SLEEPING
'  CAR0KIWIMASTERSECH0 522

JVA DALfVA GREAT DO RIO NOVO
SM KWIA BELA VEDAS
SM KAWKA AMBROSE SARGENT

CS - de 41/2 a 5 anos
FLETCHOALE TOP BRASS TRACY
"SlfliS'ÍISíÍÍ^ T BASS DO RIO

Nro. Ord.s.: 2.\

GC1 1/11 305 4211 201.4 LM 4.78 HOLAMBRA-/VRNALDUS H. J. WIGMAN E OU
PO 1/10 305 4167 198.8 LM 4.77 SEMENTE E CABANHA BUTIA LTDA
PO 1/11 252 1938 82.8 4.27 VITTORIO ASINARI Dl SAN MARZANO

PO 2/1 305 4216 203.9 LM 4.64 SEMENTE E CAB/LNHA BUTIA LTDA
PO 2/3 305 3795 191.3 LM 5.04 SEMENTE E CABANHA BUTIA LTDA
PO 2/4 305 2899 123.9 4.27 JUUO DE SOUSA GUIMARÃES
PO 2/5 290 2894 124.5 4.30 ORIZABA S/A AGROPECU/LRIA
POI 2/1 305 2697 121.2 4.49 VITTORIO ASINARI Dl SAN MARZANO
PO 2/4 305 2664 138.0 LM 5.18 VITTORIO/LSINARI Dl SAN MARZANO
PO 2/2 285 2241 115.2 5.14 VITTORIO/VSINARI Dl SAN MARZANO
GC1 2/4 299 2225 108.0 4.85 LUIZ HECTOR SAN JUAN
PO 2/4 305 1860 99.2 5.33 LEIF RAGNAR TORSTEN GRONSTEDT
PO 2/3 254 1489 74.0 4.97 VITTORIO ASINARI Dl SAN MARZANO

PO 2/11 301 4073 185.1 LM 4.54 ANTONIO CARLOS PINHEIRO MACHADO
GC1 2/10 250 3591 140.0 3.90 HOLAMBRA-ARNíALDUS H. J. WIGMAN EOU
PO 2/10 305 3542 131.3 3.71 ESCOLA SUP. DE AGR LUIZ DE QUEIROZ
PO 2/11 281 3018 144.9 LM 4.60 OTTO RIBEIROLEAL
PO 2/9 304 2994 118.4 3.95 ESCOLA SUP. DE AGR LUIZ DE QUEIROZ
PO 2/10 305 2680 128.8 4.81 VITTORIO ASINARI Dl SAN MARZANO
PO 2/8 262 2437 115.1 4.72 VITTORIO ASINARI Dl SAN MARZANO
PO 2/7 284 2177 102.0 4.89 AGROPECUÁRIA GU/UL LTDA

PO 3/1 305 5061 254.5 LM 5.01 ANTONIO CARLOS RNHEIRO MACHADO
PO 3/4 305 4891 238.3 LM 4.83 SUEU ALVES DA SILVA
PO 3/3 305 3918 191.8 LM 4.89 ANTONIO CARLOS RNHBRO MACHADO
PC 3/2 305 2488 119.4 4.84 EDVINO BRUNO AUGUSTIM
PO 3/2 305 1816 74.7 4.11 GRANJA SI NHA MARIA

PO
PO

PO

PO
PO

 NOVOX^5ÍÜ:^°NE SAYNT 143
CAPERTONS CARFEX JAZZETTE 1327WE^^N ELT0NÍa^0^7

SAO FRANCISCO
ELTOKTS KELLY 503

^  5003DATA AGENCIA TOP BR/\SS

' de S o 6 anos
°í[^0g^SANTO ANTONIO

28 VIUNA 3085
H THREE FIVE SEVEN 1225
NAQAN MILESTONES 22

SSSÍÍSSÍ^- ^ CAICARA 82SANT ANA Uf«:A 13 LUNDY
^'£1ER DE SAO FRANCISCO 23

i 2. PEPE OE MARIVaO
DÊ VILA MARIA 822

OUERENCIA MARIA BONITA
WOODHALL JOLUFICATION 510
DEFESA DAMA ADVANCER
MARJA CANOIDA VE0A8 LUDAN DO FLAN
OEUCADA GLORIA VEDAS

Cl^SE E • do 8 o 7 onoo
aoBi
FCB^URUMA IC£CASTLE
CARMCMOORlAtS
eCLWSLUJANFOaQ

Ct^SQE F. • do 7 o O anos
MARMO^OSA I LÜND OA d. OA BOCAINA
PBC PRlfCES ROSE SILVER 153

3/7 305
3/9 301
3/8 292
3/7 305
3/8 274

POI 3/11 265
POI 3/11 302
PO 3/ 8 301
PO 3/ 7 291
PO 3/11 242

POI 4/3 305
POI 4/2 305
PO 4/ 5 305
POI 4/5 299
PO 4/2 258

4/3 262
4/0 305
4/1 274
4/1 258

4/2 255
4/2 305

PO
PO

PO

PO

PO

PO

POI 4/7 299
PO 4/ 8 305
POI 4/7 305
PO 4/7 305
PO 4/6 305
PO 4/6 305
PO 4/7 305
PO 4/7 257
PO 4/8 305

PO 5/9 305
PO 5/5 305

5/2 289
5/3 305
5/8 305
5/7 305
5/9 304
5/7 295
3/4 250
5/3 298
5/0 265
5/10 305
5/G 267
5/9 305

PO
PO

PO
PO

PO
PO

PO
PO
PO

PO
PO

PO

4075

4088

4043

3978

3670

3225

2863

2810

2354

2308

7110

5213

4270

4100

3981

3800

3547

2944

2285

1747

1859

4308

4051

3900

3799

3327

3324

3078

2431

2288

5051

4970

4451

4385

3965

3823

3735

3430

2847

2789

2599

2082
1994

1805

218.1 LM 5.35 SUEU ALVES DA SILVA
171.8 LM 4.22 VITTORIO ASINARI Dl SAN MARZANO
177.1 LM 4.38 ORIZABA S/A AGROPECUÁRIA
194.8 LM 4.90 SUEU ALVES DA SILVA
168.2 LM 4.35 AGROPECUÁRIA GUAIL LTDA
150.7 4.67 VITTORIO ASINARI Dl SAN MARZANO
142.9 5.33 VITTORIO ASINARI Dl SAN MARZANO
113.6 4.35 AGROPECUÁRIA GUAIL LTDA
109.1 4.83 JUÜO DE SOUSA GUIMARÃES
120.5 5.22 VnTORIO ASINARI Dl SAN MARZANO

338.4 LM 4.78 OTTO RIBEIRO LEAL

240.2 LM 4.61 SEMENTE E CABANHA BUTIA LTDA
197.8 LM 4.83 VITTORIO ASINARI Dl SAN MARZANO
202.8 LM 4.95 RONALDO MIRAGAYA

185.7 LM 4.18 CÉSAR W/\SHINGTON/U.VES DE PROENCA
170.2 LM 4.73 SEMENTE E CABANHA BUTIA LTDA
181.7LM 4.58 OSCAR EMÍLIO WELKER JÚNIOR
149.7 5.08 VITTORIO ASINARI Dl SAN MARZANO
101.8 4.48 CÉSAR WASHINGTON ALVES DE PROEfíCA
71.1 4.07 GRANJA SINHA MARIA
78.5 4.81 GRANJA SINHA MARIA

217.0 LM 5.04 RONALDO MIRAGAYA
188.6 LM 4.61 CÉSAR WASHINGTON/\LVES M PROBCA
155.1 3.96 CARLOS ALVES DE SBXAS
184.4 LM 4.85 PEDRO DE BARROS MOTT
156.5 4.70 VITTORIO ASINARI Dl SAN MARZANO
145.3 4.37 AGROPECUÁRIA GUAIL LTDA
132.5 4.31 VITTORIQ ASINARI Dl SAN MARZANO
114.5 4.71 OTTO RIBEIROLEAL
94.9 4.15 GRANJA SINHA MARIA

245.7 LM 4.86 RONALDO MIRAGAYA
212.2 LM 4.27 FAZENDA S/VNTO/VNTONIO DO JARtSMlT
207.8 LM 4.87 PEDRO DE BARROS MOTT
197.4 LM 4.52 VITTCRIG ASINARI Dl SAN MARZANO
187.1 LM 4.72 VITTORIO ASIN/U^I Dl SAN MARZANO
160.6 4.20 MARIA HELOÍSA FAGUNDES GOMES
188.0 LM 5.03 CARLOS EDU/U^ ZAMRERE
147.4 4.30 JUUAMACC/U^ANIBONANNO
122.6 4.31 VITTORIO ASINARI Dl SAN MARZANO
124.4 4.49 ENRICO MJSASI
122.3 4 71 VITTORIO ASINARI Dl SAN MARZANO
94.0 4 55 GRANJA SINHA MARIA
87 2 4 37 EDGARDO HECTORPERE2
80.5 4 46 GRANJA SINHA MARIA

NR 0/11 305 4223 189 O LM 4.48 OSCAR EMÍLIO WELKER JÚNIOR
NR 0/8 270 3420 125.6 3.87 ROBERTO JOAQUIM GOMES
PO 0/5 305 3221 153.0 4.75 CARLOS EDUARDO ZAMPíERE
PO 0/0 243 1900 93 0 4 67 CARLOS ALVES DE SEIXAS

PO 7/8 305 4039 202.2 LM 4 30 ORIZABA S'A AGROPECUÁRIA
PO 7/2 305 2704 130 5 4.69 JUUO DE SOUSA GUIKVVRAES

46 REVISTA DOS CRIADORES - ABRIL DÍ U»",
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5£LA Si N LX5SA P AC ESSETER

:3_ASSE G - de8 a 10 anos
íAfTTURA JUGGLER DE S. PEDRO
UELf VIRGINÍAN DE SAO FRANCISCO 25

PO 7/S 305 1275 70.8 5.55 GRANJA SINHA MARIA

GC1 9/1 305 5387 174.8LM 3.24 HOLAMBRA-ARNALDUSH. J. WIGMANEOU

PO 8/9 305 5356 246.3 LM 4.60 SUEU ALVES DA SILVA
RO^RTASPOTVEDASDESAOFRANC.07 PO 8/1 305 3490 184.7 LM 5.29 CARLOS EDUARDO ZAMRERE
-ARPIA f^DRO DO BUTIA

LOS PIQUETES J 114 5065

PO 8/0 283 3421 139.5 4.08 CÉSAR WASHINGTON ALVES DE PROENCA
PO! 8/5 260 3367 151.2 4,49 OTTO RIBEIROLEAL

SAtA'AA'.DRAPACESErrÉRDESANTONIO GC1 8/11 277 2264 128.1 5.66 ROBERTO JOAQUIM GOMES

Classe H • mais de 10 anos
VARA25 BAIRRO 524 PO 10/5305 5277 244.2LM4.63 EDVINO BRUNO AUGUSTIM
VA-^iLDEGEFRA M4 10/2295 4870 230.8LM 4.74 HOLAMBRA-FRANCISCOGROOT
Sc'.EBRAGRETAVERDURELEASPOTDAN2NR 10/2 282 2559 113.7 4.44 EDGARDO HECT0RPERE2

Raca:

C.ASSE AA • Ate 2 anos
3ANT A/JAARDEN BEACON 3095

Classe as - de 2 1/2 a 3 anos
'^3£RTiNAIS RRV DUOUESA TE

CiASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
ChjiOOWBROOK EMPIRE FLORA

Classe cs • de 4 1/2 a S anos
' AR V/EATHER JEWELE EVELYN

'AP WEATHER CHIEF CARMELA
' AR Y/EATHER GOLD QUEST

Nro. Onl-s.: 3x

PO 1/10 305 6454 291.3LM 4.51 F/i^ENDA SANrANA DO RIO ABAIXO S/A

GHB 2/11 305 7444 244.8 LM 3.29 PEDRO CONDE

PO 4/3 305 9300 412.5 LM 4.44 FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S/A

PO 4/7 305 7437 357.2 LM 4.80 FAZENDA SANTANA 00 RIO ABAIXO â'A
PO 4/8 305 6730 297.6 LM 4.42 FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S/A
PO 4/6 305 6658 300.2 LM 4.51 FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S/A

j  produtos e serviços
É ÉPOCA DE FRUTA EM SI

Dotadas dc qualidades nuiricionais, as frutas
são verdadeiras dádivas da natureza. Porem , a
maioria delas não pode ser cnconirüíl^ durante
iodo o ano c cm todas as regiões do país. A
CAC-Cooperativa Agrícola dc Cotia está ian-

ÍLêca: l'AltI)ASi;iC:A

C.Jk5SE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
Cl MA BARBARAY LíMEIFlA

iWi/iOeL REGAL ANDRÉA
-Q*í£ OAK EFBK EXTFIA
aei-KA VAUEY PROVEL CRUZADA

CLASSE AS • de 2 1 /2 a 3 anos
m^TOP ACRES TARGET DESIRE
SAfrro ISIDORO joana 299
^»CAL£ BARBARAY LENA ET
MACHO KIMBERLY

-CLASSE BJ • de 3 a 3 1/2 anos
•ARCARA DA BAIXADA GRANDE 13VD
p^uriY

TÇLLEBí jd caroune

CATu Diana harry
C-MíTAGALO AURORA PRINCE
CUATíARA NERSON 696
fBPFPrTAMILOR679

Classe BS - de 3 1/2 a 4 anos
t^ao ISIDORO INGRIND TE I 252
fQP ACRES STERUNG SUEZY

BABBIT KING TE 76

ÜW UOOEPH PATI
AAAMíA SB 676

tu—E CJ - de 4 a 4 1/2 anos
DI7ÍAMARCA ELEGANTE I

A DA VILENA

CS • de 4 1 /2 a 5 anos
ACELLAHENRYTE

APEARL PRINCE
GcRADA

O - dc 5 a Ô anos
O ISIDORO GABÍG156
HA fAATTHEW SAO CARLOS

ÉSlOORO GLAUCIA G168
LAWNTíA ZADORRA

3€ LANEM P. FLORA

E E - de 6 a 7 anos
íAREPUCA ÍAEOALIST

RARIZONA
ÉULATA549

F. -de7 a 8 anos

PERFORMER SC 46
lane HAMLET DINKA

O - do 8 a 10 anos

OiStOORO OORIS 069
OUAIRAIMPROVER
MARRieTA IMPROVER

JAVNITE PERFORMER
ROCKER02

S
ESTAMAN OO SOM RETIRO

ÍD8KAOAA48

lylME H • mele do 10 anos
jKLobíuoneai
aPDiàefiMMdEArw
S jrrfAKASTnETCH

42«l 447 MASTRILS 149
rAUTA/XATnrZ EB III

♦ A tm W NIERVV12 140
/  Y/ALDI 134

GCl 2/5 305 4713 200.6LM 4.26 GIOVANIBRANOUINHCGROSSI
PO 2/4 275 4197 181.1 LM 4.31 GIOVANI BRANQUINHOGROSSi
POt 2/2 305 3268 1 20.5 3.69 AGROVIACONST. E EMP. GERAISLTDA
PO 2/3 305 2873 116.6 4.06 ADHEMARSCOFILD MACHADO

POI 2/6 305 5640 212.1 LM 3.76 ALBERTE VILELA
PO 2/10 305 5204 188.8LM 3.63 JOSEF PFULG
POI 2/6 305 4401 174.1 LM 3.96 AGROVIACONST, E EMP. GERAIS LTDA
POI 2/10 275 3300 139.9 4,24 DAVIDCARLOS JUNQUEIRA CARVALHO

GCl 3/1 305 4306 162.3LM 3,77 JOSE APARECIDO COSTA CLARO
POI 3/2 305 3778 155.2LM 4,11 DAVID CARLOS JUNQUEIRA CARVALHO
PO 3/3 305 3664 162.7LM4.44 EVANDO JOSE NEIVA
PO 3/0 291 3439 1 26.5 3.68 GUIDO MOREIRA E FILHOS
PO 3/2 305 3008 111.5 3.71 AGROVACONST-E EMP. GERAIS LTDA
PC 3/0 305 2714 102.2 3.77 AGROPECUÁRIA SUICO BRASILEIRA LTDA
PO 3/5 275 1831 80.0 4.37 AGROPECUARASUICO BRASILEIRA LTDA

PO 3/6 305 5266 195.1 LM 3.70 JOSEF PFULG
PO 3/6 290 4753 215,0 LM 4.52 ALBERTE VLELA
PO 3/7 305 3388 125.7 3,71 JOSE APARECIDO COSTACLARO
PO 3/0 305 2935 115.2 3.93 MILTON DIAS FILHO
PC 3/6 279 2538 96.6 3.81 AGROPECUARA SUICO BRASILBRA LTDA

PO 4/1 305 4146 119.9
PO 4/3 305 3118 119.7
GC2 4/2 255 1592 72.5

2.89 AGFOVIA CONSTE EMP. GERAIS LTDA
3.64 MILTON DIAS FILHO
4,55 JOSEALEX/y^DREBERNARDES

PO 4/7 305 7176 238.3LM 3.32 AMILCAR FARID YAMIN
PO 4/7 305 5090 169.7 LM 3.33 AMILCAR FARlD YAMIN
PO 4/11 305 4787 185.2 LM 3.87 GIOVANI BRANQUINHO GROSSI

PO 5/10 276 6087 204.3 LM 3.38 JOSEF PFULG
GC2 5/7 305 5646 228.9 LM 4.05 AGROPECUÁRIA LAGOA DO XUPE LTDA
PO 5/8 289 5494 188.8 LM 3,44 JOSEF PFULG
PO 5/0 305 5162 192.4LM 3.73 SYLVIO lASI JÚNIOR
PO 5/1 305 3699 143,5 3.88 Af-rTGNlG CARDOSO LEMOS

PO 6/3 294 5213 211.3LM 4.05 AMILCAR FARD YAMIN
PO 6/1 305 5043 201.6 LM 4.00 ANTONIO CARt}OSO LEMOS
PO 6/10 305 2638 96.2 3.65 AGROPECUÁRIASUICO BRASILEIRA LTDA

GCl 7/1 305 4894 196.2LM4.01 ADHEMARSCOFILD MACHADO
PO 7/11 298 4170 165.6 LM 3.97 GIOVANI BRANQUINHO GROSSI

PO 8/2 305 5798 202.4 LM 3,49 JOSEF PFULG
PO 9/3 305 5154 197,5LM 3.03 AMILCAR FARID YAMIN
PO a/7 305 4245 185,5LM 4,37 AMILCARFARDYAMIN
PO 8/ 1 305 3786 137,4 3,63 SEBASTIÃO MARINHO DA SILVA
PO 8/2 273 3628 145 1 4.00 COML E DISTRIBUIDORA J RAPOSO LTt3A
PO 0/ 1 305 3074 115,6 3.76 AGROPECUARA SUICO BRASHQRA LTDA
PO 9/9 305 2860 142.0 4.97 HUGO EVARSTO BENEDINI
PO 8/10 279 2098 84.6 4,03 AGFOPECUARA SUICO BRASILEIRA LTQA

PO 10/2 305 0946 283,0 LM 4.07 NELSON MANCINI NlCOLAU
NR 10/1 305 4210 107 4 LM 3 97 SEBASTIÃO MARINHO DA SILVA
PO 10/7 305 3728 1 26.1 3.38 MILTON DIAS FILHO
PO 10/3 305 3720 131 9 3.55 AGROPECUARASUICDBRASILElRALTtíA
PO 11/0 305 3438 l'»62 4.» EVANDO JOSE NElVA
PO 10/4 305 3377 119 9 3.55 AGnOPECUARASUiCOeRASiLElRALTDA
PO 12/3 305 2888 105 2 3,04 AGROPECUARA SUICO WASlLBRALTOA

çando no mercado varejisia um novo produto
que vem solucionar problemas dc conservação
e dinculdadcs no manuseio: FRUTA EM SI, a
polpa dc fruta supcrgclada.
FRUTA EM SI é um novo conceito dc pro

duto. c a própria polpa dc fruta, não concentra
da c 100% natural. A maicria-prima utilizada
pela CAC c a fruta rcccm-colhida. rigorosa-'
mente selecionada c submetida a um processo

dc congelamento ulira-rápido (o supcrgclamcn-
10), que permite a utilização imediata do produ
to, sem descongelar, c garantindo a conserva
ção do produto por ate 4 meses cm frcczcrs do-
mcsiicos.

Prática c versátil FRUTA EM SI possibilita
ao consumidor o preparo desde um simples
suco ate as mais elaboradas receitas à base dc
frutas, tais como: moussc, pudim, cremes, sor
vetes, etc. Nessa V fase estão sendo lançados 6
sabores: graviola, morango, manga, abacaxi,
maracuja e limão. A produção inicial deverá gi
rar cm torno dc 80 toneiadas/mcs, atendendo às
principais capitais do país.

FRU TA EM SI estará disponível em emba
lagens de 360g (maracujá c limão), .SOOg (mo
rango c abacaxi) e 56Òg (graviola c manga),
contendo no seu interior lubctes plásticos que
acondicionam a polpa supcrgclada c ser\'cm
como dosadorcs. Na preparação cspccínca dc
sucos, o rendimento da FRUTA EM SI vai dc
1,6 litros a 3,6 litros, dependendo da variedade
da fruta.

A 131N r lidera hoje a linha de produias Su-
pergelados CAC composta dc brócolis. nhoque
de batata, seleta dc legumes, manditxxi c agora
PRUTa i-,M SI. E os projetos dc expansão náo
pairam, segundo o gerente geral üa ACíROÍN-
UDSTRIa CCKíPERCOflA. Milsuru Yana/e.
o segmento dc supcrgelados c.stú crescendo a
uma taxa dc 4(K?' ao ano, c ainda assim ó insu
ficiente para atender a dcmand:i.
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PRODUTOS E SERVIÇOS

Rüca: PARDA SUICA

CLASSE AS-de2 1/2
jCOFONA FRIDA CHING 478

ADVOCIN,ONOVO 1 CLASSE CS - de 41/2 a 5 anos
ANTIBACTERIANO DA PFIZER

.  . CLASSE D - de 5 a 6 anos
O Brasil possui a segunda maior aviculiu- coronajanainab king

ra Uo mundo. No país são produzidos anual- classe e - de e . 7 ano,
mcnic 2,4 milhões dc loncladas dc frangos c coronaluannaperformerte
1,2 bilhão dc dúzias dc ovos. Da mesma for- '
ma, a pecuária nacional csiá ranqucada cnirc gulrnsey
as maiores. O planic! bovino gira cm lorno dc classe as-de21/2
140 milhões dc animais c só é menor que o limeirapcdabadiaaz43
da índia. A ofcria anual dc carne vermelha c cLAssEE-de6a7anos
superior a 3,5 milhões de loneladas c a pro- paioldabadiaam-io6
duqão de Iciic ultrapassa 13,5 bilhões dc classe F.-de7a a anos
IÍ!m<i A melhnrin rln «nnrlí» '»nimnl GARAMELAM1 DABADIAAM-G7mros. /\ mLinoria üa sauUL animal, com con- ho[)ilianm3Dabadiaamiio
scqucnlcs ganhos cm prixlulivldadc, c uma
das prioridades da indúsiria vcierinárias, que lhicn:GlR
dá suporie a esla e.xprcssiva ofcria dc proteí- classp» ,

..,.rn n ™ZCr dãO um passo SC- CUSSE BJ - da 3 a 3 1/2 ano»
f. . à maior produtividade e me-lhoria cia saúde animal. A empresa está lan- FSCAWGM079
çando no mercado nacional o ADVOCIN,an- riAc«o. . ,,,0 .
iÍK;irir^r;..„ CLASSE BS - de 3 1/2 B 4 apos'"'tieieridno para aves e bovinos. esplanada de brasilia

ri An\//-TrMxi a cahavaianayj AUVUCIN comem o ingrediente ativo Janoirasantohumberto

CUrsSECS.daAl/aaSano.LLira gerarão que encerra grandes promes.sas shati dos pocoes
pura o eomrole c Iraiamento de grande varie- PBENcía^õpeaALSiTiMo
dadc de danças de aves e bovinos. As qui- '=°'"*sl956
noonas são conhecidas há mais dc vinie classe d - de s» s anos
anos. l'orém, .seu espec.ro de a^o e.sciusiva-
mcnle conira agenle.s gram-negativos e o rá-
pi surgimento de resistência bacicriana varadara^or
sempre ilmilaram o uso dessas drogas. Nos
anos 80, leram descoberias as quinoionas de classe e - de e » 7 ano»
terceira geração, após aiierações na molécula dospocoes
que propiciaram um cspeciro de ação amniin cuchentedafaroeste
do, inclusive con.ra micopiasmas e aucnles

'---bbasiliaamcniL os riscos dc re.sistencias. Aliado vazante de brasiua
ao amplo especiro do ADVOCIN há um me- cl?Í£?So"ÍIKo

XlI^ivISe bae,'"'...... haciLriana mesmo conlra ai- b^losasantohumbehto

munV Da'm/''''''^'f Brai^rBclcrianos co- ihai^d^asantaceciliamuns. ua mL.sma forma, o seu perfil fárma- gíg°SAsanto Humberto
Bupcrior pcrmiie rápida absorçáo e ̂ arafina

dislnbuiçuo, manlendo abas concenlraçfxis
no pla.sma .sangüíneo e cm leados-alvos so "'«cAGLuaT
breluUo aqueles do iraio respiraiório. "

FAROESTE 8-7784
CAÍ#>!NA DA FAROESTE

%  T\ OSPEDIDA DA FAROESTE
W 1—I c. A. DEMASIA

da faroeste 8-7784
CAÍ#>!NA DA FAROESTE
DSPH)IDA da FAROESTE
C. A. DEMASIA
brasiua da faroeste c

. 9

-eero
malta da faroeste
AFIANA da F/\R0ESTE
S^ZALA DE BRASIUA 2126
«OXONA DA FAROESTE
jWUNA DA FAROESTE KA-3783
BILHAROA
AWEQADA DA FAROESTE KA-3774
lajota DA FAROESTE
BOCURA DA FAROESTE
ÇHANORILAII OA FAROESTE
DONOES8A53eO

líl»4f aiaí Pr<(dti^5íTÍk(«V
r.dic; htUt <iordnrit OonL

Nro. Ords.: 3x

a 3 anos

PO 2/6 305 7665 271.2 U4 3.54 AMILCAR FARID YAMIN

PO 4/10 305 7762 242.5LM 3.12 AGROPECUÁRIAITAPEMIRIMS/A

PO 5/3 301 6198 267.5LM 4.32 AMILCARFARID YAMIN

PO 6/1 305 6708 296.2 LM 4.42 AMILCAR FARID YAMIN

a 3 anos
GCl 2/11 305 2540 125.5 4.94 CUSTODIO CABRAL DE ALM0DA

M1 6/8 301 5347 221.2LM 4.14 CUSTODIO CABRAL DE ALMeOA

Ml 7/11 304 5243 215.7LM 4.11 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA

M3 7/0 305 5116 218.8LM 4.28 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA

Nro. Ords.: 2x

2M 2/6 260 2058 70.4

PO 3/2 305 2160 93.4
PO 3/1 300 1358 51.6
PO 3/0 305 1169 55.6

3.A2 PAULO DE THARSOBITTENCOUFrr

4.32 GABRIEL DONATO DE ANDFW3E-CAL
3.8C INSTITUTO DE ZOOTECNIA

4.76 INSTITUTO DE ZOOTECNIA

PO 3/11 305 3453 153.5LM 4.45 FAZENDA BRASÍLIA AGROPECU/^IALTOA
PO 3/7 305 2859 123.9 4.33 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
PO 3/7 305 2335 108,2 4.63 JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA RBS

PO 4/11 268 2709 126,3 4.66 ARTRUR SOUTO MAIOR FlUZZOLA
NR 4/8 295 2286 99.6 4.37 KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA
NR 4/0 245 2244 85.0 3.79 KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTOA
PO 4/6 302 1130 43.4 3,84 INSTITUTO DE ZOOTECNIA

MX3 5/6 251 5117 170.6LM 3.33 PAULO DE THARSO BITTENCOURT
NR 5/2 304 3554 155.5 LM 4.36 KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTOA
NR 5/1 305 2568 106.1 4.21 KENIA AGRÍCOLA E PECUAFa A LTOA
NR 5/7 305 2325 87.7 3.77 KENJA AGRÍCOLA E PECUAFdALTDA
PO 5/5 279 2228 101.8 4.57 GABRIEL (XlNATO DE ANDRADE-CAL
PO 5/6 305 1912 90.5 4.73 JOSE LÚCIO RESENDE

PO 8/10 305 3380 169.3 LM 5.01 ARTHUR SOUTO MAIOR FIUZ20LA
NR 6/1 305 2785 120.3 4.32 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
PC 6/6 259 2024 63.8 4.14 TASSO ASSUNCAO COSTA
PO 6/3 290 1544 58.7 3.80 TASSO ASSUNCAO COSTA

- mais de 7 anos

PO 14/2 305 5119 í
PO 9/0 305 4457 í
GCl 10/4 305 3817 1
GCl 10/2 305 3640 i
PO 7/10 305 3373
PO 7/2 305 3342
GC1 7/4 305 3106
PO 7/6 305 3042
PO 18/4 305 3004
PC 7/0 305 2812
PO 10/9 264 2684
NR 11/5 295 2453
PC 9/2 305 2415
NR 13/1 305 2398
PO 10/5 305 2303
PC 8/11 305 2117 i
PC 7/7 276 2052 I
PC 13/7 271 1988 !
PC 9/4 266 1984 '
PC 9/6 305 1918
NR 7/10 290 1868
PC 7/6 252 1813
NR 0/6 305 1775
PC 7/0 290 1754 i
PO 11/6 294 1718 :
PC 7/0 301 1664 I
PC 7/8 280 1564 >
PC 7/6 245 1552
PC 8/2 305 1536
PC 12/2 305 1406
PC 7/5 242 1109
PO 16/3 265 1076
GCl 8/9 242 927

i FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUARIALTOA

I FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTOA
I JOSEFFIANCISCOJUNQUSRAROS
'  JOSE FRANCISCO JUNQUBRA REIS

ARTHUR SOUTO MAIOR FIUZZOLA

) JOSE FRANCISCO JUNQUBRA RBS
!  JOSE FRANCISCO JUNQUBRA RBS
I EDUARDO F. CARVALHO-EST.SILVWM
> ARTHUR SOUTO MAIOR FIUZZOLA

í JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS
I GABRIEL DONATO DEANDRADE-SEPRINHA
) AWTONIO JOSE LÚCIO O. COSTA
) TASSO ASSUNCAO COSTA

J KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTOA
' INSTITUTO DE ZOOTECNIA
1 TASSO ASSUNCAO COSTA

j EDUARDO F. CARVALHO • EST. SlLVAWA
r T/4SSO ASSUNCAO COSTA
> TASSO ASSUNCAO COSTA

3 TASSO ASSUNCAO COSTA

3 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
1 TASSO ASSUNCAO COSTA

5 TASSO ASSUNCAO COSTA

1 TASSO ASSUNCAO COSTA
2 PAULO DEMINGOVAZ ARRUDA

5 TASSO ASSUNCAO COSTA
4 TASSO ASSUNCAO COSTA
5 HÉLIO DIAS SANTOS DUARTE

5 TASSO ASSUNCAO COSTA
3 TASSO ASSUNCAO COSTA
2 TASSO ASSUNCAO COSTA

B TASSO ASSUNCAO COSTA
6 PAULO DEMIGOVAZ ARRUDA

ADVOflN l'Ó,SOI.l!Vi;i, R«»:GIU

o Al)V()( IN c conceninido cm duas ver-

íif>eí>'Af)V<X !IN l'(i .Solúvel (mra avicuilura)
C^aASBB C6 • de 4 1/2 a 8 «no»

AtmiNFOCAL

Nm. Ortis.: 3x

PO 3/4 309 2985 132.0 4 42 GABRIEL DONATO DE ANOIW>C-CAL

PO 4/7 298 2760 115,1 4 17 GABRIEL OONATODE ANOWDE-CAL
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'lASSE F - mais de 7 anos

= B PLATINA JUFIAMENTO
wU3AÍ4DA DA CAL

IJadr cJU« l»»oduçÕe»ilxtí ^
Lae, Leite Oortíura (íorú.

PO 14/2 305 4682 189.4LM 4.05 KENIAAGRÍCOLAEPECUARIALTDA
PC 7/1 267 3330 1 33.7 4.02 GABRIEL OONATO PE ANDRADE-CAL

Raca: GIR X IIOL. (GIROLANDO) Nro. Orils.: 2x

^CLASSE CS - de 41/2 a 5 anos
CARMcM DO PICA PAU AMARELO AM2099
AFRICANA SEHAB DO YAPRO BB-02

PTB CENOURA 605VD
MA^íEJO CLARASELA

Classe d - de S a 6 anos
"B DRAMA 53aP
ptbmíAMJ BP-376

P^B -ÜST1CA67P

CLASSE E - de 6 a 7 anos
»T0 maRGIE 3S3P

P7a ALAMANDA 11488

CLASSE F - mais de 7 anos
ESMERALDA DO MANEJO

WAí£JO FADA

Raca: PROCRUZA Nro. Ords.: 2x

M1 4/10 305 5090 212.1 LM 4.17 CUSTODIO CABR/U. DE ALMEIDA
MX3 4/6 264 3942 153.6 LM 3.90 PAULO DE THARSO BITTENCOURT
MX3 4/7 276 3659 154.5LW4.22 PAULO DE THARSO BITTENCOURT
MX3 4/10 258 2915 125.3 4.30 LILY MONIQUE DE CARVALHO

2M 5/6 296 5550 220.7 LM 3.98 PAULO DE THABSO BITTENCOURT
2M 5/5 290 4096 155.8 LM 3.80 PAULO DE THARSO BITTENCOURT
2M 5/5 254 3421 134.0 3.92 PAULO DE THARSO BITTENCOUFIT

2M 6/6 304 4296 195.0 LM 4 54 PAULO DE THARSO BITTENCOURT
MX3 6/6 265 3705 130.9 3.53 PAULO DE THARSO BITTENCOURT

Ml 6/1 305 3597 152.5 LM 4.24 LILY MONIQUE DE CARVALHO
M1 7/1 297 3202 139.7 4.36 LILY MONIQUE DE CARVALHO

Classe d • de S a 6 anos
MANEJO BONECA

Raca: N[ilX>IUi

CLASSE CJ - de 4 a 4 1 /2 anos
A.TAMIRA

A36GATE COLO
ATACOL

CLASSE F - mais de 7 anos
rJTVfíA

Raca; MKS nCA

CIASSE F • mais de 7 anos
UARU-263

PAOARA R.5158
CUfíTtBA

:  láEiêtiAR-5
MflRmA-R-l 344
CHALMiA 1
aRAUNA3

' 8AfjOBRAR-2
«JTOCI
TATUZINHO 1384

(Uca: IMJPALOMURRAII

Classe F - mais de 7 anos
'*CA DAmGAI 662
«4cDAJ-HADAlNCAI

VJFCSADAINCAI 130

141.7LM4.31 ULY MONIQUE DE CARVALHO

Nro. Oril.s.: 2x

PO 4/4 305 2207 131.8 LM 5.97 GABRIEL D.ANDRADE-COLONIALAGROPEC.
PO 4/2 267 2153 95.7 LM 4.44 GABRlELD.ANDRADE-COLONÍAL AGROreC.
PC 4/3 252 999 48.0 4.80 GABRIELD./»NDRADE-COLONIALAGROPEC,

GC1 7/3 255 1386 62.5

Nro. Ortis.: 2x

NR 10/1 305
NR 10/1 305
NR 10/1 305
NR 8/1 279
NR 0/1 305

NR 10/0 305
NR 10/2 305
NR 8/2 268

NR 7/2 305
NR 8/2 269

Nro. Ord.s.: 2x

4.51 GABRIEL D.ANDRADE-COLONIALAGROPEC.

I 3.93 PELERSON SOARES PENIDO

I 3.61 PELERSON SOARES PENIDO
I 3.76 PELERSON SOARES PENIDO

\ 3.75 PELERSON SOARES PENIDO

3.70 PELERSON SOARES PENIDO
3.60 PELERSON SOARES PENIDO

3.71 PELERSON SOARES PENIDO
3.89 PELERSON SOARES PENIDO
3.74 ANTONIODEMEDEIROSCABRAL

3.70 PELERSON SOARES PENIDO

PC 8/2 243 2298 150.3 LM 6.54 WANDERLEY BERNARDES
PC 8/9 252 2158 139.3 6.46 WANDERLEY BERNARDES
PC 17/2 305 2092 137,7 LM 8.58 WANDERLEY BERNARDES

RESULTADOS DE LACTAÇOES
A.B.C./S.C.L. - I.Z./C.P.D.

II Divisão - Até 365 dias

I

,  lUca: IK)EANI)IÍSA PRETA E rílMNCA Nro. Ords.: 2x

£iJICSE AA • Ate 2 anoa
) âMtf^&iBCUNOARNWANDAiaO
i áOtMA ESTEIO SERVA 555
I fc3W«BCAFROSTEGIPCIA712

l
AJ • do 2 a 2 1/2 anoa

MUCEROCKYALU^MRGI 72
LOREDY JAGUARIUNA JUST 545

A21123ANDYDESH 7123

TfTüOE TRUYTON HABITA 327
OSC/Vl 2085

A ALIAEA MARCUS S14
QASÍCHEURECA62
JAMAICA BOND

ysBRKirrEso
» LUZA LOITA SIMON TE 559

BAíTf VALJANT BELL 256
É(KVLERÍ4AQICA2J72
OALE fíED DOY HOUV 12l
VAIUWT ZENOQIA

irmCTCH COLLETTE EtSA 108
'AI/TAOLEf/DA NEO 80Y 534
jmOSA HOSEA DO MEUS) O 261
«MCrJOlAmER IMAGEM 764

POI 1/11 365 5502 184,7
GC1 1/11 348 5477 180.4

PO 1/11 365 4268 162.0

352 7610

365 7428

329 7332

356 6607

337 6290

351 6159

365 6109

310 6034

364 6034

365 5911

340 5077

359 5790
365 5784

300 5760
346 5607

310 5534
319 S405
305 53G2

3.36 SERVYPARTAGROPECADMPART^LT

3.29 MÁRCIO MESQUITA SERVA
3.80 PECUARIA ANHUMASLTOA

3.34 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
3.25 CARLOS ALBERTO J.LOHMANN
2,58 ATAGRl AGROPECUÁRIA LTDA
3.24 PECUARIA ANHUM/iSLTOA
3,53 FAZENDA PARAÍSO &'A
3.04 MÁRCIO MESQUITA SERVA
3.38 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
3 22 HOLAMBRATHEODORUSNIENS
3 14 HOLAMBRAWILLIEBROROUSGROOT
3 56 CARLOS ALOERTO J, LOHMANN
3 55 MlTU/kKI SMIGUENO
3 56 GADra EL E SÉRGIO StMAO
3 33 SERVYPAnTACtfiOPeCADMPARTS,"CLT
2 05 GUILHERME WALTER SOARES CALDAS
3.70 servtpartagropecaomparts^lt
3.62 ROSÁRIO AGFteP,\STORIL LTDA
3.7Ô MELISlOEMt-RnCrJDiMENTOQRURWSLTOA
3 33 RECUARIA ANHULVJ5LTUA

I  PRODUTOS E SERVIÇOS
c ADVOCIN Solução Injclá%'cl (para bovino-
culiura). O ADVOCIN Pó Solúvel foi desen
volvido para aicndcr as necessidades da avi-
cullura moderna, em que a eficiência do pro
duto, sua relação custo/benefício, a facilidade
de uso c segurança para o consumidor devem
cslar estreitamente associados. É facilmente
solúvel cm água, não dci.xando resíduos nos
encanamentos e válvulas dos bebedouros das

aves. O produto entra rapidamente na corrente
circulatória, concentrando-se especialmente
no pulmão. O efeito c imediato. O ADVOCIN
Pó Solúvel foi testado contra infecções avíco-
las induzidas e naturais cm várias panes do
mundo, sendo indicado para o traiamcnio c
coniroie de enfermidades respiratórias cm
frangos de corte c frangas de reposição, tais

- como aerosaculite c coliscpticcmia (causadas
por E.coii); doença crônica respiratória (cau
sada por Mycopiasma galliscpticum); ou
doença crônica re.spiratória complicada (cau-

■ sada por E.coii./Mycopiasma spp). Seu espec
tro aniirnicrobíano inclui agcnics gram-nctta-
íivos, como l^chcriciiia coií, saimoncia.s.pas-
tcurcias; gram-posilivos - Slaphyiococcus,
.Sircplococcus.clc, além de Micopiasmas -
Mycopiasma galliscpticum, M.synoviac. A
utilização do ADVOCIN proporciona redução
da mortalidade, melhora o ganho dc peso c
conversão alimenlar, bem como diminui as
condenações dc carcaças devido à scpicemia
coiiforme. O novo aniibacterlano da Piizer c

compalívei com todos os aditivos ailmcniarcs
do mercado.

ADVOCIN Solução Injetável

O ADVOCIN Solução injetável, para bo
vinos, possui amplo cspcclro de ação e é hac-
icrlcida mesmo cm concentrações logo acima
da concentração inibitória mínima (CIM). Ú
rapidamente absorvido após aplicação inlra-

■ mu-scuiar ou subcuiânea, exerce sua ação bac-
icricida imediatamente, possuindo grande
margem dc segurança cm bovinos c outros
animais dc criaç~<to. A aixsorção do prtxluto no
locai da injeção c rápida, sendo alcançadas al
ias concentrações nos iccidas, principalmente
os pulmonares. Menos dc uma hora após a in
jeção as níveis pulmonares são cerca de qua
tro vezes maiores que os encontrados no san-

■ gue. Níveis baetcricidas são mantidos no pul
mão durante todo o tratamento. O ADVOCIN
age no interior do mierotirganismo, por inibi-
ção da DNA-girase, envolvida na repiicação
do DNA, falor fundamcnial na multiplicação
microbiana. A inibição da DNA-gIrasc é leial
para os microorganismos e confere ao pitxiu-
to um efeito baclericida muito rápido.

O ADVOCIN Solúvel Injeiável foi testado
contra infecções respiratórias adquiridíis natu
ralmente c/ou induzidas em bovinos, soli di
versos sistemas dc manejo. Icsses cstudtrs de
monstram que o produto é efetivo no trata
mento da doença respiratória causada, entre
outras, por Pasteurctia hacmolytica c 1'asiou-
rella multocida. Seu espectro amlinicrohúiAP^
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PRODUTOS E SERVIÇOS
inclui agenics gram-pc»itlvos - Slnphyloco-
eus, Sircptococus cic. Nos animais iraladosfrEBJOsiLENESKYLERMiNAUBAziss
com ADVOCIN, a redução da febre ocorre
pouco icmpo após a aplicação e os sintomas Classe as-de 21/2

,  - 1 . 1 pFFHIPERBEL£ZAVAUAMTTE499Clínicos desaparecem rapidamente, acelerando íhfa!th4i2Banko523
a recuperação. Como conseqüência, a morlali- fcre^TuniwcHAMPioNiio
düdc c reduzida c o eanho de peso, restaura- tosYE40APiPA&  1 ' pPeCIALALT0 2lSKYLER685
00. MS UCHARIA MARVEX PABST 245

5PECIAL CRISTINA I POUTICI AN 645
'lOVA CARLA III IGH
PASSADA STEWART 2033
_ANGUIDASQ240
sH MAQDA 3211 LEACKR 2413
JCENCASQ17
J^SANHASQ261
;q upa frost barbeu 357
AFEGA FERM 729
TOPMOST SQUIRE YAKULT 0731
PARCELA ENDEAVOUR DE SANTA CRUZ
ELETRlCA IVANHOEDASÜNDERHAGAR294

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
P. OFEGOSACASCADE 1913
MAS MARS HEBRAICA
CORONA MILLY VALIANT TE
HOLANDESA SKYLER CHIEF 1059 CHAC P
50 JÜLITA HABITADO HALOGRAFIA 750
HÜGUES CELlA TIGER144V
CANEDAARUNA245

pensamento 467

'IS'® NORrHCROFT 469
!° J?°Ü^A HAaTADO BEHMUO 662
:LIZABETE ALBANY19
-AURA ECUPSE DE FRANCIS 520
sPECiAL DIANA 11 CAVALIER 591

EXPOLEILÕES

nucij:oi)o
CAVALO
ÂUAiii:

iíi:üiAo
lillAtiAMIXA

CALENDÁRIO-1991
Abril - 4 a 7 -bxposiçõcs c julganicnlos

PSA

lO.Hfí iJUs l'r>xlujÍHsikcj '5^
itit.AfSÍ LiK4 : •• pj-oprisUlrto ••

- AA c CA, junlo à
XXV IvXrOAGRO {Posio ck-
Moiila de Bragança Paulista)

06

07

.limito

Oxinzenu

Seteiiihi,
Ouinzenii

ro

—Cocjuclcl dc Confraicrniza-
çâo, com leilão dc cobcrlurns
c objetos dc arlc (casa do
Mídico, Bragança Paulista)

—Abcrluni do INTOR-Il/V

RAS/91, Hipismo clãssico

-INTEdMIARAS/9I (2' cia

pa) na cid-ndc dc Alibaia.

—III Ex|K)slção do Anglo-Ára
bc e 1NT12R-I-1A RAS/91 (3'
clapa), no poslo dc Monia dc
Bragança PaulIsD.

-INTF.R-IIARAS/91 (4*ciapn
- final) c II LEILÃO INTF.R-
HARAS DO CAVALO DE

ESPORTE, no líaras
runibí - Jarinó - SP.

Sede do NUCARB: AV. MARCELO
, S/N.o - (MODULO 138) - CEP

paiv " "'^'^'jança paulista - SPCAIXA PO.STaL 502 - PAX (011) 60-2871
IP.LnX(l|)3iw,7uiJiy.u|{

Novembro
1' qiiiiizemi

S.PAULO MIS MESTIÇA
Alé o merendo de bovino.s Iciieiros dc niú-

Iji" ijuiilidndc c.sió aquecido. No Leilão Mis.s
reiilizudo dia 28 dc fcvcreirono Ear-

da Á^ua Branca, cm São Paulo, iodas os
' - iinimais que eniraram cm pisia foram vcn-
uidos pelo loiül gcnil dc CrS 6,846 milhòes A
m(\Jiii Ímiividuíil deu CrS 163 mll

A 1^' ItiU te vehüids,.A mlímu dw vaeu.-i tntmiflqf 6 fJltôljÇA fo.
"''líXItRliÁ ))e)a rnérlóí

nvitoçifw Uman uts pjir-
CÍWS igtfirift.iieiTi (uros nu «tf|i ÜUJflellírii).

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
ÓTIMA JOE 1900

,  .OLINDINACASACADE 1660
TRÉGUA HARVEST Ml
«^IEKE7DA PIPA
5QJUP1AAT0N FIFl 772
50 JOVIAL ATON EPOPEIA 724
3He3MANGlE5l41 LEADER2354

GAY IDEAL VIMODECA 777
IRONIA ROYBROGK 776

SQUIRE HECATE 925
TORRADA
E^-^I^EIRA APOLLO TRIN 440
sPÊCIALLAZY 1 PABST 549

astro WISEMAN 463
W PANÇA FREEBROOK 474

amiga TEBRASA 517
VIÜOMECA 935

' LEADER VIMODECA 923
HUGUESCLARINDAELEV TONYTEiaev

'EDROASSU juriti r milestone

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos
' NATrCIAFROST\10i6
-OU119AN6A209

H. DO MELISI0209
^CURAMA FEFIM 722M-UKV>iMAhfcRM722

t. ti á- ífiÁrUAÍiA

jlVA 41 QAt ntSt
ÍÍ2P M "«NCI» 3ai'2 íCCfiA vyai Afxxio ML

VivrWJA 12811CUMVA QÊ âh ffi/â
'/WA(WA<mÓTAü0Ma>ll!o®0

PC 2/3 365 4916 176.7
PO 2/2 311 3909 135,2
PO 2/5 365 3725 119.1

a 3 anos

PO 2/11 385
PO 2/9 314
PO 2/6 360
PO 2/10 364
GC3 2/ 7 342
PO 2/ 6 365
PO 2/ 7 365
PO 2/ 0 365
GHB2/11 328
PO 2/ 6 332
GHB2/0 307
PO 2/ 6 309
GHB2/10 365
GCI 2/6 365
PO 2/7 365
PC 2/0 316
GCI 2/7 314
GCI 2/e 311
PO 2/6 365

7600 266.4
7358 170.1

7042 214.4

6395 202.0

6126 230.5

6107 166.3

6043 220.1

5964 107.3

5036 192.6

5704 203.3

5751 109.8

5702 154.4

5165 166.4

5071 171.7

5034 169.8

4834 163.2

4100 141.2

4008 151.1

2650 108.6

PO 3/5
PO 3/3
PO 3/1
GC4 3/ 2
PO 3/5
PO 3/4
GCI 3/0
NR 3/5
GC2 3/5
PO 3/4
GHB 3/0
PO 3/3
PC 3/4
GC3 3/0
PO 3/4

360 7988
364 7486

365 7359
361 7350
339 6700

365 6159
365 6014

318 5985

365 5909
312 5791

365 5753
347 5354

314 5096

334 4875

356 4653

263.1

252.4

283.4

252.3

208.3

217.5

203.7

184.0

206.1

188.3

195.7

181.1

163.8

178.8

140.3

3.59 RECUARIA ANHUMASLTDA
3,46 GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
3,20 PRODITTOS REMATEL LTDA

3.47 ROSÁRIO AGROPASTOFÍIL LTDA
2.31 ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA
3,04 HOLAMBRAWILLIEBRORDUSGROOT

3.16 LUIZ ROBEFTTO MONTEIRO PORTO
3.76 HOLAMBRASIMON NICOLAASGROOT

2.72 PRODUTOS REMATEL LTDA
3.77 MITUAKI SHIGUENO
3.14 PRODUTOS REMATEL LTDA
3.30 HOLAMBRAGERARDUS WGROOT
3.51 FAZENDA PARAISO S/A
3.30 RECUARIA ANHUMAS LTDA
2.71 AT AGRI AGROPECUÁRIA LTDA

3.61 RECUARIA ANHUMAS LTDA
3.39 RECUARIA ANHUMAS LTDA
3.37 RECUARIA ANHUMAS LTDA

3.38 SERVYPAÍTTAGRORECADMPARTS/CLT
3.44 YAKULT S/A INDUSTRIA ECOMEROO

3.70 FERNANDO JOSE SANTOS

4.10 HENRIQUE LAMBEFm JÚNIOR

3.29 FAZENDA PARAÍSO S/A

3.37 MARIA APARECIDA PACHECO BORBA
3.84 AMILCAHFARID YM1IN
3.43 LEOFABIOJUNQUEIRAVILLELA

3.11 RECUARIA ANHUM/XS LTDA
3.53 HUGUES JOSEF LAMBERT
3.39 ARLINA AGROPECUÁRIA ECOM.LTDA
3.07 MÁRCIO MESQUITA SERVA
3.49 HOLAMBRAWILLIEBRORDUSGROOT
3.25 MÁRCIO MESQUITA SERVA
3.40 HOLAMBRAWILLIEBRORDUSGROOT
3.38 RECUARIA ANHUMAS LTDA
3.21 LUIZ ROBEFITO MONTEIRO PORTO

3.67 CARLOS ALBERTO J.LOHM/^N
3.02 PRODUTOS REMATEL LTDA

r  ZELGMA 305r HESPEFWNCA TOYAGEÜR JENI2078

CS. de 41/2 a 5 anoa
-ncSl'í n?"-"'™' VALIANT TE 45;Of»NA LÚCIA CAVAU EB

' WISEMAN 436KTTY 2 PABST 442
DUNDA ELEVATION BHS

LESTEH 88

COMBO-CRISS PED
jPECIALJANTJEi BELL44G
r-IONI JAGUAR JO/Sa^
fesALQ CLAUDIA TCIPN^H

iAG3M/\fJGtE4321 ̂ MRVER2299
OHWRAWILLOwSrSf
KWÍINGAHAÍJOVER 1665

-1'RAmeRORAEFLOFUTE728

PO 3/6 365 9485 311.6 3.29 FAZENDA PARAÍSO S/A
PO 3/9 358 9070 307.9 3.39 FAZENDA PARAÍSO S/A
GHB 3/7 352 9023 307.3 3.41 MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
GC2 3/ 7 320 7416 284.6 3.84 HOLAMBRASIMON NICOLAASGROOT
PO 3/7 319 7255 211.2 2.91 PECUARIA ANHUMAS LTDA
PO 3/9 322 7006 218.6 3.12 PECUARÍA ANHUMAS LTDA
PO 3/10 334 7005 189.0 2.70 ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA
GC2 3/ 6 365 6832 234.2 3.40 HAYDEE KÊUTENEDJIAN
PO 3/7 365 6587 221.5 3.36 MELISIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA
PO 3/6 316 6439 221.0 3.43 HOLAMBRA HENRICUS A WOPEREIS
NR 3/6 321 6343 223.9 3.53 MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
PO 3/10 346 S651 183.7 3.25 MÁRCIO MESQUITA SERVA
PO 3/7 365 5570 178.1 3.19 PRODLTTOS REMATEL LTDA
PO 3/9 311 5043 185.3 3.67 MÁRCIO MESQUITA SERVA
PO 3/8 346 4316 154.8 3.59 HÉLIO MOREIRA SALLES
GCI 3/6 329 4263 156.1 3.66 GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
GC2 3/ 6 324 3629 123.6 3,23 HAYDEE KEUTENEDJIAN
GCI 3/9 310 3750 125.6 3.35 HAYDEE KEUTENEDJIAN
PO 3/10 329 3702 128.0 3.48 HUGUES JOSEF LAMBERT
PO 3/6 343 3570 120.2 3.37 PRODUTOS REMATEL LTDA
PO 3/6 325 3556 129.2 3.S3 ALEXANDRE HüSEMANNOASILVA

PO 4/2 365 11896 373.6 3.14 FAZENDA PARAÍSO S/A
PC 4/2 309 8284 236.8 2.66 CLÁUDIO VENANZONl FÍOBEFTri
GHB 4/5 352 7198 265.7 3.69 MELISIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTOk
PC 4/0 319 5772 201.0 3.48 SERVYPART AGROPEC ADM PART S/C IT
PO 4/4 310 5611 134.4 2.40 PECUARÍA ANHUMAS LTDA
PO 4/2 341 4286 152.9 3.57 GABRIEL E SÉRGIO SIMAO

PO 4/11 385
PO 4/7 350
PO 4/10 317
PC 4/8 350
GCS 4/ 9 365
PO 4/ 6 306
GC2 4/ 7 365
PO 4/8 353
PO 4/11 348
PO 4/9 305

PO 5/11 365
PO 5/7 385
PO 5/6 365
PO 5/1 305
PO 5/9 33J

aÇ3 S/ll 36S
csca sí 9 ̂

ra í/5 m
QÊ! S/6 aa=
se?'/'! m
00 !!0 MS
Í50 5/Ò 3»'7
pp 5/3 3e6
PO 9/Ô :U!í)

6Ht1 5/» 305
PO ê/A 305
GCI é/5 333
OCt 6/9 310
(tCi 9fS 350
QC2é/7 340
086^11 310
OHB^ d 310

8255 288.5 3.48 NELSON MANCINl NiCOLAU

8138 258.2 3.17 AMILCAR FARID YAMIN
6135 224.0 2.75 PRODUTOS REMATEL LTDA
7947 227.0 2.06 PRODLn"OS REMATEL LTDA
7565 264.2 3.49 HOLAMBRA-W. DONHOF
6404 211.6 3.30 LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
6138 215.0 3.50 ALEXANDRE HUSEM/\NN DA SILVA
5719 181,9 3.10 PRODirroS REMATEL LTDA

4629 172.9 3.74 GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
4288 137.0 3.21 ESCOLA SUP. DE AGR LUIZ DE QUEIROZ

10676329.3 3.08 LUIZSHETMAN
9297 186.4 2.03 ATAGRl AGFOPECüAHIA LTDA
8060 245.2 3.04 RECUARIA ANHUMAS LTDA
7903 253 6 3 21 FAZENDA PARAÍSO S'A

6909 P1f>í! CM í FAZENDAS INTERAGRO LTDA.
GÍ13I a-íbví 3.ÓB YAkULf 3'Á INDUSTRIAECOMERCIO

Hpi^K^As.MoíJNlCOl^VVSGROOT
8272 á.â? JOâí:^iFíh&'"''í,5^pÇcsTAJUNlOR
SfM 3ps& 3.57 MARlAl.UcÍAFFÍidlí' ,..^1-VA0IA8
W38 lOlô 3,64
S37i i.-iâ.a a Fé pnóüUrnR MCftVSTEi-ltcíA
9053 170.1 3 33 MiGUF-u/ViroNitiMtèínHciti^l
5144 105 1 3 00 TSÜNf.íífKOHiQucie
464« 1049 3 40 YAKULT 3/A!N()t©T]R»Accotj|fHC»õ

9832 288.7 2.t>4 PECUATIIA ANhUM^lT»^
0373 320.4 3.44 FAZENDA PARAJOC) B,'A
0100 160.4 2,00 ATAGRI agropecuária ITDA
0724 tOO.I 3 10 ATAGRI AGROPECUÁRIAI.TUA
Ô302 290 0 3.46 CARLCtí ALWmTO J. LOHMANN
7010 270 0 3 57 MARIA LÚCIA FEI^nHRAíauiAOíA»
7401 177.6 2.30 ATAÜfÀI AGROPECUÁRIA UTtJA
7380 255 7 3.<« MELISIO EMPREENDiMENT^^íS RUmBinH
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fd.aút- úUt PfcnIü<6íilí<B) '&
C-iarAroül (.ellt GnnlOHt Gõrd.

JGHA.NMA 5 CAPITAO DA PIPA GC2 6/ 5 349 7027 215.6 3.07 HOLAMBRASIMON NICOIAASGRDOT

RV1AALACARA CHIEF FORO 357 FO 6/8 365 6437 219.9 3.42 HELiO MOREIRA SALLES

p Ln"EflATUFV\ CHECKMATE 1536 PO 6/1 317 6425 234.23.65FAZENDA PARAÍSO S/A
TESRASA CARMELA Dl NA C HALLINY198 PO 6/5 317 5690 194.8 3.42 GABRIEL E SÉRGIO SIMAO

HAlEXA/^DRA dieta DUKE TEBRASA 472 GC26/4 341 4442 166.7 3.75 GABRI ELE SÉRGIO SIMAO

CLASSE F. • de 7 a 8 anos
GUARA CADENA120 PO 7/7 365 6971 224.3 3.22 ANTONÍO COELHO GUIMARÃES
GL£í«STARL DORA 5 IGH GC3 7/10 333 6496 241.6 3.72 HOLAMBRAGERARDÜSWGROOT
P JAIMARWILUAN 1315 PO 7/4 365 5166 184.6 3.57 FAZENDA PARAÍSO S/A
VACTA 1753 DO PINHAL 62 GC1 7/5 317 4452 172.2 3.87 LUIZ FIGUEIREDO

CLASSE G - de 8 a 10 anos
2A7JGADA 1 BACHARELA U LEADER 28 PO 8/6 361 10223 294.4 2.88 LUIZ ROBEFTTO MONTEIRO PORTO
CORCNA HEIDI M-NED TE PO 9/4 365 8734 345.2 3,95 AMILCARFARIDYAMÍN
SC EHSTULA BEDEL ZAGAIA 721 PO 8/4 365 8443 233.4 2.76 RECUARIA ANHUMAS LTDA
SO EOTOFÍA CAVAUER ALGA 690 PO 8/11 319 7380 212.2 2.88 PECÜABIAANHUMASLTDA
horta BADEM ALBANY 102 NR 8/0 353 6736 204.7 3.04 LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
DA.SY ÍVANHOEGLOWING CACKLE PO 9/6 365 4960 201,5 4.06 HOLAWBRATHEODORUSNIENS
ÊUANAHIGH st AR PEDROASSU GCI 6/2 365 4932 171.0 3.47 ALEXANDRE HUSEMANN DA SILVA
WiA PAULA 152 PEELS SELENY FRIEND PO 8/4 325 4739 162.2 3.84 BELCHIOR FEFINANDESBAPTISTA
ACESfTA JUNO DE SANTANA PO 9/2 365 4596 175.8 3.82 COND. GABRIEL DIAS PERBRA
JUVENTUDE HERCULES MEADOLAKE 396 NR 8/0 341 4132 133.0 3.22 MÁRCIO MESQUITA SERVA
/ALCU1RIA202 M3 8/1 318 4006 128.5 3.21 MÁRCIO MESQUITA SERVA

Raca: IIOI^NDESA PRIiTA E BRANCA Nro. Orüs.: 3x

CLASSE AA • Ate 2 anos

FROST EMPRESARIA 108
i^A.'.ORAMA ROCKY LUANA 598

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
UARIA S FLAVIA PURA CAVAUERTE 191
' SiPPER SARAH MELODIA 2162

■r'A>;ORAMA TONI LETICIA 578
'AíiORAMA STEWAFn* LAiDE 595

PC 1/10 365 9399 299.6
RO 1/11 365 7999 262.1

PC
PO
PO
PO

CPAU^iAS EMOTIVA AMORA MARL BAÍC 443 PO
C rtA.W£RICA STWART PO
P^A-iORAMA STEWART LANZA 582 PO

TOI^ DA PATR1A TE 153 PO
CffiAS FROST DESPEDIDA 180 PO
C. ?.AS 'míD ST ARMAR DETTY174 PO
VASWSTYINDIFIAIIS PO
CRlGEENTEMPO ALLYET92 PO
CRAÜ?ÍAS ETAPA LINIA MARS TE 452 PO
CPAUÍiAS ESPANHA CASCATA MILEST 458 PO
CE30RAH PISTOL CATARINA STA ESP GC3
C^AUfiAS FRANCA BRENDA BOOTMAKER 464
A»;ASTASIAELVAN ROSY405

CLASSE AS - de 2 1 /2 a 3 anos
COríONA MINAITONYTE
COPOUA MINA II TONY TE
//AURJGAN MELVIN PANSY ET 218
y-eClAL JANTJE 2 PABST 662
:y-^URADA ARA BETINAS
CMCA PISTOL ANITA SE 263

C«A3SE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
'.^PCE NATZRE GRETA SE 243

SS ELATION AVABELLE ET06 524
^ C£G'3ELLEMONEYMAKER109
CU./JXA DE BRAGANÇA
C.CF»CNA NEGRA CAVAUER
'' J.R CO CAMPO ERIC ELGE 76
• LGE CLICINIA JASON 03
f ;.CE GRACIELA PABST 69

Classe BS - de 3 1/2 a 4 anos
CAVAUER KELl TE 472

A  LTD VALIANT CAPER ET 516
■"/íiOriMÁA VALIANT JAMI FIA TE 470

.  '>--/ota/^stronautss
Lf/A?<N TRADITION SARB 61867 ET 204
eu3E FLOR DE LIZ MONEY MAKER 65

1  F-^WORAMAJOEKENDALTESOe
' Al 128 HERESIA BOOT-NíCKASTR. TE

W UíiRVtN 0S80RNSEL MIRIAN 157
ff: R03AN0ELAIMPROVER I

Ci.AfSE CJ' do 4 a 4 1/2 anos
'Hf» M.LL TRAOmON FROUO

'■.ASSE CS • de 4 1/2 a 5 anos
-■/NCPAíM TRADITION JUREMA TE 402
V-TC AL ULTRAIMR 2 BELL 445
VC FATIMA PABST
l/fZ-Z-IA/M CAVAUER JAiNAUBA 123
/? fOfíTALn2AEMPRElTADATE232

'riJXtZ O • do 5 a õ anos
122 SUPER eL£f/Q 0E.5W ócdé

VII4ACDA TO-^VA 31'«ÍAfdWex
tê fORTAirZA -Ff '

iriiítA

* ât 0 8 f bHó#
* BÊMNO (3UARP! ItèS
WTA
flOOTMAKER QEADATE 03

f. - ^7 a o ano»
MAFUE QAUOA 107

\ Ok> t LUMIMOUS TEBRASA 49»
Í>A PRATA

FOI

2/3 365
2/1 353
2/1 340
2/0 365
2/5 365
2/ 3 364
2/3 365
2/ 3 384
2/1 320
2/1 365
2/3 365
2/2 365
2/4 338
2/1 333
2/0 365
PO 2/0
2/0 356

PO 2/ 7 350
PO 2/6 365
PO 2/6 365
PO 2/8 365
GC6 2/6 365
GC1 2/7 312

GC2 3/2 346
NR 3/3 365
PO 3/ O 365
GC2 3/1 348
PO 3/0 365
GC2 3/5 364
PO 3/3 365
PO 3/2 350

PO 4/0 365
NR 3/ 8 385
PO 3/11 365
GHB 3/6 325
POI 3/6 365
PO 3/8 330
PO 3/6 385
PO 3/ 0 365
PO 3/7 315
PO 3/8 315

10946 368.2
9660 268.0
9633 269.6
6922 279.2
0658 281.4
6268 245.6
7983 277.6
7484 240.8
7421 231.8
7075 239.4
6636 241.6
6334 239.5
6268 212.7
6167 211.6
6140 230.4
321 6070
5534 212.5

9404 326.5
8581 275.6
7464 274.5
7238 191.9
7019 260.2
6318 214.6

9830 269.4
9459 326.3
9369 327.4
8707 236.2
7036 297.0
7246 237.9
6867 246.1
6239 221.2

11408 327.7
10203 320.2
9834 292.7
9115 268.2
9082 266.6
8742 249.2
7126 243.5
6533 213.3
6467 215.3
4374 174,1

3.19 FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO
3.28 DONALOGRABER

3.36 MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
2.98 GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
3.01 DONALOGRABER
3.13 DONALOGRABER
3.25 AGROPECUÁRIA SANTO ONOFRE S/A
2.97 JOÃO FIGUEIREDO FROTA
3.48 DONALOGRABER
3.23 FAZENDA EHARASSAO FRANCISCO
3.12 FAZENDA EHARASSAO FRANCISCO
3.30 FAZENDA EHARASSAO FRANCISCO
3.54 W.G AGROPECUÁRIA LTDA
3.78 JOSE APARECIDO COSTA CLARO
3.38 AGROFECUARA SANTO ONOFRE S/A
3.42 AGROPECUÁRIA SANTO ONOFRE S/A
3.75 LAZARO DE MELLO BRANDAO
215.93.55AGROPECÜARA SANTO ONOFFES/A
3.84 W.G AGROPECUÁRIA LTDA

3.47 AMILCARFARIDYAMÍN
3.21 AMILCARFARIDYAMÍN
3.68 SABINO FERREIRA DE FARA NETO
2.65 PTODLrrOS REMATEL LTDA
3.71 PEDRO CONDE
3.40 LAZARO DE MELLO BRANDAO

2.94 LAZARO DE MELLO BRANDAO
3.45 MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
3.48 W.G AGROPECUÁRIA LTDA
2.71 OLYMPIO A S. A STOCKLER
3.79 AMILCARFARIDYAMÍN
3.28 W.G AGROPECUAFDA LTDA
3.56 W.G AGROFECUARA LTDA
3.55 W.G AGROFECUARA LTDA

2.87 DONALOGRABER
3.14 MARA DO CEU ROSAS ALONSO
2.96 DONALOGRABER
2 94 JOÃO FIGUEIREDO FROTA
3.16 FAZENDA EHARASSAOFRANaSCO
2.85 W.G AGROFECUARA LTDA
3.42 DONALOGRABER
3 26 COMLE DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA
3 33 LAZARO DE MELLO BRANDAO
3.98 FERNANDO PRADO RÊNNO

PO 4/1 365 11352329.8 2.91 JOÃO FIGUEIREDO FROTA

1 « ATAGR AGROPECUÁRIA LTDAsU AtÀGRJAQWPEOJARIALTOA

3,70 W-à

PO 4/7 354 11548 312.1 2.70
PO 4/6 352 9065 245.8 2.71
PO 4/11 333 8007 265.4 3.31
PO 4/6 355 7910 249.0 3.15
PO 4/6 323 7328 239.3 3.27

QC1 S/1

m '
: ■ . 305

iili n
.  - j>á âaa
pp 3/q
PO W10 ai5
PG> â/ã âle

PO 0/ 5 309
QCi ií? 3èé
PO 0/ B 308

PO 7/4 361
OCt 7/3 338
GCi 7/6 352

sMii iad.s
551? ]m
ãsfej ssfa
7qi2 aaa.e

m
^90 107 0

^3033 3977
6500 mj
6290 897.3

3273 259.1
7040 843 6
6916 812 0

á.97 DONAU50fV®eB
3.73 HpésfeLHOíWClOCIlÊRW^iKY
iSÒ FAZENWÇ"ARAâgA0FfVW8e©

3.13 GABREI. E SERQió stMAO
3,11 OAORiaE SÉRGIO SIMAO
3 0? MESSn.HORAClOCHEBKASSKY

expoleilôes

LéHA^ISTA dos criadores - ABRIL DE 1991

JAGUARIUNA - SP Manga/arga RN
10,530 milhões

Vinic c quairo machos da linhaacm Fn
da raça Mangalarga. vendidos no dia 28 dc r
vcrciro, em Jaguar! úna, no 6'^ Leilão RN aor^
sentaram a boa média dc CrS 343,7 mil nor
animal. "Somente cavalos foram colocado,
cm oferta o que torna o resultado ótimo. Mais
importante ainda c não ter havido uma defesa
sequer", informa um representante da cmnrc
sa or^mt^dora do evento cujo falurameniõ
atingiu CrS 8,25 milhões apenas em ncoócios
com animais. °

Foram ainda vendidos cinco ventres por
CrS 2,280 milhões, à média de CrS 4.56 mil
cada um. No total, o leilão RN somou CrS
10.530 milhões.

A linhagem Fogo c uma das mais renoma-
das da criação de Mangalarga. Dela descend
em garanhões como Comanche RN, Colorido
RN c Foquctc RN, cujos filhos foram à pista
Por sua vez, o criatório de Jocl Novaes, cria
dor c dono da marca RN, promotor do pregão
junto com Oscar .lannes, é apurado há cerca
dc 60 anos. "Daí a procura pelos potros, pois
mais de 250 criadores estiveram em Jagúariú-
na", comenta o representante da lei locira.

O principal preço foi pago pelo animal Fo
guete (RN), um garanhão de 19 meses dc ida
de. Cie foi comprado por Gilhcrto dc Almeida
Prado pela quantia dc CrS 1,5 milhão e será
pago cm seis parcelas sem juros ou correção -
condições das vendas. O principal comprador
do leilão conduzido por Djalma B. dc Lima
foi Almeida Prado.

I - ARAÇATUBA-SP 585 cabeças
por 19,265 milhões.

O XI Leilão Rcpique de Gado dc Corte
realizado no dia 21 dc fevereiro em Araçatu-
ba-SP, vendeu 585 animais por CrS 19 765
milhões, com a media dc CrS 33 mil por ãní
mal.

As médias por categoria foram as sccuin
tcs: machos mestiços dc oito m, CrS 21 6 mil-
machos Nclorc dc nove m rv.;\

.  t . . ' mil; ma-chas cruzados dc dez m, CrS 77 s mil- ma
chos mestiços dc dez m. CrS 15 7 mil- rm'
chos Nclore de 11 m, 35..5 mil; machos Jruza-

mestiços
íc machos anelorados dc

oca cruzados dc 16
™ a -, fcmcas mcstiç7is dc 18 m, CrS-J,~ niil; machos mestiços dc 20 m, CrS ,37,9
mil; machos Nclorc dc 20 m, CrS 41,7 mil;
tnachos mestiços dc 24 m. CrS 41,2 mil; fo
mcas Nclorc dc 22 m, CrS 32 mil: fêmeas
mi/.sliçã}, dc 24 m, CrS 412 mil; nvichos Nc-
'?fo uç àg rti. CtS 49,2 mil

II ■ ARAÇATWbA IP \
par 3âT70 TOlIheti»

l.çilftO dc Ciado dc Crwic, (llji 1
deste m& no Reelnio cIIIh» dc Alinciih il»

61



EXPOLEILÕES ^
cio, cm Araçaiuba-SP, vendeu 1.020 animais
pelo loial, geral de CrS 33.170 milhões. A
média foi de CrS 3^ 3 mil classe gtui UL L,re> ^ MIM. JCDENIZE NICE SONORO 201

As médias por categoria foram as scguin- Rs»:hoiandesavermelhas branca
'cs: Icmeas Nclorc de 24 a .30 m, CrS 4.3 mil; classe As-de
machos Nclore de oiio a dez m, CrS 32 mil; ÍE^mRNEDDEÍuRSiRiMi?
(Ic 12 a 1.3 m, CrS 34,6 mil; de 1.3 a 18 m, Cr4 zabeutaelitejasperdeamica
44,9 mil. CLASSE BJ-de3 a

.  ., coronamahgyjade
Machos cruzados de cinco m CrS 20 mil; ooronamilenevauantte

de rincn o nlií, ™ (-■ c->, r -i i flpy REDue cinco a oito m, CrS 21,5 mil; dc oilo a oc/. ^ueldhiageniosafancy
m, CrS 20 mil; de 12 a 1.3 m, CrS32,3 mil; de holambraluciene
15 a 18 m, CrS .33,5 mil; dc 18 a 20 m, CrS cLASSEBS.de
í6,6 mil dc 20 11 Da m r^rí a3 2 rnil, dc 24 a zan degroesfalasjaKNorr,  MIM, UL _U a 24 m, CrS 4-2,- 1" . baixada grande eaEZAMEADOLAKEOSV
30 m, CrS 43,7 mil; machos mcsliços dc oilo buissbeunaacademus
4 dez m, CrS 26 mil; e dc dez a 12 m, CrS 30 classecj-deaa

G.S.2V/M Um. Leíiv (;<rtOwa Rírril.

BAURU-SP 605 cabeças por
21,874 milhões

Subiu a média geral dc negócios com o
boi magro na praça de Ilauru (SP). No dia 2
deste mês, em leilão movimcniado, segundo
os organizadores, a média foi dc CrS 36,1 mil,
conlra os CrS 33,9 mil alcançados uma sema
na airás. l'oram vendidos 605 animais por CrS
21,874 milhões.

Médias gerais: fêmeas Nelorc de cinco a
oilo m, CrS 23,5 mil; dc 24 a 30 m, CrS 35,8
mil; machos Nclorc dc cinco a oilo m, CrS
32,1 mil; dc 15 a 18 m, CrS 44,9 mil; dc 18 a
20 m, CrS 38 mil; dc 20 a 24 m, CrS 43,7 mil;
dc 24 a 30 m.CrS 50,9 mil.

l-cmca Nclorc Pura dc Origem (PO) de .36
m, CrS 57 mil: dc 15 a 18 m, CrS 2.3,9 mil; de
18 a 20 ni, CrS 27,7 mil; machos anclorados
de 18 a 20 m, CrS 32,2 mil; de 20 a 24 m, CrS
32 mil; machos mcsliços de 12 a 15 m, CrS
23 mil; de 18 a 20 m, CrS 36,2 mil; c de 20 a
24 m, CrS 35 mil. Os negócios iivcram paga-
mcnio feitos à visia.

P.S.I. HARAS LARISSA
A boa media (C:rS 605,3 mil) do leilão do

Maras I-arissa. dc cavalo Puro-Sanguc-Ingics,
rcali'/.adn dia 26 de fevereiro, em São Paulo,
agnidou basianic seus orgiini/adorcs. Os 32
animais sairrim por CrS 18, 765 milhões no
loial. Ouiro laior pasiiivo foi a liquidez regis-
inida, já que apenas dois loies foram defendi
dos,

Somcnic rcproduioras fi zeram paric da
oferta. (h> maiores preços foram pagos pelos
sugiiinies exemplares: Orthesia, CrS 1.575
milliilo, pago pelo haras líagé do Sul; Ilandac,
C'rS 1.5 milhlio. pago pelo haras Bagtí do Sul;
Picola (Ilxccuiioner). CrS 1.275 milhão, pago
por Marlei Rodrigues dc Clivcira.

Nilson (ícníTVcsi foi o leiloeiro c as fC-
mciis foram negociadas em 15 parcvlas men-
wix corrigidas.

O P.SJ. faz média de 204 mil.
A Sociedade dt>.s C riatlore.s e Prop/iecirios

dc C ^ivaliA dc Í .Vwrida dc SjÍo Paufií, sediada
mi ('4tpiítí. nt-gíHi-M; a fw rcsuliadíís

■ ARRISTA JASPER DA GUELDRIA
3FF GUEiXA JANE OAIRYMAN

CLASSE CS-de
30LANGE PEGASSUS VAN DE GROES
•ORMOSA BOURBON DE S. ISIDORO FH46
:ORONA SERENA DARGO
■S ARGENTINA MADYSMAN CAVAUER

CLASSE D
:ORONA GRACIELLE JASPER
vIALVA INCA JASPER RED
=10SARIA iVANHOE JASPER DE STACRUZ
=INURA NED DE AMIGA 33

CLASSE E
3FF ENXUTA OUVIA JASPER
:ORONA HILEIA JASPER TE
:ORONA MARIE CAVAUER TE
3AB0LA CACOETE DE JURUM1NIM126

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
-ABULACHIEF DE JURUMIRIM 10
:ORONA CYBELLE YURSDEN TE
DELQA ACOMODADO JURUMIRIM 12
3RACENA CHIEF DE JURUMIRIM 180

CLASSEG
=ACA STRICKLER VAN DED GROES
i-lIRACEMA JASPER DE SANTANA
=ATATIVA MOYERDALE SANTANA

- de 8 a 10 anos
PO 0/a 346 8082 250.9
Nro. Ofds.: 2x

2 1/2a 3 anos
PO 2/7 315 6232 234.6
GC6 2/8 343 5712 156.4
GC2 2/ 9 365 2939 106.2

3 1/2 anos
PO 3/5 385 7717 275.4
PO 3/2 359 6649 218.5
PO 3/5 365 5773 225.5
PO 3/4 350 5549 1S6.4
PO 3/2 308 4075 132.0

3 1/2 a 4 anos
PO 3/10 349 7412 297.9
PO 3/8 352 6190 226.5
PO 3/6 315 2973 111.2

4 1/2 anos
GC6 4/3 365 8006 2S4.6
PO 4/3 385 4982 192.8

4 1/2 a 5 anos
GHB 4/10 365 7422 269.8
GHB 4/7 350 7007 218.5
PO 4/6 344 5976 187,9
PO 4/6 349 5102 188,6

- de 5 a 6 anos
PO 5/6 356 6276 202.4
PO 5/6 306 5609 212.3
M4 5/4 362 4591 169.6
GHB 5/6 333 3712 123.2

• de 6 a 7 anos
PO 6/11 365 9483 270.5
PO 6/0 360 7472 275.8
PO 6/3 355 7096 226.2
GC7 6/1 311 6321 170.4

GC5 710 349 9004 195.2
PO 7/4 328 6246 170.6
GC3 7/11 365 5995 212.3
GC5 7/6 365 5167 180.6

-de 8 a 10 anos
GC1 9/2 383 8390 292.0
GC4 9/1 325 5441 187.8
GC1 9/3 315 4359 171,2

líiicii: IlOI-ANDluSA VIí:r.MI-XIIA K BllANCA Nni. Ord.s.: 3x

CLASSEAJ-de2 a
JOARA 200 LEVINE JASPER RANDALTE
JOARA LUANASTARUTE RANDAL

CLASSE AS-de 2 1/2
NOSTALGIA KID DE JURUMIRIM 135

CLASSE BJ • de 3 a 3 1/2 anos
lOARA 142 HOLANDA M. T REDT.E.
vIORENA CHIEF DE JURUMIRIM 33

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
:ORONA MARILIA DARGO
:ORONA FLORIDA LENCER

CLASSE O • dc S a 6 anos
:ORONAK]TTYJADE TE
3RAGANCA BULGARIA JASPER
:ORONA GRAZI ELA MEADOLAKE TE
5N J«i4TINGA 30 JASPER MARQUIS

CLASSE E - de 6 a 7 anos
JATINGA RJR ALBERTINAS
:OBONA JEVVEaERM NEDT.E.

CLASSE F. - dc 7 a 8 anos
ALB£RTINA'S MN UVINHA TE

CLASSE G • doe a 10 anos
ALBERTINAS MBR SHANGAl
GUATEMALA PEREIRA

liaco: .JICIISÍÍY

[classe AJ - de 2 a 21/2 anos
I^AANOA OA GEFRA
BWDON JODYS PATWNA 545
SM TUCANO 3QUIRE GINGER 140
SM TUCAWO AMAOEO DABY 120

TUCANO EÍRASS CEUA 123
SMTUCANO AMEOeO MAÍA 115
gP^E AVENCC SQUIRE WULY 43W548pLAZJClA nOOPi GO M DA SANTIAGO 150

a  ■ 3 «no»nAnonon ZAMPA107

2 1/2 anos
PO 2/5 365 7909 255.4
PO 2/4 365 5899 236.5

a 3 anos
GC7 2/6 332 6417 145.3

PO 3/5 365 7472 281.8
GC5 3/5 313 7397 197.8

PO 4/6 385 8659 309.5
PO 4/6 349 7086 257.6

PO 5/7 359 10133333.2
PO 5/1 340 9405 299.2
PO 5/6 309 8433 283.5
PO 5/8 319 7693 262.8

GHB 6/1 355 10313 323.1
PO 6/10 309 7067 257.4

3.10 GABRIEL E SÉRGIO SIMAO

3.76 RICARDO LUIZ ROBINI PINTO
2.74 GANDINI AGROPECUÁRIA
3.61 EOLO JOSEVICENTINI

3.57 AMILCARFARIDYAMIN
3.29 AMILCARFARIDYAMIN
3.91 LUIZSHETMAN
3.38 HOLAMBRAHENRICÜS AWOPER0S
3.24 HOLAMBRAALBERTSLEUTJES

4.02 HOLAMBRA HENRICÜS A WOPERBS
3.66 JOSE APARECI DO COSTA CLARO
3.74 GUISSONA AGROPECUÁRIA LTDA

3,55 HOLAMBRAHENRICÜS A WOPEREtS
3.87 COND, GABRIEL DIAS PEREIRA

3.64 HOLAMBRA HENRICÜS A WOPEREIS
3.12 JOSEFPFULG
3.14 AMILCARFARIDYAMIN
3.70 FERNANDO JOSE SANTOS

3,22 AMILCARFARIDYAMIN
3.78 LUIZSHETMAN
3.69 FERNANDO JOSE S/U^íTOS
3.32 EOLO JOSEVICENTINI

2.85 HOLAMBRAHENRICÜS A WOPERBS
3.69 AMILCARFARIDYAMIN
3.19 AMILCARFARIDYAMIN
2.70 GANDINI AGROPECUÁRIA

2.17 GANDINI AGROPECUÁRIA
2.73 AMILCARFARIDYAMIN
3.54 DANIEL FIGUEIRA CHAVES
3.50 DANIEL FIGUEIRA CHAVES

3.48 HOLAMBRA HENRICÜS A WOPERBS
3.45 ROBERTO JUNQUEIRA
3.93 COND. GABRIEL DIAS PERBFVV

3.23 COML E DISTRIBUIDORA J.RAPOSOLTOA
4.01 COML. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO UTDA

2.26 GANDINI AGROPECUÁRIA

3.77 COML. E DISTRIBUIDORA J.FLAPOSOLTOU
2.67 GANDINI AGROPECUÁRIA

3.49 JOSE ROBERTO VIVIANI
3.64 AMILCARFARIDYAMIN

3.29 AMILCARFARIDYAMIN
3.18 JOSE ROBERTO VIVIANI
3.36 JOSE ROBERTO V1V1AN1
3.42 JOSE ROBERTO VlVÍANl

3.13 PEDRO CONDE
3.64 JOSE ROBERTO VIMANt

PO 7/10 305 10165354.6 3.40 PEDROCONDE

PO 9/10 385 10580 391.8
PC 9/9 317 5026 250.2

Nro. Onis.: 2x

GCl 2/5 323
PO 2/3 305
PO 2/0 353
PO 2/3 300
PO 2/4 325
PO 2/ 4 332
POI 2/1 3)6
PO 2/3 330

3746 161.6
3G73 171.3
3500 1G9.0
3433 1C0.6
3232 156.1
2965 134 7
2770 1258
2309 1117

3.70 PEDROCONDE
4.4S CONO. GABRIEL DIAS PERBRA

4,31 HOLAMBRA-FRANCISCOGROOT
4,66 VITTORIO ASINARI 01 SAN NiARÍANO
4 02 VITTORIOASINARIOISANMARZANO
4,00 VIlTORlO ASINARI Dl SAN MAjr%2AN0
4.83 VITTORIO ASINARI Dl SAN MAfUANO
4.54 VITTORIO/USINAR! D! SAN MARJMWO
4,53 VITTORIO ASINARI Dl SAN
4.84 JUUO DE SOUSA GUIKWRACS

5 36 CARLOS EDUARDO ZAMPICRC
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CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
HEiBOS OUNCAN EMMA
NÃRA DOMINANTE VAL. DO UIRAPURU 19
SNSC ESCRITA
&A TUCANO BRASS NANCY 61
éANDÍDABARAO MILEST MV257 DE M.257

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
CALIANDRAI CRUZADOR DA S. BOC/UNA
ESALO DORA AARON
AIRVUE MASTERS OLGA 2U 124
SM KEVSA CHULA MON/^H

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
ÜJOLYN3 CARON POLLYANA 381
SLEERNG BAS M/\RLU PIQUETES 82

CLASSE CS - de 41/2 a 5 anos
HOT DOÇURA TOP BfVfiS DO RIO NOVO
KOW NICE GRAÇA T BASS DO RIO NOVO
VJD MILESTONE SAYNT 143
CAPERTONS CARFEX JAZZETTE 1327
TIETE MILESTONE DE SAO FRANCISCO

CLASSE D - de 5 a 6 anos
FOXLAND SAINT DO BUTIA 388
ESALQ BETINATORONO
OW ROSEIRA DOS/\NTO /\NTONIO
DEFESA DMAA /SDVANCER

CLASSE E - de 8 a 7 anos
LA JOSEFINA YASIRA MILESTONE 5088

CLASSE F. - de 7 a 6 anos
BEUNDA M P QUICKSILVER DA S C 5050
BELDROEGA 12 MILTON DO C/MCARA 47

CLASSE G - de 8 a 10 anos
RESERVA DE TF^S MAfílAS 247

jCLASSE H - mais de 10 anos
I MAlFtA ̂  BAIRRO 524
i aVSUZIEMOGOCAGENERATOR
' CRAVINHA DE SANTO ANTONIO 5075

3/1 309 5114 256.1
3/4 314 4985 241.7
3/4 365 3752 159.2
3/1 329 3377 171.8

PO 3/1 330 2985 139.7

PO 3/10 365 4922 213.1
PO 3/9 344 4139 140.7
POI 3/11 339 3347 157.9
PO 3/8 365 2152 106.6

PO 4/1 365 4195 197.7
PO 4/5 321 3245 175.1

PO 4/7 342 4726 226.3
PO 4/8 307 4066 187.3
POI 4/7 320 4005 160.3
PO 4/7 313 3852 187.0
PO 4/6 316 3394 148.8

PO 5/2 364 6354 278.1
PO 5/9 365 5152 150.0
PO 5/9 307 5074 247.0
PO 5/10 315 2132 96.9

5.01 ANTONIO CARLOS HNHBRO MACH/VDO
4.85 SUEU ALVES DA SILVA
4.24 JOÃO SARKIS NETO
5.09 VrrrORIOASINARIDI SANMARZANO
4.68 LUIZ HECTOR SAN JUAN

4.33 ORIZABA S/A AGROPECUÁRIA
3.40 ESCOLA SUP. DE AGR LUIZ DE QUEIROZ
4.72 CLEOMENES MARIO DIAS BAPTISTA
4.95 GR/\NJA SI NHA MARIA

4.71 SEMENTE ECABANHA BUTIA LTDA
5.40 C/«LOS EDUARDO ZAMREre

4 79 CÉSAR W/VSHINGTON ALVES DE PROENCA
4Í61 CÉSAR WASHINGTON ALVES DE PROENCA
4.00 CARLOS ALVES DE S0XAS
4 85 PEDRO DE BARROS MOTT
4.aa agropecuária GUAIL LTDA

4.38 SEMENTE ECABANHA BUTIA LTDA
2.91 ESCOLA SUP. DE AGR LUIZ DE QUEIROZ
4.87 RONALDO MIRAGAYA
4.55 GRANJA SINHA MARIA

POI 6/5 345 3242 156.5 4.83 OTTO RIBBRO LEAL

PO 7/1 365 6064 265.4
PO 7/1 365 3663 185.1

4.38 OTTO RIBEIRO LEAL
5.05 CARLOS EDUARDO ZAMRERE

PO 9/11 358 5073 233.6 4.60 VITTORIO ASINARI Dl SAN MARZANO

PO 10/5 317 5383 249.6
PO 11/3 363 4958 191.1
PO 10/9 348 4580 223.9

4.64 EDVINO BRUNO AUGUSTIM
3.85 ENRICO MISASI
4.89 OTTO FUBEIROLEAL

Rflca: PARDA SUI CA

CLASSE AA. Ate 2 anos
VERMONS SUZANA DA BELA VISTA

classe AJ - de 2 a 2 1/2 anos
FANWV PERFORMER RENNO III
LONE OAK ERIK EXTRA

classe AS - de 2 1/2
S^TTO ISIDORO JOANA 299
fiOÒ&EB KNOLL REGAL ERGEE 586

, KILLTOP VIEW P. NITTIC 540
CÊRTE HARRY ZlPALA

I  ÊE^SIA CHIPS PAUL DA U
; BARBARA ̂ ^XADA GRI g^BA JANSON SNAPPY
ICLASSE BS - de 3 1/2 £
i ^ l^nORn IKl/^Oí

13VD

Nro. Onl.s.: 2x

PC 1/9 351 5890 246.3 4.18 ALBERTE VILELA

^ Üs^ssÃlly^

=SE CS - de 4 1/2
■anWA PEAR^ pjfiiKi

GC4 2/3 365 6339 197.0
POI 2/2 308 3291 121.2

a 3 anos
PO 2/10 312 5322 192.9
PO 2/8 352 4922 182.3
PO 2/8 353 3786 135.4
PO 2/6 365 3318 135.5

GC2 3/3 365 5465 223.1
GC1 3/1 311 4385 165.4
POI 3/0 337 3945 113.4

PO 3/6 314 5396 200.4
PO 3/6 340 2886 97.0

POI 4/2 306 5307 205.1
PO 4/1 314 4252 123j0
PO 4/3 313 3154 121.3

PO
PO

4/7 312 5160 173.2
4/11 314 4886 169.5

jgêlanemp

F. -do7 a

PO 5/5 333 6304 287.4
PO 5/0 340 5654 214.9

3.11 FRANCISCO PRADO RENNO
3.68 AGROVIA CONST. E EMP. GERAIS LTDA

3.62 JOSEFPFULG
3.70 JOSE ALEXANDRE BERNARDES
3.58 JOSE ALEXANDRE BERNARDES
4.08 MILTON DIAS FILHO

4.08 GIOVANIBRANOUINHOGROSSI
3.77 JOSE APARECIDO COSTA CLARO
2.87 AGROVIA CONST. E EMP. GERAIS LTDA

3.71 JOSEFPFULG
3.36 ESCOLA SUP. DE AGR LUIZ DE QUEIROZ

3.86 ALBERTE VILELA
2.89 AGFWVIA CONST. E EMP. GERAIS LTDA
3.85 MILTON DIAS FILHO

3.36 /VMILCAR FARD YAMIN
3.88 GIOVANIBRANOUINHOGROSSI

4.24 COMLE DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA
3.60 GIOVANIBRANOUINHOGRO^I

PO 6/10 324 3326 127.3 3.83 AGROPECUÁRIA SUICOBRASILSRA LTDA

PO 7/10 365 6800 245.0
PO 7/9 365 3694 140.2

>RMER
OTAAOO
ÍANE488
^OSAESTaman'  ̂ bom RETIRO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

8/7 358 6038 245.4
8/2 308 S64S 204.1
9/11 365 5780 213.2
8/1 320 3936 142.1
8/8 333 3252 118.1
9/9 337 3230 115 0
8/1 309 3105 116.6
9/9 320 2938 145 0

NR 10/1 3:T) .1300 173,0
PO 10/3 317 3782 134 5

3.60 JOSEFPFULG
3.80 AGROPECUÁRIA SUICOBRASILBRA LTDA

4.03 AMJLCARFARDYAMIN
3.49 JOSEFPFULG
3.® JOSEFPFULG
3.61 SEBASTIÃO MARINHO DA SILVA
3.G3 AGROreCUARJASUICO brasileira LTDA
3.50 AGROPECUÁRIA SUtCO BRASILEIRA LTDA
3.76 AGROPECUÁRIA SUICO BRASILEIRA LTDA
4.94 HUK)EVAR)STO0ENEOIN1

3.98 SEI2ASTlAO MARINHO DA SILVA
3 50 AGROPECUARA SUiCO BRASILEIRA ITOA

«gViSTA 008 GmA0mm DE 1991

expoleilões
do leilão de cavalos Puro-Sangue-ínglês, rea
lizado sexta-feira à noite, no tatersaJ dc Cida
de Jardim. Segundo uma funcionária da sode-
dade, de nome Giovana, "é ordem da diretoria
o não fomedmento à imprensa" de números
relativos aos pregões. "Nós nunca fornecemos
aos jornalistas os preços pagos pelos ani
mais", afirma Giovana. A fundonária não
soube responder a razão pela qual os números
são negados à imprensa.

Sabe-se porém, que o leilão de animais
PSI rendeu Cr$ 10.425 milhões com a venda
de 51 animais ao preço médio de CrS 204,4
mil por exemplar.

O principal preço foi pago pelo animal Ca-
rclcss Light, do haras F.M.S., que saiu por
CrS 900 mil para o haras Ponta Porã.

Os animais foram vendidos era 15 parce
las, sendo oito no ato da compra e as restantes
sem juros, ou em quatro vezes sem juros.
(Sup. Agr. "O Estado de S. Paulo")

MARÍLIA - SP
Animais de 24 meses saem por 55

mil.

Leilão de Gado de Cone realizado no dia
22 de fevereiro, em MaríÜa (SP), vendeu 425
animais por CrS 13.723 milhões, atingindo a
media dc CrS 32,2 mil.

As médias por categoria: machos Nelore
de 8 a 10 m. CrS 33,3 mil; de 12 m, CrS 31,.5
rnil; dc 20 a 24 m, CrS 55 mil; dc 5 anos, re
gistrado, CrS 72 mil; macho mestiço dc 8 m,
CrS 16,7 mil; de 10 a 12 m, CrS 25,2 mil; de
14 a 16 m, CrS 30,4 mil.

Anclorados de 36 m, 64,2 mil; cruzados
dc 8 a 10 m, CrS 18,5 mil; de 18 m, CrS 41
mil; macho Holandês de 10 m, CrS 32 mil; fê
mea Nelore de 8 m, CrS 20,8 mil; dc 10 a 12
m, CrS 25,6 mil; de 20 a 24 m, CrS 38 mil; dc
5 anos, CrS 40 mil; ÍSmea mestiça dc 8 m,
CrS 12,5 mil; e fcmea Girolanda dc 4 a 5
anos, CrS 49,1 mil.

ARAÇATUBA - SP - 27, 546
milhões

ri,. realizado dia 13
P?„ri„ "c AlmeidaPrado, em Araçaluba (SP), vendeu 89.3 ma-
chos pelo loial geral de CrS 27 946 milh<3cs
A média deu CrS 31,2 mil.

rwam as seguin-
tn, CrS -H. mil; dc 12 a 15 m, CrS 40.5 mil;
de 15 a 18 m, CrS 4.3 mil: de 20 a 34 m CrS
45,1 mil. - »

aneloradns de 8 a 10 m, CrS 28,1 mil; cru-
/ados dc 5 a 8 m, CrS 20,8 mil; dc 8 a 10 m.
CrS 214 mil; de 10 a 12 m, CrS 27,1 mil; de
I- a Is m, CrS 28,6 mil: de 15 u 18 m, CrS
.315 mil; dc 18 a 20 m, CrS 40,6 mil: de 20 a
24 m, CrS 44,5 mil: de 24 a .30 m, CrS 46 3
mil: Cjnchim dc 20 a 24 m, f:rS 4.3 ■> mii
mesii^ de 5 a 8 m, CrS 26,8 mil; e de 18 a 30
m. CrS 40 mil.

S3



expole\lóes

Bauru - sp - 32 milhões Riica: PARDA SUICA
Deu a media de 3S,9 mil nn lril"in rln mrlr, classe BS-de 3 1/2 a 4 anos

ÜCmrtr. r J gaüo (.QRQN^^Gpy^ClElMPROVERTE^ wnc, realizado dia 23 de fcvcriro cm Bau- henno esmeraldatelstariv

animais por CrS classe CJ.de4a41/2anos
012 milhões. corona cigana bking te 496
.  , ^ HOSSIERKNOLLMPATTWIN065

Nelorc dc 5 a 8 m, CrS
-4,6 mil- de 10 n 10 n, c '^-I r' -I , „ Cl-ASSECS.de41/2a5anos1 ç ^ o ^ ̂ - CrS 27,5 mil; dc 12 a bcpalmeirakingi•jr /-ro » — — 00 t-^tvicinM runui I

-■'.'1 mil; dc 24 a 30 m, CrS 37,2md; acnia dc 36 m, CrS 43,7 mil. ™'suÚnab°k1nS°'
Machos Nclorc dc 5 a 8 m, CrS 33,4 mil; '^««'nab^aperfo^ert. E
íí a 10 m, CrS 34 7 mil- dc 10 a 12 m, CrS classe e - de e a 7 ano»

34 mil-a,. 1Ó ,, ,V ™ ' "4 , ,c ,„ bcmuranamatthewiiimil, dc 12 a 15 m, CrS 35,2 mil; dc 15 a 18
m, CrS 38,5 mil; dc 20 » 24 m, CrS 42 9 mil- classef.-deraeano»
dl- -TA ar> ,-1 » , ' • CORONA BESS M. STREFCH"C 24 a 30 m, CrS 54,7 mil; e dc 30 a 36 ni.
CrS 66,3 mil classe G-de a a 10 anos

corona VALINA PERFORMER
remcas ancloradas dc 10 a 12 m, CrS 16,7 —^—

niil; tic 15 a 18 m, CrS 25,7 mil; machos anc- GUKRiVSiíY
mc^i^ "'i 'o' crASSEAS.dar,^mcMiças dc 12 a 15 m, CrS 22,7 mil; dc 24 a limeirapcdabadiaaz43
mil""™^'^ ""í'' '='■5 CLASSE BJ-da 3 a 3,ffi ancaiiiii, machos mestiços dc 12 a 15 m, CrS Z5 kRebue d abadia
mil, c de 24 a30 m, CrS 47 mil. classef.-derabano»

CLASSE F. • de 7 a B anos

franca - SP - 44,8 milhões
HODIUAN M3 D'ABADIA AM 110

^ ^JcilQo dc gado dc coric, rcali-iiado no dia oi^reABwV""a), - s—^ I«.au/Luuu IIU uia DINAMARCABP01-•+ ue tevcrciro cm Franca (SF), foi basianie ptbcriticabp96
movÍmí«niF^/l« I V ^ • WeJMdim, QAMBIAFB MOCOCA
"M segundo seus organizadores, ptbciganabbosMosirou que o inieressc do mcroído nor c«v5;'i
opção de 4 "It.iuiuü por essa classe BJ-de3a3 1/2ano8i"j u ue invcsiimcnto coniinua . O movi- bigornadoygarobbos
Ticnio arrecadado chennn •« rrC aa o ^ iu- ptbgipsofilabb308
com .1 , , cncgou d C-rS 44,8 milhões, fbfavelauEcmMO,  a vtndu de 1.189 animais A média foi pb fiança artilheirode CrS 37 mii ""luiis. /\ mcuia loi estrela de brasilia

FBFERVURA artilheiroAs médias por caicgoria foram as scuuin- Esc^°iâ.^í^79°'^^°''^
l^aTs rcrf;, p_ CrS 40 mii; de classe Bs - da 3,« a a ano»
47 2 ' " 24 m, CrS melancia
dos machos cruza- classe CJ-de4a a 1/2anoa
•"il; dc ''4 m Ss 27V c^A^^gJÔL^"
CrS 43 Or»,-! . ~ ^ 24 m, 'ndicadastohumbertomil; c dc 36 m, CrS .56,7 mil.

Ml ' ' ' CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anosiLnKds Nclorc de 12 a 18 m CrS ->7 eleoutaarco
mil;de24m Cr^-inc ^ dicadebrasiuamil- rr.m . ^ ^ ^8 m, CrS 45.5.  cruzadas dc 18 m Cr^ 3"? 7 míl- CLASSED-deSaSanos
de 3íl m /-.í. . .. . mils CHINESA DE BRASÍLIA-30 m Cr<5 Aíl r«-l I i ' 32,/ mil; chINESADE BRASÍLIA36 m, CrS 80 5 mil- lagoa da faroestemacho ovino, c:rS 36 m;i u ' ' derrubada
57 5 rtiu. . r- " macho miuir CrS

I.Lrcmcasbubalina.s, CrSaimil classe e - da e a 7*- "'II. OI tiTAAiniAiLtA ru-rc arv
V iuin».jsnul>alinas CrS43miI classe E - de e a 7 anoa

*  inii. QUITANDíNHADOSPOCOES
OUICABAdospocoes

^AJURU - SP . 11 A-70 -^11.- serenataray^  ̂ ''»^'0 milhões bilontra da faroeste
dc Icvi-rr-iríl'^ tado dc corte, realizado dia 2-1 classe F - mata da 7 ano»oL iLVLrctro L-tii C.aiuru íSiii „„ , prenda™=o°«=".«mui.s por CrS 11 473 ™-iiI- "^"dcu 3d9 ani- odisseiI" I L-rj 11,473 milhões fazendo n mz bodega
diadc 31,9 mil. 'Jzcndo a mú- opaiac

EVAAs mídias por caicgoria foram a.s sc-guin-
Z^~ .37,9 mil; 42 novilh^^r". S^a,

—' pRENOA DE BRASÍLIA
9 ani- odisséia de brasilia
M «sA bodegaÜ mc- OPAU DE BRASÍLIA

EVA

V mlí- W hczc' . rTii.;- ?^AtX2SPocoEsmil. lic/crros, (,rS 19,2 mil- 90 i-,,-,,,. biqueifia
ras. CrS 2,,,5 oaca«,na

RIQUEZA
VARIEDADE
BAOAMEEm Mococa - SP vacas por 49 mil

I Kil-.,. ri 1 I .. . . WOEMA DA FAROESTE» Líi.io Cie gado dc cone. realizado dia 24. ^^'da da faroeste
cm MiK-oçai (.SH), vendeu 489 ammais SM^Ílnoia
1(Mn i ''',lCi ÍTlll. GASTELAMA DA FAROESTE

M/VLTA DA F AROeSTtAs iDetlfitN pof eaiegoria lorani as .scguin- faroeste ka-jt?-»

IJsdc dias FriHJHçiStííKíí)
i-ac. Lfitc <Jpi-<}ur,i ITofà. i

Nro. Ortls.t 3.\

PO 3/7 365 7962 287.2
PO 3/6 362 6952 227.7

3.61 AMILCARFARiDY/kMIN
3.28 FRANCISCO prado RENNO

PO 4/1 360 7162 253.0
PO 4/5 325 6630 239.4

3.53 AMILCAR FARID YAMIN
3.61 AGROPECU/\RIAITAPEMIRIMS/A

PO 4/11 365 8469 274.3 3.24 FERNANDO PRADO RENNO

PO 5/1 328 8596 296.5
PO S/10 361 8305 328.2

3.45 AMILCAR FARID Y/kMlN
3.95 AMILCAR FAFUD YAMIN

PO 6/2 365 10432 344.5 3.30 FERNANDO PRADO RENNO

PO 7/6 353 6978 346.6 3.86 AMILCAR FARID YAMIN

PO 8/0 365 8238 298.7 3.63 AMILCAR FARID YAMIN

Nro. OrtI.s.: 2.v

■

a 3 anos
GC1 2/11 309 2560 126.5 4.94 CUSTODIO CABRAL DE ALMBQA

2M 3/5 321 4252 187.0 4.40 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA

M3 7/0 310 5154 220.6 4.28 CUSTODIO C/^RAL DE ALMEIDA

Nro. OrU.s.: 2.\

MX3 2/11 306 3778 145.6
Ml 2/10 310 3350 136.5
PC 2/6 363 3266 155.1
NR 2/9 328 2909 125.8

3.86 PAULO DE THARSO BITTENCOURT
4.07 PAULO DE THARSO BITTENCOURT
4.75 KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA
4.32 PAULO DE THARSO BITTENCOURT

MX3 3/4 357 4130 156.5
MX3 3/0 346 4086 151.8
NR 3/5 340 3838 163.3
PO 3/4 323 3319 129.2
PO 3/4 363 3244 168.0
PO 3/4 328 2728 112.5
PC 3/1 359 2392 119.0
PO 3/0 307 1173 55.8

3.79 PAULO DE THARSO BITTENCOUFíT
3.71 PAULO DE THARSO BITTENCOURT
4.25 KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA
3.89 KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA
5.18 FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA
4.12 KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA
4.97 GABRIEL DONATO DE ANDRADE-CAL
4.76 INSTITUTO DE ZOOTECNIA

PO 3/7 334 2626 131.0 ' JOSEEUSTAQUIO MESQUITA

MX3 4/1 335 5383 197.0
PO 4/3 354 2682 121.9
PO 4/5 365 2624 123.4

3.86 PAULO DE THARSO BITTENCOURT
4.55 JOSE EUSTAQUIO MESQUITA
4.70 JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA ReS

PO 4/9 334 2664 102.7
PO 4/9 359 2189 90.8

3.83 KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA
4.15 BRAZFUNARl

PO 5/6 364 4342 249.8
PC 5/3 350 2696 130.2
NR 5/7 319 2367 89.7

5.75 FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTQA
4.83 TASSO ASSUNCAO COSTA
3.79 KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA

PO 6/9 352 4326 187.5
PO 6/3 365 4086 175.2
PO 6/2 365 3295 141.4
PO 6/3 365 1953 76.3

4.33 ARTHUR SOUTO MAIOR FIU2Z0CA
4.29 ARTHUR SOUTO MAIOR FlUZKXA
4.29 JOSE EUSTAQUIO MESQUITA
3.91 TASSO ASSUNCAO COSTA

PO 13/3 305
PO 14/4 355
PC 7/0 365
PO 14/8 365
PO 14/6 385
PC 9/2 385
PC 7/ 5 365
GCI 13/5 324
PO 8/6 385
PC 7/2 365
PO 8/8 365
PC 15/8 365
NR 9/4 365
PO 7/6 320
PO 11/4 363
PO 0/11 339
PC 9/2 319
PC 8/11 365
PC 9/6 365
PO 13/2 334
PC 10/3 338
PC 7/6 365
GCI 10/0 365
NR 0/0 311
PC a/2 336

5445 258.8
4742 231.3
4195 154.2
4136 203.7
3989 187.4
3699 145.7
3520 188.5
3516 141.2
3515 157.2
3406 150.1
3480 145.2
3385 152.3
3364 160.4
3120 110.7
2078 132 6
2744 123.2
2498 109.8
2392 112.2
2341 122 0
2322 100.0
2310 02.5
19SS 75 0
1040 70.1
1707 70.1
1618 71.2

• fazendabrasiliaagropecuarialtqa
I FAZENDA BRASÍLIA AGROPECU/^\LTTíA
I KENIAAGRICOLAE RECUARIA LTD\
i ARTHUR SOUTO MAIOR FlUZZOLA
I ARTHUR SOUTO MAIOR FlUZZOLA
1 KENIA AGRÍCOLA EPECUARl A LTDA
i KENIA agrícola EPECUAra A LTDA

KENIA agrícola E PECUAFí A LTDA
' JOSE EUSTAQUIO MESQUITA

KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA
' JOÃO GABRIEL DA COSTA NOfONKA
I JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA R^
' KENIA agrícola E RECUARIA LTDA
I EDUARDO F CARVALHO • EST. SlL\AVMi

JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA R©S
I TASSO/LSSUNCAO COSTA
I TASSO ASSUNCAO COSTA
I TASSO ASSUNCAO COSTA
i TASSO ASSUNCAO COSTA

GABRIEL DONATO DE ANORAQC-^f^teMk
I TASSO ASSUNCAO COSTA ^
I TASSO ASSUNCAO COSTA

TASSO ASSUNCAO COSTA
► TASSO ASSUNCAO COSTA
> TASSO ASSUNCAO COSTA

REVISTA DOS CRIADORES ABRIL DE i;



S' t,
; RocarGlR

Ct^SE ̂  - de 3 a 3 1/2 anos
< ABOUCAOPAXA
/iÇAÍ^iA RAPOSO CAL

CLASSE BS-de 3 1/2 a 4 anos
Ã^OURASCP HÁBIL

CLASSE CJ-de4a41/2 anos
!  2QOE9A TRIUNFO

Nro. Onls.; 3x

RO 3/5 332 3326 151.8 4.56 GABRIEL DONATO DE ANDRADE-CAL
PO 3/4 309 3026 133.6 4.42 GABRIEL DONATO DE ANDRADE-CAL

GC2 3/6 323 3200 144.3 4.51 GABRIEL DONATO DE ANDRADE-CAL

PO 4/5 336 4024 179.4 4.46 GABR EL DONATO DE ANDRADE-CAL

Racpí GIR X liou (GIROLANDO) Nro. Ords.: 2x

CLASSE A-Ate 3 anos
PTB biARGARtOA BB 726

;  CLA^BJ-de3a3 1/2 anos
í PTBOJZMANIAII BB250

icLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
: PTBCUNIA1160B
PT0CE^fTAUFEA 1187B
PT8CRAVINABB-4120
PTBR3RTELABP52
PTB LAGOSTA 14P

CLASSE CS - de 41/2 a 5 anos
PrBW0IRE604P

^.ASSE D - de 5 a 6 anos
PT0BEGON1A312OB
=T0BUJErTE 48SP
ngCAMURCA BP-22

CLASSEE-deSaTanos
PrBA&{ARIUSBB-2126

^ASSE F - mais de 7 anos
^SAU^NQAeeP

M2 2/2 363 3662 164.7

M2 3/0 353 3604 165.3

MX3 4/4 337 5316 194.6
MX3 4/4 339 4162 163.0
MX3 4/1 334 4126 166.4
2M 4/0 331 4073 172.3
2M 4/2 316 2946 116.0

4.24 PAULO DE THARSO BITTENCOURT

4.67 PAULO DE THARSO BITTENCOURT

3.66 PAULO DE THARSO BITTENCOURT
3.90 PAULO DE TH/LRSO BITTENCOURT
4.06 PAULO DE THARSO BITTENCOURT
4.23 PAULO DE THARSO BITTENCOURT
4.00 PAULO DE THARSO BITTENCOURT

2M 4/6 353 4553 192.2 4.22 PAULO DE THARSO BITTENCOURT

MX3 5/1 349 5156 203.6
NR 5/4 330 4560 173.9
2M 5/6 314 4077 144.2

3.95 PAULO DE THARSO BITTENCOURT
3.61 PAULO DE THARSO BITTENCOURT
3.54 PAULO DE THARSO BITTENCOURT

MX3 6/4 309 5415 245.6 4.54 PAULO DE TH/VRSO BITTENCOURT

NR 9/9 356 3646 146.9 4.03 PAULO DE THARSO BITTENCOURT

Kaca; PRGCRUZA

Classe d - de S a e anos
f/WíEÜ BOA NATA
'.'Af£JO BONECA

Classe E - de B a ? anos
WAÍ-EJOAVENCA
««/ritíE DO MANEJO

Nro. Ord.s.: 2.\

MX3 5/2 330 3667
MX3 5/4 310 3306

MX3 6/3 333 3315
Ml 6/10 330 3122

165.1 4.27 LILY MONIQUE DE CARVALHO
142.7 4.32 LILY MONIQUE DE CARVALHO

140.1 4.23 LILY MONIQUE DE CARVALHO
133.1 4.26 LILY MONIQUE CE CARVALHO

iÍMu: NKIjORIÍ

CjlSSE A - Ate 3 anos
KIÍAKCAOACOL

CiASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
íLDSATECOL

Nro. OríKs.: 2.\

PO 2/10 327 1922

PO 3/0 349 1619

teMESnCA
C-A^E E - do 6 a 7 anos
fJf'jr/rANHA R5 1302
KJjOTARe

''AS3E F - mais de 7 anos
''>S1A171
VCA BRANCA R5
'CTCAAfíi 81
/'lífííHA
V-AtATíA 1

Nro. Ords.: 2.\

NR 6/11 365 6121
NR 6/11 365 4634

NR 9/11 365 5616
NR 7/0 365 5429
NR 7/0 334 5272
NR 7/0 340 4666
NR 10/0 306 3676

232.5 3.60 PELERSON SOAFES PENIDO
162.0 3.76 PELERSON SOARES PENIDO

222.6 3.63 PELERSON SOARES PENIDO

206.7 3.64 PELERSON SOAFES PENIDO
190.3 3.61 PELERSON SOARES PENIDO
141.9 3.03 ARMANDO EDUARDO DE LIMA MENGE
140.0 3.61 PELERSON SOARES PENIDO

MIÍS'nCA

Ci/i^CE F - mais de 7 anos
C^JfAGRAUNAS 158

Nro. Ords.: 3x

NR 7/0 340 4676 174.3 3.73 AGROPECUÁRIA SANTO ONOFRE S/A

^fíí; IlUFALO MUURAII

C A33E F - mais do 7 anos
DA IfXAl 130

Nro. Ords.: 2x

PC 17/2 310 2115 139.2 6.56 WANDERLEYBERNARDES

ras

5.82 GABRIEL D. ANDRADE-COLONIAL AGROPEC

4.89 GABRIEL D. ANDRADE-COLONIAL AGROPEC.

EXPOLEILÔES

CrS ^8 bczcr-'  ""'í e 203 garrotcs, CrS 37 mil.

Gado Leiteiro na Água Branca, SP
pecuaristas leiteiros com o

I '^í repercutindo no
de boa con-oimaçao Icttetra estão tccebendo preços sa-

isfatorios. No leilão "Grandes Produtoics de
Leite A e B . por exemplo, realizado dia 19
no Parque da Agua Branca, em Sã Paulo 10
vacas puras de origem (PO) aicançarai;, a
media de Cr$ 375 mil por cabeça e 26 vacas
puras por cruza (PC) sairam por CrS 250 mil.
No toial, o remate vendeu 36 animais por CrS
10,26 milhões e a média foi de CrS 285 mil
por exemplar.

Mais importante, diz a erapr^a organiza
dora, foi o fato de 100% da oferta ter encon
trado compradores.

José Ferreira de Araújo, pecuárista de Ita-
boraí (RJ), principal comprador do leilão (12
animais) c bastante otimista; "comprar vacas
de leite é c sempre será um bom investimento
desde que elas tenham qualidade", afirma.
Vendedor de tecidos, Araújo considerou bom
o resultado do leilão e razoáveis os preços
que pagou pelos animais que arrematou.

As fêmeas foram vendidas em três parce
las mensais sem juros.

GUARAPARI - ES Quarto-de^Wlilhá
O Rancho Liberdade em Guaraparí

(ES),rcalizou nos dias 25 e 26 de janeiro o
primeiro leilão da raça Quarto-de-Milha do
ano. Segundo os organizadores, o pregão
atendeu às suas expectativas em termos de
preço c liquidez dos cavalos.

No dia 26 foram negociados 58 animais
mestiços por CrS 13.980 milhões, com a mé
dia de CrS 241 mil. O Eqüino mais caro. Cor-
vina Mac RT, saiu por CrS 660 mil. Ele foi
vendido de Rui Moraes Terra para Carlos
Magno Ross.

Já no dia seguinte foram vendidos 56 ani
mais por CrS 38,220 milhões. A média foi de
CrS 682,5 mil. Flow Fyoucan foi o destaque
do remate, alcançando CrS 2,1 milhões. Ele
foi apresentado por Alcílio José Bocchai c ar
rematado por Ijeôncio Guimarães.

Condiçães: 20 parcelas corrigidas pelo
I3TN ou cm cinco pagamentos sem juros.

Tradicionalmente, o remate do Rancho
Liberdade abro a temporada anual.

RAÇA PIEMONTESA
Friniciros rc.sulindos do Programn dc Vitrines da SUPERGA COM, E AGROPECUÁRIA S/A

.í-TP rcali/ada.s as piimciras |x*sagens oliciais do programa dc viirincs. 1-onim pesados 62 machos c 48 fcmcas 1/2 sangue Picmontc.s x Netore com irindcs cniic
155 c 255 dias, dc 4 la/cndas cm S:lo Paulo c Mato Grosso, c os pesos médios obtidos são os scguinie.s:

( IMíSOS EM KC;)
Machos Fêmeas

Peso ao nascer 31,5 32,0
Peso aos 205 dias 205,1 187,9
( 6 meses e 25 dias)

Todos os .animais estavam mamando cm mães ancloradas mantidas cm pastos dc bracliiaria bri/antha c biachi.aría hutniiUcxda
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LIVRO DE ESCOL
Produtoras que, no SCL da ABC, tiveram seus nomes inscritos no Livro de Escol, ou sejam, as produtoras
que alcançaram LM em 305 dias com uma nova parição dentro de 427 dias

ilíáViWB M<wio-<í^¥qf?ft

Viícrdç

Noine rebanho: FAZENDA PARAÍSO S/ACodigo: 00396
1032413 PPAINHAJUSHN2(S2 8-112006 03/01/91
1012452 P.OLACASCAOE1860 8-98860 03/01/91
1023683 P. OPULENTA MAKERITE1856 8-98867 03/01/91

05/12«0 375

29/12ffl0 327
16/12/90 368

Nome rebanho: PECUARIA ANHUMAS LTDACodlgo: 00442
1096362 JOGADAS0178 14/01/91
1096346 SQ LAUPaoA/WDY HIALUR6IA 405 8-109888 14/01/91

Nome rebanho: FERNANDO PRADO "E^NOC^go: 01279
797707 BC FRA 18MflOESA EL 8RITEIV /01/91 01/01/91 412

Nome rebanho: AtAGRI AGROPECUÁRIA LTDAC^igo; 01287 ̂
HB8-8-89488 21/01/91

SHKATE121MARVEX388

SH SELMA 11111 MARVEX4ia855736

20/11/90 424

06/12/90 394

Nome rebenho: KENIA AQflICOLA E PECUARIA LTDACo«go; 01333
FAXINA FBMOCOCA 22rt)1/91 31/12/90 413

Nome rebanho: FAZENDA BRASIUAAGROPECU^IA LTOACodlgo: 01503
1087622 EMOAOtATBlZOEOBASlUA 08479 10»1«1 1t712B« 404
Mnme PEDRO GONDECodlgo: 01678IÍS1S4 IIjBEfmNA-SHSHDONDOCA 8 109005 30/01/91
861022 alBERTINA S MN URAPONGA TE 88-11612 30/01/91

Nome rebanho: JOÃO FIGUEIREDO FROTACodIgo: 01740*^o'^^„'Siancafaisaoaac.paragon |P;2«79i Zjmm
oe uci actRONAUT B*1 12737 23/01/91
SSHELEONORABOOTMAKER
VERA CRUZ ANESTIA 8-90051 23/01/91

Nome rebanho: JOAQUIM PEIXOTO ROCHACc^igo: 02623
1063157 JPRVEHBENA B-11Z132 21/01/91 25/12/90 426

Nome rebanho: AMILCAR FABID YAMlNGodlgo: 039B4
lossaío coronaadmaspinneR 8-104733
1039749 CORO/M BELI^ASTBONAÜT 25/01/91
r©J099 CORONABESSIEJASPEH

22/11/90 402
10/01/91 387
10/12®0 351
04/01/91 333

10/12/90 425

26/12/90 422

23/12/90 397

.. 6^ S/A INDUSTRIA ECOMERGIOCodIgo: 04405

IJBOOTMAKER8113 8-68210

23/01/91

23/01/91
31/12/90 395

21/12/90 423

1103652 MEUblW ü«u 333

254

9mb6nho:ROSABK,AGBpP^ORILLT^^^^^

"SSe b.ios<«6 ,7«„„,
30/12/90 403

22/12»0 344

b. u- naoi QS ALBERTO J- LOHMANNCodIgo; 08370Nomereban^^ARLOSA^^ 5^
1102974

Ncmo
1C94564

26/01/91
28A>1/91
29/12/90

17/01/91 427

27/12/90 346
357?ss= ir7Ss;Ksrs«j7

-  t azaRO de MELLO BRANDAOCodIgo: 06893S n<S°pb^3E°z4, <«"«-
«„mo rcbnnh.: SEMENTES AGBOCEBES S/ACe^o: 0557^
645045 CASTAHHAAG

,„v,nnho- OLYMPfO A S. A STOCKLERCodIgo: 09784Homefoben^^OLVBP^_^^^^ Ba-ejee ««
ííCAOOlOMITACAVALIER B-1020307
i;CAW)RACAVALIER 8-10230)

12/01/

UPAOtó/C

201)1/

91 20/12/90 392

91

25/01/91
2&Ú\|9^

01/01/91 378

15/01/91 403

20/01/91 417

Mame rebani»: OOWAL ANTONlO QAIOTTOCodígo: 09830"^^^.^^'^''«A^flr.TAFllRJlAfROSTV 31 8-9;B-93939 03/01/91 17/11/90 347

Mome rebanho: SEMENTE E CA0ANHA 8UTIA LTDACodlgo: 09849
f jNÊÍIKO^ 22029-0 10/01/91 20/12/90 403

Hemo rebanho: EOVíKD BRUNO AUGUSTIMCodígo: 09863" ; M4UA aí-uf riATôR ACV DO DAlRRO Sa-BO 27MAWAOÍIíCíATÔRACV OODA!RRO3a-0a 27305-C 27/01/01 2331/01 400
VAI/CA ecR£ 3 OA viviAjí 143 aa4iec 27/01/01

Momorebanho: LUIZ RODÉRTO MONTEIRO PORTOCodIgo; 10073I fAliíAtr: M JIlACA^íAÍIOPefíTO 172 MO-103120 00/01/91
23359 oaOl/OI01C-. J

Mome fíáisnho: PRODUTOS REFidATEL LTDACodlgo: 10200
-síMÍfil^/C: I WAiTíl 0-04353 5091/91

1  5 A; fi.Aij.íf/6 12 0-110014 M91/D1
:t slíbUI.CíA 12PAisiTíS3 Olicoio aO.flf/OI

CH-.C-At £■/.'fA/PAii^T 30<01/ÍH

21/12/90 402
19/12/90 377

Nc/f:^ Vrrr0R:0 AOrNARI 01 SAN MARZANOCodfgo: 10332t.-II lAWfír-U?í^í^£flOAC IO 22409-C 23/C

mrr^rcú^rns/. MARíAOÔ CEU ROSAS ALONSOCodigo: 10413
-inji. Uh * an^TY 193 O-llC^lS

Nor.io'4fe.iAn::' OAiíR^ELCONATOOE ANBRAOE-SORRINHACotílgo: 10306
c;írvj fiít jrifcAtOi. AC«S)3 ir

1130374 2IELONA RAPOSO 10/01/91 04/01/91

Nome rebanho: JOÃO SARKIS NETOCodigo: 10782
937231 SMSC SOCIAUSTA 2976-SJ-3 10/01/91 26/12/80 aas

Nome rebanho: MÁRCIO MESQUITA SERVACodigo: 10821
1102796 ASTRA SERVA 521 BR-868127 22/01/91
1096770 SERVAARETAMOUNTAINEER518 8-119968 22/01/91

Nome rebanho: ALBERTE VILELACodigo: 10855
1010180 COMENDADOR CARLA NORVIC 209961
1014421 SAMPLE HILL PU22LE 207616

Nome rebanho: HOLAMBRA-ARNALDUS H. J. WIGMAN E OUCodigo: 10981
FARTURA JUGGLER DE S. PEDRO
MARIA WIGMAN

Nome rebanho: HOLAMBRA-FRANCISCO GROOTCodigo: 10979
1038761 ELKADAGEFRA 62384 28/01/91 23/12/30

i
■

Nome rebanho: HOLAMBRA GERARDUS W GROOTCodigo: 10987
904406 IGH HORTENCIA 95 B-80447 09/01/91 19/10/90

Nome rebanho: HOLAMBRA HENRICUS A WOPEREISCodigo: 10995
818291 CAPRISPRING FARM VAN DE GROES SP-163925 1 7/01/91 09/DS/90

DALBAMA REGAL DA GUELDRIA
FANGELA NED DA GUELDRIA
GEMA MOYERDALE DA GUELDRIA
MIRANTE SQUIRE GRAZIELA
MIRANTE TEMPO FEITORA TE
OMEGA NED VAN DE GROES
SQ FARELADA CHIEF 2AGRAIA-TE

874388
991864
1062^5
1012601

831701

SP-186485
SP-195246
RAY-3720
8-96930
733
RAJ-2920
581

17/01/91
17/01/91
17/01/91
17/01/91

02joaiao
26/12/30
19/05/30
15A)9/80
17/01/31
17/09/30

410

 376
17/01/91

381
398
16»290

Nome rebanho: HOLAMBRA JOHANNES W M VAN DE GROESCodigo: 11011
1066692 BALADA ASTRO SALUTE SP-187790 15/01/91 30/06/30 371
1081942 VAN DE GROES RHOMANA KID RED 8-13227 15/01/91 06/10/90 387

Nome rebanho: HOLAMBRA THEODORUS NIENSCodigo: 11045
1032216 LEDA GUARANY DA HOLAMBRA BR-813102 14/01/91 25/12/90 39S

Nome rebanho: HOLAMBRA WILLÍEBRORDUS GROOTCodigo: 11061
1025449 W1LLYSGEMA29 B-102592 08A)1/91 07/12/90

673453 VAKULTMININB

MlhSo^YE^JETSTAR761 HBB-8-94363 24rt)1/9i 26/12^0 344
ç»;., .3^

Nome rebanho: JOSE ALEXANDRE BERNARDESCodigc: 11193
783144 GLENDA BC IMPROVERIII 0344 07/01/91 24/12/30 338

Nome rebanho: ORIZABA S/A AGROPECUARIACodigo: 11207
1101790 GIESTA1 NOBRE DA S. B. 174 26878-0 11/01/91 28/1Z'30 347

24/01/91 28/12/90 382 Nome rebanho: HUGO EVARISTO BENEDINICodigo: 11282
980323 BLESSING JD SHEENA 206685 28/01/91 12»1/91 8S3

Nome rebanho: ARLINA AGROPECUÁRIA E COM.LTDA.CodIgo: 11321
1095421 BERTIE103 0EMANS121 PR-9240a 03/01/91 05/12/90

Nome rebanho: JOSE EUSTAQUIO MESQUÍTACodigo: 11347
1016741 SORTE RAY V-5069 11/01/91 01/12/90 407

Nome rebanho: ROBERTO JOAQUIM GOMESCodígo: 11410
1027379 MIMOSA 14/01/91 07/01/91

Nome rebanho: HOLAMBRA-HENRIQUE VERMEULENCodigo: 11444
1093081 SABINA I NOORDSTEER DA HOLAMBRA BR-804331 24/01/91 31/12/90

Nome rebanho: MURILLO MARTINCodigo: 11452
1030787 APOLLOJOY78 30/01/91 08/01/91 403

Nome rebanho: ARMANDO EDUARDO DE LIMA MENGECodigo: 11487
1086367 SONHAJUSTIN24DEGRUNO301 PR-113171 02/01,"91 24/12,90

Nome rebanho: JOSE ROBERTO VIVIANICodigo: 11525
1037331 BRAGANÇA DIAMANTINA JASPER BB-19494 31/01/91
1100319 CORDNA LEA YURSDEN BB-119S8 31/01/91

20/1 aso
22/12,30

Nome rebanho: CLÁUDIO VENANZONI ROBERTICodigo: 11576
1088351 CRMODELGISELLESCOTRED10 B-9839 28/01/91 25/11/30 370

Nome rebanho: MARIA HELOÍSA FAGUNDES GOMESCodígo: 11622
1031732 CAMPEIRAI relâmpago DO MATO D 11 A-37288 22/01/31

Nome rebanho: W.Q. AGROPECUÁRIA LTDACodlgo: 11754
1044362 ELGE GENEVIEVE MISTY 75 B-108045 024)1/91 28/1230 35?

213131 307

Nome rebanho: ENRICO MISASICodIgo: 11932
926088 KATI ROSENBUD LUDOVICO DO BUTIA 17862-0 0S3131 27/1230 3Si

Nomo rebanho: ALVARO JOSE RESENDE ASSUMPCAOCodigo: 1202S
1007480 BRAGANÇA ESPANHOLA CLAUDIA JASPER B-13320 313131
1101530 BRAGANÇA ESTHERBULGARIACAMBRIDGE BB-13187 313131
1100327 CALDAS VAUANTNARA TE 212 B-116834 313131 10/1230
1000C08 CAL0ASVAUANTNINFATE213 8-116832 313131 13/1£5M>

402
348
377
376

Nome rebanho: SERVYPARTAGROPECADM PARTS/C LTCodigo; 12181
1003024 3HELMAR ACRES MANDINGO MARILOU 120 13283660 213131

Nome rebanho: ERNST ULRICH PRILLCodigo: 12203
1000036 MORRO DOS VENTOS LUCRONA JASON 187 99622 093131

30/1230 301
Nome rebanho: OTTO RIBEIRO LEALCodIgo: 12211
1000974 caderneta ROYAL de I4AFAGAFOS 5103 25532-C aíLDI^t

332
Nome rebanho: LEO FABIO JUNQUEIRA VILLELACodigo: 12343
1108147 OONTJE sue 1054 DE CHAGARA PIIATUS 116936 1731^1

1
338

Nomo rebanho: QANDINI AGROPECUARIACodigo: 12386
1115133 GAROA ROCKV DE JURUMIRIM 74 SP 177735 2^3131 OSnCísD 41»

UliVLS TA DOS CJÍlADOUliS • AniUM-^l

J



RESULTADOS PARCIAIS DE CONTROLE

' Raca: HOLANDESA PRETA E BRANCA

-■«*3iPUWILUE
;'-«€fiGOSA BLEN01949
' CCiüSCA GUARANY 1927
['^JlQAf^DAWASKA 1941
^-TElADUKE 194S
'®iSnAJUSTlN20S2
J'iJA;RV/ia0WVATlON 1983

MAOAWASKA 1986
WADAWASKA 1992

''-PAXIA I&S8
"*^LATABANK1999
*''*^1£LA DUKE 2005
*^iR:£iflA fAAOAWASKA 2007

STEWART 2011
J^AfiflASIAHA JOE 2023
'^AfiOQUlA STANDOUT 2025
''«WeiRA WILLOWOATION 2027
•'«TlCULAJOE 2037
,*iiTiL>1A GAM0LEH 2031
''A3CCELA GAMBLEB 2032
^'A23,!,ha MARVEX 2041
I^aTAiajUSTIN 2014

•EORifíHAJOE 2001
**4RCeZJ0E 2093
"'•íRiOOlAOSCAR 2094
^CaTAVEE1AAN21l7

^CCUfíA ENCHANTER 2107
tGüJCIA HIGHLITE 2134

."ÍOPAHlGHUTe 2135
' "^lÍVAíITE OSCAR 2141
r "^JCARlA HIGHUTE 2142
;ÍÍ'0AA»TH0NY2146
! '^'OVACOt/lANCHE 2149
'''--'•■JWCIA HIGHUTE
''^cHTtHA R0CKY21S1
' '^í^UcUCAfJA ANTHONY 2156
--'.ÍRVAOA ANTHONY 2154

.'"^UITA HIGHUTE 2162
'^CSALVA HIGHUTE 2164
''«TORICA HIGHUTE 2167
^TRaTAHIGHüTE
^^VOAOA HIGHUTE 2171

ROCKY 2143
HIGHUTE

:*Aal íaattador
*'«GiDA MILUON 814

«ttCULADA BLEND 1078
.■CnftETA BLEND 1110

*r'UAÇAO BLENO 1174
, «CEIE PAL 1291
, «COIAPAL 1298

^:3F0REST1226
^ ^«íÉLA WILUAN 1346
, •í/iTAUA 1.1AKE RITE 1357

JAa;l))/V;lLUe 1236
^UDA REUANCE 1407

' liCADAGLEN 1434
' -XaiUSTAGLEN 1435
* ^NDA PERSISTENTE 1436
, LJ4TEA PERSISTENT 1505
' UiOfIAOA 0OOTLEG 1507
I 'J*0!IITA PERSISTENT 1509

-'*:E'AR0YAL1S16

1/10 128
a'o 144
2/0 49
2/0 39
11/2 241

P- LIZA ROYAL 1530 PC 6/6 236 7766 243 3.42
P. MADONACHECKMATE 1570 PO 6/ 7 20 826 41.3 2.91
P. MADRINHA V/EN 1552 PO 6/ 1 228 6â04 273 S 71

P. MADRUGA MAKE RITE 1628 PO 5/9 227 6306 29J 3,M

P. MADRUGA WEN 1626 PO s/11 190 4625 24.8 339

P. MARAVILHA REUANCE 1544 PO 6/ 5 149 6540 432 3.10
P. MARtCOTA RELIANCE 1676 PO SI 7 208 5622 20.3 3.30

P. MARIETA FROSTY 1634 PO 6/3 53 2201 43.1 369

P. MARI2A CHECKIMTE 1571 PO 6/0 231 7027 26.0 3.50

P. MAROSA ROSAFE CITATION TE 1675 PO 5/7 183 4240 21.0 3-29

P. fMTUTINA BOOTfJAKER 1566 PO 6/1 165 5802 37.0 3 49

P. MEXIRICA MAKE RITE 1572 PO 6/1 203 8456 36.8 2 99

P. MONTA FROSTY 1670 PO 5/9 148 5640 29.0 3.41

P. MONTANHA MAKE RITE 1551 PO 6/ 7 45 1173 262 3.02

P. MURALHA WEN 1579 PO 6/1 193 6220 31.6 3.20

P. MUSAROYALSTAR 1684 PO 5/8 163 6502 36.1 3.10

P. NANOCADEAN 1626 PO 4/11 96 3802 41.5 3.81

P. NAYTONA MAKE RITE 1805 PO 4/9 201 6100 25.1 3.71

P, NEBULOSA FORD 1760 PO 5/1 143 5604 34.9 2.69

P. NEVASCA ROYALSTAR 1755 PO 5/1 187 6562 30.5 3 21

P. NICA REUANCE 1702 PO 5.'6 156 5768 33.4 3 50

P. NINFA BOOTIAAKER 1707 PO 7/4 203 6476 26.4 2.80

P. NIRACENA DEAN 1803 PO 5/2 49 1546 342 3.19

P. NITA ROYALSTAR 1788 PO 5/2 92 2494 32.4 3.30

P. NIZA ROYALSTAR 1785 PO 4/9 265 B620 24 0 2.92

P. NOEU MAKE RITE 1602 PO 4/11 156 4957 252 3.81

P. NOIVAM. RITE 1735 PO 5/4 125 4066 332 3.10

P. NUBIANA MAKE RITE 1778 PO 5/0 170 52» 26.7 3 16

P. OBRKGADA DUKE 1896 PO 4/ 1 195 6140 31-4 3.09

P. ODERAMAKE RITE 1857 PO 4/8 61 2170 35.6 2.99

P. ODESIA GUARANY 1921 PO 4/2 81 2615 31.8 381

P. OLGUITA CASCADE 1914 PO 4/5 6 132 22.0 3.09

P. OüVETE RUFFiAN 1919 PO 3/9 242 8948 30.9 3.58

P. OMISSA RUFFIAN 1865 PO «S 114 2678 27.1 3 10
P. OPOSITORA CASCADE 1873 PO 4/5 95 3605 38.5 3.01
P. OPULENTA MAKERITE 1659 PO 4/9 18 661 36.7 341
P. ORDALIA RUFFIAN 1930 PO 3/10 134 4312 322 3.01
P. OREADAGUAFIANY 1917 PO 3/10 202 S941 25.3 3.72
P. ORFA DUKE 1924 PO 3/11 148 5056 3ai 3.61
P. ORGULHOSA RUFFIAN 1881 PO 4/3 156 6374 292 3.90
P ORNES DUKE 1864 PO 4/2 205 6952 29.0 3.00
P. ORQUÍDEA CASCADE 1887 PO 3/9 341 9696 200 370
P. ORTOLAN MADAWASKA 1943 PO 3/6 210 6354 32 2 3.39
P. ORVALHADA MADAWASCA 1931 PO 3/10 138 4164 268 321
P. OSSEIHA RUFFIAN 1690 PO 4/8 5 100 20.0 3.30
P. OTOMANA CASCADE 1692 PO 4/ 1 202 6170 21.5 3 40

P. OXIGENADA JOE 1920 PO 4/ 1 114 3256 262 3.40

P. PACA MADAWASKA 1956 PO 3/4 192 6492 253 3.20

P. PACIFICA FROSTY 1961 PO 3/7 110 3446 26 8 3.51
P. PAIRA STWART1965 PO 3/5 152 3172 20 5 2.98
P. PAIVA JOE 1968 PO 3/2 234 7005 20.9 2.92
P. PALAVRA BANK 1972 PO 3/3 196 6226 27.3 3.x
P. PALETA FROSTY 1975 PO 3/2 216 6190 242 3.31
P PAU.1ACIAGLAMBER 1960 PO 3/5 111 3760 280 3 71
P. PALMADA FORD 1982 PO 3/2 213 5618 26.1 3.40
P. PALMASSTANDOUT1934 PO 3/2 199 5120 21.6 3.29
P. PALMEIRA I4ARVEX 1066 PO 3/5 97 3338 31 6 3.01
P. PANTOMIN BANK 1989 PO 1C/6 65 2436 373 3 S9
P. PAPOULA STEWART 1904 PO 3/3 150 4762 276 3 W

P. PARA! BANK 2004 PO 3/1 172 4932 22.4 3.21

P. PARENTELA JUST1N 2013 PO 8/10 37 813 29.0 3.10
P PASSAGEM JUST1N 2034 PO 3/3 79 2366 24.7 3M

P. PASSIVA MAPLE 2040 PO 3/0 150 4677 270 3.19

P. PATINHA LANNIE 2045 PO 3/2 71 2716 35.7 3.50
P. PAZ FORO 2057 PO 2/11 146 4709 26.2 3.69
P. PENA LANNIE 2064 PO 2/11 117 3B91 334 3.99
P PENUGEM LANNIE 2007 PO a'ii 105 2886 25.9 3.01
P REGALIA JOE 2132 PO 2/3 116 3252 282 3.09
P. REPLICA ROCKY PO 2/ 1 92 1775 20.5 3 51

itS-üí/Ta- agropecuária

ITAPEIVIIRIIWI S.A.

CAMILO COLA

VENDA DE REPRODUTORES
Fazenda Pindobas V.G.

Rodovia Pedro Cola- ES 166 - Km 8 Venda Nova do Imigrante ES
CEP 29.370 Telefones; (027) 546.1240 - 546.1110 - 546.1287

Telex (027)6000 Cabia Postal 011

StNONIMO DE TECNOLOGIA E RAÇA
CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE PARDO SUÍÇO

"I V ISI A DO.S C RIADOUKS- .ABUII. i)K l'>'>I



m
i
i
i

«
l
i

sl
 i

lê
 S

6®
i 

®
l
i
 

i
o
 o
 

o

g§
! 

S

33
y3
33
33
3J
|S
33
SS
3S
33
SS
3S
33
5S
SS
3S
g3
 3
S3
33
33
SS
33
3S
,3
.

■ r
.-
|S
3

íS
2í

"S
íS

S2
SS

SS
;!

SS
Sg

SS
SS

Sí
iS

SÍ
sS

SS
SS

Sí
SS

S;
5S

S;
;s

r-
is

ÈÍ
^S

;

Sg
So

g2
 5 5
SÉ
g5
 = "
Ss

°"
""

5'
^-

^s
S3

S"
®S

gÍ
58

^^
°£

S5
sÍ

oS
SS

§®
''

®I
SS

'°
£S

''
S

ÍS
iÍ
ll
iÍ
iS
=«
Í^
8Í
§"
ÍS
5ã
Íê
iÍ
5Í
ãÍ
ÍÍ

ÍÍ
ÍI

ÍÍ
ÍÍ

ÍÍ
ÍÍ

ii
ii

Íi
Íâ

ÊÍ
ÍÍ

iS
li
ãs
ll
sH
is
:H
ls
iS
gs
e2
ls
Ss
Ss
lH
Í£
ÍS
i!
sl
Ei
«i
s£
»g
:^

SS
SS
SS
g3
8S
2S
22
8S
Ss
S§
È3
2S
Ss
3ê
ã8
88
8i
ãS
sS
^s
is
SS
sS
iS
B^
g2
88
82
88

■ i V
,. 
•?
S?
33
S3
33
33
3S
33
33
3|
S|
S|
S§
p|
ll
l5
""
®°
°

!
"
8
Í
£
 
S
S|g
S8

gg
S2

3S
ES

Sg
g£

j;
gg

S"
«.

ÍS
ÍÍ

sP
ÍÍ

SÍ
^s

II
s^

sS
ks

eÍ
-I

Ís
sí

ss
ss

-
gS
SK
SS
8S
BS
SS
K8
28
SK
8«
|8
88
gK
Sg
8S
êS
S

S8
s8

32
S?

28
28

g§
2S

2Í
ã!

3Í
i3

28
8B

8S
2f

e2
2g

8

3
0
0
0
0
o
o
o
c

íg
çç
çs
iç
l

5
o
Ô
o
Ô
o
o
o
c

f
í
O
O
O
O
O
O
O
Ç

:
c
3
>
>
>
o
>
j

H
r
:
5
o
3
j
:
-
<
d
2

I
S
S
i
S
s
S
j

S
 C
 y
 i
 o
 g
 "
 C

íi
is
fs
i:

5
^
<
 e
s
s
s
s

D
r
a
m
>
S
 =
 íi

 =
S
 
>
 
5
"
 
i

0
"
0
T
3
"
D
T
3
"
0
"
0
T
)

£
*
:
o
o
o
o
o
D

>
>
E
5
E
i
5
£

-
r
O
O
O
O
O
O

5
5
<
0
>
N
n
i
m

5
0
m
>
o
m
«
o

á
O
;
S
r
T
j
C
C
<
i

-
c
£
a
z
s
»
>
Q

e
'
>
5
0
i
>
®
n
>

p
2
«
>
3
]
*
'
>
0

ü
!
 
^
 
c
 ?
•
 >

a
^
<
/
n
>
c
í
=
í
i

2
-
C
d
?
>
3
0

E
:
m
C
}
f
^
5
^
>
o

h
S
S
?
Í
S
S
3

S
g
g
g
^
-
õ
E
?

3
 m
 

>
 *
• 
r

i
 ̂

^
•
©
"
O
T
J
f
n
n
i
m
c

o
 o
 p
 o
 ÍÍ

J "
5 }

tÍ
>
 >
 >
 >
 =
 2
 q

5
 X
 s
 E
 ̂
 >
 2

o
o
o
o
 o
o
ç

o
 o
 o
 o
 £
 >
 o

P
 P
 £
<
>
:
;
;
 Ê

s
s
p
s
s
s

2
0
>
o
5
m
Ç
_

u
m
U
j

lr
'i
° 

li
|
ê
 "
 
§5

^ 
o
 p
 o
 o
 o
u

-
 m
 2
 2
: 
í:

 >
 o

3Í
5?

??
|

> 
C
 j
; 

W 
§■

is
si

ig
^

T
iT

i"
B

y
y
"D

*D
T

lT
J
"O

T
l^

*O
T

)T
l'
O

^
^
T

)T
)T

v
u

5
2

jD
2

lp
»

O
J
2

'l
iJ

w
'W

W
S

S
os

IS
S

S
oo

oo
oo

oo
oo

oo
oo

oo
oo

oi
xO

ix
ii 

I o o

w
N

N
Ç

sí
iis

S
íè

íá
íí

í;
íiè

2
e

se
ft

S
5

!C
íP

íií
á

£
S

"K
tá

fii
íá

íá
"S

 
S

-N
U

«
»

-J
®

ft
í»

S
®

O
"S

'0
-U

O
X

.N
lO

-Í
J
»

U
«

J
N

-M
O

®
U

í.
fe

Ô
SS

SS
ge

sK
gg

lsK
SS

gS
SS

gl
iK

Sg
gS

gí
So

SS
í 

I

sS
2

ÍÍ
ÍI

ÍÍ
ÍÍ

l2
ÍÍ

ÍÍ
ÍÍ

ÍÍ
2

ÍÍ
ÍÍ

Íii
^§

ip
8a

*-
í3

í8
S

8g
2S

5;
2í

g2
S

2K
»g

B
gS

2S
B

B
B

8S
8S

S

í5
S

Í3
;ã

S
IÍ5

«S
5#

53
e»

S
2í

 S
t:l

'-Í
 2 

S 8
82

88
28

—
 f

O
«

-U
M

ft
^
N

Ê

N
-g

»3
U

W
W

6®
**

U
*»

N
®

M
fc

—
 W

gg
W

M
-U

W
O

^g
-J

J^
g[

®
;J

gj
g

fò^
^s

lS
ísi

as
ig^

^s
as

sK
tíS

Èf
fiK

wi
ss

íS
Sí

Sí
iíg

ísK
èf

t
2K

S
S

S
!íí

3S
25

S
85

ja
S

2í
3g

2S
M

®
8S

"f
cS

2^
S

K
8S

"8
S

—
 M

M
 M

M
M

IW
U

U
U

M
W

M
U

W
U

V
-W

W
M

W
U

tJ
íí

U
N

8
8

2
K

2
«

Í5
S

í5
2

8
8

fc
2

8
«

2
«

g
8

S
'8

a
«

8
2

è
S

8
8

8
8

S
S

S

>
>

>
>

>
>

>
«

Q
C

J
O

O
a

C
Q

n
S

m
m

m
fn

n
im

rn
tt

D
3

3
D

3
3

B
t]
2

z
z
r
z
x
z
g

u
>

>
>

>
>

>
>

8
có

 w
 e

i (
ri 

w
 {/

) y
j"

3J
 3

 I
 I
 I
 X

 o
D

 3
3 

w
 C

O 
w

< 
>

 1
1

1
1

 s
m

 c
 <

 c
 
o

 o
 _

W
 r
 ?

• 
<

 o
 >

 P
-jm

r;
 >

 z
 2

 ?

•0
-t)

T3
TJ

tí-
O

T3
Tn

)T
3-

0"
D

-D
33

35
S

S
;^

S
S

22
$r

!9
$o

9T
$0

00
 

«
O

O
O

O
O

O
O

O
O

O
O

O
O

O
O

O
O

O
O

gO
ox

ix
ol

xO
ill

O
O

O
 

ç 5

-«
&^

£0
M

M
NP

"«
SS

ííC
?í

í^S
2S

£S
Cí

lS
£g

ía
íC

íá
e£

á4
45

SS
25

 
I

3
3

3
X

3
J3

)5
0

0

=?
??

<§
??

g5
S

S
5R

=r
ES

ã|
Se

»;
S

>
!»

5
?

i5
£

o
ii>

3
:2

o
p

>
3

)
8i

5|
?Í

S
õ

|>
5d

>T
33

D
3J

2
í2

a
ÍE

<
^2

«
jl
lí
S

s
i

O
O

O
O

O
O

O
O

O
O

O
O

O
O

O
O

O
O

O
O

oO
O

íê
e

s
ff
ía

:a
ff
s
2

ff
®

2
2

á
2

s
s
e

í»
s

gÈ
Sg

KS
ÍS

°s
ls2

£E
»6

ÍÍ8
Í5

°

ia
«

iS
!g

íi8
s8

8
«

Í!
a

8
8

2
8

5
2

í2
iS

3
8



ÜÚE " -PHOD. LifíTE (,11) Kg)»'

-■ ÚALHO EXTPIA CAJADO ALELUIA
-i/ALHOZAITE PROUDCONNIE

Gabriel dias pereira
•ASIO NORONHA - MG.
Í'-'4ínha».
^^«ACAO JASPER DE SANT ANA

!J5'íDA fortaleza LTDA
*-''*ocessA-sp.
'"ítnha».
^I^TALEZA bagatela te 644
g^TALEZA BOA NOVA 064
. ^ALEZA CARlSSif.íA TE 723
^I^PTalEZA CAROLA TE 724
^^vATalEZA DAMIANA TE 729
g'^ALEZA DANÇARINA 731
kjWfiTALEZA EM8URANA TE 612
^'•^TalEZA FALCATA 664
JN^.TALEZA FAMFARRA TE 871
I^TAlEZA festa 693
j^ALEZA GAIATA 913
Fortaleza habana te i(X)o
^ -fTALEZA HEDDA TE 996^^^^^ALEZA hegemonia te 993
lJ--*RFAR1D YAMIN
^^FEUZ-SP.

Sr*»^aahletm.nedte
ASTRA ASTRONAUT

S"* eCLLA ASTRONAUT
CARLA SHALIMAR TE

■  COUNTESS PABSTT.E.
*  OODfVA MAROUlS NED TE

•: 'IlS LAOYBELL87S
■  -'ía linapete te

:  .;''AuviePETETE
-"'ALGLLYYURSDENTgS
•'.A maRYLIZA PETE TE 542

:  -A I.;;lENA PABSTTE
:. /-'iA MIRAGEM ASTRONAUT 609
»,.>"AIAONlPABST TE

NiCEA REEGAN 945
ORCA JETSTAR
PATSY PABST TE

2^A OUEêN MILU BETTY 675
^*A ROSE JADE TE 691

PO 8/7 70 1925 24 6 3.78

. Ccíitfoleem: 29/01/91

9918 266
11700 266
0267 308

3516 30 6
10901 33.6
9688 25 0
4051 432

13064 32 8

3791 46.2
5613 28 0

7991 278

5750 314
1527 43-6

4936 260

4765 28 0 3 69
3042 24 6 2 69
1089 36.3 2 70
5733 27.9 3.89
11574 330 291
1953 35 9 3.51
3177 30 5 3 02
4235 33 7 4,51
5374 26 6 3 20
2310 21 O 3 29
5714 31 1 2 99

2615 32 2 2 52
7427 22 7 3 22
2160 26 5 3 21
2663 21 6 3 10

4006 24 O 2 02
4613 280 3.11
2260 2G.1 341
1353 34.7 3.00

b^JEMlNl BERYL224 PO 9.'3 355 12349 24 2 3.02
AEfAAND lAARGO TE 622 PO 211 176 6173 32 2 2.70

J^UmA BOOKIE MARClA 027 PO 2/2 123 3370 29.8 2.48
fWJVAA CALYPSO NAZARÉ 606 PO 1/6 57 1174 20 6 282
PUma CAVAUER IVONE 333 PO 5/7 439 15918 33 6 2.61
P^4A CAVAL1ERJOAQUINA 4S2 PO 4/8 247 9560 27.4 3 28
P*AWA CHAIRMAN MARlLU TE 624 PO 2/ 1 157 4510 334 269
P®A/ja CHAIRMAN WOCOCA021 PO 2/ 1 165 4839 28 4 2.99

J*Uma CHAIRMAN I.IORENA 647 PO 2/ 0 45 1243 330 2 70
^Awa CHAPEL DANK JUNQUEIRA 431 PO 4/11 237 6463 26.4 3.11

DEMANO GUAREI 292 PO 0/5 371 14175 42 6 2.49
DÊf-IAND KUCA 503 PO 4' 2 127 5237 45 8 2.40

(•^AUA DE/AAND L4AR/,0A045 PO 2/2 37 1280 34.0 2 69
^;^-«JJA ElEVATION KIRELATE 523 PO 3/11 132 4693 33.0 2.30

ENCHANTER MENINA 623 PO 2/ 1 187 3994 24 2 4.01

PO 3/5 307 8719 19.4 2.B8

PO 3/ 1 232 4666 27.0 2 69
PO 2/0 160 4220 27.6 3.01

PO 2/1 303 9527 34.0 2 59

PO 2/7 224 5985 322 360

PO 3/2 188 5427 232 349
PO 4/7 241 9764 332 2 41

PO 4/2 124 3893 262 2,79

PO 4/2 31 1395 45.0 2.60

PO 2/8 409 8323 222 3.02

PO 3/4 109 3794 36.6 2.60
PO 1/11 156 3490 28.4 3.49

PO 3/5 332 9128 23.0 3.52

PO 3/1 171 5831 272 299

PO 3/1 170 5443 388 2.61

PO 2/2 327 8905 25.8 3.10

PO 2/5 227 7014 322 3.20

PO 2/1 118 3386 330 2.46

PO 4/7 300 9390 312 2^

PO 2/3 310 8304 24.6 2.68

PO 2/1 262 6633 25.4 2 99

PO 2/8 244 6658 29.8 3.29

PO
PO

21 5 416 9781 20.0 340

2/11 187 6421 35.8 279

PO 2/11 203 5971 33.6 2.50

PO 2'4 314 8714 24.6 301

PO 21 4 140 4338 324 281

PO 217 200 6004 362 250

PO 1/10 26 811 31 2 269

PO 3/ 7 281 8663 3Q2 291

PO 311 275 7947 21.6 3.01

PO 2/7 266 6100 24.4 3.40

PO 3/0 233 7637 294 2.79
PO 6/3 260 6723 25.8 Z79

PO 211 120 4197 27 4 2,70
PO 210 157 3768 24.0 3«
PO 211 209 4760 22.4 3.79
PO 2/4 225 6115 236 3.01
PO 212 319 7228 22.0 309

PO 2 3 292 0838 222 3.02
PO 2' 1 234 5547 252 3.61

PO 2 2 184 4371 24 6 321

PO 210 159 4612 30.4 2.50

PO 3'7 306 7295 209 262

PO 3 9 16 806 31 6 3.10

PO 2/4 131 3597 282 301

PO 4-0 276 6ú17 264 2 71
PO 210 230 6706 310 3 10
Y3 21 ü 3ti4

W

>19

9346
8003
"U-U

jii-

220
20 1
:!4.

3 13

PO d 4 201 4. «i Ml •« i V.
PO 3J 3 176 J/.4 J V

PO 41 7 283 7944 249 3.18
PO 3/11 293 10294 292 2.50
PO 3/4 110 3903 37.9 221
PO 3/ 1 215 7144 27.4 3.29
PO 6/3 267 7963 322 252
PO 7/2 322 7594 19.8 388
PO 6/2 333 9688 212 340
PO 6/ 1 157 6154 412 2 31
PO 3/11 306 10426 182 358
PO 3/10 206 6301 27.6 3 19
PO 412 276 7788 23.4 321
PO X'6 21» 6099 32.8 2.71

•  •

"^Ar
CABANHA PINHAL
Rodovia João Melíão

Km 267
Tel. (0147) 22.3385

CRIAÇÃO E
SELEÇÃO DE

GADO JERSEY
PO E FOI

SINÔNIMO DE
TECNOLOGIA

FAZENDA SANTO
ANTONIO

Rodovia Raposo Tavares
Km 267

Tel. (0147) 58.1474

A DOS CRIADORES - .ABRIL DE 1991



itfcifttídra

odaIíÍ!:^^^ 'NDUSTFUA e comercioBRAQANCA paulista - SP.

a^çnhoa.
^WSHIHG AO. FURV LAD YAKULT 8753
^fRíJ^REOA DA YAKULT 8012
ISTERA 8UDDV YAKULT 6524
TOFA YAKULT 8418
GEUTINA EMPEROR YAKULT 8534
CREEN HOUSE PRíNCE YAKULT 8826
JAlifll aUDDY YAKULT 8434
■íUUE CHIEFTAIN DA YAKULT 8238
WILIABASH ADMRATK)M YAKULT 8840
KITTEN BODT.FUTAGOYAKULTSOaa
MlUCH A STERLIfiG EMA YAKULT 8844
TIÜRSDALE DA YAKULT 8111
QUIGKN ESS SHirtER YALKUT 8725
ROTERDÃ YAKUlT 8316

CAFFDAL£ YAKULT 8133
VIOLETA PlCKLAtK)Y YAKULT 8737
YAKULT ATENAS BUODY 8506
YAKULT ESTRELA ADW RATION 8813
YAKULT FIRENZE ASTRONAUT 8220
YAKULT FRESH PRITCE 8818
YAKULT NtNIN BOOTIAaKER 8113
YAKULT QUEN SHIÍJÉR 0734
YAKULT RACING CHIEFTAIN 8318
YAKULT VANITE CHAMPiOM 6735
YAKULT WILUIAA BUDDY 8338
VAKU LT WiSDOW MJLESTOME 8741

. Controla õm; 23/01/91

PO
PC
GC1
GC4
GC3
GC3
GC3
GC3
GC2
GC1
GC3
PC

10/5
5/5
6/1
S/4
2/2
S/11
7/9
2/3
4/0

5/11
2/9
8/0
2/7

7/6
3/2
6/0
3/2

1664
4588
1645
3112
1800
5764
538
1209
510
3829
32ffi
5956
2576
1500
570

498
6755
1027

1069
684

1000
1220
3489
525

24.6
18.6
24.6
242
21.8
16.6
18.4
23.0
16.8

3.21
2.78
3.69

20.0
17.6
25.0

MEUStO ÈMPREENDIíAENTOS RURAIS LTOA . ConUolôCtn: 24/01/91
BRAGANÇA PAUUSTA - SP

2erdcnh33.
laguna haste ROVOR 00 LÍELISIO 185 GHB 6/4 39 1685 43.2 2 80

LUZIAOA felizarda T. 00 MEUS© 171 chB 6/2 246 8440 23 0 2 71
MANACAIIíVICTASTARDOMEUS© 198 GC2 5/S 69 2497 35 0 2 69
«aRANDUBA F. LESTER DO MELIS© 201 GHB 5/3 188 7190 34 2 3.30
MEUNELfSAJUVeNUJAHILLTOP7a5 PO 4/0 143 4222 24 4 2.91
MELKOHTUMBRlAJAOEITAGAMflLER791 PO 4/1 25 655 26.2 3.02
ME US©JWOEIRA HARPA T0PA2 690 PO 6/0 314 6712 19,4 3.20
MELr3IOJUVE[JILlAH©IATOP/kZ686 PO 0/11 247 86(E 23 6 3.60
MEUSÍOMAYEMAJETSTAR761 PO 5/5 29 986 34 0 2.71
MEUSíONEMBA IRENE PROUD 770 PO 4'2 159 4806 24.6 2.89
lAEUStO HICEIA HJGIA GAMBLER 792 PO 3/7 205 6663 23 2 3.02
MEU3I00CAIHD1RAWAR0ENTE803 PO 3/1 33 825 25.0 2.72
MEUSíO ODISSÉIA HERCILIAM. 794 PO 3/6 128 5560 23.8 2.93
MEUSIO ORU MJNI MATADOR 600 PO 3/0 16 461 2es 2 09
MEUSIOPALENAHELAOE MATTADOR617 PO Z» 4 171 3734 19 0 3.00
MEUSIOPARTENOPEGEASAULOIO PO 2/3 136 3125 22 2 3.11
MEuSSAFLAüTAEMP 0OMELISIO204 GHB 5/3 163 4538 21.4 2OT
Nr/EAIEMANJAROYOROOKDDMEL 233 GHB 4/S 39 1287 33 0 2.61
tiOiVA LOTERIA RUF DO MEUS© 226 GHB 4/3 191 6232 35.8 2 40
NOTIVAQA LOIRA T0PA2 DO MEUSIO 228 GC2 4/1 244 7680 22 6 3.20
NUVEM FLAUTA HILLTOP DO MEUS© 231 OHB 4/3 155 4423 20 6 2 79
OCRlSA laguna M DO Í.!ELIS©2G2 GHB 3/1 67 1803 27 8 3 20
OOAUSCAJABUTICAOASUrjGOLDM 254 GHB 3'7 27 945 350 2.G0
Oleira MARANDUOARUFFUN MEUS 253 GC4 3'to 250 8427 22 2 3.38
OIELKA MARQUESA R DO MELISIO 257 GC3 3/ 1 174 4945 21 4 2 99
OliEiDA CEBES CASCAOE DO MELISlO 204 GllB 2/9 151 3770 22 4 2 68
ORlAVAÜLAPOOMELIilOaOO PO 3'2 66 2276 24 0 3.00
0TAC3IAFLAÜTAH0SEA00MEU3 255 CC2 3/1 202 5158 24 2 3 18

1 PRUOEIíCIA FLAUTA W DO MEUSIO 273 GHB 2/0 220 5852 25.U 280

1  D EiCOLfi SUP DE AGR LUIZ DE QUEIROZ C;<nttcloem 09,'01/91■ 1 j R RRACICABA ■ SP.
n  2 ordfinhss.
1  CARU CHIEFTAIN E3ALQ GCI 4/9 253 5972 15 0 2.63
1  ESALO AMAZONA HALL PO 7/1 51 1216 27.8 201
1  EliALO CAHOUNE CÇLEBRYTE PO 4/10 119 3020 18 1 1 22
1  esaloceciuatopndtch PO 5/2 246 3620 11.0 2.27

í  D emOCmELE ALTITUDE PO 5/0 221 4214 14.5 2 97
i  1 EiALOOOTATeBCCCe PO 5/3 242 4750 108 3 39

EfALO DAtlIlAHACGER PO 4/0 139 2770 179 229

'
EtALQ D:*:onAH CELEBRlTY PO 4.' 1 205 4730 17.0 200

■  ■' ! cgaloooroteiaboo PO 3.'0 300 4862 130 238

t P ESALO OUÇA EAOLE PO 4/2 224 4858 162 259

C9ALÚ CLENVhaRAU) PO a'i 48 595 174 259
CJALOELVèRADíNO PO 2/4 330 6054 118 237
ÊSAiO rAíiUYHARALD PO 2/0 173 2073 156 241

• GOALOrAIflAARONAU) PO 2'4 211 2475 12 1 250

! C J ALO F LA VIA 3!? j (IÜ í:JP?>í PO 2/3 177 3620 12 7 2C0
1} B CriALOFLORLIJCEtíOYAL PO 2/7 43 0t4 123 200

■  I CrALOZAYíNPARACQtJ PO ú/O 30 1664 31 5 200
C:ALOaPPYtLí/0 PO 0/1 221 546J 153 261

rl i::ALQÜM.IMAR:f/EO fíH C/7 31 547 22 0 1 09

C KQ VAN l tJ RAL ou. iJH 0 GRO^Í Cent ilocrr. ISOi.OI
MQGJ 0/03 CFi JZED • GR

■
2 erdtniiaa.

CTARLC r V ODN GlOAfíE FOI 2/0 221 44!£} 100 349

Í LUIZ GMCTtlAN • Coít: Jecn lO.ilfji
fISROCAOA. OP

! •j eníftfth?#.
AI FOnrALLZA MEGERA 337 PO 2.'2 147 2055 17 3 2.77
ÍR-SICN ILVI IH&fJ K2 pei 2/7 07 1930 21 1 299
MAIVA MAJtiV HAVAIANA CKVL£R ro 2/11 34 010 24 1 3®l
malva LLAÍ IWA IVGt NfAHOO íRAO IO 3/0 122 2350 104 320
FMLVA NL'LV G.MSN rOROr»QCAi'/> PO ? 4 01 tow 22 1 350
tf: flyrHGfCAOYCigí JA ijj tOJ i:/7 124 20/2 21 1 303

Co. -. : jer; U/ehQI
iAttG • CP

eííJOtn-H#».
H  Oi í Vkiih MAf: \A ItA , < í !/Arr 4,-: PO e./ 0 0/ 1015 25 5 302

2 ordonhoa.
FRANCIS HALO DOÇURA MARS 376
FRANCIS JAGUARIUNA NOVICE V. TE 429
FRANCIS KITTY TANIA JOAN T. TE 472
FRANCIS LIUNHA EDNA GOLO TE 547
IRACY VEEMATT DE FRANCIS 400
IRENE MARLU COURIER DE FFÍANCIS 403

6/ 7 252
5/6 147
4/0 174

7963 25.2 2.70
4401 26.0 3.00
4679 28.6 3.20
254 25.4 2.09
3689 36R 2.60
4011 202 3.30

HAVDEE KEUTENEDJIAN
ESP. SANTO DO PINHAL.

2 ordonhas.
769 JUSTIÇA HILLTOP VIMODECA
854 KLIC KLAC INVERNO VIMODECA
860 LAURA IDEAL STAR VIMODECA
DANADA VIMODEGA262
IBIZA MILESTONE VIMODECA696
JET SET ASTR. LEADER VIMODECA801
JOLIE ASTRONAUT LEADER VIMODECA 770
JOVIAL VIMODEGA 803
KACHACA GUARANY VIMODEGA 848
KAROUNE GUARANY VIMODEC 638
KATY MANDALLVIMEDECA 855
KE KARA GUARANY VIMODECA 850
LALEULOLU GUARANY VIMODECA 867
LÍVIA GUARANY BIMODECA 881
LOLA VIMODECA 874
MALANDRA ASTRONAUT VIMODECA 920
MAREMOTO IDEAL STAR VIMODECA 912
MARYANNE FIRTY MILLION VIMODECA 938
NAO ME TOQUES HAGER VIMODECA 964
NATHALINE GUARANY VIMODECA 987
NEBBIA GUARANY VIMODECA 950
NIRVANA IDEAL STAR VIMODECA 961
VIMODECA LUDMILA HAGER 894
VIMODECA NYLSEY PABST 979

. Controle em: 30/01/91

GC4
GC1
GC2
GHB
GC3
GC2
GHB
GC1
GC2
GC1
GC3
GC2
GC3
GC4
PC
GC2
GC5
PO
GC3
GC3
GC2
GC2

7/5
5/11
6/0
13/8
8/10
6/9
7/1
6/11
6/2
6/3
6/1
6/2
5/8
5/2
6/4
4/6
4/9
4/5
3/3
2/10
3/7

1779
217
4035
4591
2769
1577
3011
543
231
1626
1766
184
1118
1116
264
2615
1688
2805
876
2746
1117

18.7 3.69
25.3 3.40
23.1 3.S1
18.5 3.51
24.1 3.69
19.1 3.19
19.1 4.10
25.1 2.89
19.1 2.83
20.8 3.20
23.6 4.11
15.4 3.18
20.6 3.01
22.6 3.20
20S 3.71
19.1 2.98
19.5 2.87
24.0 3.29
17.0 3.12
15.7 3.69
1S.7 3.62
15S 2.S8
16.6 3.61
21.4 3.08

. Controle em: 14/01/91

3 ordonhas.
CHUPETA I VIVI SE 192
FANTASTICAJ.B. SE 227
FLORA IMPERIAL KHORTENCIAS.E. 145
HELENA CAIAQUE ALFA SE 277
KAREN MONEY MAKER KATIA SE 218
MANUELA B. MARLYN STA. ESP. 197
MIÚDA MAOUILA MINTCHURA SE 222
NEVASCASE165 RC
OUSADA SENSATION ORAIDE SE 215
RASPBERRY SE 247
S E HAKIN OEA PIVINA117
S.E. UNO HONEY HEROINA 118
SE MAIZALLEGRET LIZ 195
SE A CAERNERVON LEVIJERI259
SE BALTIMORE S. FRANCINE 213
SE BALTIMORE X. ARLETE TE 217
SE BALTMORE FERNANDA TEGGY 224
SE CASTELO TATA JACIRA 196
SE COLUMBUS JEUSANA PENELOPE 187
SE FROSTY ADRIANA LUCIANA 167
SE FROSTY AIDA KRISSY 212
SE FROSTY UNDA CINTYA TE 185
SE GALAIMO PALOMA 225
SE GOLD DIVA EüANE 226
SE JASON MAGIC ROSANA 190
SE M. LEA CLASSIC ESPEC. 161
SE M. M. CAMPO GRANDE CISSY 122
SE MARVIN NANCY MERCEDES 156
SE MOHARK P. SOW-EÜAR TE 57
SE MONEY MAKER ROBERTA AGHATA 91
SE PABST XARAOA XIMBICA 121
SE PISTOL DOLYANA TAMMY 211
SE ROSSITER LEA CLASSIC JUNA 83
SE TELETYPE PAMELLA GRACIOSA 222
SE VAUANT LEA CLASSIC EVELYN 194
STA ESP ESTEIO VAL E EDITH TE 136
STA ESP FROSTY HONEY FAVORITA 158
STA ESP MARS LEA C PAULA TE
STA ESP. DYNAMO TOPSY TATA TE 124
TECLA ASTROTURF TETEIA SE 195
VERÔNICA CHECKBARONEZA STA ESP 148

GC3 5/6 114 4051 29.8 2.89
GC5 4/5 23 892 38.8 2.71
GC3 7/4 169 5456 23.4 2.99
GC3 2/1 162 5515 29.8 2.68
GC5 4/2 204 5965 20.4 3.19
GC5 5/2 135 3724 23.8 3.32
GC4 4/0 228 8347 27.4 3.10
PC 6/10 68 2100 25.4 3-11
GC3 4/6 104 3161 26.6 3.01
PC 5/2 20 460 23.0 3.30
PO 5/S 33 1168 2.60
PO 5/4 44 1600 35.4 2.60
PO 3/3 38 1360 37.8 2.41
PO 2/3 40 1310 32.6 2.61
PO 2/2 125 4317 30.8 2.69
PO 2/1 117 3698 31.0 3.00
PO 3/2 12 290 242 3.10
PO 2/10 96 2478 21.4 S-CS
PO 3/2 112 4069 33.4 2.69
PO 4/0 119 4502 32.4 2.59
PO 2/ 1 187 4724 23.4 2.^
PO 3/2 154 3868 21.8 3.21
PO 2/0 78 2199 25.4 2.60
PO 2/0 21 859 28.6 2.59
PO 2/11 199 5945 21.0 3.33
PO 4/4 37 929 28.6 2.69
PO 4/10 211 7243 28.0 3.00
PO 4/1 149 3485 20.8 3.08
PO 7/4 224 7744 27.8 2.89
PO 5/6 63 1407 29.8 2.63
PO 4/10 212 7343 232 3,19
PO 2/ 1 241 6676 22.4 3.30
PO 5/10 168 4120 242 3.00
PO 2/2 69 1788 24.8 2,88
PO 3/0 124 3542 272 S.79
PO 5/1 44 1214 27.6 2.80
PO 4/4 43 1156 25.0 3,00
PO 4/2 9 205 22.8 3.20
PO 5/3 54 1727 29.6 3.01
GHB 5/5 100 3054 31.0 2.61
GC2 7/3 156 4268 262 3.(6

HESSELHORACIO CHERKASSKY
ITUPEVA■SP

ConUoleom: 07/01/91

ABELHA NEGRITA COURIER DA PRATA GC4 4/0 264 6588 20.2 3,62
A8IGA1L DA PRATA GCI 8/7 383 8915 22.7 3.T9
ALCINA DA PRATA PC 4/3 04 2574 27.0 CCÓ
ALINE DA PRATA 106 GCI 3/10 68 2453 3as 259
AilDARILHARlQUETACHIEF DA PRATA GC4 4/0 113 2647 245 3.10
ANDORINHA DA PRATA PC 4/0 173 4127 23.1 C.B9
ANGATUBA DA PRATA 108 GCI 3/9 97 2732 21.4 2.90
BALISA DA PRATA PC 3/10 28 753 269 3 01
DATAVA DA PRATA PC 4/6 134 31^ 21.1
BELEZA DA PRATA PC 7/10 172 4958 27.5 3.09
BRAUNA DA PRATA PC 3/6 46 1144 27,8 3.00
CAPELA ANDY DA PRATA GCI 2/0 140 2769 81.0 3 10
CASCATA DA PRATA GC4 9/3 220 5646 SOA 2'^
CÉLIA DA PRATA PC 2/6 67 1530 25.3
DIVA DA PRATA GC3 7/0 254 7871 24.4 3.43
ENCANTADA DA PRATA GC3 8/4 60 2026 20.9 3 CO
OLEOA DA PRATA GC3 8/0 197 6361 230 2 61
JURCLtA DA PRATA PC 5/10 103 4650 25.1 2^
NAtiA OA PRATA PC 5/5 170 4565 22.0 3CQ
NATA HA DA PRATA 003 7/9 100 3216 80.6 3^01
NERINA OA PRATA PC 5/0 06 2405 KL3 3.(S3
f-íNTURA OA PRATA M GCl 10/7 30 939 247 23t
fOGGE ÜOEMIA VICUNHAVERNON PO 3/ 3 49 1340 20.0 2.C0
RICUETA OA PRATA GC3 0/2 94 2270 22,1 312
VIOLA PRATA PC 5/ 1 119 3608 254 43^
VITORIA OA PfWTA GCI 0.-2 130 4268 301
VOLTA CAOANA GTAR DA PRATA GCJ 4.' 7 343 10410 232 420

Ml KKVLS J A OO.S CUIADORKS - AHRlLUt



•PHOD. LHíTE (oin Kg)
L4CL.> Na lac . Muu

JUVENTUDE GAYDUKEF.TEORASA 500 GC2
LAD1N1CE AVENIDA IZrDORO TEB. 526 GCl
LAISA GREYCE 12IOORO TEBRASA 511 GC3

LEONARDA f.lATADOR AMIGA TEBRASA 516 PO
USBOACABOUNA MAGlC TEBRASA 520 GHB
LUC1A AVEN10AI2ID0R0 TEBRASA 525 GCl
LUTADORA laDOROHEBRElATEBR 527 GC3
MALASIA SKJLERJOVANCATEBRASA 5A6 6C3
MAPOVALSEXATIONDBNSTELLA01 PO
MAURA I21LDA VOYAGEURTEBRASA 530 G«
MC HELENA (MRVEX ELEVATION 208 PO
PEP-L-L£ACHA1RMANWeH18 ^
SAA0'SCHR1ST1NAASTR.JIMENE172 ^
T.JOYCEJASPER MISTERIOSA 2136 PO
TE8 IVONE VICTOR MALU 2133

TEB INGLESA LEAOER INGLATERRA 2040 PO
TEBRASA ANDYJEWELLUNETA 2100 PO
TEBRASA BANNERADRIAN JUÍZA 2082 PO
TEBRASA 80OT.PR1NCESSHERICA 185 PO
TEBRASACATUCHAVVÍUOWJUCELY2052 PO
TEBRASA DEMANDB1A8AIZABELLA 2007 PO
TEBRASA EDEA SV1N ESPERANÇA 166 PO

TEBRASAELEVATIONJANAGABBY175 PO
TEBRASAEaLDlNHACAV.LAILA2114 PO

TEBRASA GESSEY B. LIDIANA 2090 PO
TEBRASA GESSYJASPERMARLENE 2142 PO

TEBRASA HAMMY VOYAGEUR JANDAIA 2060 PO
TEBRASA IL2A MATADOR MARTHA 2122 PO

TEBRASA INDONÉSIA S.NAC. 2192 PO
TEBfiASAI2AURALLAUDICEIA2111 PO
TEBRASA IZIDORO MARLU LUI2A 2113 PO
TEBRASA JAGUAR lEMANJA JARRA 2070 PO
TEBRASA JOE PRINCESS MILENA TE 2137 PO
TEBRASA LEADER LAURA GRANADA 162 PO
TEBRASA MAGICJANUBIALABIA 2094 PO
TEBRASA MARS GINA HAMAUA 195 PO
TEBRASA KURS JULIANA INSP 2029 PO
TEBRASA MILESTONÊBIABAJOYCE 2041 PO
TEBRASA ROCK IPANEMA LITUANA 2117 PO
TEBRASA ROCKY GABDY MARISA 2126 PO

TEBRASA SILVERBOOTSHELIZ 2060 PO
TEBRASA SUNGOLDLMISLENE TE 2139 PO

FAZENDAS INTERAGROLTDA . Cof

ITAPIRA-SP.

2 ordcnhss.

MAPELWOODSHEIKWENOY65 PO
MIRANTEADMIR0IDEALTE1033 PO
MIRANTE ATLAS DESIREE 564 PO

MIRANTE CHAM JOEIRA 1104 PO
MIRANTE CIT INTRIGA 1055 PO
MIRANTE CUTLASS IDIUO 1056 PO
MIFÍANTE FARAÓ lEFLA 1058 PO
MIRANTE FAFIAO IPOJUCA 1035 PO
MIRANTE FARAÓ ISTAMBUL 1061 PO
MIRAMTEFARAOJAFA 1101 P®
MIRANTE LYNN FESTA 716 PO
MIRANTE NED EDNA C06 PO
MIRANTE TB YOCONOA 1125 PO
MIRANTE TEMPO FAXINA 718 PO
MIRANTE TEMPO FLORESTA 742 PO
MIRANTE TEMPO GEADA TE 826 PO
M1RANTETEMPOJACINHA1117 PO
MIFIANTEWAROEN HORTA 955 PO
N0BELDUTCH51 PO
ROYALLYNNSARAH54 PO

2/ 9 305
e/2 1G8
6/ 5 221
6/10 255

SJS EBÉNDIBA BB SILVEB BEACON
PAI: VAÍLEYSTBSAM SILVES BEACON

MÃE: IIACAÍ BENOALE (Orande Catapèa Nacional/SB)

Fazenda São Joaquim

sítio Semanso
Cleômenes Mário Dias

Baptista e Filhos

Escritório:

(011) 35-7308 - 35-1504
São Paulo - SP

Fasenda;

(011) 48S-4351
Itú - São Paulo - SP
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GCl 6/2
CCl 5/5

CC2 4/11

CCl 5/ 3

GC2 3.' O

PO 4.M0
POI 2/5

CC2 3/ 2

CC2 2/11

GC3 2'4

GC3 2/6

OLYUPtOA 6 A STOCKLCn

Oa^GA/1CAPAUÜâTA • SP

3 otiJtnAM.

BRAGANÇA CAURNAS UAOAV/ASKA
DHAa/.MCADe»t008A FAGIN
UHAG ANCA OOLOUrTA CAVAUCR

ntUOAflCAOÒRACAVALieR
BJUGA/JCA ELfCTRA WD REO 309
DRAGA/1CA CLCNITA ASAIAOA C 3S0
ÜAAOA/ICA EOOWMACAVALtER
ünACA.'/CAUTWÍTACAyAUER 360
D f UO CA C StREiA U LCORANO 204
BUAO A/iCA f A5UL0ftA UMOAUBA PAOW
OAAGAJiCArL^NlIMC D ERHANCEfl
OIUGANCA tOCADOMlTRA CAVALIER
RROANCA fAVOniTA oeiSY PAOM
LA"UOR/^ANCA

nOSCWARYOE oragamca
SAI HE lAJKA F/U3M OC BRAGANÇA 630
SAM&MTNA PAPOU C oe BfUGAFICA flCO
0f.r)C5rA POCUASCOtOf onAOANCAC33
5C VIL MA ACICUCA FAGNI OE ORAGA/lCA

DC )iV/.L AN fOWlOOAlOtTO
C£MGUJL>lO-aP

3»r(i«nAM-
CUYtUNK UAAOtM nOMTlAM
COl £ CAL ANA líOKWa ÉMPEROR *»
t>AG 01 NíSOâA MCMPCIVTUUe 3
ü/.-.csaEiTAfüflHA motivai
tUG riABARYTA MAMt WAUMAC 47
Dag GAORjCü UAROINO MAfl9 46
OAO OAUIA CAVAUCn COCHANlERM
ÜAG OAtVLfA WOC VAtlAÍlT44
OAG OrUTA AU WAILUAC 3«
OAO HAIALI tMPtiJIOM OrUAMpCA
OAG HtWA NCOA HUOfTKNi TC Cl
OAO HORttNciALOU aoc tf

iJClAMA CAVAilCAAMfl» »
MtWÓVaoCrAMAflCUtiMfTlIM

uvi imvMitfíioMi vAtfcwrttf

PO 4'lCl 260 11224 190 321

PO 4'8 99 3206 34 8 2 79

PO 4/7 11 286 20.0 369

PO 4/C 6 205 342 3.19

PO 3.'4 151 4290 21 4 3 32

PO 2/C 233 0241 226 3.20

PO 3.'5 73 2374 350 239

PO 3/4 141 4747 25 2 2 90

PO 3/5 156 5201 26 2 2 52

PO £4 94 2492 24 0 3 01

PO 2/2 05 2008 33 2 301

PO Z'5 85 2001 35 0 2 51

PO 2/5 134 4363 32 2 3.11

PC WS 167 5121 23 8 298

007 3/8 10 260 28 0 3 01

GCl 2/5 169 4727 294 3 40

ac4 2/3 170 3508 180 452
0C5 2'3 144 4500 32 0 2.91

CC3 2/3 129 3578 294 2 CO

C0MfC4*«m 034)1/91

11/7 161
247

334

3/1 2U
3/3 211
2/10 145
3/5 lU

3'3 145
2.' 3 335
2/3 m

Kfuw nTstbonaut MILESTONE DAG ,9 aC2
rREATWEWt.WBVEXTVYOS PO
SSnUNSIDRAASTBOELMO09 PO
mISobbSasaycavaueri3 PO
mISbamaoakstareb PO
mIKmaRALENAMABS29 PO
MSSEIVAELEVATIONMARS30 PO

SI ROB'EBTÓ'MÒNTEinO PORTO OON
CORDISLANDIA-MG.

2ordcnhos.

AF FORTALEZA HILDA TE 83 POALBANY JACENA BADEMA 123 PO
ALBANYJASPERBADEN 129 PO
ALBANY LUSITANLA MEADOLAKE 159 NR
ALBANY NOTÁVEL MILESTONE 68 PO
ALINE ALBANY 18 PO
ANGRA STARTER ALBANY 63 GCl
BERN PRY DESIGNER ADOREE 156 POI
BERN-BBY LRBETH 157 POI
BRISA BADEN ALBANY 82 GCl
CHRISTINA BADEN ALBANY 84 GC1
CRIKA MEOOLAKE ALBANY 89 NR
EGALACRES TRIPLE NAM 147 POI
EGALACRESTRIPLE RAQUEL 136 POI
ELISABETEROYALALBANV95 GCí
FLAVIA ADRIAN ALBANY 97 GCÍ
GISELA BADEN ALBANY 108 GCi
GRiGEENBOOTf4AKERDUCHESSET1G5 PO

H/UFIA AC LOGIC BRANCA DO PORTO 235 GCÍ
HAPPV GUARANY EVELINA DO PORTO 199 GC2
HAVAÍ GUARANY GONELA DO PORTO 217 GCJ
HAVANA G. STAR CtOlNHA DO PORTO 222 GC:
HAVACAU01LH0ARENADOPORTO215 GC.
HELIAGLENDELLSTARB. DOPORTO 226 GC;

HELLYE CAUDILHO BIBA DO PORTO 197 GC;
HELTHC. JAPONESA DO PORTO 220 GC;
HENNIE STARTER ALBANY 50 GC
HERDDY M MIMOSA DO PORTO 201 GC:

HEROEIRAG N. FEUCIDADEDO P. 218 GC.
HEYO M. KING BATUCADA DO PORTO 210 GC
HIGHT GUARANY N. TENDA DO PORTO 203 GC

HIROSHIMAC TUQUI DO PORTO 208 GC

HOOILLIAN GUARANY NED A. PORTO 219 GC

HOMENAGEM M IVONE DO PORTO 207 GC
HUDNEIAG cafeína DO PORTO 228 GC
lACI AMERICANA PORTO 236 GC

íTABELJAROIM NED ALEGRIA 14 PO

ITAITUOA MEADOLAKE ALBANY 103 GC

JANAVARI MOHAWKALBANY 115 NR

JANGADA I BURITANA PABST 31 PO

JANITAT0PAZALBANY117 NR
JARAGUARA ALBANY73 NR

JUOUIARA ADRIAN ALBANY 127 GC

KARINA DE SANTANA 35 GC
KOOTSATKAREN 132 PO

LADDY MONITOR KING S DO PORTO 187 GC

LAMBARI STAR RUDYF OO PORTO 174 GC

LAMOnETA BADEN ALBENY 168 GC

LAVANDA UNICOLOR 00 PORTO 140 GC

LEALDADE HJ BACANA DO PORTO 172 GC
LENITA CANDICE LAURA TELEGFIAND 92 PC

LENNY MONITOR ANTA DO PORTO 190 GC
LESLYE M KING ANA OO PORTO 184 GC

LIBERDADE PRINCE DO PORTO 146 GC

LÍBIA CAUDILHO P DO PORTO 176 GC

LITUANIABADEMG DO PORTO 185 GC

MAVIEWPATIENCE SEXATION ET 12 NF

MEAOOWBETSY138 PC

MEAOOWTRUDY 131 PC

MIRAI/TE SQUIRE FARTUFIA 58 PC

PORTO INES INDEPENDENCE DERDV 263 PC

PORTO ISADORAC ESPLANADA 213 PC

PORTO LEGITIMA GUARANY NED TOCA 163 PC

PORTO UBANESA MILESTONE B J 180 PC

PRETINHA STARTER ALBANY 365 Gl

ROSARDENREVWONNE85 PC
TINTA ALBANY 32 PC

PO 9/4 29 661 22,6 3 60
GC2 8/9 7 8 2236 27,0 3 59
PO 10/9 349 7778 135 4.47
PO 10/1 236 4862 13.4 3 68

PO 9/ 5 147 4328 232 4.40
PO 6/8 229 7111 25-0 3.40
PO S/1 288 10457 22.4 3.21
PO 6/ O 264 8427 26.0 3.62
GHB 6/0 178 6329 24.6 3.29
CONTROLE EM 09/01/91

FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO

MOGt MIRIM - SP

Controlôem: 07/01/91

jordennas.

A JUNIRER STARBUCK PATSY ET 252

A LYLEHAVEN RENO ET 12

AF FORTALEZA QiOUNDA 157

AF FORTALEZA EiFíA 160

AF FORTALEZA EMPENA TE 222

AF FORTALEZA ESTÔNIA 221

AF FORTALEZA TE 159
AR JOY BASIC JAÍ.UE 146

CALCIOLANOIA ASTRONA CALADA TE 131

CALDAS BOOTMAKER RUTH TE 2S4

CALOR MERlT HEREZINHA 248
CAPRICHOSA ÊXITO CINAS 110

COLOR I4AJESTIC DIDA 05
OEOLHA EXITU CINA S 134
EXlTO ECLIPSE GINAS 195
QI//ASCARtC[AD5

GiNAS CAVAUER DANUBIA 178
GINAGCAVAUERESCFUVVATE 192
GINA S CAVAUCR ESTRELA TE 1B2
OINAO CHRIS ELOA 193
CNAS OEMAfíD EL/MNE TE 189

GlfVAGCXlTOCDVViQE

GINAG EaITO ELIZETE 194

OiNA S EXirO EOBELTA 199

GJ/A s Exrro ESTIMADA 223
QUiA S IXI ro CARI.NHOSA 106
GtHA O MANOtNGO DEAR LOVE 172
CRJA S fAARS DALVA 177

CINAG MARS EUANE TE 200

PO 4/9

NR 2/4

PO 3/5

PO 3/5

GHB 3/10

210 370
310 3»í

240 441

100 3«
tTM 101
<20 3tt
a3< «»

tfO 3i4í>
100

MO tOt
no sn

«t 9.<l
309 4M
ÜÈ

n.9 «n
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27.0 2.89

19.4 3.71

21.2 321

22.4 2.99

20.6 3.20

23.0 2,91

27.0 3.19
17.4 299

34 2 2.81

362 3.01

166 3.39

27.8 3.42

MARIA S FORMOSA PABST 165
MARIA-S FRIDA MISPi' 195

MARIAS GABI DEMAND 301
MARIA'S GAMELA DUTCH VAUANT TE 333
maria's garbosa chairman 302
MAR1A'S GEMAOA PABST 318
MARIA S GENESES INSPIRATION 317
MAniA'S GERMANA ASTRO JET 327
MARIAS GiOVANA MISTY 309
MARIA"S GISLANE INSPIRATION 321
MARIA-S GOLDA SEBASTIAN 324
MARIAS GRETE MARS 326

MARIAS GUARACI MISTY 328
MARIAS CUSTAVA RANDAL 307
MARIAS HELENA CAVALIER 130
MAWACRES STERUNG ANNIE 14

NORN ASTRO SHARON 539
ONTAROGA ROTATE MELOY ET98
PROVETA2 PAMELA STARBUCK ET 605

BEH CONSTANTINA FROSTY 163
ROLYAT LADY UUAC ET 502
ROLYAT PUGET POU-Y ET 501

ROLYAT STARBUCK MOOEL 137 531

RUANN TRADITION APRIL 86337.ET 13

RU/\NNTRADITIONJINNl 62121 ET 05

RUANN VALIANT MOCA 04
SHI THUNDER NORMA 514

SMUTNY BOVAS LOLITA 3

STA ONDINA FANY DEMAND 22

TEMBRIS R02ANE STARBUCK (185) 12
VALMARU ITACA MILESTONE 359
WALLACEVIEW ENH ELLY ET RED 15
WONDERLANDS INS CRIS 547

2/6 44

2/5 47

2/9 15

4/3 137
2/11 25A
3/4 57

2/4 1A5

26.6 3.50

262 3.30

20.6 3.60
27.4 3.28

24.0 3.56

22.6 3.96

35.6 3.01

34.6 3.51

23.8 3.61

30.6 3.6S

272 3.49

21.0 3.62

33-4 3.41

27.0 3.19

222 3.51
272 3.31
26.4 3.4S

33.0 3.39

412 2,70

7/3 156
4/5 235
2/10 269

COML. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LIDA

LENÇÓIS PAUUSTA • SP.

Ccotfoteem: 12/01/91

2ordonhas.

JR 225 MAARANi STAR MARS TE

3ordenhas

BROWNDALÊ STAR BEV ET
IR 223 MAITE STAR MARS TE
J V. P SORAJA NEO RANDAL
J.V P sua ARITANA STAR
JOARA MEMORY JASPER RED
JR 063 GLORIA NORMA CAVALIER TE
JR 107 HONRA DOTTIE CAVALIER TE
JR 154 HELP CAMILLE TRA0ITK5N TE
JR 184 LUZA ARUNDA CUTLAS TE
JR 210 MADONNA DOTTIE MAJESTY TE
JR 219 MICHELE RILEY TRAOITON TE
JR226MIRABELLAP CAVALIER TE

JR 236 MONICA NEVER RLOYALTY TE
JR 243 MAIDEN MARQUIS NED TE
JR 265 MIRASOL STAR TEMPO TE
JR 266 MENNUCCI PEPINE EHHANCER TE
JR 290 MICHELET PEPINE ENHANCER TE
JR 297 MELODY TRIPLE THREAT RED TE

JR DlO MAIARA CAVAUER-TE
JR LAMPADA RUÜY RANDAL
JR LAURA IDEU DAMIAO

JR LWRBETH STARBUCK TE
JR r.UTTELA VAUANT TE
JR MAYRA CAVALIER ROYALTY

JR MELNY JETSTARFüTE ROYALTY

JR MINIE MARINER GUARANY NEO
OAK RIDGES ASTRO JOAN

ROMANDALE ELEVATKDN RETA

WALKERDRAE ASTRO REAH

3518 39.3

6017 21.8

2605 30.7
2771 35.94/7 10

3/10 326 10101 245

B273 25 3

526S 279

4684 22.1

4892 19.3

4109 19.6

4272 30.0

1206 27.4
1126 26 8

1414 24.6

1333 31 0

5670 25 0

3651 27.S

10304 23 3

868 32 9

FAZENDA PROGRESSO
ANDRADINA - SP

OSWALDO M. FUJIWARA & OUTROS

CX.POSTAL 145

FONE (0187) 22-1329
CEP • 16.900 - ANDRADINA - SP

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE NELORE E TABAPUÃ

BAII.O - Rfg. 2049 - P<so: %0 kg
Filho dc Kent e Bcladona

I VIS I A l>O.S CKI.ADOUKS - AUKIL DF 1991
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WALKERBRAE V T BAMBJ
WALKEHflJWS SWD JANA ET

POI
PO

941 29.4 2.79
2587 29.6 3.72

JOSE APARECIDO COSTA CLARO
bebedouro

. Controle em; 10A)1/91

'■Pfctcnhaa.
^«-ÃfclERlCATERCBRAASTRONAUTSO PO

líNÍTA BEATRIZBERTHA ELEVATION 52 PO
WAüREGAN LEVI PET et S6A PO

172 3810 24.8 2.78
67 1591 27.9 5.99
228 5466 21.6 3.70

I  ROBERTO ViVtANt
SERRANEGRA-^.
Sortfenbas.
KdIRANTE ATLAS ERNESTINA 642
MtRAÍITE NED DJAHIRA 510
MIRAtITè SHEtK FALIA TE 711
Ml RANTE STARLltE E6LANT1NA 610

. Contioleem: 31/01/91

6/9 249 6529 21.0 4.19
8/ 1 270 7836 23.0 3.39
6/3 212 6050 22 8 4.38
7/7 107 3121 29.6 3.11

CLÁUDIO VENAN20ÍÍIROBERTI
ITAPETIWINGA-SP.

2or<tenh43.
ANGA CECE VANDA MILU

AfIRI GLEHVUE MAJESRC 102
BAM AMEUA ELEVATION PABST127
CALDAS GRANO FORtUME CtNDY 11 145
COLOR JUSTIN GARRtD A 111
CR JANE DIVINA ADOMS 04
CR lagrii.ia fama ASTRONAUT
CR PIRACICABA JUUAHA BOOTUIAKER 19
DAG HARMONIA GAV TEMPO 153
EUCA CAHTKIA ROVALTY 136
FLOREIISE 65 MIRTA COLUMBUS 151
HEFiOlNA 1700 DO PINHAL 202
ISITINGASO 130
LYSEL THUHOEH ROXMARY 69 121
MCIMTOSH LEE THUlJDER 103
MX^KENAOA
HEVíLAMOS BÔNUS IVYLEE
PRESTiGE DE BOFIU 160 JOYA 3HEIK
VALÍ.1ARU FOUÍÍDLAND COMANDO 103
VAUtWRU HONEI MONITOR KING 108
VALMARV FRANCS COMANDO 155
VALMARV JAJPÜ R APPROVAL

Ccntroloem 28/01/91

7/9
8/0
7/5
3/8
8/5
7/10
Z'a
2/8

3/11
3/2
6/0

180
292
148

204
145
175
145
142

863
9017
3154

5110
SC5G
4148
634
8314
2678
5502
5764
4697
5326

4513
5384
6055
1419
5520
6634
5917
5069
17G4

41.2

C72
Cj 6

24 0
30.2
24.0
24.6
22.0
222
27 6
27.6
270
33.6
242
302
28 2
203
23.0
266
23.4

2.89
3 31
2 50
3.6
349
3.00
3.21
3.50
3.29
3.59
3.38
3.19
3.01
2 81
2.71
3.02
3.11
3.01
3.51
3.30

320
3.21

SUEU ALVES DA SILVA
PlHACAIA • SP,

2 0fdcnha3.
CAQtíEY 09
2A2A RODRIGO DE G FRANCISCO 48

Caiuoteem: 25.01191

EDUARDO FORTES DE OUVEIRA
eOTUCATU- SP

2 ofdcfths}.
EFO ÜEREMICE GERANJO
EFO BET7YCARLA CHAIRMAN TE
EFO Bina FINOCA VAUANT TE
EFO BHEHDA RNOCA f4ARS TE
MAS ARUHDA CHIEF GARDÊNIA TÊ

Cuiliüie&m OB.OI.Oi

208
1757
859
3235
4514

17 2
175
16 5

3 49
337
3 70
3.92
379

LUIZ FEUPE DE ULU» ViEiRA
MC VA SERRANA • MG

. CcnUotoem OZOl/91

M AfiOEL CARLOS DE F FERRAZ PAROLARI
ADOLFO-SP

Contfiíocm 30/01,91

Roca: HOLANDESA VERP^ELHA E BRANCA

PECUAfílA ANHUMAS LTOA
CAMPifiA3-DP

Cordcnti3^

HARABELA f/lAGHET BARONE£:a440

CcnüUeem lA-oiOi

2668 20 6 2 69

PtL i^O CONDE
ÇCRCCAEJA . 2P

AtÇírRTTNATiAMTAf ANCIA
AL d: WTPM darloaluca
al:ci«.'ía : ri'cn^\CA tc
ALCSflTíVA íTCJRE uZA
di::,LnTi'íA

ALÍíCHTDJA ÜCÍ.IC Lfí'M COCO
AL[-nri*/Aocu;[ :^osta
ALnEíVr.-JA JCMCt.^t. V#.
ALfa fiIlíJA ; TA&fiA
AÍ.ÇtRT;'íA

CônuMecm. 30,0l/9i

: mílua "/ H: H ''KIIJOATT
"M.NA •■ii'1, Za í.

ALf.SfiT NaSmTRANí:a::a rt
'•f, í .'Í :íA . ilTítCAj>/NA
'"n" '  (f NA ,• f.' í 1'i* '■■Nv.ál
A;^: 'u ,A ■lír- »£
ii.' •  ,-i| "'juai / ■■C.CiA lí
f 1 .• -ir-zA f •;/ uí "" 'ViA fL
C.\ ( .  'i-f fr;A".'/'
' V.. '  .1 f Li.!\Á
l  1 " 1 -J 4 ç
..l H'' ih .1

[ '  ̂
L-. ■

;íA. it
/•.. .■  Ta, ,ir

PO ao 230 6027 24 7 300
PO E'7 10 069 352 349
PO 2-2 47 1101 24.7 2 91
PO 2/0 109 2173 21 7 3 18
PO 2/ 3 220 G1C0 31 D 3 70
PO 2'6 113 25-J2 22 1 3 39
PO 2.'2 Ü3 1952 221 339
PO Z'3 115 2CO0 24 9 3 21
PO Í1 3 44 1012 230 352
ro C 10 70 2127 27 8 4C0
PO
PO

2'4 14 200 20 0 340
C. 0 153 230 420

PO
PO

;3'7 177 C647 252 4 01
S'9 M5 4JC9 34 4 349

r -O
PO
PO
f 0
ro

4' 2 V)7 10102 220 3 10
'to 374 10790 23 4 3C9

Lí n
H5 4J14 334 3 41
C5 1952 35 5 3 69

P-O
1« 3^'j IV-vO 29 0 329

I 0
íi- fj 194 5215 :.oc 3 41

t 0 ' in 4214 337 3-JJ

PO m:g Í.9 1 5 '.ít

PC
1^
I 0

L- i
A/

37

115*1
íií5-3
11.T

£9 f
."!> 3

ir)Z

a 10
.3 C2
3 10

íõ c 'r 1'vJ
IC"!

' ' '
■1 'a

ALBERTINA'S nr unhaka te
ALBERTINAS RJR ALELUIA TE
ALBERTINA-S RJR ABJONA TE
ALBERTINAS RJR CABINA
ALBERTINA S RJR CANJA
ALBERTINA-S RJR DABIRA TE
ALBEBTINA S RJR EKA TE
ALBERTINA'S RJR ESTAMPA TE
ALBERTINA-S RJR EVANDRA
ALBERT1NA'S RRV ESPANHOLA
ALBEBTINAS RJR CUPIRA
BRIGADA AT BETINAS
ESMAB CMC ALBERTINAS
PIPERS WORLD LATIN ECO RED ET
VEDETE RJR ALBERTINA S

7/11
6/10
5/7
4/6
4/7
3/5
2/4
2/3
2/8
2/5
4/0
5/2
2/6
10/9
7/2

201
162
134

132
100
240
154

5494
3841
2704

3753
1624
3571

31.7 3.00
2731 2.m

24,6 3.78
252 3,61

COND. GABRIEL DIAS PEREIRA
OUMPIO NORONHA - MG.

3 ordonhas.
CANCELA MINISTRO DE SANT ANA

. Controle em: 29/01/91

1719 19.4 3.40
D/UdA MINISTRO PEREIRA GC2 2/3 47 1203 23.6 568
gff GLOTE LOTTIE JASPER PO 5/2 138 3474 19S 358
IMAGEM JUNO DE SANTANA GC3 11/2 262 6678 185 4l11
LECYARICAN PEREIRA GHB 5/9 65 1748 23.6 3.60
pereira JANNIFER SÓCRATES PO 5/10 286 7332 165 ão
pereira PAUUCEIA JUNO PO 5/11 118 3029 225 350
PEREIRA ROSAU MEADOLAKE PO 5/0 64 1605 235 333
PEREIRA SEVILHA JASPER PO 8/10 84 1962 21.3 3,29

AMILCAR FARID YAMIN . Controle em: 25/01/91
PORTO FEUZ-SP.

2 ordonhaa.
CORONA BABILÔNIA THREAT TE 864 PO 3/0 70 1488 21.4 363

CORONA BYROSKA ROYAL 599 PO 2/11 226 5346 215 321
CORONA CORA T THREAT TE 912 PO 1/10 118 2589 21.3 390

CORONA JAVANESSA JADE PO 3/8 48 1182 215 3.38

3 ordenhos.
578-CORONA DANDY SPINNER PO 8/8 127 3739 245 2.90

CORONA ACUCENA JADE PO 4/9 98 2425 27.1 310
CORONA ADMA SPINNER PO 4/7 46 1256 27.3 3.00
CORONA ANA MARIA JADE TE PO 5/5 193 6392 265 3.09

CORONA AN/VSTACIA MEADOLAKE PO 4/11 233 7148 24.1 3.68
CORONA BEGONIA YURSDEN PO 4/8 107 2971 21.1 2S8
CORONA BESSIE JASPER PO 9/8 33 921 275 2.40
CORONA BRUNELLA MEADOLAKE PO 5/7 273 7493 21.0 4.10
CORONA CANTIGA JADE TE 830 PO 3/5 129 3120 22.5 3ce
CORONA CAROLA MEADOLAKE PO 5/7 64 2290 305 3.40
CORONA CHARM THREAT TE PO 3/10 207 5756 20.4 3.09
CORONA CINDERELLA YURSDEN TE PO 8/0 128 3803 28.1 3.49
CORONA CIRANDA JADE TE PO 7/1 48 1345 29.3 351
COROHA CONDESSA JASPER RED 616 PO 5/5 17 452 26.6 459
CORONA CUBANA YURSDEN 766 PO 3/0 58 1905 295 2.51
CORONA DAYSE JADE 833 PO 2/5 153 4569 25.7 e.£!
CORONA DELLA JADE PO 4/5 66 2173 335 263
CORONA EDITH YURSDEN PO 6/4 33 1172 35.5 2.51
CORONA GLENNA CAVALIER PO 4/3 192 7171 32.0 2,91
CORONA HEBE MEADOLAKE PO 5/5 206 6929 265 4.59

CORONA HESTER YURSDEN TE PO 8/ 1 133 3358 22.4 36S
CORONA INDIRA JADE PO 5/6 42 1176 28.0 2.69
CORONA INGLESA JADE PO 4/10 184 5619 26.1 350
CORONA ISABEL JADE PO 3/7 80 2242 215 321
CORONA JOVANA THREAT TE 924 PO 2/11 59 1535 27.6 2.39
CORONA KATE MEADOLAKE PO 5/0 139 3211 22.5 311
CORONA LACEY MOYERDALE 790 PO 3/10 112 2760 22.1 4.12
CORONA LEAK THREAT PO 6/2 124 4013 245 4T2
CORONA U2LANCER PO 4/ 1 171 4990 21.0 390
CORONA MAGGIE ROBARON TE PO 6/ 1 221 6855 245 339
CORONA MEBRASCA CAVALIER634 PO 2/11 248 6023 265 340
CORONA MEDUSA JADE TE PO 6/7 263 6874 20.5 3.12
CORONA MONTANHA JADE 862 PO 3/2 189 4240 aas 312
CORONA MURIEL JADE 565 PO 3/ 8 30 984 32.6 3.29
CORONA NATASCHA I4ARQUIS SCOT 695 PO 3/ 5 56 1468 28.4 3 10
CORONA NIAJARA MEADOLAKE PO 5/8 8 164 205 3,51
CORONA PAMELA ROBARON PO 8/5 38 1284 33.0 311
CORONA PAULETTE LENNON 956 PO 5/5 32 931 29,1 3,03
CORONA PEACHES THREAT 798 PO 4/0 186 5334 245 4.01
CORONA PINKY THREAT G53 PO 4/2 204 5717 225 4.01
CORONA realeza ROBARON PO 6/6 307 63S7 21.4 332
CORONA REGINA CAVALIER TE PO 6/ 5 70 2738 36.4 £51
CORONA RENATA YURSDEN PO 10/1 223 6958 245 3:2
CORONA RESERVA MEADOLAKE FO 5/6 64 2340 29.1 340
CORONA RHEDA JASPER PO 6/6 90 3034 29.0 C5£
CORONA ROLA LANCER PO 5/5 32 829 25.9 C ro
CORONA ROSELY JADE 516 PO 2/10 207 4968 22.3 300
CORONA RUBYROBARON PO 8/2 183 5506 22.1 330
CORONA SABINA YURSDEN PO 4/ 1 70 2495 33.0 ÍÍ1
CORONA SODOMA MAROUlS SCOT 728 PO 3/0 185 4041 215 3<U
CORONA TINGA MARQUIS SCOT 668 PO 2/4 90 2117 243 2 00
CORONA WILLA JADE 852 PO 8/ 3 108 5285 24.0 ACJ

MEUSIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA Conuoleom: 24/01,91
BRAGAflCA PAULISTA • SP.

2 ordonhas.
MELtSIO DANA HELADE CAVALIER 790 PO 3/7 55 1978 34.6

NOVIDADE JANOTA HILUTOP DO M 230 GC3 4/ 4 143 4168 £65 212
OUNDA LIBELULA RUFFIAN DO M 247 GHB 3/4 191 5330 £4.0 2

escola SUP DEAGR LUIZDE QUEIROZ Controle om OO.-OI^I
PIRACICABA • SP

2 ordonhas.
DiNOA RUGTY CSALO GC1 3'0 185 36!S) 1G4 1.03
FLORlNOAGOURUON EGALO GC1 2, 5 121 2009 120 C !.■•
ZAPA DUAUYfl EGALO GC1 C'2 295 6444 14.0

LUíZ .GMET.MAfl Ccntíc3o onr 10,01,91
SOROCABA•SR

4
A.RACA r A/lCy REI) DA MALVA GHO 13*Ü 130 3020 1&0 j à'
OUCUESA RAMAOlSE HARP.iC f R DA MALVA GHD 176 £053 18 Ô 3 ..0

6-í KKVISI A DO.S C Ul.AI)ORl£.S-,AllkU
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«4OGÍBWIEL0A COSTA NORONHA

BRAf^CA • SP

'SMMha*.

A RREBALL DA GUELDRIA

JHACITATION DE S. ISIDORO FH45

EJYAH KID DE SANTO ISIDORO 54

rUKIO REO DE SANTO ISIDORO 55

ESERCiO SIMAO

FEUZ-SP.

k "«AAOREYCE VICTOR TEBRASA 533
<«C«CM£ GRAZIELLA M. TEBRASA 534

UIANDA CINDY ROMULO 52

"tÇPASA HEVITA JASPERMERCIA 2173
MA5A ÍNSPIRACAO I MÍSTICA 2147
4RA3A JANDAIA SIMON MOGIANA 2168

JUVENIA LXICK NOVELA 21S1

AIIOVIDIAJ. NATURE221B5JP
"m

use

ORA use
USO
AKUSC

A use
USO

AAUS.C

A USO

USO.
use

ASTECA JASPER REO
OABY

«SujTYJASPER RED
•«/ANASCOTRED

NR 5/0 230

GHS 2/ 3 308

RO 2/7 282

AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS - Contfotóem: 09/01/91

ITAPIRA-SP.

Sordcnhaa.

ALUfAARGI PEGASSUS GRAVATA 41 PO 4/ 2 274 69;94 21.6 3.19

OLVMPiO A S. A. STOCKLER
BRAGANÇA PAUUSTA

3 ordcnhas.

BRAGANÇA ALEGRIA CHARIFF
BRAGANCAATIBAIA VERBO
BRAGANÇA BANYJASPER RED
BRAGANÇA BATERIA MAPLE

BRAGANÇA BELGAJASPER
BRAGANÇA BENVINDA VERBO
BRAGANÇA BINA VERBO
BRAGANÇABRETAJASPER
BRAGANÇA CAFEÍNA JASPER
BRAGANCACARICIA JASPER
BRAGANÇA CASERNA JASPER
BRAGANÇA CHINESA JASPER

BRAGANÇA COCA COLA TRIPLE TE 157

BRAGANÇA COMEDIA JASPER

BRAGANÇA CORÉIA JASPER4

BRAGANÇA CR6M0SA JASPER

BRAGANÇA DANILA JADE

BRAGANÇA DEISY FAGIN 223

BRAGANÇA DIELLE JASPER

BRAGANÇA DINASTIA MARQU© NED-TE
BRAGANÇA DIVA FADIN

BRAGANÇA DIVINEIA FAGIN

BRAGANÇA DUNA JASPER
BRAGANÇA ELISANGELA S JADE 358
BRAGANÇA EMANUELLE KID REO 302
BRAGANÇA ERÓTICA CAVAUER 324
BRAGANÇA ESTELA ABRIGADA JASPER
BRAGANÇA FABIOLA A CAMBRIDGE 36S
BRAGANÇA FABULA C, CAMBRIDGE 380
BRAGANÇA FABUUSTA B. CAMBRIDGE
BRAGANÇA FAMOSA CAJUADA SCOT 309
BRAGANÇA FANTASIA CORBEILLE SCOT
BRAGANÇA FESTA TEU40SA JADE 392

BRAGANÇA FIDALGA VESPERA JADE
BRAGANÇA FIFA ALMERITA DÓLAR 410
BRAGANÇA FINALISTA A. CAMBRIDGE 391

BRAGANÇA FINESA BUANACAMBRIDGE
BRAGA/JCA FINLÂNDIA S. CAMBRIDGE
BRAGANÇA FLOR DE U2 VAR2EA KID
BRAGANÇA FLORA DONA BEUA JADE 422
BRAGANCAF. DANCARINACAMBRIDGE
BRAGANÇA FRANCESA ACAMBRIDGE
CAMPO VERDE FOB VANESSE

E S. BAILA MISTER SAO SEBASTIÃO
E S VANGUARDA ROYALSTARS.SEB
E. S. VERMELHA SILVER S. S.

G. A J. JOSELY CITATION REO

O- A, J. SHALIMAR LA-BRUME
G A.J SUYAN CITATION RED

GAJ LEVENY TRIUNE RED
GAY SHAU/.IAR LA VILLE 52

OLHADA DE BRAGANÇA

REPUBLICA ELKA JASPER DE BREGANCA

RIBEIRA ODIUA PEGASSUS OE BRAGANÇA

ROMANA DE BRAGANÇA
RORAIMA NATIVA OE BRAGANÇA

ROSÂNGELA OBA CELA JADE OE BRAGANÇA

21.8 3.12

36S 2.80

24.6 3.01

43.6 2.60

302 2.81

362 2.60

19.2 3.59

36.4 2.50

35.6 2.38

31.8 2.99

36.0 2.50

312 2.79

19.6 3.01

29.2 2 71

16.4 3.57

31.2 3.40

23.2 289

29.4 2.79
23.4 3.21

30.4 2.70

25.0 4.00
246 3.0»
7476 236
27.0 3.00
442 2.60

362 2.79
272 2.32
17.0 4-00

322 2.88

27.8 2.99

232 3.19

25.8 3.60

28.6 2.71

29.4 2.99

19.8 2.96

19.8 3.38

25.4 2.20

20.0 3.20
24.0 2.92
26.6 271
23-8 4.41
302 3.61

182 3.63
312 2.40

26 8 3 30
36.8 2.06

322 2 50

29.6 2.80

290 3.00

162 3 83

30 6 2 00

23.6 2 61

21.8 2 66

23 2 2.86

232 3 0e

6367 314

16.6 3.49

GIR LEITEIRO DA
■uAjyu—ami Fazenda Santo Antonio

ACOMODADA

2x 365 dias 4.241 Kg
FILIADO ABCGIL

TEU.(031) 861.1312
MATOZINHOS - MG

Seleção e Criação de Gir Leiteiro
Controle Leiteiro Oficial da ABC

VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS
Prop.: DR. JOSÉ LÚCIO RESENDE

RUA SANTA RITA DURÃO, 1160 • TEL (031) 212.5011
ELO HORIZONTE - MG

KLVISI A DO.S fRI.ADOKK.S - AKRIL l)K 1991
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GC4SABIA JADE DEBÍAQANCA
SAFRA ORIENTAL JADE DE BRAGANÇA NR
SANDRA FETALASCOT DE BRAGANÇA 640 GC3
SAPECA ONDINA SCOT DE BRAGANÇA GC4

2/7

2/8

2/2

2/5

524 30.8 3.60

1738 26.4 3.11

1076 24.6 2.52

2151 30.0 3.00

U/12 ROBERTO MONTEIRO PORTO
CQR01SLANDIA-M&

. Conttoldem: 09/01/91

?ordenha3.
WBAHY JUSSARRA LESTER 109
Boêmia monarch do inga ̂ URIM i6
CORVETA UNtCCLOR ALBANY 49
EGALACRES TRIPLE LORRAINE 154
EUSA ROYAL AlBAMY 94
GATOA PEGASSUS ALBANY 48

GUINE ADONIS ALBANY 55
HAELLY MEADÒLM^ a porto 202
M AIRA MEAEIOLAKE Q. jaca porto 229
HKÍMANA PERSISTENT B. PORTO 224
heroina MEADOLAKE E. do porto 194
HUMAITA FANCY RÉD P.OO porto 208
JAPURA PEGASSUS ALBANY 60
JARDIMEIRA MEADOLAKE ALBANY 130
JAnOA MEADOLAKE ALBANY 128
JUOUIRA MEADOLAKE ALBANY 114
LAGAMAR RENOWN RED LENIRA DO P182
LUCENIA MEADOLAKE ALBANY 148
WU NIOUE OLOO DA PEDRA 11
PC LLYAWA PEGASSUS ALBANY 47
PORTO UGEIRA MEADOLAKE 169
PRINCESA ROYAL ALBANY 67
SOZINHA PEGASSUS ALBANY 51

PO 3/11 263 5039 16.0 3.69

PC 10/5 213 5463 27.4 3.69

GC1 6/6 320 7348 19.4 3.61

POI 3/0 270 4931 19.4 2.69

GC2 5/1 123 3779 28.6 3.81

GC1 7/0 116 3364 24.8 3.71

GC2 6/7 125 4202 302 3.41

GC2 2/4 199 4165 18.0 3.39

GC2 2/3 106 2116 20.6 2.98

GC3 2/0 29 673 232 3.10

GC2 2/7 116 2657 21.4 3.41

GC2 2/0 139 2558 23.0 2.80

GC1 8/1 199 7614 35.2 3.30

GC2 3/8 188 5193 232 3.40

GC3 3/5 267 5368 21.8 3.39

GC2 3/8 266 6331 19.4 3.81

GC1 2/3 311 5939 17.6 3.69

GC2 3/2 196 3698 16.0 3.81

GC2 10/9 100 2302 20.4 3.38

GC5 Q/11 190 5847 26.0 3.80

PC 3/2 91 2939 27.8 2.59

GCI 5/3 55 1764 31.4 3.60

GCi 7/2 21 609 29.0 3.59

EOLOJOSEVICENTINI

DOIS CORREQOS - SP.
. Controle enr. 04/01/91

CLAUf:.0

iTacl rif/iNOA • 'jp

StiOlOl

2 fe/Jcnhaa

ewf.*OD'.L<-.!oruí: cconí^ot'/ 10.13 20 U 2 CO

Raca: JERSEY

CANI t;c f AÍIAí.^.O V. "LCOI.-Jl

.V ;

ufj?'a-.

250r 310 4'jt

66

FAIR WEATHER VOLUNTER JOYOUS 280
NEPTUME BEACON DO RIO ACIMA 068

ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ OE QUEIROZ
PIRACICABA-SP.

. Controle em: 09/01/91

AMIC A ILSE FANCY SKYLER CHIEF PO 3/3 51 10») 20.2 3.12

EVA DE AMICA PC 6/11 26 465 17.9 3.69

TAPROV) AOMIRAL FANCY RED TATIA/JA 4 PO 13/1 7 107 15.3 3.92

COí/L E DISTRIBUIDORA J.RAPOSOLTDA . Controle em: l2/0iai

LENCOlS PAUUSTA - SP.

Sõrdcntua.
JOARA 144 HaNRADA M TRIPLE RED T.E PO 3/6 338 7848 17.4 408

JOARA 200 LEVINE JA3PER RANDAL TE PO ZÍS 374 6079 18.0 3.89

JOARA 239 MDH AÜSA RANDAL TE PO 2.'4 107 2040 25.1 3 78

í  JOARA 245 MELISSA HAIíDAL TE PO 2/3 134 3750 27 7 3.00

1  JOAFW 243 MARLU JASPEB TE PO 2/3 111 2601 24.5 3 80

1  JOARA 30J MOCINHA D. JASPER TE PO 2/2 46 1030 224 308

1  JOARA 305 ̂J1AKET DOVjTJALANE JASPER TE PO 2/2 46 966 21 0 3 81

JOARA lOa MERvlU D. JASPER TE PO 2'3 27 705 20.1 3.72

JOARA LUANA STARLITE RANDAL PO 2IA 360 0142 14.9 4 50

JOARA MARY ANN JETSTAR JASPER PO 2/3 55 024 10.8 4 11

1  JR íCa HAVANA SANTtS MAROUtS TE PO 3/8 183 4978 21.9 420

1  JR 222 MJLONCA JASPER RANDAL TE PO 2/2 192 4444 23 7 4 01

1  JR 232 MEUNDROSA P CAVAUERTE TE PO 2/ 1 199 4037 24 9 349

1  JR MA5EL RILEY JASPER PO 2/3 58 1392 240 3 50

1 SAO NICOLAU PAT III TRIPLE MAPLE PO 5/10 143 3917 30 0 3 40

1  GTÊLLAPE0RASMARCIA270 PO 9/11 188 6447 30.0 3.40

0  JDSE ROBERTO VIVIAIII . CcnüoJoem. 31/81>91

SERRA negra . SP

3 ordenhu.
BRAGANÇA DANADA SCOT PO 3/7 192 5791 230 3.52

DRAO AtiC A DANÇARINA MEADOLAKE PO 4/9 86 3205 31.8 2.80

DRAGAfiC A 01 A(.1AHTINA JASPER PO Ai 2 42 1403 334 2 89

BRAGANÇA DOHDOCA JADE PO 4/3 219 6266 32 4 2 90

CAI CARA OETECTIVE ALTAMIRA HICO 229 GHB 5/2 87 3223 340 3.21

C/y.OR!A JASP6R princesa NtCO 200 GHB 5/4 219 0321 21 4 3 41

CORONAAOAJAOE PO 3'10 233 7109 23 0 300

C ORO»l A 0Al SV MOYE ROALE PO 3/6 101 4777 20 0 2 01

CORONA FOUDA JADE PO 4/0 130 4057 27 0 2 90

COfíOMA LCA VURCOEN FO 4/6 40 1204 31 6 301

COIÍONAV/CLAJADE PO 3/8 ec 1927 292 2 71

HICO AHA3TACIA PUCA SCOT PO a/7 20 738 28.4 4 01

NtCO QAOA CCOT DUANEJRA 7 PO 0'2 179 5081 294 299
NiCO OruClA BENéTO (í1AGARA257 PO 4/2 170 4579 232 2 69
NtCO OEiiüI«:iA ücNITO NAJICY 20i PO 4/ 1 184 3805 20 2 3 91

NtCO espiga CAMaU?AO NACTACIA PO 3/2 75 2078 24 4 340
SN ARAUNA ri JÊTCITAR MAtJL/ERRjTV PO 5/1 258 6199 20 0 320
CN AR RANHA V JAECíRpcCKf/Atl PO 5'2 33 845 25 0 340

0 N CAOAtlA ALPHA JACVE f1 ji" T^TAR PO 4'0 107 0500 220 3 08

cnclneje.ravcapsulcchíiftaüj m 4.'3 117 3992 31 6 3 51
GN CMERRY VI VANí ROíAl

PO 4/4 10 407 292 329
GlKORPir 34 MAUCLüuCirATlON PO G.'3 118 3025 24 0 2 71
CN J4CAT1I.'ÜA XX.*V,-| MaP/lC THnElAT PO 3.'10 1D3 4948 21 G 3 38

JURUiUDA XXV I trmCAT OA RY PO 3.'0 00 1549 21 a 3 12
CN PATVUCiTATiONSTAR PO 7/9 101 3429 300 390
SN .SÁD UNA UCíTATiOJICH.CP PO 4/0 240 7930 25 8 3 CO

SN S-'NANüO t í DTATiCJj MCí C FO 3'0 152 3623 20 4 2t/9

SN TA.nAlK:,aCM £í FO 4-7 237 7507 29 0 3 11

2 ordonhas.
ESALQAMARILISJIM
ESALQBELLJIM

ESALO FOFURA ORLANDO

7/2

6/3

1451

3314

956

17.8 3.60
18.3

11.1 3.24

GlOVANI BRANOUINHO GROSSI
MOGI DAS CRUZES - SP.

. Controle em: 12/01/91

2 ordonhas.

TOP BRASS ADVANC1NG ELOISE OE SSF
YALHALLA SPARKLER TRICIA

4/8

5/10

SEMENTE E CABANHA BUTIA LTDA . Controle em: 10/01/91
PASSO FUNDO - RS.

2 ordonhas.
ASTRID SAlNT DO BUTIA 381 PO 6/3 37 809 226 2.79

AVONLEA ADVANCER MICHELLE 15T 36 POI 5/5 27 572 212

BRINDOB-SGEMINIJEN 50 POI 5/2 51 1036 21.0 4:38

BUTIA 2187 QMOLOUlSA PO 3/3 45 895 21J2 3.11

ENNISKIUEN BRIGHTEST MAMIE 23 PO 5/11 30 666 22.2 6.90

ENNISKILLEN SPOT ROSE 22 PO 5/10 121 3008 21.2 4.81

GLENMORE GOLDEN KAY 96 PO 4/8 50 1077 21.0 4.71 ,

LLOLYN BMM LUCKY 42T 80 PO 4/9 124 3007 222 238 (

PINEGROVE S1LVER CARASUE 49 PO 5/3 21 424 202 4.Ó1
WF LM LEGEND BABE ET 13 PO 4/9 73 1828 26.6 3.50

,

VITTORIO ASINARl Dl SAN MARZANO . Controle em: 23/01/91

BURI - SP. ril/fi
2 ordonhas. l/aív;/;:'
AARR PALOMA BRIOGHT SPOT 346 PO 6/4 111 2529 202 5.38

CAROLL GENERATOR CHOCOLATE 865 PO 4/0 94 1772 19.0 5.11 ■

ESTREMOSA TAPITI SUPREME 6 DA C 100 PO 5/6 24 482 20.1 4.78 '

HOLLY RODO SQUIRE WENDA 541 POI 3/3 205 3679 152 5:13

ITACAI HÍPICA 270 PO 8/ 1 102 2040 17.7 5.71

PAOUITAJUAN DE VILA MARIA 820 PO 6/4 23 549 19.6 4.60

SM TUCANO MAGAN MARY 90 GHB 3/3 26 416 1B.0 5.13

SM TUCANO NAGAN LARA 83 PO 3/5 249 4974 17.6 4.33 ■' : )
SM TUCANO TONY BRONDE 220 PO 2/2 46 731 152 5.09 ■ :

TUCANO AMADIO DAYSI PO 4/11 44 814 18.5 3.69
TUCANO NAGAN DAUA 14 PO 5/7 225 4041 152 6.73

YALLEYSTREAM B. JOYCE FT 538 POI 4/2 165 3239 17.0 6.18: !.i;,

LUIZ HECTOR SAN JUAN . Controle em: 23/01/91
GETULINA-SP.

2 ordonhas.
257

■

ADALGISA PEPE OE MARIVERO 100 GCI 5/10 272 5057 122 ■■

ALFACE FOLIÃO NAFAGAFOS 05 PO 9/2 243 3899 12.0 2SS

ANTONICA PEPE DE MARIVERO 179 GCI 5/11 145 2989 18.4 3.59
!

CARIOLA WOLVERS T MV253 DE MAT 253 PO 3/8 177 1881 9.2 4:35
CAROUNA GlORGIA A MV241 DE MAR 241 PO 4/ 3 155 2201 12.6 3.43

CATIA BELLA M PLAN MV.250 DE M. 250 PO 3/7 227 3047 8.6 295
CLOTILDE ORACLE MV-247 DE MAR. 2471 Ml 4/0 138 1746 112 273
D ROCHANA T PACESETTER 262 PO 3/2 200 2546 8.0 4.00
DÉBORA SAMBISTA S MV 208 DE MAV 268 PO 3/5 95 1070 122 362

DOROTEIA DELTA SPOT MV 287 MARI 267 PO 3/3 5 64 12.8 283 'MM
DUCEUA TITLE MV 277 DE MARIV 277 Ml 3/3 92 1322 13.6 2CÍ
EFEMERA BONECA SPOT MV 297 DE MARIV PO 2/4 194 2015 7.8 265
EMERY ARRAYAN SILVER B. VALENTE 05 PO 1/8 231 1295 62 4.19
LUCRECIA PACESSETER DE MARIVERO 163 PO 6/11 166 1923 126 217
MONALISA TOP BRASS SL PO 6/1 117 1476 12.6 249
OW BAILARINA CGSTON F. DE S.A. 148 PO 2/6 135 1441 9.2 237 íâll
WANLEIA DA LEOCARDIA 73 PO 15/0 77 1061 132 2U

."1
COML E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA . Controle em: 12/01/91

.  ■ ■

LENÇÓIS PAUUSTA • SP. (M
2 ordonhas.
DON HEAD ROSS BETTY 435 POI 2/ 1 36 540 15.0 4.80

CLEOMENES MARIO DIAS BAPTISTA
ITU - SP

. Cootroloem; 18/01/91

2ordonha8.
faísca DE SANTA IZABEL

GRAl_HA VALEHTINO REY 110
HIODEN DREMA JAYB LADY 19 U 48
HIDJEN DREAN JAY S LUCY 20U 49
JERSEYLAND GAMBOGE TAORMINA 131
SARAMANDAIAMILEST DES F 152
VALEHCA MILESTONE DE SAO FCO 139

PO 8/ 1 62 1044 12.0
PO 4/10 137 2108 13.3
POI 9/7 141 1894 13.0
PO 2/7 256 3351 13.0
PO 4/ 4 88 1322 148
PO 7/2 226 2928 132
PO Al 2 150 lass 130

4 4?

*  1/. .

JOÃO SARKIS NETO
ITAPIRA • SP.

Controlo em:

DELRAY DRIGHT BELL POI 2/4 7 71 10.1
BOA SORTE lONIA TORONO PO 10/11 115 1402 1T.7 .4,V3'v
ESALO EUREKA YANKEE PO 3/0 10 133 133
JSN FAMDRA BEACON OA SANTA MARIA PO 3/ 1 38 342 133
JGN FAVORITA SCOTH MILESTONE PC 3/ 1 144 1538 0.3 4 03

4f'OMGCGOCIAUSTA GC1 10/2 13 150 11.S
SNSC EMBIRA GCI 3/10 147 2009 100 4c:-

CARLOS EDUARDO ZAMPIERE
ORAOA/iCA PAULISTA ■ SP

Contrc4oom 20.'D1.'91

2ordcnhaa.
AR CA GOLDIGA ZAMPAO 05
artista DA TAPITI .12
DARCARA KAY PICUETCO 00
OARCCLOMA JOE ZAMPA 127
ÜORD ÜORD TOP Z.AMPA 101
PRiTT JOE 2AMPA 130
( EU/.-A LUZ AD /ARCERG MiLESTOr/i;

PO AJO 09 1304 120 4,^,
PO 10/5 73 13^
PO a: 9 83 1344 143
PO 3 ■■ 11 47 740
PO 3/ 9 ?3 oto 13 1 Ü: íT-í».
PO 3.11 41 074 140
PO S 5 3a 482 221 4:^

■

UKVIS rA DOS CKI.ADORES-



6^s:*W.CHA5A MILESTONE ROYAL7G

•-'XUAP.LU GLUTAO 28
'O-UEOALHA PACESETTER 25

HÍG^VE SILVERCLARE 124
liíffiG FADETTE PIQUETES 85

fiSACRA BUTTER ROYAL 70

<f£TA3lLVERSAlNTDESF 132

658 14.6 4.93

495 15.0 5 00

723 13.8 5.29

670 12.8 4.53

13G3 13,7 504

847 14.7 4,97

I

TORIBA SOLO BOY DE SAO FRANCISCO 28
TREMOLINA T BAINT S. FRANCISCO 30
TUTSY TELMA BEACON DA N. O. 32
VALLEYSTREAU CLASSiC JESSIE 98
VALLEYSTREAM S1LVER B. JUUE
VALLEYSTREAM TITLE JUNIE 40W94
WRiCO BEACON NA0IA91

2 ordenhas.

BEATA DA DADA
BRISTOL T BRASS DA PILOT

DON HEAD BRIGHT VICTORIA
ELÊCTCHOALE SiLVER B GAIL U 449
GLENHOLME JIS SUKIE 22T
GFIANCIARE MONARCH GFIACIOUS 355

KEN KAY DUNCAH RU8Y ROSALEE
MAXACRES BEACON SUE 215
MAXACRESGS BRITTNY BOT
MEADOW LAWN EPCOT BETTY 4U

OW TATA DE SANTO ANTONIO 59
RAPIO GAY IMPERIAL MIST 7U

RJF ROYAL PRISCtLLA

SANDOA BRASS DA PILOTO

SANTA SOFHIA CONTINÊNCIA

V/ELLHEAD THORNWOODS MARVERN

WOO DHALL ORIENTATION

YELLOW ROSE DUNCAN PET ET

Raca: PARDA SUICA

21.0 4.10

28.5 4.21

13.2 5.00

34.6 3.90

18.3 4.32

133 5.00

20.0 4 10
18.4 4.40

25.4 4.08

16.4 4.33

17.0 4.41

12.4 5.16

15.3 4.51

184 4 18

14 9 4 70

FERNANDO PRADO RENNO . Coniroleeín' 18,-01(^)1

JACUTINGA-t/G

2 oid«nh3S.

BC ROSA MATTHEW IV TE PC 3/7 289 6869 13.4 3.28
NORITAKINGIAPH GC1 5/8 237 6424 192 3.13

3 ordonhas.

APR MORIEL PERFORMER 1 PO 7/1 70 1787 22.7

17.3

322
APR PAULICEIA KING IV PO 5/8 124 2725 3,70
APR PINDORAMA IMPROVER1 PO 5/3 74 1448 18,7 3.90
BC FRAMBOESA EL BRITE IV PO 11/2 17 314 16.5 3.78
BC LUANA APACHE PO 6/4 38 742 20,7 3.09
BC MURANA MATTHEW III PO 6/2 371 10553 10.0 4.00
BC NORMALISTA KING III PO 6/1 49 1304 27.3 3.00

BC NOTICIA KING 1 PO 6/2 56 1788 31.0 3.10

BC REALESA IMPROVER IV PO 4/7 15 489 326 3.19

BC REVOLTA KING II PO 4/5 54 1527 312 2.7»
BC RUTYJDIV PO 4/ 1 192 496S 182 258

BC SARITA IMPROVER III PO 3/6 87 2439 23.0 300
BC SEREIA JOHANN JOHNN D III PO 3/4 148 4976 23.9 3.18
BC SERINGUEIRA PERFORMER 1 PO 3/4 132 2731 16.4 340

BC SERRANA TARGÊT IV TE NR 3/ 3 149 3926 199 2.61

BC 3IAMESA PERFORMER II PO 3/6 26 731 281 2.70

BC SILENE PERFORMER II PO 3/7 10 246 24.8 3.56

BC SIMPATIA JOHANN JOHNNY 011 PO 3/4 132 3969 27.0 300

BCTAMARAFIALTE • PO 2/6 59 1466 21.6 3 10

BC TEQUILA RÊGALIV PO 2/2 190 5562 27.8 281

BC TERNURA PERFORMER li! TE PO 2/3 144 2697 17,4 2.96

BC TIRANA IMPROVER 111 TE PO 2/0 139 3400 20.8 260

BETINA REGAL IV PO 2' 5 6 118 19.7 299

MULATA MATTHEVJIÍI 6C4 6/ 5 269 7674 15.8 4 81

SIBARITA JOHNN JOHNNY 0 11 BC GC4 3/5 85 2458 26.7 3.10

SINFONIA TELSTAR III BC GCl 3/5 85 2204 223 350

PATI DA CALCIOLANDIA

SARAVAY GRACINHA

(3.449 kjj - 250 diii.s)

IiBITE - RAÇA - PORTR

Saravay era íUho de «íaslan com Sarala. unico ca
sal realmiinieOii' Leitóíro importado, da Granja
Lulioira -Uruiicumch- na índia. Stia mde. Gra

cinha pi-oduziu 3.840 kg em uma lacuçao f Uím
trés irmás com a mesma laclaçáo. A sua avo Sa
Una - Gampeá cm concurso Untolro. produ/iu
'6 870 kg c er^iilha do Bombaim

1 A/I.N1)\ SI.RRINHA K C Al.< lOl.ANIÍIA

ARtOS K BKTIM - MU

(ÍABRIKI. DONAIO l)K ANDRADE

n-.I.S.: ((131) 531-2737 - (0.37) 351-1267

I VI.S I A DOS i:R1AD()R1íS - ABRIL DL 1991



ftotAe>d^ ;
idjifo Obs: «PROO LErreCuiuKg»*^

■■a& 4/01 UcU mbÊ. Nodb 9i>r

Sordcnhas,
CORONA HARPAIN M STRETCH

Sofdenfiaa.
COROSAANíTAHENRY

'  coronabeatwin
I  corgmabertheb.kwgte
í  COBOíWBETHANYTELSTART.E.

COBOWA BBANDY JOHNNY D
CORONA CAUFORNiA JOHNNY O
CORONA CARISMA HENRY TE
ÇCRONA CHAMAS. WNG
CORONA CHERJE JOHHN Y O
CORONA CLARABELA M STRETCH 316
CORONA CÕLOMB1A TAUSMAN TE
CORONA COLUUBA TAUSMAN TE
CORONA OAUIA TWlN
CORONA DORA PROUO
CORONA EMMABNKQ
CORONA FLAME B tONG
CORONA F WVÍA HARRY
CORONA FRIOA CKIMG 478
CORONA HCttiORE B. KIÍiG
CORONA lOWATiTAN
CORONA IRlS B. WNG 7S
CORONA JAYE HARRV
CORONAJETPROUO
CORONA JO HENRY TE 474
CORONA LISBOA TTTAH
CORONA USS UEOAUST TE
CORONA LUAÍÍNA PERFORÍvtER TE
CORONA MARLEY PERFORMEB
CORONA UAUDE HARRY TE
CORONA MílADY PERFOHMER
CORONA lAOCINHA HARRY
CORONA HEUUÊ TELSTAR T. E.
CORONA KETTA TARCET 116
CORONA riOVEUST B NKG
C OROU A OKLAK0f.lA IMPROVER TE
CORONA ORCA HENRY 3S4
CORONA POLUE B WNG 08
CORONA PROMISE TAUSMAN
CORONA ROSALY B WNG
CORONA SALENE PBOUD
CORONA SHERLAfíE PERFOHMER
COROÍÍA SUECA M STRETCH
CORONA SU2Y MEDAUS T
CORONA TAíJtíV HENRY TE
COROrw VERílA PERFORMER
CORQfJA VIRGÍNIA JOHNNY D

PO
PO
PO
PO
PO
PO

5/1
10/8
4/4
6/0
3/10
4/4
3/4
4/6
4/1
3/7
4/2
3/11
10/7
5/8
S/1
4/2
12/0
2/6
4/11
4/1
4/8
6/10
6/2

4/11
6/4
2/8

6/0
5/0
8/8

3472
3236
3129
5288
4464
2472
2562
4327
5048
2010

5511
1527
3006
1693
2840
6002
4438
4972
2172
493
6476
3834

5168
3601
6775
4952
6878
3668
3443

4087

6368
2864
6167
2302
4567
7129
1607

6753
5099
324
3C88

23.4

21.1
21.8
27.6
25.1
21.3
27.7
20.7
23.4
27.5
26.6
30.7

3.69
4.00
3.49
3.42
4.22
4.82
3.09
3.59
3.90
3.68
3.62

20.8 4.42
23.9 3.06
25.9 3.78
23.0 3.61
22.0 3.50
29.0 3.69
23.7 2.70

254 4.02
25.6 3 28
227 3.70
23 2 3.62
20.7 4.01
20.0 4 40

350
3.61
370

donaldgraber
CAMPINAS ■ SP.

Sofdcnhaa.
BLESSING JOHNNY LEGH 720

DlESEIMG JUaiLATTON ORlTTA 727
BLESSKíG MAGHUM JERI 730
EO MAR JO OOHIS AUÍIER 731
lENOELL PERFORTJER ELSIE 735
PAi;OPAM A jade ALICE 011
TOP ACRES JJ FRANCINE 722

. Con1(ci!ãetn: 10/01/91

PO
PO
GCi

6099
5598
2597 392

30.2
33 4

2.30
2.72

3.50
209
260

Contioiocm. 23/0l,'9l

2 otdcnhaa.
ACA1ACA FAROESTE
AiCAOA FAROESTE
JOGATINA DA PAROCOTE
LAVOURA DA FAROESTE

1151 10 8 3 98
1029 10S 4.06
312 111 4.14
320 10 6 3 98

ESCOLA SUP 0EAGR LU12OE QUEIROZ
PmAClCA6A. CP.

2ottf«nIt33.
CSAuCifANTADEUlI 762 145 3.31

C^OVANl BRANOUNIHOGROSSl
M0Ü0A0CRU2EG-GP

Scidenhüs.
AO A Pa» 3 FCVCR FríT/CR

CAíNItruprCALMARiE
UVtjpAp^OAL VCfíUDEUA
LIÍTLC eoi/n JAiJt AUAr.iyi
rjiaAHaULLTDAUWÍiAA
VOaKllí3LIlLÜAy3

Comrstocm 12AJ1/91

aç.;rF('íUi.G

2 CífdfTifurs,
AU^U-RALCCe 1C3

(. P nGC UNt OROOÍtfLN 7^
JU."n'f.A Oi''!."'
WTTY I/NfL ('LUNW(3í C 1<vJ

f;AU0l03

p ENfô ( cítuna cí--^ ^
ííiNÍD I NíiO^ O CtAP l-

of./f Ai >3
ÍjJ/NIAüYf

PO C/ 1 145 3030 173 3 18
POI 5/tO 128 30Í2 24 1 3 11
PC 2/11 30 770 205 3 51
FOI 20 40 700 103 262
f 0 5'2 150 3000 106 3C9
POI 4/0 297 4020 155 400

Cír,: CfP COÜIOI

PO 12 3 220 3700 150 3 87
PO G 10 410 7351 133 3 91
PO 0' 7 522 9254 130 3 77

1? 3 204 4.JW 2Ú0 3 70
PO 13'0 12 170 142 3 52
f*0 0/9 103 4123 10.0 3 61
IO C/9 107 3520 1C0 300
PO 010 04 1930 22.0 3 59
PO 1C'5 04 2Cv3 25 0 352
I^ 'j/11 200 4292 104 342
f-0
fo

0/4 223 OiCÓ 104 340
04 1303 21 0 3 70

Pü
PO
f 0

7/10 330 7252 140 3 42
7/-J 04 1530 254 3 50

74 l7tJ 3 72
PO
PO

CO
C'3 ÍS 4117

0M7
10(1
10t>

3C2
3 39

ro r-' 1CJ 2Í 0

39 ÍJ
3 39
3 ai

u U 1--.'» ;  ;»
21 ■;
io:í

3 .tJ
3 41

C. hJ 51 11 >5 2i 5Cj

SANTO ISIDORO HEDY TE 207 PO 5/6 11 284 25.8 3.41
SANTO ISIDORO HELENA 180 PO 5/11 32 794 24.8 3.33
SANTO ISIDORO HELGAH 200 PO 4/11 271 5562 16.6 3;0
SANTO ISIDORO HELIDA H209 PO 5/1 157 3644 21.6 3.61
SANTO ISIDORO HENEDINA TE H206 PO 4/11 222 4187 17.6 3;Sa
SANTO ISIDORO HOSANA H 208 PO 4/9 262 5060 1721 3.60

SANTO ISIDORO IARA 1221 PO 7/11 48 729 182 3.41
SANTO ISIDORO ILANA TE 269 PO 3/7 267 4476 14.6 3.49
SANTO ISIDORO ILLA TE 270 PO 3/9 180 3302 17.8 3.;h
SANTO ISIDORO INAJA 267 PO 3/6 279 4782 14.4 3.61
SANTO ISIDORO ISMENIA1226 PO 4/11 17 357 21.0 329
SANTO ISIDORO IVANIRA 227 PO 4/10 30 576 192 3.49

SANTO ISIDORO JAQUEUNE 324 PO 3/1 127 2635 182 3.61
SANTO ISIDORO JENIFERJ336 GC1 2/5 250 3695 142 as!
SANTO ISIDORO JOSIAMARAJ323 PC 2/10 237 3842 1S.4 3.90

SANTO ISIDORO JUPIRA 337 PO 2/10 96 1771 17.8 ass
SANTO ISIDORO JUREMA J302 PO 3/1 238 3381 132 327
SANTO ISIDORO LAURA 343 PO 2/8 104 2039 152 aei
SANTO ISIDORO LÚCIA 346 PO 2/6 96 1932 20.6 320
SANTO IZIDORO tSIS 1232 PO 4/6 139 2721 162 asi
ULMA 16533 PO 6/11 136 3113 222 aeo

FRANCISCO PRADO RENNO . Controle em: 17/01/91
JACUTINGA-MG.

3 ordonhas.
NIERMANS KINGS NOELU POI 3/9 200 6008 25.4 a39

RENNO ALFA AMERICANA PO 6/2 205 4840 13.7 a«
RENNO DONZELA MATTHEWIII PO 4/7 224 7666 32.4 ae9
RENNO GABI KING TE IV PO 2/4 62 1301 19.1 aõ9

COML E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA . Controle em: 12/01/91
LENÇÓIS PAUÜSTA • SP.

3 ordenhaa.
AMETISTA JR 09 PC 3/11 27 483 172 4.19
CORONA TABA PERFORMER PO 8/7 200 4777 252 4.S0

JOSE APARECIDO COSTA CLARO . Controle em: 10/01/91
BEBEDOURO - SP.

3 ordonhas.
MIRANTE ALMA KJNG TE 81A PO 4/8 165 3511 21.7 3.69

ALBERTE VILELA . Controleem: 24/01/91
CAMPO BELO - MG.

2 ordonhas.
BC TARANTELA RALFE PO 2/9 34 690 20.3 4.»

BETTA VUE DAN TAMARA PO 4/11 216 5733 242 4.»
BETTA VUE TELSTAR IRMA PO 4/8 272 6102 17.4 431
BETTA VUE TELSTAR MYRA PO 5/0 23 570 242 419
BV MARINA ELEGANTE II PO 8/8 60 1578 252 as9
BV SANDRA IMPROVER PO 2/3 67 1210 20.3 443
COMENDADOR CARLA NORVIC PO 5/8 11 366 35.1 45S
CORONA LILLIAN M STRETCH PO 8/5 186 4652 202 4.02
HAPPY HOLLOW MATT MELAINE PO 2/5 30 696 232 403
HOUNSEU STYLISH DORRIE POI 3/11 56 1321 245 441

HOYUMANNETTEBV PC 3/3 283 5979 19.1 419
LONE DAKJADE JANAGO PO 4/5 170 4379 19.4 418
R HART IMPROVER SHARON PO 4/8 171 5060 34.0 4.41
R.HARTJUBILATIONBEE PO 4/11 40 980 24.5 449
SAMPLE HIU PUZZLE PO 4/9 9 226 25.1 4.16
samplehiuscarlet 27
sample hiustarlet
SAG CARLOS MANEIRA PERFORMER
TELLEN SHAMON DA BELA VISTA
TOP ACRES EMAR PRISCILA
TOP ACRES IMPROVER EDITH
TOP ACRES PRINCESS JODY
TOP ACRES TEfJPEST FALON
TOW BECK DA BELA VISTA

5/4
5/0
8/10
3/10
5/3

1178
4140
3672
3200
2828
1930
2492

.8 4.SS
2&.S 4.20

21.5 4.09
27.4 4.S1
22.0 450

1525 242 4Ü1
160 20.0 4<0

HUGO EVARISTO BENEDINI
BONFIM PAULISTA - SP.

. Controlo om; 28/01/91

BLÊSSINGJD BETHEL PO 4/ 1 363 3281 3.8 3.95
BLESSING JD SHEENA PO 5/2 16 253 laa a»s
CLOTILDE BONFIN 0ENEDINE PC 3/4 62 692 ai aes
GEOCASTRA BONFIM BENEDINI GC1 2/10 65 559 ae 1,G3
HE0 J0IAJ11 VOLTRON PO 2/7 80 962 149 4 cm
HEB SHERRY SIMON 03 PO 3/0 25 255 10.2 4,02
IVIRA ES TAMAN DO OR 227 GC5 3/11 98 1390 11.8 2 97
LUANA BONFIM BENEDINI GC1 2/8 62 484 5.0 2,60
PRATA ES TAMAN DO BOM RETIRO GC4 9/4 291 2536 5.8 aes
ROUINGS MEADOVVS AL RUBY PO 4/9 183 1812 7.0 4"!
ROSA BONFIM BENEDINI GCl 3/ 5 65 382 78 11^
TOP ACRES KEUl PO 5/6 125 1604 7.4 2G4
VICTORY ACRES IMPROVER SHERA PO 5/0 132 1973 14.4 3.61

JOSE EUSTAOUlO MESQUITA . Ccnitoleem 11/01/91
SETE UGOAS-f.tG

2 ordcnhos.
CORONA ANDALUZA OHENRVT TE PO 3/4 57 816 144 4^

AGROVIACONST E EMP GERAIS LTDA . Controleem. 27/0121
CONCElCAO DO PARA • f.KS

2 ordonhas.
APR NEVE MATHEU 1 PO 0/5 90 2540 C2.5 53^

CORONA MARG PRCUD 373 PO 6/4 287 7066 iai 403
L£ MAR DOUOLC OEA POI 4/ 1 89 2232 200 4®.
MtCHEUe VALLE IMPROVER OLAIR POI 4/3 67 ISIS 240 3\%

JOrFIiE NOGUEIRA Ccnlicloom 2091 OI
tiete-sp

2ordonhao.
DON A JON UATTY ROSE PO 7/ 4 244 3020 174 42®

UMCiRAOtUA JONNYD PO 3- 0 105 C3C0 11 0 4
PjfCUlCULE 1Ü1 PO 3.11 142 2370 140

fí^ IU:VÍS I A DOS 1 KIADOkIiS ' AkUIl. D .



i =^ca:GUERNSEY

. Ccfltfoleem; 30/01/91

JjrtfRha».

Ul PAtOL D'A8ADIA A2 169
•tXA Ml PAIOL D ABADIA AM-1008
tWfCA Ml D ABAOIA AM 1173
í*AUsOLA Ml PAIOL D ABADIA AM-1014
WCA ba D ABADIA AM 128
*"CA U2 DABADIA A/.1-107
tfjx «2 O ABADIA AM-97

D ABADIA AM-98

•OwiiUDABADIA A220
*t4tltíA M2 D'ABAD1A AM 116

Ul OABADIA AÍ.1-224

«•Otf U3 O ABADIA AM-232
tftUUl DABAOIA

U1-0 ABADIA A/.1-233

^«3DIABADIA A1^277
•/lAWlFABWN D-ABADl
Í^XaCEIALESLíE D ABADIA L 186
^'/PíAUVlO OABADIA L-199
•^'^ÍTAiA HIMPERATUR DABADW L225

■ '^.DA TOP PILOT D ABADIA L-231

■ -LOA FADION D ABADIA L193

8/4

6/9

7/2

6/0

5/0

6/10

8/1

7/11

6/11

7/5

4/0

3/6

3/9

3/6

2/4

183

209

3116

3197

2890

4005

2778

1761

5114

4225

3158

1952

17.0

13.9

15.7

20.1

20.2

993

107

215

113

1861

1079

2223

0940

2654

168

156

19 6

208

5/9

6/ 5

4/11

4/5

6/4

1293

1664

1076

2470

3 90

3.73

3.71

3.71

ILcaiGIR

, Ccolroleem: 22/01/91

•«aiOEU

' "'^lAECO
i •*í<070MrA
21MPAT1A ARTILHEIRO
2'*«»fllTALEGITlMO
2^1 ITA
JRtVW CAMAPIARE
*• iAÊAPOlf/A CADARCO
'*'UêABOUCE DAHSARINO
J'>l2ClíGA BAUM
J'UJU£U1DA DELIVOSO
J*-».'íOOHA DELFIM
glARABULHA DELFIM
5 'u^OTA DEDICADO
2 l^íRAFADA MONGOL
* *4P«0eiRA RAÍ/CHDRO

a*eOUHA ARTILHEIRO
ifuooRAFiA Rancheiro
'•««ALOPW ORIENTE

"  ;SIADELHE1
3HA

GC1

GC2

8/ 3

7/S

S/11

5/9

5/2

4/3

3/6

4/ 2

2/ 6

3/ 9

3/3

3/2

3/3

3/3

3/2

3/1

FB MOCOCA

3/ 1

3/0

2/ 5

4/0

4/10

10/8

1723

1254

2177

1999

1638

604

1225

102

1248

663

669

1614

683

436

306

324

449

624

1041

12.8

10.8

10.2

14.0

13.7

11.6

10.9

102

10.8

11.0

116

10 S

10.8

12.3

11.0

3.89

431

4.00

8/ 8

9/ 5

9/ 1

0/2

8/ 7

7/11

6/2

7/7

7/2

7/ 1

6/1

1664

716

2227

3163

1992

4413

1238

2048

3157

638

1201

659

10.1

10 9

12.0

15.7

107

11.9

17.3

11.1

11,3

11 9

13.8

4.40

4.50

4 20

523

5.4«

-- eca

'glOCAO ARTILHEIRO
?®*»VAARTILH£IRO
!»'^A3AMBURA
/HaTwa JURAMENTO
rír^-^TA

4/4

8/2

6/ 3

6/0

5/ 5

4/11

4/4

14/2

10/4

9/10

361

3265

2135

529

402

2012

1331

4714

617

3671

3.99

4.14

5.04

378

3.48

4.09

16.4 4.02

12.0

112

12.3

145

10.8

14.7

109

143

150

1.33

, X.A BRASlUA AGROPECUÁRIA LTDA
D03 FERROS .

. Controlo em: 10/01/91

MG.

DE BRASÍLIA PD 7/10 305 4909 12.6 397

/«Ce BRASÍLIA RO 8/2 167 2080 168 4C2.(

^''KIADE BRASÍLIA PC 6/11 264 4232 14.0 5 71

OW-* OE BRASlUA PO 6/10 172 2710 11.5 4.00

^^*éà01k OE BRASlUA PO 6/ 4 201 4325 133 504

'«BRASlUA PO 7/4 204 3287 14.0 5 57

■NA OE BRASÍLIA GCl 6/3 168 3201 17 2 4.30
KPA de BRASlUA PO 6/4 136 2504 18.2 4.01
MA BRASlUA PO 5/8 262 3660 123 423
■MNOADE BRASÍLIA PC 6/ 1 94 1952 186 5.30
MCíAOE BRASÍLIA PO 5/0 165 2958 14.0 5 17
«DE BRASlUA PC 4/8 218 3190 130 6 23
1> tC BRASlUA PO 5/4 223 3138 133 4.S1
MATT/AOE BRASlUA PO S/O 234 2980 10.7 533
• 6C BRASlUA PO 6/ 1 144 2089 12.7 528
KMOe BRASlUA PO 4/6 03 922 137 423
picie BRASlUA PO 4/ 1 175 2035 10.1 4.%
miNMlUA PO 4/3 140 1976 122 4 18
l^oc BRASlUA PO 4/5 126 2324 17.6 4 20
■HtTAOE BRASlUA PO 3/10 257 3356 118 432

MICOIVUSIUA PO 2/11 127 1408 10.7 421
l/MA^Oe BRASÍLIA PO 2/10 139 1699 12 2 4.59

mÈ^uA PO 3/0 63 698 10 1 3.00
IÍNACAODC BRASlUA PO 2/8 149 1629 10 1 535
«AM BRASÍLIA PO 3/ 1 148 1746 11 0 4.12
NTMM BRASlUA PO 3/5 72 1100 130 462
«AFfCiC BRASlUA PC V 1 177 1940 102 3.53
^ M BRASlUA PO 3/3 6S 923 166 469
•CA te bC BRASÍLIA PO 3/ 1 83 1000 116 4.31

1 VI.SI A DOS t KIADORE.S - AHKIl. DE 19'/1

St*

FRACANA DE BRASÍLIA
FRANCEZINHATE DE BRASÍLIA
FRONTEIRA DE BRASÍLIA
FUTURISTA DE BRASÍLIA
GAROTA DE BRASILIA
GRANADA DE BRASlUA
OMAGA DE BRASlUA
PAMPULHA DE BRASlUA
SABOROSA DE BRASlUA
SALINA DE BRASÍLIA
SALOME DE BRASlUA
UGANDA DE BRASlUA

VACINA DE BRASÍLIA
VIÇOSA DE BRASlUA
VITORIA DE BRASÍLIA

14/2

13/9
12/2
12/6

10/3 144

2010
2177
2010
2217
1412
1377
8133
3592
3011
2158

4174

2095

2058
3206

30%

11.5
10.7
13.9
142
14.6
14.6

162

12.0

122

14.0
162

4.83

4.59

4.57
4.32

3 ordenhss.

CUBA DE BFlASiLiA
EMBAIXATRIZDE BRASlUA
FAAROUPILHA DE BRASlUA
FAFA DE BRASlUA
FLOR TE DE BRASÍLIA

286
603
472

4.19

4.32

GABRIEL DONATO DE ANDRAOE-CAL
ARCOS-MG.

. Coniioleeni:20/01/91

2orcfonhas.
ALUA
SETA DA CALCIOLANDIA
D-2518

Sordcnhas.
ABA TRIUNFO CAL
A6AIBA JA CALCIOLANDA
ABAMAPAXA
ABASINA PARAÍSO CALCILANDtA
AOELFfA RAPOSO CAL
ALPINA PARAÍSO CAL
8AGRESA PARAÍSO CAL
BARONEZA UBERABA DA CAL
BENTA TE PATICAL
BONECA UBERABA
BROSASANDALO
CRIATURA
RAOULA DA CALCIOLANDIA
REGIÃO DA CALCIOLANDIA
SENXEM RAPOSO CAL
TACA DA CAL
TAGAR

3/11
3/6
6/11

3.60
3.64

4.06

4/9
4/6
4/7

4/5
3/9
5/0

1199 12.0 4.42

1422
816

427

112 2.68
12.8 4.30

1058
275
1040
1040

4.13

4.13
321
4.30

112 5.18
122

13/4
14/4
5/5
5/10
11/3

12.4
4.11

4.68
4.00
4.00

UBARANACAL PC 7/0 190 2724 10.5 4.10

UM8URANA DA CAL PC 6/7 79 1158 11.8 4.32

URBANA DA CAL PC 6/4 100 1562 10.9 4.68
VAGAROSA DA CALCIOLANDIA PC 5/0 226 1662 11.6 3.96
XARADA TE EXP. FA12A0 PC 5/2 76 1068 11.5 4.09

MANUEL EJOSEJ.S R DOBREIS . C«nuoleom. li/0i<9l

RIO DAS FLORES-RJ.

2 ordcnha*.
MARAVILHA NORONHA CACHIMBO PO 10/3 231 3526 11.6 5,17
MARAVILHA QUILHA OÁSIS PO 6/9 191 3354 13.7 533

MARAVILHA REBECA BAILE PO 6/3 177 3669 16.1 4.92

MARAVILHA REDOMA OÁSIS PO 6/1 49 769 16,7 4.36

MARAVILHA SAFIRA PRÍNCIPE PO 4/6 196 2466 11.6 5.26
SANTA CRUZ PEIXADA FAIZAO PO 8/3 20 372 166 4.M
SANTA CRUZ PLATINA FAIZAO PO 8/1 168 3138 146 483
SANTA CRUZ RECEITA OÁSIS PO 6/1 26 512 18.3 4.32

SANTA CRUZ REVISTA HÁBIL PO 6/5 46 856 16.6 4.82

TASSO ASSUNCAO COSTA . Contfoleem: 13/01/91
ARCOS • MG.

2ordonhM.
ABADESSA DA FAROESTE C-666S PC 6/0 160 1474 6.4 4.06

ABERTA DAFAROESTE PO 9/11 213 1311 S.B 4.14
ACACIA DA FAROESTE B-7778 PC 10/6 23 283 12.3 4.23
ACRISALIA OA FAROESTE PC 3/1 79 930 12.2 3.03
APITADA FAROESTE PC 11/2 145 1830 129 4.00
AGRADA FAROESTE PO 7/3 94 878 9.0 4.56
AGRÍCOLA DA FAROESTE C-9939 PC 8/2 128 1134 9.4 4.15
AGUADA OA FAROESTE NR 9/10 72 706 12.0 408
AIMORÉ OA FAROESTE PC 6/2 230 1615 98 3.96
ALFAFA DAFAROESTE PC 7/4 169 1173 52 4.29
ALGEMA DA FAROESTE C-9951 PC 7/3 92 830 10.6 3.87
ALMENARA OA FAROESTE PC 5/7 116 069 66 561
ALI^OFkDA OA FAROESTE PO 19/3 212 1866 9.0 4 11
ALPACA PC 9/7 194 1580 6.3 4.46
ALTA DA FAROESTE NR KVS 46 487 108 4.07
ALTEROSA DA FAROESTE PC 6/5 110 907 5.6 4.31
ALVA DA FAROESTE PC 5/11 109 686 69 4 72
AMADA OA FAROESTE PC 7/2 106 1031 0.6 3.88
AMÊNDOA PO 10/7 160 1208 5.9 358
AMIZADE DA FAROESTE OHB 6/1 150 1477 9.6 4.11
AMOROSA DA FAROESTE PC 5/8 212 1800 67 322
ANDORINHA DA FAROESTE PC 6/2 103 1647 113 398
ANGRA DA FAROESTE U-4&48 PO 11/6 194 1818 83 468
ARAPONGA OA FAROESTE PC 6/4 55 616 118 3v81
ARAPONGA OA FAROESTE PC 5/10 76 997 79 4.98
ARAUNA OA FAROESTEKA-3783 PC 7/6 524 2756 58 209
ARINA DAFAROESTE PO 11/6 146 1550 7,1 4.51
ATALAIA OA FAROESTE PC 6/4 31 339 108 388
ATLERCANA DAFAROESTE PC 7/4 44 612 139 353
AUSTRIA OA FAROESTE PO 10/9 163 1311 7.8 4.10
AUSTRlA DA FAROESTE PO 10/0 96 995 na 448
AUSTRIA OA FAROESTE PC 6/1 147 1079 • 3 4.48
BADERNA OA FAROESTE C-2167 PC 10/10 66 936 101 388
BAIXINHA DA faroeste PC 6/6 201 1383 9.1 491
BALIZA DAFAROESTE PC V6 313 1741 8.0 933
BANCADA DA FAROESTE PC n/11 160 1388 «5 4)4
DANJA DA FAROESTE PC 7/2 1M 888 88 410
DILONTRA OA FAITOESTE PO «3 U* 3010 88 388
BOLADA OA FAROESTE PC 7/6 192 1984 82 4«t
OmSA OAFAROCSTG PC 7/6 «3 881 118
BRUMA OA FAROESTE U-46S6 PO 9/4 171 136» 7,8 38»
CAMPEIRA OAfAROEOTE PC •no 1|1 1841 118 34I

6»



FATOESTE
OA FAROESTE

DA faroeste
^^P^AQA FAROESTE
pfíI^A DA FAROESTE B-77S4

DA FAROESTE

CAVIJíha DA FAROESTE
GJ^PANHA DA FAROESTE
PHTTINHA DA FAROESTE
çtto DA FAROESTE
CÇ^RNA DA FAROESTE
CGDORNA DA FAROESTE
COPACABANA DA FAFU3ESTE
COTIA DA FAROESTE
D AMA D A faroeste
Dama f w da faroeste
pANICE DA faroeste
decaída DA faroeste
OEUClA DA FAROESTE
demora da faroèste
OEK60SA DA FAROESTE
P^TROSA DA FAROESTE
DBPEDIDA DA FAROESTE
DIAFRA DA FAROESTE
Divisa DA FAROESTE
EFIGE DA FAROESTE
EHOUNA da faroeste KA-37B8
ERíCA DA FAROESTE
estancia da faroeste
faiança da faroeste
figa DA FAROESTE
FORTALEZA DA FAROESTE
GLANDAIA ÕA FAROESTE A-8232
GARLOPA DA FAROESTE P-ai76
GAROTADA FAROESTE
QARRtCA ÒA FAROESTE P-7089
GAÚCHA DA FAROESTE
GOIABA OA FAROESTE
GOlUt A DA FAROESTE C-8361
ÍNGUA OA FAROESTE U-4042
JABAOA FAROESTE
JACIRA DA FAROESTE C-2170
JAQUETA DA FAROESTE
JATl

JAUMA DA faroeste B-7705
JAVA DA FAROESTE
JOAIRIA DA FAROESTE C-82S8
JUOEIA DA faroeste
JUfiJTI DA faroeste
K-3C01
UMJA OA FAROESTE 3-4275
LAIU OA FAROESTE

UBERDADE OA FAROEST E
malta DA faroeste

MARAVA.HA DA FAROESTE

NAOUCAOA FAROESTE

paloma

FLAT0AOA FAROESTE
ROilENIA OA FAROESTE 0-0237
ROXüJHAOA FAROESTE
T-0504

VtQAOA FAROESTE
WOU DA FAROESTE
XAVASCAOA FAROESTE

JOSC LUCiO RESENDE
MATOSUÍKOS-MO.

Sotdcnhaa.
CODAIA

DEFENSIVA
delta
Ot^URA
EUFCJÍlA

lltKSCRETA
TRAÍICAOA

DULADAPOTYVR
IUt!(CA0O3P0C0E3
MALGA 000 POCOE3

MATRIZ 000 POCOE 3
OIÍJET17ADOOPOCOE3
OCDfMAOOOPOCOEO
ORCA DOOÍ^COCO

O«ANADÚ0P0C0ES
PAQUERA D03 POCOE3

PAEOARCIAOAPOTY

PL ROLA 000 POCOE3
PONTAUHA P

POTCNCIADC

0u£R0A005PÍK:0E3
OUrfliÜADOOPOCOEO
OUILHA DOOPOCOO
OÜJRAÍ/ADOOPOCOÍ.0
ROMAOAOPOCOEO
fiOOADOOPOCOEO
ÜAKTIDOOPOCOCS
TAiOA DOOPOCOCO
IA'/4^N AOOOPOOOEO
ÍARAliADOOr OCOTO
Tiftóeoofocôco

ttfivt RAüOJfoc:or.j
ItóRAOOjíOCOl-'
fuíMEíA poe sro
Tf ti&.j POCOÍ.O
TUÍiUvCZAOüJPfrOOfeO
VA. f)5:.Atí 3 ]f scor..
VA '.•lAi tUOOf OCOL5

Idaifo Obs SIpnOO.TEfTedíhi

05 ' LâcL NabC. Nodb .•  -gõt

PC 10/9 34 347 10.2 4.71

PC 5/10 133 1276 9.4 4.26

PC 10/0 154 1476 8.6 4.77

PC 2/11 83 910 11.0 4.32

PC 9/8 143 1341 6.9 3.48

GC1 10/0 458 2500 8.6 2.67

PC 3/7 63 632 10.7 4.02

NR 10/8 135 1237 8.0 4.00

PC 4/8 193 1674 7.8 4.36

PC 12/10 165 1385 9.0 4.00

PC 5/10 65 446 7.6 4.47

PC 9/0 136 1087 6.5 4.15

PC 8/ 8 222 1919 8.4 3.21

PC

PC

4/ 1 62 530 10.2 4.71

11/0 14 102 7.3 4.93

PO

PC

5/6 76 552 8.0 2.88

8/10 295 2417 5.2 4.23

PO
PC

5/5 76 955 0.4 4.57

10/3 212 1711 7.1 4.51

PC 10/6 201 2138 8.0 4.25

PC 10/2 34 170 5.0 4.40

PC 8/4 47 629 17.1 3.68

PC 9/8 527 3589 102 4.12

PC 8/8 9 71 7.9 4.56

PC 7/8 128 1246 12.1 5.21

PC 8/10 11 70 6.4 4.22

PO 9/11 127 992 7.0 4.86

PC 9/3 164 1288 6.9 4.06

PO 18/0 145 886 7.0 3.71

PC 7/11 61 768 13.1 3.97

GC1 11/5 227 1635 55 4 91

PC 9/10 72 680 8.1 4.32

PC 15/9 18 140 7.8 4.10

PO 18/2 154 1328 7.6 4.47

PC 5/9 118 1075 8.6 3.14

PO 15/11 251 1038 8.7 2.76

PC 12/ 1 38 300 9 1 4.29

PC 8/1 17 207 122 4.51

PC 8/6 215 1781 7 4 5.27

PO 14/a 202 1604 7.7 3.90

PC 3/4 63 666 10 1 4.28

NR 0/0 210 1862 7.8 4.87

PO 13/5 219 2068 7.6 4.34

PC 11/11 34 376 11.4 4.47

PC 11/0 04 947 14 0 3.79

PC 7/11 182 1300 7.3 4.25

PO 9/7 231 1836 6.0 4.33

PC a/1 33 292 10.8 4.72

PC 11/11 131 1047 8.7 3.33

PO 11/4 245 1801 8.7 5 86

PO 13/4 86 829 102 4.02

PO 13/7 21 225 10.7 4.58

PC 10/4 183 1998 9.6 396

NR 10/11 48 619 12 9 4.81

PC S/11 147 1070 80 4.75

PC 9/7 170 1410 01 3 03

PO 11/8 130 875 8.7 425

PO 9/3 49 444 9.7 4.12

PC 5/10 162 1874 9.6 3.07

PC 7/3 8 78 9.8 3.88

PO a/3 126 867 77 3.90

PC 3/0 280 2251 6.2 4.10

PC 9/1 66 403 50 4.24

PC S/7 61 409 10.0 3.60

. Conuciiocnr 15/01/91

825

562

1241

1213

1252

105

1290

10.4 3.04

102 4.12

102 4.51

10.1 6.15

10.3 4 47

103 3.70

101 4.10

CcnOGlocm; SO.Di/OI

PO 7/1 59 643 10.9 3 76

PO 3/10 109 1136 116 3.71

PO 11/11 250 3557 13 1 4 12

PO 10,11 203 2305 106 400

PO 10/0 58 825 14 3 469

PO 9.^5 88 1242 16 1 3.93
PO 9/2 120 1600 118 4.83

PO 0/2 129 1C04 111 342

PO a'5 23 485 21 1 460

FO 12/9 171 17C0 102 303

PO 9,'8 148 2103 123 460
PO 13.'3 51 003 112 348
PO 4/11 149 1079 109 4 04

PO 7/9 39 425 100 3.50
í-0 7/2 235 3218 103 379
PO 7/4 171 1703 10 1 4 75
PO 7/1 149 iceo 120 500
PO 0/3 107 1167 102 303
PO 0/5 30 500 155 400
PO 5/0 147 100-} 11 7 4 10
PO 3/11 104 10C5 109 400
r-o

PO
PO

4/3 107 10CS 108 398
1'9 ICV 1010 10 1 390
A'7 21 205 120 3 07

p-o A*."; 60 101Ú 11 0 4 06
PO
PO

4/0

3.M0
153

170
1721

1745

108

103

4 12

3 W
PO 3/9 140 1592 103 398
PO 4/9 Oi C?5 13 0 3 W
rc 3. Íí 129 14/0 10 3 4 47
f c 3/4 CO 1017 11 1 4C0
f^o 3' 5 1.34 1370 10.1 390
f'0 2.' 7 5£l t15 104 4 n

VISUKI DOS POCOES PO 3/3 139 1480 10.3 458 j

JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA . Controle em:11/01/91

CASA BRANCA - SP.

2 ordenhaa.
NR 11/0CA ARGENTINA 65 879 10JB 4.34

C ACLARINDA GC1 9/6 9 95 1Ò3i 5,77

C. A. DISTANCIA NR 8/5 43 4sy 11Í 411

C.A. FRAMBOESA NR 6/2 146 1888 10.1 406

C.A. FUZILEIRA NR 6/1 11 118 10.5 433 ■

CAAMORA NR 11/0 215 2783 10.8 406

CA. alegre HERMA NR 3/9 202 2581 1Í.1 4.53

CA. ALFA NR 10/10 147 2253 12.7 383

CA.CATITA PO 11/3 87 881 1Ò.4 3.94

CA. DOCEIRA GC1 7/10 196 2110 10.4 423

CA. EDNA GC1 7/0 78 1019 12A 430

CA. ELEGÂNCIA NR 7/7 18 221 123 3.41

CA. ERVA NR 7/2 107 1160 lOi 410

CA. ESPAOILHA NR 7/6 80 830 iai 435

CA. ETIÓPIA NR 7/4 80 1040 133 3.93
CA. FAÍSCA PO 6/4 131 152S 103 444

CA FALANGE NR 6/5 52 630 11.1 3.42

CA. FAXINA NR 6/0 190 2707 11.4 412
CA.CAMOMIIA GC1 8/8 163 2418 123 420
CACURRUILA PC 9/4 54 688 13.5 3.89

CA DERRUBADA NR 8/0 215 3479 14í1 411

CAFAFA PC 6/5 39 442 IM 471

CA FAVA PC 5/10 74 1034 123 426

CAGALINHOLA NR 5/3 208 3278 143 4.58

CAGAMA NR 4/9 105 1509 123 461

CA GANA NR 5/4 103 1574 133 48G

CA GAZELA PC 5/7 97 1428 1^0 482

CA GERANEA NR 5/2 115 1858 133 413

CA GINGA PO 5/7 81 1163 133 4.43
CAGIZELA PC 5/0 81 1212 123 3.81

CAGRINER NR 5/4 101 1256 113 529
CAGROSELHA NR 5/7 74 1134 ia? 3.94

CAGROSSA PC 4/11 114 1620 11.4 4.47

CA GUAIBA PO 5/7 110 1643 143 3.71

CA GUANABARA NR 5/4 115 1337 113 451
CA HABAMEIRA PC 4/3 189 2422 123 453
CA HACANEIA PO 4/7 130 1647 lãè 3.96 1CA HAITIANA PO 4/3 89 818 11.3 434

CA HAVAITA PC 3/8 170 2279 1Í1 3.63
CAHEUREVA PO 3/8 267 3148 103 &oè
CAHILEIA PC 4/4 141 20(e 124 452
CA lANSA PC 3/2 225 2628 1Õ.S 478

CAIARA PC 3/4 186 2202 1Ò3 3.71 fÜ!

CAIEMANJA PC 3/4 192 2053 106 410

CA INDONÉSIA PO 3/0 198 2104 10L3 353

CAITAOCA PO 3/2 141 1897 103 40

CA FITA GC1 6/7 9 133 143 3.8:
ESTREIA GC1 7/2 88 899 10.1 3.G8

JOSE EDUARDO COSTA MANCINI . Controle em: 09/01/91

S JOÃO DA BOA VISTA - SP. I
2 ordonhoa.

BEATA TE LEGITIMO PC 3/2 176 2147 103 S.(S
.

AMADEU DUARTE LANNA . Controleem: 02/01/91

BOM SUCESSO - PR. ■B
2 ordonhos.
MARAVILHA LADAINHA EXPOENTE PO 12/8 19 211 11.1 459
ROSEIRA DP 19 NR 11/1 140 1778 10.1 5,15

GABRIEL DONATO DE ANDRADE-SERRINHA . Controleem: 10/01/91
BETIM-MG.

2 ordonhas.
BULA PARAÍSO DA CAL PO 3/6 80 1046 12.1 3.97

NETA BELA DA CALCIOLANDIA PO 14/3 68 894 113 473
SANONA DA CALCIOLANDIA PO 8/11 128 1911 133 432 IWiíí
TABOA PO 6/6 82 1496 14.7 3.G1 1VEREDA TE CAL PC 6/0 69 384 1^3 447

3 ordonhaa.
ABBA PC 5/7 23 322 140 529
UR2INA PO 7/3 5 81 123 3.3S
VAROU TRIUNFO CAL PO 6/2 38 607 15.4 44:
ZlELONA RAPOSO PO 4/11 6 80 134 3.61 J
JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS . Controlo em: 25/01*91
UNS - SP.

2 ordonhaa.
CANECA SANTO HUMBERTO GC1 10/6 200 2733 12.0 ^1?

CAPEU DE SANTO HUMBERTO GC1 10/2 328 3857 iai 475
DEUTORA OE SANTO HUMBERTO GC1 9/9 132 1687 12.1 293
EFUSIVA NR 6/0 179 1682 10.0 4^
EXCELENTE SANTO HUMBERTO GC1 9/6 165 2005 103
FABULOSA SANTO HUMBERTO GC1 7/4 333 3342 107 41Sa:
FEITICEIRA STO HUMBERTO PC 8/0 45 557 13.4 4«
GAMADA SANTO HUMBERTO GC1 7/4 105 1288 11,1
GARBOSA SANTO HUMBERTO PC 7/0 315 2896 10.1 4 20
GOIANlA SANTO HUMBERTO PC 7/4 105 2389 10.8 43i
H ABITACAO SANTO HUMBERTO GC1 7/0 18 285 14T 4,®
HELENICE SANTO HUMBERTO GC1 6/7 26 390 15.0 433
HORTENCIA SANTO HUMBERTO PC 0/3 107 2275 11.2 4:f3' ..
ICARAI SANTO HUMBERTO PC 5/2 193 2194 11.0 4^
IGREJA SANTO HUMBERTO GC1 5/2 259 2910 100 4ÔÍ
INDIANA SANTO HUMBERTO GC1 5/10 33 578 1T0 4.®
INUOIA SANTO HUMBERTO GCl 5/ 1 151 1558 10 V
ITAUA SANTO HUMBERTO GC1 5/2 232 3819 100
ITAUNACA/JTO HUMBERTO PO 5.'0 00 982 112 4 'K
UGOSTA STO NUMÜERTO GCl 3/0 65 831 110
UPASAflTO HUMBERTO GCl 3/6 35 402 1fi5

ADAUTO CÉSAR DE CASTRO . Controleem 06/01/91
ARAREClDA ■ SP

2ãrdanhaa.
ÜARTIILV DE GTA FC PO 3/0 131 800 4V ■;

OADiRGOA PO 7/11 19 215 11,3 A"

■ j
W REVISTA DOS CRIADORES - .AllUn P
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/££aJSTAQUIO MESQUITA
.tTEL^AS-MG.

[tgJtffhag.
l^ISMARAY
msiUCArwf
knP^BMiA
iíiíSOüPíLMA .
IfÍKÍÊSTA ^
mus^
piDAGALClOLANOIA
IMa OA CALCIOLANDIA
^i;a?AÕ08POCOÈS
^^i^ÉOOSPOCOES

DOS POCOES
k^ifêlTADOSPOCOESpAreRAy

. Controle em: 11/01/91

10/5
5/3
16/2
6/2
17/3
12/6
13/9
14/0
BI 2
10/3
5/11
BI 2
7/2

267
255

1821
82
1025
102
1035
2733
2198
1559
769

1129
1349
500

4.13
3.73
3.79
4.46

4.51
5.45
3.52
4.85
4.08
4.53
3.11

^IZfafPE DE UMA VIEIRA . Controle em: 02/01/91
|?/À££RRANA-MG.
Íkííathss,
pSÁ PO 11/11 150 1740 10.0 2.90
íLtearAII PO 6/5 152 1565 10.4 4.04
iWíiíOSA PO 5/7 227 2399 109 4.22

PO 6/11 88 1202 12.3 6.67
ferwíCA PO 12/2 40 354 10.4 3.65

pífíl
p:A2A0ACAL

PO 9/11 239 2849 10.7 4.67
PO 7/7 305 3396 10.8 4.07

l^iaiíó PAULO ABATE . Controle em: 13/01/91
p:«:A-SP.
|)«áeshax
POirflATESANDALO PO 3/3 59 272 3.3 3.94
pSACfliHOAOA GCI 8/9 88 1330 8.3 4.62
flíJAfiHAPEIRA PC 3/0 13 69 5.3 3.77
;íA»BA3R DE UBERABA PC 3/5 212 2797 7.2 4.03

DE UBERABA PO 4/1 92 912 7.7 3.64
'CiíHA FB PC 3/4 69 437 5.3 3.58
l®#Tít£Zft SANTO HUMBERTO PC 10/6 187 2080 6.8 4.12
fefiR/VGALAO SANTO HUMBERTO PC 71 1 213 1990 4.4 4.55
|toíTA«HA PC 11/6 54 436 5.4 3.89
|í?03A ÓA CALCIOLANDIA PO 9.'11 121 528 3.1 4.84
^CIA CALCIOLANDIA PO 6/9 112 516 4.2 4.29

pDO CARMO PC 9/4 40 354 7.1 4.65

Kaí/a PC 11/0 36 450 11.1 4.14

»/3 BRASUA PO 9/ 1 77 1005 9.1 4.07

fe:A3R PC 12/10 5 40 7.9 4 18

p^A TRIUNFO CAL PO 5/11 57 556 59 4.41

tóíjDO F. CARVALHO - EST. SILVANIA
fotísJ-SP.

. Controle em: 08.'01/91

PO 8/6 245 2307 100 3 70
PpiA PO 9/0 155 1684 11.4 4.04

1:^ PO 8/0 106 1098 125 3.68
Ifí^JíiOA PO 8/0 235 2282 14.0 3.57
mhHA PO 6/8 272 3225 13 5 4.07
musA PO 4/11 66 763 11.9 3 76

ro 4/6 202 2874 156 3.91
mimiA PO 5/ 1 271 1988 9.1 3.85
tecciA PO 4/7 177 2146 16.1 3.91
WAV.HA PO 4/2 220 2198 99 4.14
iw^aoa
m*lITil'

PO 4/5 117 1563 150 4.00

PO 3/7 211 2096 93 366
»:»TA PO 4/2 16 139 8.7 3.68

PO 3/3 101 948 13.4 4.33
fPiBIIÍ 17 PO 3/3 96 943 122 3.93
ftpam PO 3/5 194 1956 86 430

PO 15/4 14 118 8 4 3.93
;í'6r;:!JA PO 15/8 10 131 82 390
ÍIÍ/:W(;Eja PO 14/5 196 1087 8 2 366
i.'i'/xa PO 2/10 117 1598 147 3 81

PO 11/6 295 2540 8 6 3.95
//*j PO 10'4 106 2442 122 4 18

PO 10/8 41 481 8 9 348

f&íj l/ÍEtaOH LEMOS DE OUVEIRA
'i'f4:.'í2AÍÊ - OP.
■l.í,ííÍ9r4!i».
IWvA
(iíAPJJlMOSATATUI
íí^»:;a/aramaoa
tíííí^S/A

Controle em. 22/01/91

187
205
218

1459 57 404
2043 4 5 4.44
2142 7.1 3.04

270 10 0 3 60

bsa: GIR X HOL. (GIROLANDO)
p ro&JO CABRAL OE ALMEIDA . Controlo om: 30/0l.OI

fí PICAPAU AÍ.1AREL0 AM2110
íítSPICAPAU AMARELO MA 2043
bOPiCAP AMARELO AM2030 10070

9/3 95
10/4 01
10/7 201

1321
3043

fea: PROCRUZA

CABRAL DE ALMEIDA

If.SsrAM.
í 'fto !í DO P PAU ANMARELO AM-2101 3499 13 4 4 10

I ca; UEtÚBE
pS':!:lLSí/AT6'Ó'ÊAíJ0RAOE-3EflRiNMA Controle om, la^ül/Ol

' .'A > 0C1 0'10 33

Raca: GUZERA

ESTANCIA KANKREY AGROPECUÁRIALTOA . COrtltoleom: 04/01/91
S. PEDRO DOe ri.HROS - MG.

ALAMANDA PO s/1 74 1064 122 5.00

BRITE DEALAGOINHA PO 5/4 95 1619 15.4 4.22

CAMEUA DE ALAGOINHA PO 4/3 108 1472 10.4 4:52

ESPERANÇA PO 8/0 47 824 162 329

FINEZA JP PO 3/6 87 775 62 3.97

FORMOSAJP PC 3/7 105 1082 7.6 4.21

FORTUNAJP PC 3/10 60 434 7.3 4.79

GAITA JP PO 2/8 106 1127 8.4 321

GRANADA GHB 13/11 105 1083 8.8 6.02

HARPA KIUMANCSARO DA SAO LUIZ PO 6/5 97 1332 102 3.82

JAOUEUNEJP PC 7/6 177 2694 102 3.88

ÜNOAOA SAO LUIZ PO 5/2 263 1832 2.7 4.07

MALHAOA'S PO 7/11 183 2246 82 4.51

MAZELA PO 9/10 92 1017 9.4 5.00

MAZURCA CRUZ DAS ALMAS PO 10/2 150 1911 112 424

MINUTA RF PO 14/6 177 1675 64 6.09

MULATA CRUZ DAS ALMAS PO 3/4 55 620 10.1 326

PAPOULA PO 12/2 148 2039 8.6 S.3S

QUEBRADEIRA MANDO DO LAJAO PO 12/9 107 M2& 7.8 5.00
REVELIA NF PO 10/4 221 3069 11.0 5.00

RUEZARF PO 8/6 256 2343 5.6 5.18
SALINA PO 6/10 145 1339 8.0 3.50
TABA RF PO 8/5 192 18^ 6.4 4.22
TAIOBA PO 7/5 244 2382 6.4 0.56

TEIMOSA NF PO 7/3 354 4091 6.5 5.08

TOCAIA PO 7/8 132 1825 10A 4.13
TRAIRANF PO 173 2598 9.7 4.33
VALENCIAJP PO 10/5 104 2084 15.7 420
VARGINHAJP PO 9/3 53 774 13.6 3.01
VARIANTE J.P. PO 10/7 61 1373 152 523
VARSOVIAJP PO 8/9 187 1687 7.4 4.(S
VELETAJ.P. PO 10/8 102 1022 14.1 4.47

3 ordenhas.
ENSEADAJP PO 4/3 9 105 11.7 3.76
MENINEZCL PO 11/2 12 97 8.1 3.63
PAMONHA PO 9/2 53 688 112 5.04
PESSIMISTA CL PO S/10 22 317 14.4 4.03
TAREFAJP PO 13/2 13 164 126 3 81

Raca: MESTIÇA

PELERSON SOARES PENIDO
SANTA ISABEL-SP.

■ Controteem: 17/0lr91

AFRICANA R-2111 NR 9/7 145 2767 16.1 3.77
AMERICANA R2 476 NR 8/11 19 302 152 3.58
BEM VINDA R-1 156 NR 10/4 24C 5338 16.0 3.63
BUZINA R-d 153 NR S/11 25 492 19.7 3.60
DENGOSA100 NR 7/8 115 3004 21.4 3.60
DOBRADA R-1 328 NR lOrtI 25 860 20.4 3.<0
FAXINA R5 2236 NR 7/9 60 1578 17.0 4.16
IPANEMA R2 150 NR 7/9 109 1770 16.1 3.91
MACA NR 10/8 133 2286 16.7 3,^
MARIZA R-2 NR 6/0 12 168 155 3.81
PARASITA R-2 492 NR 6/11 38 714 16,6 3.72
PERERECA R-5 389 NR 5/10 60 940 162 3.62
PIMENTA R2 184 NR 7/9 107 2101 162 422
PORTELA-149 NR 10/11 35 903 252 3.63
PREMIADA R-3 565 NR S/11 43 645 15.0 4.00
SALINA R>6 732 NR 6/0 7 150 212 3.61
SELETA R-2 93 NR 6/0 11 192 17.6 3.60
SERIEMA R6 800 NR 7/8 116 2410 15.9 3.77
TIETA RI 335 NR 7/9 08 1662 15.4 409
VITORIA RI 375 NR 7/9 107 1825 17 2 4,01

Raca: BUFALO MURRAH

YAKULT S.'A INDUSTRIA E COMERCIO
BRAGANÇA PAULISTA • SP.

. Conaoteom: 23/01/91

GCI 0/ 5 57 1423 24 2 2.4

ttVjíTi A ll)()S CKIADORES - AURJL DE 19UI

.. . . . . . . . . . ... . . .. .... . .. . , . ..
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o pe^o de um boi vivo e
^após morto

Classificados

B
21,69'*'

A
1 27,52*

: 15,16'* j ■
\  • iY\ 9,53* 1 i \

111

Desdobramento do peso de um boi;
Na lazenda e no frigorífico. Carcaça quente. Carne In

dustrial. Miúdo e glândulas. Sangue, ossos e gordura.
Couro, mocotó. Intestinos, buctio, etc... Conteúdo do
buctio e das tripas. Quebras; nos currais e na matança.

Desdobramento do peso de carcaça em carne
limpa, gordura e ossos. I

Carcaça resfriada. Trazeiro especial (Filé, contra-filé,
alcatra, coxão mole, e duro, patinho, lagarto, capa e aba,
musculo, retalhos, gordura e ossos).

Dianteiro, corte sem osso, aparado (Acem, pescoço,
cupim, peito, paleta, musculo, retalhos, gordura, ossos).

Ponta de Agulha. (Carne, gordura e ossos).
Rendimento em carne de matança.
Carne Industrial ou de matança (Carne de cabeça,

sangria, fraldinha, lombinho).
Rendimento em farinhas para ração animal e sebo.

Farinhas de sangue e de carne e ossos. Sebo.
Rendimentos em miúdos e glândulas. Fígado,

coração, língua, rabo, miolo, rins, pulmão, pancreas,
tiróide adenóides e hipòfise.

Rendimentos de subprodutos. Couro aparado, bucho
alvejado, buchinho, canelinha, nervo ABC, casco e chifre,
muco da tripa, bilis, meduia, crina, bexiga, tripas, etc).
Tudo Isto e rrulto mais mais voce encontra no

■
ANUARIO DOS

CRIADORES E

AGRICULTORES-1991

São 326 páginas de texto e das quais 149 em branco
para voce fazer anotações pessoais do que recebeu e
gastou, fazer balancetes mensais, balanço no fim do ano e
o inventário da fazenda Dispõe, ainda de mais 35 páginas
em branco para anotar toda a movimentação dos bovinos
e eqüinos na fazenda, inclusive o controle da produção de
leite e o controle sanitário.
Em seu texto publicar o capítulo intitulado; AS

OOEfvJÇAS MAIS COMUNS DOS BOVINOS como
diaqnõslico, tratamento e a respectiva medicação um
capitulo sobre DIREITO TRABALHISTA RURAL e sobre
ClJSTEIO E FINANCIAMENTO, com a publicação de seus
valores básjcos para a sa'ra 90/91
O ANUARIO DOS CRIADORES E AGRICULTORES

pela matéria que publica e mais anotações que ali são
feitas, nunca perderá sua atualidade, pois fica fazendo
parle de sua vida é da própria fazenda
Volume encadernado medindo 21,5 x 28 5 cm

Proço.CfS 9.200,00
Podidos ó EDITORA DOS CRIADORES LTDA

RuaVonânclo Aires, 31 - CEP 05024 • São Paulo - SP

rV GUZERÁ LEITEIRO

GADO:- Guzerá P.O. Leiteiro. Bi-Mestiço 5/8 H 3/8
GU, Búfalos Jafarabadi Leiteiros, Cavalos Manga-
larga, Caprinos e Ovinos.

ROBERTO MARTINS FRANCO
Faz. Lageado - Cx.P.19 - Fone(016) 852.1499
14.660 - SALES DE OLIVEIRA - S.P.

Em Jussara - GO. Faz. S.Joaquim do Araquaia

TUDO P/ALFAFA
LIVRO, IHTA DE VÍDEO.

SEIVIENTES, INOCULANTES,
SEMEADEIRAS, ETC.

EXECUTAIVIOS: PROJETOS,

PLANTIO E ASSISTÊNCIA
TÉCNICA. SOMOS ENG».

AGRÔNOMOS E PRODUTORES

DE ALFAFA.

TFX.: (0437) 32-2080.

■

A MARCA

■ ■ "CHIANINA
FAZENDA SANTA HELENA

Antônio Luiz de A.S. Quadros

Av. São Garaldo, 523-(073)421-272S

Vn.da Conquiata - BAHIA - 45100

cerca vwa
íPam sítios efazendas. Hàpido atsãmento.

Sltíngt os seus3 metros de aüura em 12 a ISmeses.
Tem flores, espinhos e troncas muito fortes,

thdd útdadma (USO anos. CompUto fechamento físico e visud.
Indicada tamhémpara arcarpiquetes de Bovinos e eqüinos.

ÇentíUzasoÜdtarcatiüigoà: Chocara Cerca ihva-CaiKfifPostaíSS
Cep: 01051 -São Taaío -SV

Rua Venãnda Aires, 31 - Tel.: 263.8314 - Perdizes - Cep



TRANQÜILIDADE DE

o Guanacaste nasceu há
,ó tempo. Pode-se até dizer que foi
11. No entanto, começou com
experiência e tecnologia
nulada em mais de meio século
> grandes criadores de Nelore.

a  j.n

1 >1

■m, o Nelore
'íiacaste já nasce com
I de campeão. Um
peão de produtividade,
novo Nelore

l, ■' nW-

RANCHO GUANACASTE
UM NOVO NELORE

■  "

íziJ ■ . J
Prop.: Rml MathosOD

Rod. BR OSO Ktn 193 Ube
Tííl.: <034) 3.36-1261 « (OJ

F^ax (021) zea-t

u
í") f-Vil



Esta marca precisa de apresentação

■ %

\ Com a marca TQ a pecuária nacional

nunca mais será a mesma. Ela vai ajudar

os criadores a entrar no mundo novo

f  I da nutrição mineral. A chave está com
os representantes da Tortuga

Nenhuma outra é tão exclusiva!

TQ é uma marca registrada da Tortuga


